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São Paulo 

End. Telegraph. "CASALLÀ" 
Caixa Postal N. 177 

Modelo N. 1 
Chapén fôrma breton em 
palha de seda mcrdoré 
guarnecido com fita mo-
derna. 

Rs. 85$000 

Filiaes: 
Rio de Janeiro, Saotos, Cam-
pinas, Jahú e Ribeirão Preto 

Modelo N. 2 
Fôrma cloche em velludo 
de seda preto e crepe ge-
orgette rosa. 

Bs. 60$ooo 

Modelo N. 3 

Gracioso béret em velludo seda rubis 
drapée, ornado de immenso touffe de 
aigrette tété de • negre em preto ou de 
cores. 

Preço Rs. 120$ooo 

Modelo N. 4 
Chapéo modernissimo em charmeuse 
mordorc formando drapée, -na copa, aos 
lados touffes de paradis que graciosa-
mente guarnecem este modelo. Preto 
ou em cores. 

Preço Rs, I20$ooo 

Rua Direita, 
1 6 - 2 0 

Recebemos sempre as ultimas novida-
des em formas e enfeites para Chapeos 

Schadlich & Co. 







E S T A é u m a 
e x c l a m a ç ã o 

q u e s e o u v e 
d e i n f i n i d a d e 
d e m u l h e r e s , 
p o r q u e s o f -
f r e m h o r r i -
v e l m e n t e de 

d o r e s n a s 
c o s t a s , e c o n -

s i d e r a m - s e 
d e s g r a ç a d a s 

p o r c r e r e m 
q u e e s s e s p a -

d e c i m e n t o s 
silo n a t u r a e s 

de s eu sexo . E s t e é u m e n g a n o m u i t o g r a n d e , p o i s 
n ã o e x i s t e m t a e s d o r e s " p r ó p r i a s do s e x o " . A d o r 
n a s c o s t a s , é u m d o s s y m p t o m a s m a i s c o m m u n s do 
m a l dos r i n s . e é u m dos p r i m e i r o s ind ic ios de d e -
b i l i d a d e r e n a l . I m m e d i a t a m e n t e a o a p p a r e c e r e s s a 
dor, a s e n h o r a d e v e c o m e ç a r a a j u d a r o s r i n s , p o r -
q u e s e a s s i m n ã o f i z e r , s e u s s o f f r i m e n t o s s e r ã o 
m a i o r e s , d i a a d ia . A f a l t a d e f i l t r a ç ã o n o s r i n s . 
f a r á . q u e o s a n g u e s e e n c h a de v e n e n o s u r i c o s , e 

logo s e n t i r ã o n a s j u n t a s , m u s c u l o s . etc. , a q u e l l a s 
d o r e s q u e se d o m i n a m g e r a l m e n t e " r h e u m a t h i c a s " . 

An P i l a i nu d e F o s t e r p n r n oh Hinx, t e e m s a l v o 
m i l h a r e s de p e s s o a s d 0 m a l r e n a l . T o d o s os i n g r e -
d i e n t e s q u e e n t r a m n a s u a compos i ção , s ã o de p r i -
m e i r a q u a l i d a d e ; a s p i l u l a s t e e m s i d o u s a d a s e r e -

c o m m e n d a d a s h a m a i s de 5 0 . a n n o s . X ã o c o n t ê m 
d r o g a s d e espec ie a l g u m a q u e ' p r e j u d i q u e m a o o r -
g a n i s m o . Si a s e n h o r a s e n t e d o r e s n a s c o s t a s , d i r i -
j a - s e i m m e d i a t a m e n t e ú p l i a r m a c i a m a i s p r ó x i m a 
e c o m p r e u m v i d r o d e P í l u l a s d e F o n t e r p a r u 
o s I t lnn . 

A' v e n d a em.- t o d a s a s p h a r m a c i a s . So l ic i t e n o s s o 
f o l h e t o s o b r e a s e n f e r m i d a d e s r e n a e s , q u e n ó s l n ' o 
e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

F O S T E R - M c C L E L L A X Co. 
Ca ixa P o s t a l . 1062 — R i o de J a n e i r o 

A R T E - G U b l N A R I A 

ãíüLLS, 

Rua Libero Badaró, 100 - 104 

TELEPHONE N. 258 - CAIXJ POSTAL N. 221 

Envie, oois, seu enUereco e a quantia de dois. mil réis em selos do correio, á redacção da 
"REVISTA FEMININA" — São Paulo, 

e immediatamente recebereis pelo correio o precioso livro Sobre cozinha "Adalius 

perimentadas. Ora, as receitas do "Adalius" são 
todas experimentadas, e. o que mais é. estão ao 
alcance de quem quer que queirá experimen-
tal-as, tal a clareza com que são escriptas. » 

"Adalius" contem mais de quatrocentas re-
ceitas. 

- O seu texto é constituído das melhores re-
ceitas para lunch. cozinha, doces, de conselhos 
sobre hygiene. sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa de jantar, de tudo, emfim, que pôde in-
teressar uma dona de casa. E' uma obra de que 
não deve prescindir nenhuma dona de casa, que 
o deve lêr constantemente, consultar como o 
seu livro predilecto. 

Não ha dona do casa que se não queixe da 
difficuldadc ou obscuridade com que são com-
postos os livros de arte culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, não traz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cbja 
confecção se torne difficil. Todo elle. seja qual 
fôr o assumpto de que trate, é absolutamente 
aproveitável e util. O seu texto e claro, simples 
e comprehensivel. 

O seu preço c 2$000 réis. Esse preço está. 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a "REVISTA FEMININA", 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
venda. O "Adalius", vendido por esse preço, 
constitue. antes, um beneficio que faz ás suas 
leitoras e itm meio de propaganda. 

tendas l f n | | | f t I Armarinho 
íNodüSS w H l K Rama*— 

«oftaulo-Brazll 

^ v C a s à L e m c K e ^ 

Fazendas, 
Modas, 

Roupa branca 
Armarinho 

H E N R I Q U E L E M C K E 

ADALIUS — 3.a edição 
Já está exposto á venda, na redacção da 

"REVISTA FEMININA", rua do. Rosário, 12, 
2o andar, o preciosíssimo livro "Adalius". espe-
cialmente confeccionado para uso das donas de 
casa. A primeira e segunda edição, que conti-
nham poucas paginas, exgottaram-se rapidamen-
te, a despeito da sua avultada tiragem. Esta 
terceira edição compõe-se de mais de cem pa-
paginas e está enriquecida notavelmente de re-
ceitas e conselhos culinários. 

Livros sobre cosinha não faltam em portu-
guez; mas todos elles se resentem de um grave 
defeito: as suas receitas ou são obscuras ou não 
são realizaveis, pelas difficuldades que apresenta 
a sua execução. Além disso, algumas receitas 
que esses livros apresentam, se são realisaveis, 
nem sempre obtém êxito, porque não foram ex-



bivraria 
Francisco Alves 

C a i x a P o s t a l , L 
E n d . T e l e g r . : F I L I A L V E S 

R u a L i b e r o B a d a r ó , 1 2 9 
S . P A U L O 

O ContracUdor de Diamantes, por Af-
fonso Arinos, 1 vol. br. . . . . 2$000 

O Mestre de Campo, por AfConso Ari-
nos, 1 vol. br. 3Ç000, ene. . . . 4ÇOOO 

Poeira da Estrada, por Afranio Penxo-
to, 1 vol. br. 3$000, ene 4$000 

Trovas brasileiras, colligidas por Afra-
nio Peixoto, 1 vol. br. 3Ç000, ene. 4$000 

Samurals e Mandarins, por Luiz Gui-
marães, 1 vol. br. 4$000 

Arte de fazer versos, por Osorio Du-
que Estrada, 1 vol. ene. 4Ç000 

Tesouro Poético, collectanea das me-
lhores poesias nacionaes, por Osorio 
Duque Estrada, 1 vol. ene. . . . 3$000 

Arte de Escrever, theoria do estylo, 
por Xavier Marques, 1 vol. br. 2$500 

' e n c - 3$000 
DkxionarJo de Rimas, por Guimarães 

Passos e Olavo Bilac, 1 voL cart. . 4$000 
Tratado de Verstficaçio, por Guimarães 

Passos e Olavo Bilac, 1 vol. cart. . 3$000 

DR. RODRIGUES GUUO-CIinlca medJco-cl-
ruruien. especialmente de partos, moléstias 
de senhoras e crianças.—Consultorio, rua de 
S. Bento, 14 (Palacete Jordão), 1.® andar, 
sala n. 11. Consultas, das 13 ás 15 horas. — 
ResidencIa: Alameda Bario de Piracicaba, 
139. — Tekphone, 28-26. 

Crianças Pallidas, Lymphaticas, Escrophu' sas, 
Rachiticas ou Anêmicas 

O J T J G L i A N D I N O d * G I F F O N I é um exeellente re 
constituinte do» organismos enfraquecidos das crianças, pode-
roto tonico depurativo e anti-ucrophuloso, q u e n u n c a fa lha no 

•*'1 tratamento das moléstias consumptivas acima apontadas. 
E' superior ao oleo de fígado de bacalhio e suas emulsões. 
porque contem em mui to maior proporção o iodo vegetaVsadc 
int imamente combinado ao íannino da nogueira (Juglans fíegia) < 
e o Pkósphoro Phyiiologico medicamento eminen temente vitali-
sador, sob ama fôrma agradavel e inteiramente assimilavel 
•2' um xarope saboroso que não perturba o estomago e os in-
testinos,como freqüentemente succede ao oleo e ás emulsões; 
dahi a preferencia dada ao J T T Q Z j A N D I N O pelos mais 
distinetos clínicos, que o receitam diariamente aos seus pro 
prios filhos. — Para os adultos preparamos o VINHO IODO 
TANN1CO GLYCERO-PHOSPHATADO. 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramacias 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral : 

Pharmacia e Drogaria de F R A N C I S C O GIFFONI & C* 
R u a P r i m e i r o d o M a r ç o , 1 7 — R i o d e •Tnno i ro 

MENSTR0L Único p a r a a s enfer-

midades da M U L H E R 

O d e s e n v o l v i m e n t o d a mulher, a frazo e irregularidade d a 
mens truação , h y s t e r i s m o , e n f e r m i d a d e s n e r v o s a s , 

t o d a s a s a f f e c ç o e s uterl . ias e de fe i to s na c irculação d o s a n g u e 

A' veada ca tolas as Drijariii e Fkzraacias do Bruii e i is Bcpiblicas 
Argeitiaae do Urijiiy. 

DESDE HA S0 ANNOS 
a marca "DAVOL" é conhecida 

como a melhor em 
A R T I G O S D E B O R R A C H A 

para uso em Casa ou em Hoapitaea. 
A venda nos melhores droguistaa em todo o 

mundo. 
Envia-se da melhor vontade um folheto 

Iambrança a quem pedir. 
DAVOL RUBBER COMPANY 

Div: A-5 
Providence, R. I., E.U.A. 

Repare no no ms "DavoV 

. . . « . « W W á S É 



Quem não conhece este admiravel creme 
brilhante para calçados deve usal-o e assim 
s e convencerá rapidamente da sua e?ícellencia 

e real utilidade 

Iteae a GEI^OTINA e o v o s s a cajçado tera 
um brilho que fara inveja ao So l 

Deposito Geral: CASA DO OITO 

L A R G O D A M E M Ó R I A N . 1 2 — P i q u e s 
S Ã O P A U L O ' 

Importação e exportação de couros e 
artigos para sapateiros e selleiros 

Bel leza 
das u n h a s 

Um dos peores sestros que se adquirem na in-
fancia é o de roer as unhas. £ ' um vicio de que o 
indivíduo difficilmente se corrige. O menor dos 
seus í inconvenientes é o de deformar a ponta 
dos /dedos e trazel-os sempre sangrando. Esse 
é o menor, porque o maior dos seus inconvenien-
tes é affectar a economia geral do organismo. 

Corrigir-se alguém d«sse vicio pela força da 
vontade é tão penoso, ou mais, como deixar de 
fumar. 

O único meio, o uníco processo é usar a Onicho-
phagina, que se applica com um pincel debaixo 
das unhas e se deixa seccar. Se se trata de cor-
rigir a creança desse vicio, deve-se renovar a 
applicação toda vez que ella lavar as mãos. 

A Onichophagina vende-se a 5$000 o frasco. Pe-
didos na Revista Feminina. 

Desenvolvidos - Fortificados 
Aformoseados 

COM 

A P A S T A B O S S A 
Do Dr. G. RICABAL 

0 uníco REMEDIO qne e i menos de dons 
mezes assegura o desenvolvimento, a firme-
za dos SEIOS, sem cansar damno algum á 

sande da Mulher 
"Vide os attestados e retrospectos que acompa-

nham cada caixa" 

A' venda em todas as PHARMACIAS, DROGA-
RIAS e CASAS de PERFUMARIAS DO BRASIL 
Deposito em S. Paulo: DROGARIA BARUEL 

Aviso • 
R e m e t t e - s e r e g i s t r a d o pe lo Cor-
re io , p a r a q u a l q u e r p a r t e do B r a -
sil , m e d i a n t e a q u a n t i a de 105000, 

e n v i a d a e m c a r t a com V A L O R DECLARADO, a o 
A g e n t e G e r a l — J . D E C A R V A L H O 

Rua General Camara, 225, sobrado 
( J u n t o A A v e n i d a P a s s o s ) 

CAIXA POSTAL N.° 1724 — Rio de Janeiro 



"Cole" Limousine de grande luxo 

Cole 2 lugares Cole 7 lugares Cole 2 lugares 

Luxo — Conforto — Elegancia — Durabilidade 
Oito cylindros, oitenta c avallos, motor de aviação 

mim 

"Dort" O carro ideal para o interior 

Quatro cylindros, trinta e cinco cavalios, muito simples e de construcção perfeita. 
Stock de peças sobrecellentes P E Ç A M D E M O N S T R A Ç Õ E S 

ISRAEL COMPANY LIMITADA 
RUA FLORENCIO DE ABREU N. 79 TELEPHONE CENTRAL N. 92 



M a r m o r a r i a 

T o m a g n i n i 

Especialidade em fumulos 
. de mármore e 

granifo polido 

P I E T R f l S f l N T n (Carrara) Italia 

S. Paulo 

í^ua Paula Souza, 85 
Telepbone, 3 3 7 8 - Central 

Holel M i a 
0 maior e o mais 

importante do Brasil 

Aposen to s para soo 
p e s s o a s 

Diaria a partir de 
1 0 $ 0 0 0 

Ender. Telegr. Avenida - mnhm 

A mais importante fabrica brasileira de moveis 
— de víme e de junco— 

J. C A R N E I R O BRAGA 
Moveis de virae e de junco. Única 
fabrica que pôde satisfazer qualquer 
exigencia. Carrinhos .cobertos para 
crianças, em vários typos. Espana-
dores de todas as qualidades e para 
todos os fins. Vassouras de cabello 
fino para soalhos encerados. Espe-
cialidade única. — Cestas, fabri-
cam-se a gosto do freguez. Escovas 
com ferro, para encerar soalhos. 

Especialidade da fabrica. 

12-Á, Largo de Santa Ephigenia, 12-A 
Telephone, 4793 (CIDADE) — S. PAULO 
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"O PlbOGENIO'' serve-lhe em qualquer caso 
Se Já quasl DSO tem serve-lhe o PlbOGENIO, perque-lhe fari vir 

cabelfo novo e abundante. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PlbOSENlO, porque Impede que 

o cabello continue a cahlr. 
Se ainda tem multo, serve-lhe o PlbOGENIO, porque lhe garante a 

hyglene do cabello. 
A i n d a p a r a a e x í i n c ç ã o d a c a s p a 
Ainda para o tratamento da barba e loção de follette-OPILOGENlO / 

S e m p r e " O PlbOGENIO" 
"PlbOGENIO" S E M P R E 

A' VENDA em todas as pharmaclas, drogarias e perfumadas 

ÍTVC£T
O Í

-
1 1 I W^CRANÜLADO 
m c i f f o n i 

DISSOLVE e E X P E L L E 
O A C!DO UR/CO 

Receitas de belleza para 
colorir os cabellos 

Desde os tempos mythologicos — com a magica 
Medea — o homem procura resistir, por meios 
art i f iciaes, aos es t ragos da -edade. visando, pr in-
cipalmente, os cabellos brancos, que são os pr i -
meiros e os mais -evidentes signaes da velhice. 

E n t r e as t in turas usadas para tal f im f igu ram 
as de sacs de chumbo, de prata , de cobre, de 
mercúrio, de cal, de bismutho, de es tanho e ou-
tras, que produzem sobre o organismo inteiro 
graves desordens que só muito tarde são perce-
bidas. As t in turas americanas são a base de sul-
fa to de cadmium e sulphidrato de ammoniaco. 
São menos tóxicas, mas irr i tam o couro cabelludo 
€ provocam a calvice rapida. As t in turas a base 
de n i t ra to de pra ta , t ão espalhadas, são de acçâo 
tóxica lenta e fa ta l . Ha, porém, alguns productos 
vegetaes inoffensivos que infelizmente, dão uma 
coloração muito f r aca e pouco durável. A única 
que se pôde recommendar sem receio e que dá 
resul tados admiraveis, é a Petalina, com a qual 
se pôde obter , g raduando as doses, todos os tons, 
do cas tanho claro ao negro azeviche. Infel iz-
mente este producto é raro em nosso meio, sendo 
oriundo da Pérsia, de onde actualmente só pôde 
vir com g rande difficuldade. 

A Empreza Feminina Brasileira acaba de rece-
ber uma pequena part ida. 

Podeis obtel-a por intermédio da nossa Revista, 
enviando a importancia de 10$060 e mais $500 pa ra 
a remessa. 

VINHO BIOGENICO 
(Vinho que dá vicl.v) 

P>ra uso do« conialescentes, dai pnerperaa, dos aenrastheniooi, memicot, djspepticos arthriticos. 
Poderoso tomoo e estimulante da "Vitalidade". o VINHO BIOGENICO é o restanrador naturalmente 
indicado sempre qne st tememrista uma melhora da ontrioio, ma ltTantamento M r a l dai 
torças, da actmdade psjchiea i da «urg ia oardiata. 
i ' o fortifíoiinte preferiiel oai convalescenças, n u moléstias depressivas • oonsnmptivaa, ( a e i -
rasthema, anemia, ljmphaterao, djspepiias, i d p a m i a , cacharia, arteri» «dera») , etc. 
Reconstitmnte indispensável ts senloras, darant. a gravidei • após e parta, assim come ia 
amas de leite. E' nm poderoso medicamento bioplastico a lactogenioí. • 

BeotUad» óiarmmmU pclat mmmidadt, mtdioat 
_ _ , . ™ r U r * - ' « " • » b o " p h a r m a d a s a d r o g a r i a » . Deposi to Q « r a l : 
PHARMACIA E DROGARIA de - FRANCISCO QIFFONI & C. 

R " " " rf* I » Rio do Janeiro 



m i E e t w t e 

Casa de moveis GOLDSTEIN 
A M A I O R E M S. P A U L O 

dACOB GOLDSTEIN 
Grande sortimento de moveis de todos os esty-

los e qualidades. Camas de ferro simples e esmal-
tadas, colchoaria, tapeçaria, louças e utensílios 
para cosinha e mais artigos concernentes a este 
ramo. Preços vantajosos. Tenho automovel à dis-
posição dos interessados, sem compromisso de 
compra, telephonar para 2113 Cid. Vendas só a 
dinheiro. 

Rua J o s é Paul ino n.° 84 

de de 192 

Si n A n ^ A l I F ^ D 1 R E C T O R DA " R E V I S T A F E M I N I N A " 
U V J H V V J H L . L . I - U PflACA ANTONIO PRaOO MU.ETE BR CCO.i) S. PiULC 

I 

Peço-lhe inscrever-me como assignante da " R e v i s t a F e -

m i n i n a , por um anno, a começar em 

de 192. e a terminar em de 192. 

para cujo pagamento encontrará annepa a importancia de 

15$000 c a so p re f i r a receber a Revis ta r eg i s t r ada devvis env ia r m a i s c nco 

mil r é i s ou s e j a m 20$000 (em dinheiro, cheque, ordem ou se/Ios). 

n «s Imnirl.ncl» i I ' m v'r i"b . r 'fl!i1c . v.'o" d* ' . r i a» 

E n d c K ç o 

L o g a r \ 

E s t a d o 

O b s e r v a ç õ e s 

Collecção 
d a 

" " R e v i s t a F e m i n i n a " 

J á se a c h a á v e n d a , n e s t a r e d a c ç ã o , p e l o 

p r e ç o de 25$000 . a c o l l e c ç ã o d a n o s s a r e v i s t a 

r e f e r e n t e a o a n n o de 1919. E ' u m g r o s s o v o -

l u m e , e l e g a n t í s s i m o , e n c a d e r n a d o e m p e r c a -

l i n e , e m d i v e r s a s c o r e s , e c o m J i z e r e s d o u -

r a d o s n o l o m b o . A s f a m i l i a s q u e , p o r d e s c u i -

d o o u i n a d v e r t e n c i a . d e i x a r a m d e a s s i g n a r 

a n o s s a r e v i s t a , n ã o d e v e p e r d e r a o p p o r t u -

n i d a d e d e a d q u i r i r , e n c a d e r n a d a , t o d a a c o l -

l e c ç ã o . E * u m a o b r a p r e c i o s a , c h e i a d a m a i s 

i n t e r e s s a n t e m a t é r i a e é , a o m e s m o t e m p o , 

u m a o b r a d e l u x o q u e s e r v i r á d e o r n a t o p a r a 

u m a s a l a d e v i s i t a o u g a b i n e t e . 

5 c l c t i l ? n n e 

t . « • m 2 0 0 t . 
' ( C i i U A . . ) 

u a à o s 0 u « g a n a 2 e s 1 5 5 . 

15 án "Pnuln. 
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I I 
O COMPOSTO R1B0TT É a H D V iomu He tomar (erro e onospíoro 

Urfico depositário no Br«sll 

B E f l K J f l O N 1 E V * - Ç a i x a p o s t a l , 9 7 9 - R I O P E M N E I R O 

Olha para aquelic par de rachiticos: porque não tomarão o COMPOSTO RIBOTT para ganhar forças, 
vigor, vital idade e energia? 

Xinguem ignora que são estas duas substancias in-
dispensáveis á boa conservação do nosso organis-
mo. e que a deffciencia das mesmas ou d'algumas 
edellas produz fatalmente desarranjos prejudiciaes á 
nossa saúde. Nem todos os organismos, porém, 
podem assimilar devidamente estas substancias in-
dispensáveis, cuja escassez no systema traz como re-
sultado infallivel o esgotamento physico, mani-
festado freqüentemente na fôrma de neurasthe-

^nia, debilidade geral, anemia ou pobreza do sangue, 
rheumatismo, dyspepsia, etc. O COMPOSTO RI-
BOTT (phosphato-ferruginoso-organico), é o to-
nico predilecto dos Srs. médicos para supprir a 
falta destas substancias no organismo. E isto se 
explica pelo facto de levar o COMPOSTO RIBOTT 
sua formula integralmente impressa em cada vidro. 
O medico, o pharmaceutico, e o paciente têm con-
fiança neste acreditado produeto porque sabem o 
que receitam, recommendam ou tomam respectiva-
mente. 

Se V. S. estima sua saúde não deverá nunca to-
> mar um remedio secreto, cuja formula desconheça. 

Quando V. S. toma COMPOSTO RIBOTT, sabe que 
está fornecendo ferro, na fôrma mais assimilavel 
conhecida no seu sangue e pliosphoro aos seus 
nervos. 

O COMPOSTO RIBOTT é a ultima palavra em 
tlierapeutica moderna como tonico recuperador de 
forças, carnes e energias perdidas; enriquece o 
sangue com rapidez assombrosa, alimenta e tonifi-
ca os nervos, e corrige as desordens ou desarran-
jos digestivos. 

As pessoas fracas, debeis, nervosas, anem«cas e 
dyspepticas duplicam suas energias e forças de re-
sistência em poucos dias de tratamento. Se V. S. 
sente-se cansado, débil, nervoso e abatido, com 
falta de appetite, e dores freqüentes de cabeça, de-
vidas á pobreza do sangue, não perca um minuto e 
comece a se t ratar com o COMPOSTO RIBOTT, 
Seu proprio medico o recommendará. Vendem-se 
em todas as drogarias e pharmacias acreditadas| 
Mandaremos amostra grátis, ás pessoas interessa-
das que solicitem preços, e remettam 400 réis em 
sellos do correio para pagar o porte, etc. 
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UANDO estive, ha tempos, 
em S. Paulo, numa festa de 
alta elegancia para a qual 
fui, gentilmente, convidada, 
é na qual se apresentava a 
melhor gemma da bôa e ve-
lha nobreza paulista, e mui-

s que"em negocios e operações de aventura 
ganharem mais nobreza do que as que trazem 
aquelles de tradições de moral — assisti a 
um pequeno incidente, insignificante talvez 
para olhos pouco observadores, mas que a 
mim me vae servir de thema. Havia na festa 
uma parte litteraria, outra musical. Abriu-se o 
sarau (a soirie, como diriam os francelhos) 
com a segunda daquellas rubricas. Uma senho-
ra elegantíssima, com penteado, vestido, cha-
pins e ademanes á franceza, nesta lingua can-
tou uma aria breve. Applaudiram-n'a. Deu-
nos ella um segundo canto, egualmente em 
francez, e mais outro, na mesma lingua. No-
vos applausos. Ouvi-lhe no remexer gracioso 
dos lábios um "merci". Estava a meu lado 
uma velha senhora, da bôa e antiga arvore 
paulista, uma Andrada legitima, de casaco in-
transigente, e uma medalha de onix ao pes-
coço, das antigas medalhinhas pretas, com 
vidro e fecho de oiro. Olhos postos na cantora 
que retomava seu logar entre os assistentes 
perguntei a minha sympathica vizinha: 

— E' franceza? 
— Quem? A que cantou?. . . N ã o . . . — c 

seus lábios torceram-se num remoque. — Bra-
sileiríssima. Paulista. O pae enriqueceu com 
um armarinho, a mãe, coitada, tem as mãos 
grossas de tempos máus, antes de se casar. 

— Mas por que não canta, então, em por-
tuguez? Não amará ella as nossas tradições, 
a nossa lingua? 

— Que tradições, minha amiga? Pois esta 
. gente é toda de alluvião. Nunca teve tradi-

ções, nem sabe o que é lá isso. — Olhe para 
aquella outra 1 — e com seu dedo longo e 
magro no qual se encastoavam unhas ainda 
lindamente tratadas, posto sobre os joelhos 
como uma agulha de marear, indicava sem 
apontar, uma ruiva em frente. 

A ruiva magra e alta, enrolada num vapor 
de rendas e de gaze, levantou-se. Uma salva 
longa de palmas acolheu-a. Ella inclinou-se 
para os lados, e ruiva, longa, ossuda e ma-
gra, parecia á vibração dos applausos uma 
haste de junco a balouçar-se. Logo se lhe 
ouvia a voz, metallica como os cabellos,' com 
um accento lombardo, a declamar qualquer 
coisa, egualmente cm francez. E como lhe 
pedissem mais, a minha vizinha, a cotucar-
me com o cotovello sussurrou-me: 

— Dão-lhe bis não aos versos mas aos mi-
lhões. Tem ermas, sabe? Armas e escudo. O 
pae, que foi carregador em Marselha, desco-
briu, depois que enriqueceu com uns navios, 
que teve avós com armas e com escudo.. . 
E metteu armas e escudos desde o primeiro 
degráu da escada do palacete... Ah, é uma 
grande commodidade ter-se avós de conserva 
no armario da cozinha . 

M A R Ç O 
Um psio advertiu a minha vizinha que seu 

sussurro por discreto que fosse perturbava a 
audição da joven millionaria. 

Ella aborreceu-se com o signal de silencio, 
e esgucirou-se a murmurar-me: 

— Estou fóra, toda fóra disso. Oiça: é 
ainda uma lingua estrangeira. (Era a ruiva 
que recitava). Já não temos nem lingua nem 
gente. Foram-me á casa: pediram-me, suppli-
caram-me que viesse. Queriam-me aqui como 
se quer a um quadro velho num salão, para se 
dizer que elles têm passado. E' só para o 
que serve o que ainda resta dos antigos pau-

— Espere um momento mais — disse-lhe 
eu, que encontrava sabor naquellc contraste. 

— Não . . . nãol Estou aqui como estão os 
escudos no palacete do pae daquelle esqueleto 
ruivo. 

Palmas interromperam-nos. Applaudiam, fre-
neticamente, a ruiva. As mãos, no ar, febris, 
matraqueantes, parecia que toda a sala, de 
súbito, estremecia num acccsso de sezão. 

Já se levantara uma outra, e mais uma, e 
mais terceira, e todas tres se encaminharam 
para o pequeno espaço destinado aos que 
compunham o programma. 

— Ah! Já não vou! — disse-me a velhi-
nha, sentando-se de novo. — Olhe daquellas 
tres! A pequena, a Guiomar é de sangue puro, 
sabe? — E a repetir o — sabe? — como é 
sestro paulista, contou-me em duas palavras 
quem eram os avós da Guiomar, e da Luci-
lia, uma das outras, gente que vinha das ban-
deiras, da velha raça de Amador Bueno. Ape-
nas repontou: — Não gosto que estejam com 
aquella serigaitinha... Quem é aquillo? — e 
correu o programma com seus oculos de pé, 
de aros d'oiro e tartaruga, (lorgnon, e aqui 
dou a palavra em francez para que os brasi-
leiros possam entender o portuguez!...) 

— Uhnl — Nazarita Branch i t . . . t . . . o . . . 
Sei lá. E ' um nome estrangeiro... Mas emfim 
ha as duas outras. Paulistas, pau . . . pau . . . 
pau.. .listas dal i . . . Aquillo é sangue de pri-
meira, sangue de espuma... sangue que se 
agarra á te r ra . . . 

— Neste caso, com certeza dirão alguma coi-
sa em portuguez — respondi-lhe eu, que já 
também, me começava a enfadar com tanto 
extrangeirismo numa festa brasileira. 

— Ah, com certeza, com certeza... ia di-
zendo a velhinha, mas teve que se interrom-
per, porque uma dellas, a descendente da ve-
lha arvore paulista, annunciara o que iam 
dizer as tres: 

LES SAUVAGES 
Tryptique appris au COLLEGE de SA1NT 
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E logo as tres, como tres papagainhos ames-
trados, com um accento affectadamente fran-
cez, começaram o recitativo: — As-tu vu, ma 

eheret — E a outra a responder-lhe: Ah, non, 
non, nom d'un chienf... E a terceira: Oh, 
qu'ai ce que tu dis! Je vais appeler notre 
mire! E aos pulos, voltava-se para os lados: 
Nôtre Mire! Nôtrc mere! 

— Oh, não, não, não, não . . . — disse ran-
corosa a rainha vizinha, e cora seu passo tre-
mulo, lindamente tremulo como o passo de 
um minueto antigo, depois de me ter batido 
amistosamente com seu leque de marfim e plu-
mas, poz-se a caminho do vestiário, mascando 
uma maldição contra a raça que se levanta, 
e que já não tem sangue, nem passado, nem 
historia nem tradições... 

Nem bem porém suas mãos, as da velhinha, 
tinham deixado cahir o reposteiro sobre sua 
figura, e veia uma outra, a annunciar um 
canto em francez. Mas uma voz se levantou 
do meio da multidão, uma voz isolada, ener-
gica, vibrante, uma voz de mocidade e de pa-
triotismo, que gritava: 

— Portuguez!.. . Portuguez!... 
As tres pequenas interromperam-se. Houve 

um momento de interdicção. Voltaram-se, re-
provadoras, todas as cabeças para o mal edu-
cado patriotismo. Ouviu-se um sussurrar no 
qual se distinguia uma palavra: 

— F ó r a . . . fóra! 
O patriota levantou-se, antes que o mandas-

sem sahir mais violentamente, e deixou a sala. 
Vi a figura da minha ex-vizinha que, a atar 
sua mantilha de rendas, espichara a cabeça 
da porta de sabida. Alcancei-a, e não tardei 
em perguntar-lhe: 

— Ouvia? 
— Ouvi . . . ouvi! Hão de acabar pondo-nos 

a todos nós fóra não só do salão como do paiz. 
A culpa c nossa. . . é nossa.. . Felizmente já 
terei morrido, já teremos morrido todos os 
que trabalhamos para lhes herdar uma patria! 

Nisto uma orchestra de latas velhas de sar-
dinhas e kerozene, buzinas de automovel, 
garrafas e pratos em zabumba, apitos, magidos 
e cincerrps de animaes (jaiz-bundle, parece 
que assim se chama a monstruosidade), rom-
peu numa musica de hospício, de allucinados, 
dc doídos varridos. A velhinha, a tapar os 
ouvidos com ambas as mãos, desccu dois a 
dois os degraus da escadaria dc mármore, 
na qual se exhibiam escudos e mais escudos 
da tal nobreza de conserva... Ia arrenegada, 
a mascar uma maldição. 

Os pares enlaçados iniciaram as dansas, 
uma das dansas dos criminosos dc Paris, e 
dos bandidos do Far-West americano... 

Voltei-me. Na parede, em minha frente, ha-
via uma reproducção dc uma agua forte de 
Debret: era um grupo de paulistas no começo 
do século XIX que se despedia, junto á tra-
dicional Arvore das Lagrimas, no Ypiranga, 
dos companheiros de Fernão Dias Paes Leste, 
que partiam a desbravar os sertões, a accres-
cer com sua coragem e sua intrepidei a terra 
da Pat r ia . . . 

AN NA RITA MALHEIROS. 

(CMmntM esiecm ura i revista fzmixira u s. m » ) 



R E V I S T A F E M I N I N A 

A M O C I D A D E A R T I F I C I A L 
O homem — quando dizemos "homem", referimo-nos 

também á mulher, ou mais particularmente á mulher — 
preza a mocidade quasi tanto como a própria mocidade 
quasi tanto como a própria vida. Quando a mulher se 
vae approximando dos quarenta annos, quando vê que 
as rugas se vão accentuando cada vez mais, quando os 
cabellos vão ganhando essa tonalidade palida que é o 
prenuncio das cãs, quando, emfim, ella se convence de 
que a sua mocidade se está abalando pelas bases e 
ameaçando ruina, entra a carpir, sósinha, a angustia 
oppressora que a suffoca. Não ha nenhuma que receba 
com resignação a vizita da velhice. 

Em todos os tempos, desde as primitivas civilisações 
até aòs nossos dias, e, provavelmente, até á consuma-
ção dos séculos, o homem cogita de conservar a moci-
dade. Os thaumaturgos da edade-media tentaram crear, 
nos seus athanores dc alchimia, o elixir da longa vida, 
a agua de juventa e outras drogas destinadas a manter 
inalterada a juventude e a prolongar indefinidamente 
a existência. 

Nada conseguiram. Mas a sciencia tem progredido. 
A imaginação humana tem-se mostrado, nestes últimos 
séculos, de uma fertilidade assombrosa. Parece que, 
agora, ha alguma coisa de serio a proposito desse as-
sumpto, parece que o problema, ao qual a humanidade 
se vem dedicando ha millenios, se não está resolvido, 
já pôde ser encarado com desassombro pelos pesqui-
zadores. 

O notável professor dr. Voronoff, da Sorbonne, apre-
sentou á Academia de Sciencias de Paris uma commu-
nicação, que merece ser tomada ao serio. Trata-se de 
um homem de reputação e que tem uma grande respon-
sabilidade scientifica. O dr. Voronoff, após longos an-
nos de estudo, de observação, de pesquizas, de expe-
riências, — das quaes algumas, coroadas de brilhante 
êxito—, chegou á convicção de que é possível á reno-
vação do homem, não pelos processos empíricos da me-
dicina, como o elixir da longa vida, nem pelos proces-
sos <la magia medieval, mas pelo processo scientifico 
da intervenção cirúrgica, ou mais precisamente, da en-
xertia humana. 

A proposito deste assumpto, que é, sem duvida, inte-
ressantíssimo, vejamos os commentarios do sr. Alexan-
dre de Albuquerque: 

"Chegou realmente o Dr. Voronoff a resultados prá-
ticos? Admitíamos, que sim, como base, não dum es-
tudo no campo da sciencia em que elle exerce a sua in-
telligente actividade, mas da sociologia. . 

Resolvido efficazmente o problema da renovação do 
homem, natural é que todos queiram recorrer a essa 
operação em que, sem "a intervenção de Mephistophe-
les, qualquer velho Fausto pôde tornar-se em joven 
Apollo. 

Voltar atraz na vida, mantendo a experiencia adqui-
rida nos longos annos do encanecimento, ao mesmo 
tempo que se deitou ás ortigas as rugas, os emperra-
mentos, as "brancas", todos os signaes que exterior-
mente davam ao homem, ao fim de largos annos, a pa-
tina do tempo, deve parecer uma coisa admiravel, prin-
cipalmente se o homem adquire, com o aspecto da mo-
cidade, a correspondente elasticidade de musculos, vi-
bratilidade de nervos, estuamento de sangue, alegria 
de viver, a graça, o riso, "a despreoccupação, a fé, o con-
juncto sem o qual não ha verdadeira mocidade. 

Ha duas mocidades e duas velhices. A mocidade e a 
velhice do corpo, e a mocidade e a velhice da alma. A's 
vezes as duas correspondem-se, e seguem no destino 
do homem uma evolução parallela e harmônica, mas 
muitas vezes ha o desencontro, e succede haver ho-
mens de corpo moço agasalhando almas encarquilha-
das, ou de corpos combalidos, agasalhando almas em 
perpetua florescência. 

A intervenção cirúrgica, preconisada pelo Dr. Voro-
noff, consegue também renovar a alma, ou simples-
mente renovar o corpo? 

Eis um problema formidável, que talvez nao se apre-
sentasse ao espirito do cirurgião illustre, preoccupado 
apenas com os effeitos physiologicos da sua acçao, 
sem attender, por não ser um philosopho, nem ao me-
nos um sociologo, aos effeitos moraes, mais importan-
tes para o conjuncto da humanidade. 

Renovar o homem apenas no corpo, deixando-o amar-
rado a uma velha alma, desconsolada, a vergar sob o 
peso de preconceitos accumulados, não seria util ao in-
dividuo, e seria altamente nefasto á felicidade colle-

° A renovação parallela do corpo e da alma, fazendo 
p-erder áquelle as rugas e a esta a experiencia, não 
traria mais lucro á humanidade, senão excepcional-
mente quando o renovado fosse um homem superior. 
De que serviria, na verdade, a renovação dos medío-
cres? . " 

A energia moral tem dois aspectos — o egoísmo in-
dividual e o altruísmo collectivo. . . 

A maior parte dos homens, apezar dos séculos civi-
lisadores, continuam ainda mergulhados no mais es-
pesso egoismo, sendo raros, como apostos, os que pre-
gam o altruísmo e muito mais raros os que o praticam. 

A felicidade individual, como a felicidade geral, de-
pendiam sobretudo de uma geral comprehensão altruis-
tica da vida. 

Mesmo toda a belleza moral que engalana a humani-
dade, porém dessas raras florescencias do altruísmo, 
o nobre espirito de sacrifício e de abnegação. 

O renovamento do homem favoreceria o culto do 
egoismo, e faria seccar as raras flores do altruísmo, 
onde reside actualmente toda a belleza moral da vida. 

Depois, em virtude, duma lei physiologica_ muito co-
nhecida, sabe-se que a conservação da especie está em 
proporção -com a conservação do indíviduo. Quanto 
mais curta é a vida, quanto mais precário o indivíduo, 
mais fecunda é a especie pela natural defesa physio-
logica. A renovação da humanidade dá-se agora natu-
ralmente pela funeção genesiaca, destinada a perder 
em grande parte a sua força creadora, se fosse substi-
tuída pela renovação cirúrgica. 

Ninguém pôde crêr que os renovados pelo bisturi, 
conservassem a mesma energia creadora da primeira 
mocidade, pois que a própria experiencia da vida os fa-
ria mais conservadores do que reformadores. A huma-
nidade seria desfalcada da grande força renovadora 
fornecida por cada geração, visto que a natalidade di-
minuiria, como consequencia physiologica do prolon-
gamento da vida. 

Lucro? 
Em troca do egoismo individual seria sacrificado o 

altruísmo collectivo, única razão superior da vida hu-
mana. 

E que se ganharia era renovar os medíocres, os pa-
tifes, toda essa massa inferior, parasitaria, nefasta ou 
inerte que fôrma o grosso de cada geração? 

A renovação cirúrgica do homem, dado que ella seja 
um facto, deve ser regulada apenas como uma exce-
pção, a recompensa superior das vidas superiores. 

Os gênios, os heróes, os santos, isto é, os represen-
tantes da summa intellectulidade, da maxima vontade, 
e da suprema bondade, teriam o direito á renovação, 
prolongando-se-lhes assim a vida, como entes superio-
res, deixando-se afundar no anonymato da morte a 
multidão de vida anonyma. 

Assim, de geração em geração a humanidade se ia en-
riquecendo com uma élite cada vez mais numerosa, de 
modo que, ao fim de alguns séculos os homens podiam 
realizar na terra, transformada de "valle de lagrimas" 
em valle de alegrias", o ideal sonhado de felicidade 
que tem perturbado sempre as almas mais inquietas. 

A renovação geral do homem seria mais do que inú-
til, grandemente prejuidicial á humanidade; só lhe se-
ria benefica a renovação parcial, limitada, como disse, 
aos entes superiores. 
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Realisou-se segunda feira, 15 do corrente, no salão 
nobre da Associação dos Empregados no Commercio, 
a primeira reunião da "Legião da Mulher Brasileira", 
tendo sido numerosíssima a affluencia, constituída, 
quasi toda ella, por senhoras e senhoritas, representan-
tes da melhor sociedade carioca. 

A sessão que foi concorridissima a ponto de. ser reali-
zada perante uma sala literalmente cheia, foi tambein 
sobremodo agitada. 

Constituída a mesa pela directoria da Legião, dr. Car-
los de Laet e rvds. Maximiliano da Silva Leite e João 
Gualberto do Amaral, representante do Sr. Cardeal Ar-
coverde, foi a sessão aberta pelo. Revd. Maximiliano 
da Silva Leite, que offereceu a palavra ao dr. Carlos de 
Laet, que proferiu uma breve mas interessantíssima 
allocução com que fez o elogio da nova instituição, a 
grandeza de seu pro-
gramma e das grandes 
conquistas que poderá 
realizar. Disse, ao longo 
de seu discurso, que Vi-
ctor Hugo havia affir-
mado ser a velhice a 
maior desgraça e accres-
centou que, ao seu ver, 
para os dias actuaes, ser 
moça e desemparada é 
uma desgraça ainda mai-
or, quando a educação 
não a arma devidamente, 
pelo conhecimento das 
coisas e dos homens, 
contra os abysmos do 
mundo, mormente nas 
grandes cidades, onde a 
inconsciencia lubrica dos 
indivíduos perversos são 
tão formidável ameaça 
á segurança daquellas. 
Disse, proseguindo, que 
a obra benemerita que a 
mulher pôde fazer em favor da familia, da patria, da 
saúde moral e da saúde physica é de molde a não dei-
xar esmorecer, pelos fructos a serem com ella colhidos, 
a nobre iniciativa que era a razão de ser daquella 
reuuião. 

Explical-a, disse, é desnecessário. Todos nós temos 
nossos conhecimentos de geometria e sabemos que na 
geometria ha verdades demonstradas em si mesmas, co-
mo a de que a linha recta é o. caminho mais curto entre 
dois pontos. E' o axioma. Na sua rapida conferencia 
não pretendia, pois, demonstrar coisa alguma, porque 
o grande valoi representado pela Legião da Mulher 
tem o poder de um axioma. 

Estrepitosa salva de palmas acolheu suas ultimas pa-
lavras, secundando-o, na tribuna, a sra. Áurea Pires, 
que procedeu á leitura de um bellissimo discurso em 
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lím nosso numero anterior, rogámos ás nossas 
assignantes, ás nossas leitoras c a todas as pes-
que nos relevassem o atraco com que sahiit o 
soa, emfim, que sc interessam por esta revista, 
ultimo numero c a irregularidade com que sa-
hirõo, , rovavelmente, mais alguns números. ^A 
despeito de todo o nosso esforço, não nos foi 
possível obstar a esse atraco. E' isso devido á 
montagem. das nossas machinas e apparelhos 
typographicos, que, seja dito de passagem, são 
os mais aperfeiçoados que ha para a confecção 
de uma revista de luxo. Por emquanto, porem, 
seju-nos desculpada qualquer irregularidade até 
que fique inslallada a nossa officina e entrem 
em ftincção os mestres-operarios que foram 
contratados por esta administração. 

que incentiva as senhoras presentes r» se enfileira-
rem nas hostes dá nova legião, em favor dessas outras, 
dessas tantas creaturas de egual sexo para as quaes o 
destino foi mais cruel, atirando-as ás vicissitudes, aos 
perigos a que ficam expostas, cada dia que passa, e me-
recem, por isso, a protecção, os desvelos de quantos 
possuam sentimentos generosos. 

Declarou que ora fruia a felicidade de ver corporifi-
cando-se, um por um, seus velhos sonhos de emancipa-
ção da mulher, contra a muralha das restricções oppos-
tas aos seus legítimos direitos e aos mais nobres ideaes. 

Este discurso, que foi brilhantíssimo, agradou sobre-
maneira á assembléa, que o applaudiu intensamente. 

Usaram ainda da palavra as senhoras. Heloísa Lintz 
c Cecília Meirelles, que fazem parte da directoria da 
Legião da Mulher Brasileira. 

Seus discursos,embora 
breves, foram egualmen-
te muito bem acolhidos. 

O padre João Gual-
berto levantou-se em 
seguida para explicar á 
assembléa o que signi-
ficava a bençam de Sua 
Eminência o sr. Cardeal 
Arcoverde. 

A attitude do illustre 
orador sacro provocou 
um lamentavel incidente. 
A proposito desse inci-
dente, tão lamentavel. 
que, parece, poderá a-
diar ou retardar a ac-
ção dessa instituição, 
eis como o noticia o 
"Jornal do Brasil": 

"O orador consumtnado e 
impetuoso, o Padre João 
Gualberto foi a pouco c pou-
co alteando a voz até attingir 
o seu timbre habitual. 

S. Revdraa. pretendia ex-
plicar os deveres de uma as-
sociação estrictamente catho-
lica e depois de t ra tar da to-

lerância da Egreja, remontando até aos tempos da inquisição, en-
trou propriamente no assumpto, esclarecendo quaes esses deveres 
e como cumpríl-os. 

O consagrado orador sacro abordou então questões de theologia 
e referiu-se ao catholicismo e ao protestantismo, deduzindo con-

' clusões. * 
Neste ponto notou-se certo murmurio na sala, chegando algu-

mas pessoas a levantar-se. 
O Padre João Gualberto continuou, porém, o seu discurso e, pa-

rece, não logrou fazer-se bem coraprehender, de modo que. instan-
tes depois, sectários do protestantismo presentes á reunião, jul-
gando-se melindrados com os conceitos emittidos pelo orador, in-
surgiram-se contra os mesmos. 

Estabeleceu-se, como era natural , confusão e o discurso foi in-
terrompido. Pouco depois, o Padre Gualberto dizia mais algumas 
palavras e sentava-se. Estava encerrada de modo lamentavel a 
importante reunião que tão auspiciosamente começara. 

A senhorita Cecilia Meirelles dirigiu-se então aos presentes la-
inentando o deplorável facto e assegurando que a "Legião" prose-
guiria nos seus beneficos intuitos, esperando o apoio de todos 
os corações bem formados, independentemente de credo reli-
gioso." 
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4 JULGAMENTO DO SEGUNDO CONCURSO DE TRABALHOS FEMININOS |1=-
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Q u e m g a n h o u o p r ê m i o d e 2 0 0 $ 0 0 0 
No dia 15 do corrente mez encerrou-se o-segundo concurso de 

trabalhos femininos, iniciado em Dezembro. O objecto do concurso 
— {i c o u annunciado, uma "camisa de noite para senhora . . 

duas foram ns concurrentes: Joanna D'Arc (Pernam- combinação co laby 

impoz-se também á admiração dos julgadores por sua extraor-
dinaria belleza. Trata-se de uma verdadeira creaçao, caracten-

buco), Myosotis (Recife), 
Vespertina (Pirassununga). 
Estella (Pennapolis), Sízi 
(Santos), Affonsina (Santa 
Catharina), Lis do Vallc 
(Ceará), Evangelina (S. 
Paulo), Violeta de Parma 
(Rio), Eglantina (Rio Gran-
.le do Sul), Lvrio Roxo (Ba-
hia), Emma S. Paulo), Ma-
riquinha (Itu"), Olhos Ver-
iles (Nictheroy) Iracema 
(Parahyba do Norte) Pa-
raguassu' (Rio Grande do 
Norte), Etclvina (S. Pau-
lo), Mary (Minas). Mimi 
(Santos). Poty (Minas), 
Diamantina (Campinas) e 
Judith (Paraná). 

No dia 20 do _ corrente, 
reunida a commissno jul-
gadora, na Sala de Expo-
sição de Trabalhos Femi-
ninos. annexa a esta re-
dacção, depois de exami-

vinte e duas p;ças inscri-
ptas cm nosso segundo 
concurso, iniciado em De-
zembro, procedeu-sc ao 
julgamento dellas. 

A commissão julgadora, 
feito o exame, houve por 
por bem adjudicar o prê-
mio de 2005000 ao trabalho do Collegio S. Vicente de Paulo, 
Estância, Estado de Pernambuco, correspondente ao pseudonymo 
de "Joanna D'Arc", distinguindo também, com menção honrosa, 
o trabalho de d. Adelaide Amaral, de Fortaleza, Ceará, corres-
pondente ao pseudonymo de "Lis do Valle". 

A peça que obteve o prêmio único é uma verdadeira obra d'arte. 
Jamais tivemos em mão trabalho tão perfeito e minucioso. Dentre 
as peças submettidas a concurso, muitas ha que nos impressio-
i-aram pela paciência com que foram executad?s; outras, pslo gosto 
da escolha e disposição dos riscos, e outras ainda pe!o meticuloso 
acabamento. 

A peça premiada, entretanto, reúne em si todas as qualidades. 
AJs leitoras que a não puderem ver em nossa exposição e que 
não possam fazer uma ideia perfeita pela simples gravura, aqui 
offerccemos uma descripção. > 

Trata-se de uma camisola talhada em finisisma cambraia dc li-
nlio. c toda feita á mão, desde a bainha aberta da barra. 

Todo o cabeção, ligeiramente decotado, e mais as mangas curtas, 
sao guamecidas de delica-
díssima renda de almofada 
cm entremeio e ponta. 

A disposição dos entre-
meios, em arabescos in-
crustados na cambraia, é 
tão perfeita e delicada, <|ue 
dá a impressão de formar 
com ella um só tecido, 
completado nos entrelaça-
dos por um crivo t?.o fino 
como uma teia de aranha. 

Knlaçados nos cutremei-
os c esparsos em artística 
d i s p o s i ç ão. pequeninos 
myosotis em bordado cheio 
c raminhos graciosos, de 
um bordado tão perfeito, 
tão_ minucioso, como' ja-
mais o excederam as mais 
hábeis bordadeiras da Ilha 
da Madeira. 

Completando o conjun-
cto, um levíssimo "festo-
iie" guarnece as bordas 
•Ias mangas c da gola. 

Uma fita cor de rosa, de 
um lindo tom, passando 
pelos delicados caseados 
do busto e das mangas, 
como que anima, fazendo 
realçar a perfeição e a 
graça do trabalho. 

Em resumo: a camisola 

S f r t f í ^ í t J r f t - t t s 
que obteve menção honrosa. 

uillíiuii uciit*a. j i....1-1 ̂  " " —.«— ' - j " , • - - - - - -
sando-se pela originalidade do modelo, do córte, do desenho e da 
combinação do labyrintho cora fitas, folhas e flores em renda dc 

bilros, em alto relevo. de 

Camisola que obteve o prêmio de 200$000, trabalho do Collegio 
S. Vicente de Paulo, Estancia, Recife. (Ler a descripção). 

Camisola que obteve menção honrosa, trabalho de d. Adelaide 
Amaral, de Fortaleza, Ceará. (Ler a descripção). 

bom gosto. 
O trabalho de d. Adelaide Amaral, 

um genero novo, 
cffeito encantador. <_ — 
bamento, sobretudo, é per-
feito. Cada um doa deta-
lhes, por minimos que se-
jam, merece uma cuidado-
sa attenção. Concorrem 
para a belleza do conjun-
eto innumeros detalhes, ar-
tisticamente executados, c, 
o que mais é, concebidos 
como num sopro de inspi-
ração. 

O trabalho de d. Adei-
laide Amaral pôde figu-
rar, com honra, numa cor-
beille" de noiva, ao lado 
das peças mais ricas c 
mais luxuosas. 

Este nosso segundo con-
curso constituiu, pois, um 
successo, que ultrapassou 
todos os limites da nossa 
espectativa. 

As habilíssimas borda-
deiras do Collegio S. Vi-
cente de Paulo, de Estan-
cia, Pernambuco, têm á 
sua disposição a quantia 
de 200$000, prêmio que, 
positivamente, não corres-
ponde ao alto valor da 
peça, que passa a ser, co-

mo ficou estabelecido numa das clausulas do concurso, proprie-
dade desta revista, ficando exposta em nossa sala de exposição. 

O trabalho distinguido com menção honrosa, assim como todos 
s demais, entre os quaes se encontram alguns que são verda-

deiros primores, caso o consintam as seuhoras concorrentes, serão 
expostos á venda pelo preço que nol-o indicarem por carta. 

Estamos, portando, dependendo das ordens das concorrentes: ou 
restituimos-lhes as peças ou expomol-as á venda pelo preço que 
nos indicarem. 

De uma vez por todas lembramos ás senhoras que desejem 
concorrer nos nossos concursos de trabalhos femininos, que na 
carta onde se declara o nome, o pseudonymo e a residência, fique 
também declarado o preço pelo qual devem ser vendidas as peças, 
caso n i o prefiram que lhes sejam rest itu Idas. 

As amigas e assiguantes da "Revista Feminina", residentes 
nesta Capital, devem fazer uma visita a esta redacção para exa-
minar as peças inscriptas neste concurso cujo julgamento acaba 
de ser realisado. 

Porque, diga-se dc passagem, muitos dos trabalhos, inscriptos, 
afóra esses dois que illus-
tram esta pagina, são di-
gnos de attenção e minu-
cioso exame. Basta adver-
tir ás leitoras que se i r a -
ta de trabalhos de con-
curso, de trabalhos exe-
cutados demoradamente, de 
trabalhos intel igentemente 
concebidos, cuidadosamen-
te acabados, de trabalhos 
cm que, não raro, colla-
boraram diversas senhoras 
da mesma familia, de t ra-
balhos destinados, não á 
venda, mas a uma expo-
sição, de trabalhos feitos 
sob o proposito de serem 
julgados por uma commis-
são de pessoas competen-
tes nessa especialidade, 
basta advertir isso ás lei-
toras para que ellas se 
convençam de que essas 
peças não podem ser con-
fundidas com as peças do 
mesmo genero que se vem 
expostas nos mostruarios 

™ o j a s d e r o u P»s brancas. 
Todas as peças submet-

tidas a concurso, sem mes-
mo excluir as mais modes-
tas — as mais modestas, 
comparadaa, j á ae vê, as 

honra a uma '^"iw^vía "Jss t râr £& 
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AS M U L H E R E S E OS N E G O C I O S 
H E N R I T A R I E D 

A n t i g a m e n t e a f u n c ç ã o d e m u l h e r e s t a v a t ã o 
a d s t r i c t a a o l a r , q u e o s e u m u n d o se r e s u m i a n a s 
q u a t r o p a r e d e s d e u m a casa . O g y m n e c e u a n t i g o . , 
o n d e se e n c e r r a v a t o d a a a c t i v i d a d e f e m i n i n a , e r a 
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u m a e s p e c i e de v i v e i r o h u m a n o , o u u m a e s t u f a 
o n d e a m u l h e r p o m p e a v a c o m o u m a p l a n t a r a r a . 
N a T u r q u i a , a t é b e m p o u c o t e m p o , c o m o se v ê 
p o r esse d e l i c i o s o l i v r o d e P i e r r e L o t i , " A s D e s -
e n c a n t a d a s " , a m u l h e r , p r e s a n o s h a r e n s , e m v ã o 
a n c i a v a p e l o a r e p e l a a c t i v i d a d e . A l a m e n t a v e l 
o r g a n i s a ç ã o s o c i a l d o t e m p o t o l h i a - l h e t o d a a a c -
ç ã o ; a e s p o s a n ã o e r a m a i s q u e esse o b j e c t o d e 
l u x o , u m m o v e i f i n o , u m a j a r r a e x q u i s i t a , q u e o r -
n a m e n t a v a a c a s a c o m o u m m o t i v o p i c t u r a l i n ú t i l . 

H o j e as c o u s a s m u d a r a m d e f i g u r a ; a m u l h e r 
l i b e r t a - s e p o u c o e p o u c o d a s m i l c a d e i a s c o n v e n -
c i o n a e s q u e a e n v o l v i a m , c o m o as f a i x a s " d e u m a 
m ú m i a . R e s u r g e á v i d a v i o l e n t a d o s n e g o c i o s , d a s 
a r t e s , d a s i n d u s t r i a s , d o c o m m e r c i o . T o r n a - s e u m 
v a l o r h u m a n o u t i l , a f i n a j . 

O q u e r a r e a v a , c o m o u m e x p o e n t e d e c a p a c i -
d a d e f e m i n i n a , e r a u m a m u l h e r d e g r a n d e s n e g o -
c i o s , c o l l o c a d a n o m e i o d o p h a n t a s t i c o m o v i m e n -
t o f i n a n c e i r o d o s b a n c o s e d a s c o m p a n h i a s . 

A s e n h o r i t a H e n r i t a F . R i e d v e i o p r e e n c h e r 
essa v a g a . A c a r r e i r a d e s s a m u l h e r e x t r a n h a é 
b r i l h a n t e e p r o d i g i o s a ; a l c a n ç o u c o m s u a t e n a c i -
d a d e e t r a b a l h o o s l o g a r e s c u l m i n a n t e s , n o m u n -

d o d o s n e g o c i o s , l o g a r e s a t é h o n t e m só e s c a l a d o s 
p e l o s g r a n d e s f i n a n c i s t a s . 

A s e n h o r i t a R i e d é s e c r e t a r i a d a B u s h T e r m i -
n a l C o m p a n y e v i c e - p r e s i d e n t e d e t o d a s as c o m -
p a n h i a s s u b s i d i á r i a s . 

A B u s h T e r m i n a l C o m p a n y c o m e ç o u e m B r o o -
k l y n , o f f e r e c e n d o ás e m b a r c a ç õ e s u m p e q u e n o 
e s p a ç o p a r a a t r a q u e . H o j e s u a p r o p r i e d a d e a l -
c a n ç a d u z e n t o s a r e s d e s u p e r f í c i e , s o b r e o q u e 
se e r i g i r a m m u i t o s e d i f í c i o s . 

E ' p r o p r i e t á r i a d e o i t o c a e s , d e m u i t o s r e b o c a -
d o r e s e c a r g u e i r o s , e d e o u t r a s s e t e n t a c o m p a -
n h i a s . N a p a r t e m a i s b a i x a d a c i d a d e p o s s u e u m 
e d i f í c i o d e s t i n a d o i n t e i r a m e n t e p a r a e s c r i p t o r i o s 
d a a d m i n i s t r a ç ã o , e, n o p a s s a d o o u t o m n o , e d i f i -
c o u u m p r é d i o , n a a v e n i d a Q u a r e n t a e D o i s , q u e 
c u s t o u d o i s m i l h õ e s d e d o l l a r s , o n d e h a l o g a r 
p a r a q u e d o i s m i l m a n u f a c t u r e i r o s e x p o n h a m e 
v e n d a m seus p r o d u c t o s . 

A s f a c i l i d a d e s q u e a h i e n c o n t r a m os c o m p r a d o -
r e s e v e n d e d o r e s , d ã o u m e x t r a o r d i n á r i o v a l o r 
a o s e r v i ç o p r e s t a d o p e l a B u s h C o m p a n y . A l é m 
d i s s o , p o s s u e e l l a o f f i c i n a s e m L o n d r e s e t e r á 
b r e v e m e n t e o u t r a s n a S u l A m e r i c a e E u r o p a . 

D e s t a p o d e r o s a e m p r e s a a s e n h o r i t a R i e d é se-
c r e t a r i a , o q u e q u e r d i z e r q u e e l l a s o s i n h a se -
c u n d a o s r . I r v i n g T . B u s h . 

R i e d é c o n s u l t a d a s o b r e t o d o s o s n e g o c i o s e é 
d i r e c t o r a a b s o l u t a a r e s p e i t o d o s e m p r e g a d o s da 
c a s a , s e n d o e l l a q u e m o s n o m e i a o u d i s p e n s a . 
T ã o r i g o r o s a é e s t a a t t r i b u i ç ã o q u e l h e e s t á a f -
f e c t a , q u e n e m m e s m o o d i r e c t o r , m r . B u s h f a z 
u m a n o m e a ç ã o s e m q u e s e j a a p p r o v a d a p e l a se -
n h o r i t a R i e d . O n u m e r o d o s e m p r e g a d o s d a C o m -
p a n h i a é n a d a m e n a s d e . . . d e z m i l ! 

C o m o c h e g o u e l l a a esse c a r g o ? S u b i n d o p a s s o 
a p a s s o . S a h i u d e K e n t u c h y ; s e u p a e , o j u i z R i e d , 
q u i z e d u c a l - a c o m o se f o s s e u m r a p a z . P r e t e n -
d e u f a z e l - a a d v o g a d a e j u i z , e n t r e t a n t o as m u -
l h e r e s d o S u l n ã o v ê m i s s o c o m a g r a d o e q u a n d o 
H e n r i t a a l c a n ç o u s u a m a i o r i d a d e , d e c i d i u - s e e n -
t r a r p a r a o c o m m e r c i o , i n d o p a r a C h i c a g o a t r a -
b a l h a r n u m a p u b l i c a ç ã o e d i t a d a p o r u m a casa 
d e n e g o c i o s . 

O m a g a z i n e t e v e ê x i t o e H e n r i t a a d q u i r i u - l h e 
a p r o p r i e d a d e e e x t e n d e u s e u n e g o c i o a o c o m 
m e r c i o d o p a p e l . P r o s p e r o u a i n d a e t e n t o u u m a 
n o v a e m p r e z a . T r a d u z i a t o d o s o s a n n u n c i o s dos 
c o m m e r c i a n t e s a m e r i c a n o s e m l í n g u a s e x t r a n -
g e i r a s e v i c e - v e r s a . P o r d i v e r s a s v e z e s f e z v i a -
g e n s n o e x t e r i o r , e m p r o p a g a n d a , a l c a n ç a n d o 
s e m p r e ê x i t o c r e s c e n t e . 

C o m o p a r t e d o s e u t r a b a l h o n o s E s t a d o s U n i -
d o s , t o m a r a a s i a a d m i n i s t r a ç ã o d a s e c ç ã o o r i e n -
t a l d a L i g a N a c i o n a l , p a r a a r e f o r m a d a m o e d a 
q u e e s t a v a e m p e n h a d a n o e s t u d o p r é v i o d a c o n s -
t i t u i ç ã o d e b a n c o s f e d e r a e s . 



REVISTA FEMININA. 

E r a p r e s i d e n t e d a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a d e s s a 
L i g a o s r . I r v i n g B u s h q u e , n o d e s e m p e n h o d o 
s e u c a r g o , t e v e o p p o r t u n i d a d e d e s e p ô r e m c o n -
t a c t o c o m R i e d . 

M r . I r v i n g r e c o r r e u v a r i a s v e z e s a o s c o n s e l h o s 
d e R i e d a r e s p e i t o d e p r o b l e m a s s u r g i d o s ' n a 
T e r m i n a l C o m p a n y d e B r o o k l y n . D o r e s u l t a d o 
q u e o b t e v e e m s e g u i l - o s , c o n t i n u o u a c o n s u l t a l - a 
e t e r m i n o u p o r c o n v i d a l - a a t o m a r p a r t e n a c o m -
m i s s ã o c o n s u l t i v a d a s u a c a s a e , a p ó s u m a n n o 
d e s e r v i ç o n e s t e c a r a c t e r , d u r a n t e o q u a l a d m i n i s -
t r a v a t a m b é m s u a e m p r e z a , R i e d p a s s o u p a r a a 
E u r o p a . N a A l l e m a n h a s u r p r e h e n d e u - a a g u e r r a . 
A p r e s s o u - s e e m r e g r e s s a r e , d e v o l t a , o s r . B u s h 

p r o p o z - l h e q u e p a s s a s s e a f a z e r p a r t e d o s e u p e s -
s o a l n a q u a l i d a d e d e a s s i s t e n t e e s p e c i a l . U m a n n o 
m a i s t a r d e e r a e s c o l h i d a p a r a S e c r e t a r i a d a B u s h 
T e r m i n a l e v i c e - p r e s i d e n t e d a s c o m p a n h i a s s u b s i -
d i á r i a s . 

N o t e - s e q u e n a B u s h T e r m i n a l h a v i a h o m e n s 
c a p a c í s s i m o s a q u e m n ã o d e i x o u d e c a u s a r e s -
p a n t o a r a p í d a a s c e n ç ã o d e H e n r i t a R i e d ; e n t r e -
t a n t o , q u e r p e l o s s e u s e n c a n t o s p e s s o a e s , q u e r 
p e l a s u a e x t r a o r d i n a r í a c a p a c i d a d e , e s s a m u l h e r 
a d m i r a v e l i m p o z - s e d e t a l f o r m a q u e h o j e o s e u 
p r e s t í g i o a c a b o u c o m q u a l q u e r h o s t i l i d a d e d e a n -
t a g o n i s m o . 

Ha possuas religiosas, tle fé indecisa porem, que, acreditando em 
Deus c praticando, para os effeitos exteriores, o culto catholico, 
não acreditam mais nos milagres. Verdade c que os milagres já 
se não operam hoje tão a miude como nos primeiros séculos da 
egreja, naquelles tempos em que a humanidade christã possuía 
uma fé mais intensa. Mas ainda hoje, nestes tempos de scipticis-
ino. elles são possíveis. 

Aos que não crcm que a victoria do Marne foi um verdadeiro 
milagre, chamamos a attenção para as palavras do sr. Josc de Th. 
Mendonça, presidente da Liga de Defeza e Propaganda da Religião 
Cathulica. publicadas no "Imparcial", do Rio, mim dos i 
de Fevereiro. 

Kü-
c referente á victoria do Marne. 

O Kevtno. padre procurador da Faculdade Cathoüca c capellão 
militar da praça de Tolosa, desde muito tempo relacionado com 
a família de Castclnau, publicou as seguintes informações refe-
rentes a victoria do Marne: 

"O exercito francez. cxhausto e desmoralizado, operava penosa-
mente a retirada deante dos poderosos exercitos do Kaiser, enthu-
siasmados por successos repetidos c pela perspectiva da tomada 
ile Paris. O Lstado-Maior francez estava sciente de não haver es-
perança alguma de salvar a capital. O generalissimo Joffre ao ge-
neral de Castclnau: 

— Conheço um ainda! 
— Qual será? 
— Vós me daes a vossa palavra de suldado que haveis de recor-

rer a elle, custe o que custar? 
— Da melhor vontade! 
— Pois bem, deveis confessar-vos já e já. 
— Meu amigo, isso é coisa muito séria, não se faz assim, e vós 

sabeis que ha grandes impedimentos... 
— E a vossa palavra de soldado? Sabeis que não ha tempo para 

perder e que a sorte da França está nas vossas " " 

— Confessar-vos, renunciar á Maçonaria e casar religiosamente. 
J ° f f r e , sujeitou-se a essas exigencias, cuja realização lhe foi 

muito facilitada, era vista das circumstancias. 
No dia seguinte. Castelnau, esse grande catholico, que Clemen-

ceau, para deprecial-o chama de "capuchinho de botas", convidou 
o seu amigo para commungar e para consagrar o exercito fran-

« 2 a,Sao d c Jesus, offre commungou na presença dos seus 
soldados, effectuou a consagração desejada, e no dia do ataque 

Joanifa "d'Are"T" e X " r C Í t 0 " ° n ° m e d a S a n t a P a t r i o t a : 

J ? " " 0 realizou-se o facto mais estupendo desta grande confla-
gração. O exercito francez, desmoralizado e desprovido de tudo 
rio»Ç°c

Uu£ ° ?o l o s- s o ,teutonico uma o fensiva glo.' 
nosa, cujo desfecho foi a victoria do Marne; essa victoria aue 
salvou a França.do completo esmagamento; essa v etor a oüe 
transformou inteiramente, os planos do Eetado-Maior a femão' 
explica'^ que*1 os° mais n°S p o d e m humanâm™n°e' 
não trepidam em cha^àí-a^ "Mn'agré 

d a ^ o T a S i e í , « B f d » í 

como verdadeiras lições á humanidade, certos de que e'les im-
pressionarão de modo assaz proveitoso. 

Depois de suas grandes victorias contra a França em 1870, Gui-
lherme I tinha-se audaciosamente lançado na perseguição contra 
os catholicos. A historia do Kulturkampf (1873-1879) es tá ainda 
viva em todas as mentes. 

Detenções, confiscações, prisões, expulsões, eis as façanhas dessa 
época turbulenta. 

A imperatriz Augusta disse um dia a seu marido: 

Entre esses homens de Deus se achava consenhor Melchers, 
arcebispo de Colonia. Após ter conhecido durante seis mezes a tor-
tura do xadrez, tomou o caminho do exilio e. retirou-se para um 
castello na Hollanda, donde dirigiu a sua diocese por dez annos. 

Ora, é este mesmo palacio que abriga o neto de Guilherme I . 
Conhecedor da historia do seu paiz e especialmente de sua casa. 

não terá recordado mais de uma vez as augustas victimas, cujo 
crime era serem catholicas? 

Quantas vezes não terá o Kaiser repetido de si para si aquella 
phrase de Napoleão I em Santa Helena: 
— O Deus de outr*ora vive ainda! 

Os socialistas franceses accusam o presidente Wilson de te r 
SÍSÇ!ÃÍÍ? ? p a c t 0 d a L l R a d a s Nações dc um livro editado por um 
FRADE francez em 1623 c agora reeditado. 

Mas. então, um FRADE teve talento e illustraçâo para escrever, 
em 1623, um livro que em pleno Secuto XX ainda serve de guia 
ao espirito superior de Wilson?! 

Ora, esses FRADES.. . 
O atrevimento dos inimigos da religião chega, ás vezes, a tal 

li°zes° ^ t e m d C c a s t ' B a r exemplarmente aquelles infe-

Nos tempos que cor/em, vimos cahir muito baixo os corvpheus 
dai imptedade, tanto aqui como na Europa. 

Taes factos sempre impressionam favoravelmente o povo. 
* a , r ^ a C Í H t a r a p e n a , s " m exemplo, basta lembrar o que se deu 

em 1848, na egreja da Santa Cruz dos Militares, que se achava 
então em concertos. H a í a 

.nm?„ , r„ P e /o ' ° í ? f e l í ? ' °,u P° r Perversidade, ou por ignorancia, 
o desgraçado: 3 l m a g e m d ° Senhor Morto, dizendo 

tardei* C X Í S t C " " D c U S ' QUC m e f a ç a m o r r e r h ° i e . ás 3 horas da 
Mal havia proferido estas palavras provocadoras um irrito hnr . 

n v e l e c h o o u nas parede, do templo e o saernego' o p T r a r í o c a h f c 
por terra em convulsões medonhas! 

D e U .S -C5UCÍi ÍCad.° í e v e compaixão do pobre peccador, 
cülpaT c o n t r , c t ° . d eP° !» de haver recebido o perdão de suas 
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Um caso de obcessdo 
O bom Ramires, que, de resto, era um excellente moço, Ramires tinha a intuição de que aquellas ameaças aca-

honesto, cumpridor dos seus deveres, trabalhador, obe- bariam por tornar-se em realidade. E isso provocava-lhe 
diente até á subserviência, paciente até á resignação, sof- • suores 11a testa e um frio de terror ao longo da espinha, 
fria, soffria atrozmente, e esse soffrimento lhe era propi- Entretanto, esforçava-se por agradar ao seu chefe, 
nado, em tragos amarissimos, pelo gerente da casa da qual procurava afinar os seus actos no diapasão das exigencias 
era elle o mais solicito dos empregados. e excedia-se em pontualidade, cm mansidão, em obedienciá 

O gerente, um homem máo, de sobrecenho ameaçador, cega. 
intratavel, bilioso, tra-
zia-o de olho, nunca o 
perdia de vista, acom-
panhava-lhe os movi-
mentos, fiscalisava-lhe 
o serviço, rosnando-lhe 
em torno, de dentuça 
arreganhada. O misero 
rapaz, com a penna 
atraz da orelha, com 
os olhos mergulhados 
no borrador ou no diá-
rio, sentia, pelas cos-
tas, dardejando e quei-
mando-o, o olhar do 
gerente. 

O homem, todas as 
horas do trabalho do 
escriptorio, desde as 
sete da manhã ás oito 
da noite, não fazia ou-
tra coisa senão repre-
hendel-o: isto não se 
faz assim; o seu servi-
ço é sempre mal feito; 
que diabo de palavra é 
esta? Você escreve tur-
co ou portuguez? Olhe 
este borrão na paginai 
Você está a dormir, 
homem de Deus 1 Você 
parece que se embria-
gou honteml 

O gerente era injus-
to, porque o Ramires 
não tinha vicios, não 
fumava nem bebia e P o r q u e n 5 o s e v a e e m b o r a ? A p o r t a d a r u a é s e r v e n t ! a d a ca sa 

era um hábil guarda-
livros. O serviço que fazia era sempre perfeito, e, porisso, Tudo era, porém, inútil: aquella submissão, aquella an-
as censuras do gerente doiam-lhe como bofetadas. nullação do critério proprio, em vez de vencer o chefe, 

Demais, o tyranno nunca se esquecia, ao cabo de cada exasperava-o ainda mais, arrancando-lhe novas censuras: 
censura, de rilhar entre dentes estes estribilhos: 

— Vou ser obrigado a dispensal-o do serviço. Já tenho — Não posso decididamente ter confiança em você! E' 
. . „ preciso arranjar um substituto mais apto, mais intelligente, 

em vista um substituta. Sc nao gosta de trabalhar porque q u e m e c o m p r e h e n d a m e | h o r . V o c | é 0 b t u S 0 i . r o m b 0 i . 
não se vae embora? A porta da rua é serventia da casa. 
Estou a vêr que serei forçado a pol-o na rua a sopapos. 

Ramires não tinha outro meio de subsistência senão o 

quadrado. Que idéa a sua de se fazer guarda-livros 1 Por-
que não se fez varredor das ruas ou cata-trapos? 

que lhe garantia aquelle emprego. O receio de perdel-o U r a d , a ' 0 P o b r e Ramires, por mera distracção, ergueu 
fazia com que elle curvasse a cabeça a todas aquellas injus- o s o l h o s a t é á d o gerente. Não chegou a encaral-o, 
tiças. Temia não poder encontrar outra collocação, conven- i s s o n ã o - P o i s f o i W * n t o b a s t o u P a r a Que e s t e avançasse 
cido de que nenhum patrão o ácceitaria, tão inapto se jul- P a r a c l l e c o m o s e £ o s s c esmagal-o: 
gava elle. — Que significa esse olhar? Quer agora fazer-se de 
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valente? Que tal está a audacial Era o que faltava 1 Já para 
o olho da rua, ande l 

— Mas.. . 
— Diga ao caixa que lhe pague os dias de trabalho, e 

rua! 
E dando meia volta, afastou-se, bufando de pura sa-

tisfação. Sentia-se feliz o honrado chefe em ver-se livre 
daquella creatura que o amofinava só porque existia. 

Ramires estava atonito. A principio não comprehendeu 
bem. Pareceu-lhe que o mundo vinha abaixo. As palavras 
do chefe ainda lhe soavam aos ouvidos com uma resonan-
cia interminável. Passado o estupor, disse de si para si: 

— E' possível que o chefe cuidasse que eu o ameaçava? 
Mas eu olhei-o apenas, sem nenhuma intenção... 

Emquanto repetia isso, recolheu os papeis, poz em or-
dem a escrevaninha, completou uma phrase que tinha fi-
cado suspensa na correspondência, e dispoz-se a obedecer, 
sem replicar, á ultima ordem, para não perder o costume. 

Na caixa " liquidaram-n'o 
Ramires embolsou o dinheiro e sahiu, sempre obediente 

ás ordens do seu chefe. 

Apenas se viu fóra daquella casa, como se tivesse es-
capado de uma atmosphera irrespirável, respirou a plenos 
pulmões. 

Comprehendeu, pela primeira vez, que tinha sido vi-
ctima de uma antipathia absurda e que tudo aquillo não 
passava de um simples pretexto para eliminal-o. Sorriu 
tristemente. Recobrando a liberdade, recobrou também a 
sua dignidade pessoal, sem se esquecer, entretanto, que, 
ao cabo de alguns dias, se encontraria com os bolsos vasios. 

Ramires concebeu então a idéa 
que assalta a todos os desertores 
da vida: pensou em eliminar-se do 
mundo, tal como o seu chefe o havia 
eliminado do escriptorio. 

No bolso da calça sentia, com pra-
zer, o contacto dos cento e dois mil 
réis que lhe havia entregue o caixa. 
Estava sufficientemente rico para 
comprar um "brouwing" e tomar 
um taxi. Queria suicidar-se longe da 
cidade. Isso era uma coisa resol-
vida. Em meia hora, após a despe-
dida do escriptorio, já tinha medi-
tado, pesado, analysado e resolvido 
o decisivo projecto. 

Com o "futuro" garantido, diri-
giu-se por uma das ruas mais con-
corridas da cidade. Aquelles minu-
tos de vida que voluntariamente 
concedia a si proprio, saboreou-os 
com immenso deleite 

Ao ver passar junto de si os 
transeuntes descuidados, dizia com 
os seus botões: 

— Pobres diabos, que andaes correndo atraz do pão de 
cada dia e que não vos atrevereis a picar-vos com uma 
ponta de alfinete, com que respeito vos descobririeis e 
como me deixarieis o caminho livre se soubesseis que vou 
alojar lindamente uma bala nos miolos I 

Este final da sua reflexão produziu-lhe um calafrio. 

Naquelle momento decisivo acercou-se delle um garo-
-tinho, que lhe offereceu, sorrindo, um bilhete de loteria. 

A primeira coisa que occorreu a Ramires foi um gesto 
de repellir, como os que lhe prodigalisava o seu chefe; 
mas, repentinamente, uma idéa penetrou-lhe no cerebro: 
E porque não? porque não comprava o bilhete? Não ha-
via tanta pressa em suicidar-se. Isso era coisà que tanto 
podia fazer naquelle dia como mais tarde. Elle podia, an-
tes de chegar á realisação do irreparavel, tentar a fortuna. 
Comprado o bilhete, ainda lhe sobrava bastante dinheiro 
com que passar alegremente oito dias. Emquanto o páo 
vae e vem, folgam as costas. E comprou um bilhete in-
teiro. 

A quantia que traziá 110 bolso ficou desfalcada. Mas, 
para que um suicida precisa de dinheiro? Quanto ao 
" brouwing " e o taxi são coisas dispensáveis. A morte está 
em toda a parte, e a gente pôde conquistal-a de qualquer 
fôrma: atirar-se de uma ponte ou de um quarto andar. 
Ha tantas providencias mortaesl Um auto á disparada, 
uma locomotiva, uma navalha, dois metros de corda não 
bastam para realisar bellamente um desígnio sinistro? Que 
importava, pois, que o seu dinheiro ficasse desfalcado? 

A loteria, que tantos males soe causar, fez nesta occa-
sião uma boa obra, abortando o mais horrendo crime hu-
mano: o attentar o indivíduo contra si mesmo. 

O bilhete de Ramires obteve o prêmio maior, e o ex-
suicida encontrou-se, da noite para o dia, possuidor de 
cincoenta contos redondos. 

O rapaz sentiu-se completamente arrependido do seu 
proposito e deu graças a Deus por aquella redempção. 

Ramires malbaratou, em poucos dias, grande parte do 
seu capital. Andou de automovel aberto, vestiu-se com 
luxo, frequentou theatros, viveu ruidosamente. Todo dia 

e innumeras vezes por dia passou 
pela antiga casa em que trabalhava, 
para que o visse o gerente! Infe-
lizmente, este nunca o viu. 

Ramires teve, a tempo, a feliz 
inspiração de collocar a maior parte 
da sua fortuna em apólices. 

Pouco a pouco, logrando domi-
nar os seus nervos, acostumou-se á 
idéa- de que era rico e que podia 
viver tranquillamente das suas ren-
das. O improvisado capitalista pas-
seava muito, poucas vezes a pé, as 
mais das vezes de auto descoberto. 

Desfructava uma renda cinco ve-
zes maior do que o ordenado que 
recebia como guarda-livros. Entre-
tanto, não se sentia satisfeito. Fal-
tava-lhe alguma coisa. 

Aquelle gerente atormentador con-
tinuava a viver com elle, a fiscali-

sar-lhe os gestos e movimentos, a maltra-
tal-o con t inuamen te . .E Ramires se exas-
perava recordando os insultos e as injustiças 

de que era victima. 
— Agora, que venha! Se fôr capaz, que venha dizer 

aquelles desaforos que me dizia! - exclamava, cerrando 
nervosamente as mãos, durante freqüentes soliloquios, que 
o iam convertendo em verdadeiro maníaco. 

A's vezes, eram tão violentos os seus gestos, que os 
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transeuntes paravam para obscrval-o. A principio, elle 
procurava corrigir-se; depois, já nem dava conta do que 
fazia, e falava alto, gesticulava. 

Ramires tinha a mania de passear pela frente dos ban-
cos e das grandes casas de commercio. 

Certo dia deteve-se, pensativo, deante de uma casa de 
atacados. De repente, sorriu,.piscou o olho com uma ma-
lícia que ninguém comprehenderia, e entrou. 

Um porteiro approximou-se e indagou o que desejava. 
— Uma collocação, disse elle com desembaraço. 
O porteiro indicou-lhe uma mesa próxima, onde havia 

vários impressos, c disse-lhe que enchesse um delles. 
Ramires esteve a ponto de disparatar com o homem. 

Elle não era nenhum João Ninguém, nenhum ganha-pão, 
mas reprimiu-se, desprezando aquelle homem que attentara 
contra a sua respeitabilidade, e dispoz-se a encher a folha. 

Sorriu ao ler o interrogatorio impresso. 
"Quantos annos tem?" "Que sabe fazer?" "Em que 

é que se tem occupado? " " Que garantias tem? " " Quanto 
deseja ganhar?". 

Por cima de tudo aquillo, escreveu em grossos caracte-
res: "Sei fazer tudo, sou fiador de mim mesmo e não 
me interessa o ordenado que me queiram dar". 

Entregou, com immensa superioridade, o papelucho ao 
porteiro e esperou algum gesto de surpreza e de admira-
ção; mas o porteiro, que provavelmente não sabia ler, pe-
gou do papel, indifferente, e levou-o ao chefe do escripto-
rio. Não tardou que Ramires fosse recebido por este. A 
fôrma como elle respondeu aos -questionários picou a 
curiosidade do chefe. 

Ramires penetrou com desenvoltura no escriptorio, com 
um ar quasi magestoso, como se arrastasse em pós si um 
manto de purpura, saudou o chefe, cofiou o bigode com 
os dedos onde fulguravam alguns anneis de brilhante e 
sentou-se. 

O chefe, depois de uma rapida inspecção, perguntou: 
— O senhor vem falar-me em nome do pretendente? 
— Não, senhor, — apressou-se em responder, resplan-

decendo de goso — sou eu proprio o pretendente. 
— Pois muito bem — ajuntou o chefe, abandonando a 

estudada amabilidade — diga o que pretende, mas devo 
advertir-lhe que as informações que escreveu em nossos 
impressos, não nos bastam. 

Ramires, colérico, replicou-lhe: 
— Eu, senhor, tenho o costume de fazer as coisas como 

muito bem me apraz e não como querem os outros. 
— Como? — exclamou o chefe, surprehendido. 
— Sim, senhor. Não admitto lições de ninguém, e exijo 

ser tratado com toda a consideração de que sou merecedor. 
O chefe quiz dar por terminada aquella visita importuna. 
Mas Ramires não sahiu do logar e proseguiu, de pé. no 

mesmo tom: 
— Eu não transigirei um só momento com a mais leve 

recriminação, não consentirei o menor gesto de desagrado. 
E' preciso que saibam todos que Ramires sabe cumprir 
com seu dever. Entendeu bem? Percebeu bem? Quer que 
lh'o diga com mais clareza? 

E descarregou uma punhada na mesa, que fez dançar 
o tinteiro e as canetas. O chefe apertou dissimúladamente 
um botão. No mesmo momento entraram dois robustos la-
tagões. 

— Levem esse homem d'ahi, que está louco — falou, 
sem perder a calma, o gerente da casa. 

— Como! rugiu Ramires, poem-me «ia rua? O senhor 
não sabe com quem está tratando 1 

Lutou com os dois latagões, que o levaram á viva 
força, presa de um accesso de loucura furiosa. 

A luta continuou até a rua. Elle resistia epileptica-
merite, dando cabeçadas impotentes. Foi entregue a uns 
agentes da autoridade e seguiu para a repartição de po-
licia, em carro fechado, ainda presa do seu accesso de 
fúria. 

No manicomio passea o pobre homem a sua febre in-
curável, mezes e mezes. 

E' um' louco pacifico e taciturno. Tem a originalidade 
de levar sempre umas mangas postiças presas ao cotovelo 
por uns elásticos e uma penna atraz da orelha. 

A quem quer que se approxime delle, diz logo, num tom 
de voz secco: 

— Se não lhe serve a casa, rua! 

JOSÉ' CESARIO. 

O MAL M O D E R N O 

No nosso tempo, de vida intensa, os 
organismos gastam-se depressa. Vive-
se mais, por assim dizer, á superfície,, 
mas as raízes da saúde mergulham me-
nos profundamente. A machina — o 
nosso corpo é uma tão perfeita e deli-
cada machina — usa-se rapidamente. 
Bem cedo apparecem peças desgastadas, 
— os pulmões, os nervos, o cerebro, os 
intestinos, o coração. 

E' preciso, caras leitoras, remediar 
promptamente esse mau funccionamen-
to, concertar as pequenas rui nas que se 
infiltram lentamente e ameaçam desas-
tres irreparáveis. 

Para essa fraqueza geral dos organis-
mos combalidos e fracos pelo trabalho 
intenso e pela actividade febricitante, 
ha reconstituintes energicos que são 
um remedio .santo. 

Claro está que o melhor desses reme-
dios é uma vida methodica e ordenada, 
um regimen alimentar sufficiente ou 
abundante, bom ar tonificante e puro, 
exercício moderado e distracções sua-
ves. Mas, vão lá falar á gente de em-
pregar esses remedios todos, modificar 
os seus hábitos, suspender os seu traba-
lhos. Muitas vezes quer-se e não se 
pôde. Outras vezes póde-se, mas não 
se quer, já se exgottou a potência da 
vontade. A multidão dos abúlicos não é, 
infelizmente, uma fabula de psychiatras 
ou neurologistas sem clientes. 

Ha, porém, um remedio excellente, 

um verdadeiro reconstituinte que por si 
mesmo, pela sua composição e pelos 
seus bons effeitos, por larga experien-
cia comprovados, se recommçnda a to-
dos os que soffrem de fraqueza pul-
monar. de debilidade organica geral, tu-
berculose, rachitismo fraqueza consti-
tucional. convalescenças de influenza; 
pneumonia, coqueluche e sarampo — é 
o Phospho-Tricol de Giffoni. 

Não é uma panaceia, como tantas ou-
tras, nem um palliativo, é um authen-
tico e maravilhoso remedio, de elemen-
tos constitutivos medicinaes bem estu-
dados e dosados, de maneira a produzir 
os resultados mais rápidos e beneficos. 

Neste tempo dc neurasthenia, de fra-
queza e debilidade geral é o remedio 
que não deve faltar em cada casa, onde 
se pretende fazer reinar a saúde. 
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Os bellos centros de meza 
C o o o 

U m b e l l o c e n t r o de m e s a é u m 
e n f e i t e q u e v a l o r i z a e t r a n s f i g u r a 
m e s m o , o m o v e i s o b r e o q u a l se 
o co l l o ca . D á u m a g r a ç a e l e g a n t e 
e f i n a a o a m b i e n t e e c h a m a a a t -
t e n ç ã o d a v i s t a , c o m o u m a n o t a 
f i d a l g a de b o m g o s t o . 

A a r t e f e m i n i n a t e m c o n s e g u i -
do m a r a v i l h a s nesse g e n e r o de 
t r a b a l h o s . E n t r e t a n t o , h o j e t e -
m o s o p r a z e r d e o f f e r e c e r ás n o s -
sas l e i t o r a s d o i s l i n d o s m o d e l o s , 
u m de c e n t r o de m e s a , r e d o n d o , 
o u t r o q u e s e r v e de t o a l h a p a r a 
m e s a de c h á . 

O p r i m e i r o ( f i g . n.° 1 ) é f e i t o 
c o m b o r d a d o e r e n d a s , e n g e n h o -
sa c o m b i n a ç ã o da q u a l r e s a l t a 
u m s i n g u l a r e f f e i t o . O c e n t r o é 
c o m p o s t o p o r b o r d a d o a n t i g o , 
t r a b a l h a d o p o r u m p o n t o de 
" g r a i n e " , o q u e l h e d á u m s i n -
g u l a r r e l e v o e l h e d e s t a c a a d m i -
r a v e l m e n t e os d e t a l h e s . FIG. 1. — Cantonníére Luiz XVI, com rosas em relevo. 

FIG. 2. — Quadrado para meza de c h i 

0 p o n t o a b e r t o e u m a " g u i p u r e " a n -
t i g a r o d e i a m t o d a essa p a r t e . Os b o r d o s 
são f e i t o s c o m f i l ó de C l u n y e r e n d a 
i t a l i a n a , g u a r n e c i d a de u m " p i c o t " de 
b o r d a d o ao r e d o r . 

A f i g u r a n.° 2 se rá r e n d a o u b o r d a d o ? 
O e n y g m a é f á c i l de se r d e c i f r a d o . B a s -

t a a t t e n t a r q u e o c e n t r o é f e i t o de b o r -
dado i n g l e z , m a s o seu d e s e n h o é c o m -
p l e t a m e n t e n o v o e o r i g i n a l . E m n a d a se 
pa rece c o m o e s t y l o v u l g a r q u e g e r a l -
m e n t e s e r v e de d e b u x o p a r a os b o r d a d o s 
i ng lezes dessa espec ie . 

E m r e d o r desse b o r d a d o c e n t r a l , q u e 
f o r m a u m r e c t a n g u l o d e base l o n g a , j u n -
t a m - s e o u t r o s b o r d a d o s de g u i p u r e a n t i -
g a , o r n a d o s de p i c o t . 

C o m o v ê m nossas l e i t o r a s , os d o i s de -
senhos , a l é m d e s e r è m l i n d o s , são e x t r e -
m a m e n t e o r i g i n a e s . 



Mencionados algUns tecidos notáveis por suas maravilhosas cores 

e magníficas qualidades 

CREPE GEORGETTE, branco, rosa mari-
nho, preto, natier, largura. 1 metro 

Metro 20$000 

CREPE DA CHINA, branco, azul, rosa, na-
tier, beije, cinza, gris taupe, raton, ouro, verde, 
champagne, preto e azul marinho. Largura 1,00. 

Metro 235000 
PALHA DE SEDA, esplendida qualidade, 

côres: branco, rosa, natier, turqueza, palha. Lar-
gura 1,00. Metro 26$000 

CREPON-FAILLE, ultima novidade para 
vestidos e tailleurs, côres: branco, natier, fraise, 
beije, cinza, sulferino, grenat, tête de nègre, 
verde escuro, azul saxe, ouro velho, preto e ma-
rinho. Largura 1,00 Metro 28$000 

JERSEY, seda de grande moda para o Ve-
rão, rosa, fraise, sulferino, beije, azul, cinza, na-
tier, grenat, verde, branco, azul-marinho e preto. 
Largura 1,00. Metro 28*000 

V e j a m a s n o s s a s E x p o s i ç õ e s 

MAPPIN STORES 
5S5ZSHSHS2SHSH52SHSHSHS2; 

a j n S H S B S B S a S E S E S a S B S E S l S S S a S l S E S E S B n g 

Caixa Postal, 1391 S 

Finas Sedas 
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— R M O D A = 
O U T R A S O B S E R V A Ç Õ E S S O B R E A S M O D A S I N C O N V E N I E N T E S 

U m c h r o n i s t a d e u m g r a n d e m a g a z i n e d e m o d a s 
d e N o v a Y o r k , esc reveu , n u m a das suas u l t i m a s 
c h r o n i c a s , q u e , h a c i n c o a n n o s a t r a z , e r a i m p o s s í v e l 
f a l a r a s é r i o das m o d a s de N o v a Y o r k , p o r q u e , 
n a q u e l l e t e m p o , se c r e a v a m m u i t o p o u c o s m o d e l o s 
o r i g i n a e s n a m e t r o p o l e . A n t e s d a g u e r r a , q u a s i t o d a s 
as g r a n d e s casas n e w y o r k i n a s e r a m t r i b u t a r i a s d a 
F r a n ç a , d e p e n d e n d o dos m a g a z i n e s p a r i z i e n s e s , e m 
t u d o q u e se r e f e r i a a m o d e l o s o r i g i n a e s , mode los ' q u e 
e r a m s e r v i l m e n t e c o p i a d o s o u l i g e i r a m e n t e m o d i f i c a -
d o s , s e g u n d o as necess idades , as e x i g e n c i a s d a 
es tação e o g o s l o de c a d a u m . C o m a g u e r r a , 
p o r é m , d e v i d o ás d i f f i c u l d a d e s , c a d a vez m a i o -
res , d a i m p o r t a ç ã o , m u i t a s casas a m e r i c a n a s 
e n c o n t r a r a m - s e d e r e p e n t e n a c o n t i n g ê n c i a de 
c r e a r o s seus p r o p r i o s m o d e l o s . E c r e a r a m -
n ' o s ; e, o r a p o r q u e n e c e s s i t a v a m s a t i s f a z e r as 
e x i g e n c i a s das suas c l i en tes , o r a p o r q u e lhes 
c o n v i n h a o f f e r e c e r - l h e s a l g u m a co i sa de d i s -
t i n c t o , q u e se i m p u z e s s e p e l o b o m g o s t o e 
o r i g i n a l i d a d e , o f a c t o é que , desde e n t ã o , as 
c reações a m e r i c a n a s v ê m g a n h a n d o a 

a d o p ç ã o g e r a l das -
s e n h o r a s e l e g a n -
tes e i m p o n d o - s e 
p o r a l g o c a r a c t e r í s t i c o 
q u e as f a z s u p e r i o r -
m e n t e i n te ressan tes . 

D ' a q u i r e s u l t a q u e , 
e m p o u c o t e m p o , se e f -
f e c t u o u u m a r e v o l u ç ã o 
c o m p l e t a n a h i s t o r i a d a 
m o d a . E s t i m u l a d a s p e -
l os b o n s r e s u l t a d o s das 
suas p r i m e i r a s e x p e -
r i e n c i a s , v a r i a s casas 
n e w y o r k i n a s c o m e ç a -
r a m a a u g m e n t a r g r a -
d u a l m e n t e o n u m e r o 
das suas p r ó p r i a s c r e a -
ções, a t é q u e h o j e , 
m u i t o s e s t a b e l e c i m e n -
tos e x i s t e m n a q u e l l a c i -
dade , q u e e x p õ e m a o 
p u b l i c o , c o m o as m a i s 
ce lebres casas d e P a r i s , u m a 
co l l ecção c o m p l e t a d e c reações 
o r i g i n a e s . A m u l t i p l i c a ç ã o des -

t as expos i ções , a s s i m c o m o o 
g r a n d e n u m e r o d e m o d e l o s 
q u e ne l l as a p p a r e c e i n , é a 
m e l h o r p r o v a d o ê x i t o o b t i -
d o pe la i n i c i a t i v a a m e r i c a n a . 

N e s t a secção, a m a i o r p a r -
t e d o s m o d e l o s q u e o f f e r e c e -
m o s á a p r e c i a ç ã o das nossas 

Em nenhuma parte 
se a s s i g n a l a , me-
lhor que nesta sa-
hida dc t h è a t r o , 
azul escuro, ampla 
em cima e estrei-
tando-se cm baixo, 
essa graça juvenil, 
que tanto caracte-
risa as creações de 

Herry Collins. 

Toilette de duvetine azul 
marinho, idealmente apro-
priada para mocinhas. O 
corpo, com blusa cm feitio 
de kimono, é a p a n h a d o 
por um cinto, azul de um 
lado e (ria de outro. A 
saia, recta e simples, é en-
feitada de galões de seda 
branca, que começa com 
borlas em cima e termina 

com borlas em baixo. 

l e i t o r a s e legantes , são 
a m e r i c a n o s . São quas i 
t o d o s m o d e l o s de i n -
v e r n o , o que os t o r n a , 
p a r a nós b r a s i l e i r a s , 
m u i t o o p p o r t u n o s , p o r -
q u e e m M a r ç o , p r i n c i -
p a l m e n t e e i n S . P a u l o 
e e m t o d o o s u l d o 
pa i z , o f r i o j á começa 

a f aze r - se sen-
t i r . 

O q u e h a de 
m a i s ca rac te -
r í s t i c o nas e x p o s i -

ções de m o d a 
a m e r i c a n a é a 
sa ia c u r t a , o u , 
m a i s p r e c i s a -
m e n t e , a sa ia 
" c a d a v e z 
m a i s c u r t a " , 
c o m o se v ê dos 
m o d e l o s q u e 
i l l u s t r a m estas 
p a g i n a s . E n -
t r e t a n t o , ape -
z a r de c u r t a s , 
a i n d a o são 
m e n o s q u e os 
ú l t i m o s m o d e -

los que n o s c h e g a m de F r a n ç a . E s t a s saias 
c u r t a s t ê m , p o r é m , u m l i m i t e , n ã o e x c e d e m 
de v i n t e c e n t i m e t r o s d o chão á b a r r a . O s 
ves t i dos p a r a a t a r d e e n o i t e são, n a t u r a l -
m e n t e , m e n o s c u r t o s , e a p r e s e n t a m - s e sem-
p r e c o m pregas so l tas e bas tan tes l a rgas n a 
a l t u r a das cade i ras . 

A s i n f l u e n c i a s pa r i z i enses são, j á se v ê , 
m u i t o accen tuadas s o b r e t u d o nos de ta lhes , 
c o m o as m a n g a s c u r t a s , as sa ias es t re i tas 
e m b a i x o e c o m b a s t a n t e r e l e v o e m c i m a . 
o deco te l i so e s e v e r o e a d i sc reção n o e m -
p r e g o de e n f e i t e s e a d o r n o s . 

O s ú l t i m o s m o d e l o s n e w y o r k i n o s a c c u s a m 
u m p r o g r e s s o c o n s i d e r á v e l , e são, n ã o r a r o , p r e f e r í -
ve i s aos f rancezes . A sua c o n f e c ç ã o é n o t a v e l m e n t e 
m a i s p e r f e i t a e r e v e l a m u i t a a r t e n a d i s t r i b u i ç ã o e 
c o m p o s i ç ã o dos de ta lhes . O s m o d e l o s são s imp les , 
d e c o r a t i v o s , de m u i t o e f f e i t o , mages tosos , e pos -
s u e m u m e n c a n t o e u m c h i c r e a l m e n t e n o t á v e l . A 
m o d a a m e r i c a n a es tá e m p l e n o a p o g ê o e c o n q u i s t a 
d i a a d i a as p r e f e r e n c i a s d a s e n h o r a s e legantes . E é 
p o r i s s o q u e , nes te n u m e r o , o f f e r e c e m o s ás nossas 
g e n t i s l e i t o r a s esses m o d e l o s a m e r i c a n o s , q u e são 
i n t e r e s s a n t í s s i m o s . S ã o e l les , d e n t r e m u i t o s q u e c u i -
d a d o s a m e n t e e x a m i n á m o s , os m a i s ca rac te r í s t i cos e 

Toilette de charmcuse pre-
ta, muito original. Sobre-
saia curta b o r d a d a com 
fios m e t á l i c o s de corcs 
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o r i g i naes . O c i n t o , a despe i to da e n o r m e v u l g a r i s a -
ção q u e teve n a u l t i m a estação, a i nda está e m voga . 
E l l e é a p p l i c a v e l e m q u a l q u e r to i le t te , ass im c o m o 
t a m b é m a f i t a , que está d o m i n a n d o . A f i t a usa-se 
e n r o l a d a d i ve rsas vezes e m t o r n o da c i n t u r a e en la -
çada n e g l i g e n t e m e n t e de u m lado, c o m as pon tas 
cah idas . P a r a se o b t e r u m laço p e r f e i t o é necessár io 
m u i t a a r t e , m u i t o gos to . O c i n t o pôde t a m b é m ser 

u m g r a n d e laço-
t o u r n u r e " . 
a c t u a e s c o n t i -
sar-se c o m o as da 
pela l a r g u r a sobre 

que se o b t é m 
apanhados a r -
c o m a r t e o u 
de a l g i b e i r a s 

leu rs 

p r e f e r i d o s s ã o o 
da e o u r o o u p r a -
os tu les de seda, 
rosas, e m m e i o s 

g e r a e s , m o d a 

a r r e m a t a d o p o r 
p o u f o u " n o e u d -

A s t o i l e t t e s 
n u a m a c a r a c t e r i 
estação passada, 
as cade i ras , o 
p o r m e i o de 
r a n j a d o s 
p o r m e i o 
" d r a p é e s " . 

O s " t a i l 
a sa ia es t re i 
o u sem a l g i 
as j a q u e t a s 
r a l m e n t e c o m 
que d á ao c o n 
u m a f e i ç ã o a i 
g r a v e . 

O s t e c i d o s 
b r o c a d o d e se 
t a , o v e l l u d o , 
as gazes v a p o 
tons encan tado 

E ' esta, e m 
ac tua l . 

P e r m i t t a m - n o s as 
t o ras q u e a b o r d e m o s 
m o d a e i r r i t a n 
m o d a s i n c o n 
nesta m e s m a 
nosso n u m e r o 
mos desta ques 
vendo o que, a 
p r o p o s i t o de l ia , escreveu u m 
j o r n a l car ioca , que en t rev i s t ou 
u m a re l ig iosa , e d u c a d o r a de u m 
dos m a i s a f a m a d o s co l leg ios do 
R i o . E s t e assump to t a m b é m f o r -
neceu á nossa b r i l h a n t e ch ron i s -
t a d . A n n a R i t a M a l h e i r o s , a l -
guns v i b r a n t e s c o m m e n t a r i o s , 
que , p o r ce r to , p r o d u z i r ã o i m -
pressão n o a n i m o das nossas le i -
t o ras . 

D e n t r e as nossas le i to ras a l -
g u m a s h a v e r á que se i n s u r g i r ã o 
c o n t r a essa c a m p a n h a que, de 
uns t e m p o s a esta p a r t e , estamos 
f a z e n d o c o n t r a as m o d a s i ncon -
ven ien tes , p r i n c i p a l m e n t e nesta 
secção, q u e deve ser em inen te -
m e n t e m u n d a n a . Se é v e r d a d e 
que a nossa a t t i t u d e p r o v o c a r á 
o p r o t e s t o d e a l g u m a s , é ve rdade t a m b é m que 

Toilette de feitio atdcão, 

tine. Dá a apparencia 
dc uma moça norman-
da. As mangas termi-
nam cm punhos amplos 

bordados 

nossas amave is le i -
novamen te a i n c o m -

te questão das 
ven ien tes . J á 
c h r o n i c a d o 
passado t r a t á -
tão , t r ansc re -

m a i o r p a r t e das 
s e n h o r a s q u e n o s 
l ê m , a l o u v a r á . 

C o m o c h r o n i s -
tas q u e s o m o s , r e -
g i s t r a m o s a m o -
da, s e m m a i s 
c o m m e n t a r i o s ; 
m a s c o m o m u -
l h e r , q u e s o m o s , 
e q u e p r e z a m o s a 
d i g n i d a d e d o n o s -
so s e x o , s e j a - n o s 
p e r m i t t i d o p r o -
t e s t a r c o n t r a c e r -
tas d e m a s i a s d a 
m o d a . 

N o n o s s o n u -
m e r o passado , i n -
c u m b i m o s d o p r o -
tes to u m a i l l u s t r e 
r e l i g i o s a , c u j o s 
c o n c e i t o s t r a n -
s c r e v e m o s . H o j e 
t e m a p a l a v r a a 
i l l u s t r e s e n h o r a d 
A m é l i a R o d r i 
gues , u m a d a 
m u l h e r e s m a i s i n 
t e l l e c t u a e s d o -. 
nosso p a i z , q u e 
c o l l a b o r a ass i -
d u a m e n t e n ' " A 
U n i ã o " , d o R i o . O u ç a m o l ' a : 

Accentúa-se, cada vez mais, na imprensa catholica, a 
nota __ forte, irritada mesmo, contra as modas femininas 
atrevidamente indecentes, e indignas de senhoras que pre-
sam o seu nome. Vem de longe o clamor; vem da profun-
deza dos séculos cliristãos; porém, ainda de mais longe 
o instineto da vaidade, a reclamar apparencias espectaculo-
sas e elegancias a qualquer preço. Sempre a Egreja Ca-
tholica reprovou os arrebiques, o excesso dos enfeites, o 
luxo exagerado e estonteador que, como na velha Roma 

pagan e dissoluta, visava unicamente 
fins sensuaes e desmoralisadores; e 
nunca as christans verdadeiras quize-
ram confundir-se, no seu trajar, com 
as infelizes partilhadoras dos triclinios 
romanos, nem com as hetairas semi-
nuas dos tempos idos. Entretanto, tam-
bém nunca foi prohibido ás mulheres 
christans vestir-se bem, conforme os 
seus recursos e posição social. Importa, 
comtudo, distinguir: uma coisa é a es 
thetica no vestir, a arte de aformosear-
se, e outra é a falta de pudor nos trajes 
adoptados. 

A mulher tem precisão de ser bella 
Solteira, desejando tomar esposo, deve 
fazer valer os encantos naturaes e apre-
sentar-se na sociedade correctamente. 
com a graça e a gentileza que os vesti-
dos bem feitos lhe possam dar. Casada, 
cumpre-lhe agradar aos olhos do mari 
do, como Esther agradou aos olhos dc 
Assuero. 

S. Francisco de Sales, cuja linguagen 
dulçorosa não cede uma linha ás exi-
gências da mais rigida moral, diz qtn 
as moças podem enfeitar-se castamente 
com o fim licito de contrahir matrimo 

As pérolas e os 
brilhantes estão 
cm v o g a para 
os penteados de 
theatro e con-

certo 
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nio. As cortes européas tiveram sempre, no correr dos 
séculos, rainhas, princezas, damas nobres e riquíssimas, que 
foram santas, canonisadas algumas, e que usavam sedas, 
velludos e pedrarias. Mas, no meio desse luxo official e 
obrigatorio, não esqueciam os deveres da religião que pro-

bemos de muitas que 
vam alli m e s m o . S. 
cesa de Portugal, pu-
nhas dentro dos sapa-
branco, b o r d a d o s a 
mo d e f e n d i a m a sua 
seu pudor, não somente 
mas as simples fieis, as 
mentes a Deus, até no 

art, ja no cepo 
Lingard, ao que-
rascos tirar-lhe os 
testou, com um 
cnergicamen -
tive, para es-
não pessoas 

Lindo vestido para soirée e 
recepção, em tela metálica 

côr de rosa. 

fessavam. Sa 
se mortifica 
Sancha, prin 
nha p e d r i 
tos de setim 
onro . . . E co 
m o d é s t i a , o 
as s a n t a s , 
s i m p l e s te 
cadafalso 1 

Maria Stu 
fatal, c o n t a 
rerem os car 
vestidos, pro 
sorriso, mas 
t e : — Nunca 
se mister, si 
do meu sexo. 

A m a r q u e 
ra, v i c t i m a 
Pombal, compôz a 
ficára arregaçada de 
tes de e n t r e g a r o 
cutello. 

E isso no transe 
morte, em face do 
lhe ia d e c e p a r a 

N e l l a s 
do pudor 
te do que 
tros, que 
s e r b e m 
a b s o r v e n 
mento tal. 

A's ele 
je, porém, 
em occasião alguma, que ha no mundo uma virtude 
chamada modéstia. O que mais admira é que, sendo 
innato na mulher o instincto do bello, tantas senhoras 
intelligentes não comprehendam que certas modas im-
pudicas e exaggeradas, longe de ser bellezas, sao feal-
dades, não somente sob o ponto de vista moral, como 
também physico. 

Tem-se dito a fartar que o recato é o maior encanto 
do nosso sexo. Jamais uina mulher deixou de ser 
querida, por modesta e recatada. Nunca um homem 
sensato louvou, preferiu a indecencia no trajar daquella 
a que dá, ou quer dar, o seu coração. Os proprios 
mundanos, velhos ou rapazes, zombam das modas ex-
travagantes e indecorosas. Jornaes profanos, escripto-
res não suspeitos de beatice, mas simplesmente sérios, 
zurzem de vez em quando com a chicotada do ridículo, as 
escravas intransigentes da moda sem vergonha. Ainda ha 
pouco um vespertino bahiano reproduziu a gravura de uma 
mulher, com o dorso quasi todo nú tendo sobre a espadua 
uma aranha de velludo negro, com a legenda: — despem 
mais do que vestem. — Excentricidade e excesso da ultima 

•moda. 
Mas tudo é debalde. Nem as pontas de ferro em brasa 

da critica severa, nem as caricaturas que fazem rir, nem 
os conselhos de pessoas amigas ou respeitáveis, nada vale, 
nada tem effeito sobre as pobres enlouquecidas, contra a 
fome de novidades e extravagancias que as devora. Pa-
rece que ellas já perderam a nitida visão das coisas neste 
particular, e que a própria consciência já se lhes callejou. 

E são as mulheres francamente mundanas as únicas esty-
gmatisadas por tão feio labéo? Todos sabem que . . . infe-
lizmente n ã o l . . . Senhoras honestas e virtuosas hoje se 
confundem na rua, nos bailes e nos theatros, com as des-
graçadas que o vicio leva de roldão. 

Uma "Filha de Maria", moça distineta, dada ás letras e 
ás boas obras vi eu, que usava um vestido finíssimo de 
grande decote, mangas muito curtas e . . . corpinho interior 
sem mangas, preso apenas aos hombros por estreita passa-
deira, deixando apparecerem as largas cavas.. . 

R E V I S T A F E M I N I N A 

Culpa dos figurinos? Nem tanto. Questão de interpre-
tal-os, apenas. E a má interpretação é quasi geral. A copia 
ultrapassa o modelo. 

Porém, mesmo que os figurinos nos apresentem modelos 
indignos, quem nos obriga a acceital-os no rigos da sua 
indignidade? Porque imitar as damas inconscientes que se 
vestem assim? Si ellas dispensam o amor á. pureza e o 
respeito a Deus, não o dispensemos nós, brasileiras catho-
licas praticantes. 

Pois nós seremos um rebanho de irresponsáveis, de fra-
calhonas, de cretinas espirituaes? Já desceu tanto o nosso 
bom-senso, já se atrophiou tanto o nosso brio, que não 
haja farpa acerada que nos cause dôr e nos abra os olhos? 
Não está deslavadamente mentindo a Deus e á sociedade 
aquella que diz ser catholica e usa trajos de pagan, só pelo 
gosto de mostrar a pelle ao publico? 

Agora desce, do maior tribunal da terra, do alto da* 
Egreja veneranda, dos lábios do seu chefe supremo e dos 

seus bispos — e ecôa em todas as capitaes luxuo-
sas do mundo, desde Paris e Londres, até o loga-
rejo mais humilde onde haja escravas dos figu-
rinos impudicos — o brado formidando, o aresto 
soberano, o castigo de arrepiar: ás mulheres 
semi-núas fica interdicta a entrada nos templos. 

Medida justíssima. Si ha uma lei civil que só 
permitte entrar nas assembléas e mesmo nos 
vehiculos públicos a quem esteja vestido com 
decencia, muito mais deve ser obrigatoria a de-
cencia — e esta ainda mais importante por ser de 
ordem moral — para o ingresso no santuario 
divino. 

Porém.. . que vergonha!... Que vergonha ser 
preciso chegar a semelhante extremo!. . . 

Pois, então, nós somos de bronze tão 
duro, somos de mármore tão insensível, 

^ que o rubor nunca nos chegue ás faces, 
nem mesmo neste momento? 

Ah! si não abaixarmos a cabeça deante 
disso, não a abaixaremos nunca, nem 
deante da morte e da condemnação eterna. 
Bonita coragem!... 

E' o proprio Deus que reprehende as le-
vianas pela voz do 

Pontífice e dos sa-
cerdotes; é o pro-
prio Deus que as 
castiga, que as priva 

Bello vestido em lã raiada. 

das graças e dos sacramentos 
fontes do seu amor, emquanto não se 
sujeitarem á modéstia exigida pelas 
normas christans. 

Esperemos que, pelo menos as catho-
licas praticantes da nossa terra, que 
seguem o rigor da moda, cumpram o 
seu dever nesta emergencia. Esperemos 
que as suas toilettes possam d'ora avante 
supportar o exame de Deus, e não as 
privem de entrar no santuario. 

Certo é que os maridos e os paes são 
os principaes responsáveis pelos abusos 
commettidos, porém, nem por isso as 
infractoras da disciplina moral têm des-
culpa maior. Não usem mal da liber-
dade que lhes deixam os chefes da fa-
mil ial . . . 

Si é natural e desejável que as filhas 
e as esposas de homens afastados da 
fé os convertam e levem para Deus, 
como poderão exercer esse apostolado 
sublime aquellas que, ás inspirações e á 
voz de Deus, preferem as inspirações e 
a voz de Satanaz? 

Encantador modelo 
em duvetina azul. 
Os bolsos são in-

dispensáveis. 
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Como Ensinarão virtudes e sacrifícios aquellas que não 

^SeírlTbelías, sim, as jovens catholicas; tomem, sempre 
, ' , . , * HrilnAm nflí5 

attitudes esculpturaes e conversações b ô - - -
nem pela graça, pela 
tura do espirito, 
mites da digni 
duplicará os seus 
os diminuir. 

Nessas condi 
nhas dos cora 
f ron te brilhará 
ra, do respeito, 
e serão a gloria 
patria, que tanto 
pios bons e de 
plares. 

Depo is d e s t a s 
t r e e s c r i p t o r a . 
ou t r a coisa senão 
m e d i t a r . 

nobres; brilhem nas 
provei tosas; rei-
elegancia, pela cul-
mas dentro dos li-
dade feminina, que 
encantos, em vez de 

ções serão as rai-
ções, porque na sua 
o diadema da bon-
da estima de todos, 
da Egreja em nossa 
precisa de exem-
c h r i s t a n s exem-

palavras da i l l us -
não nos c u m p r e 
c a l a r p a r a as 

M A R I N E T T E . 

ç j V ) 
mesma cor c rciu-
zentes rendas dou-

M A D R E M A R I A T H E O D O R A 

Vende-se por 15$000, nesta redacção, a elegante e luxuo-
síssima polvanthéa offerecida á Superiora Provincial das 
" Irmãs de S. José de Chambery". 

E' um precioso volume, de cerca de seissentas paginas, 
cheias de lindas gravuras. 

O DECOTE E A MEDICINA 
O conhecido clinico parisiense Milian, sob o titulo "Feminités", 

acaba de publicar curiosas observações 
sobre as conscquencias dos grandes dccotes 
das damas elegantes, apreciadas do ponto 
de vista medico. 

Em primeiro lugar o Dr. Milian faz 
notar que já antes da guerra as mu-
lheres usavam os vestidos muito aber-
tos sobre o peito. Essa abertura 
tinha (e tem) a fôrma de um 
triângulo isocele, com 25 centíme-
tros de base e 15 de altura. 
Com esses dados o Dr. Milian 
calcula cm 187,50 centímetros, 
quadrados a superfície nua da 
mulher. 

"Um dos resultados mais y 
tangíveis dessa exposição at-^' 
mosphcriea, diz o citado autor, 
foi o de levar d presença dos 
médicos dermatologistas, um 
grande numero de elegantes, 
affcctas de uma riova derma-
toso medío-thoracica n. 2 de 
Brocq, que ia do mais leve ro 
até á uma pigmentação mais carre-
gada, e que "les poudrcs de riz le 
plus blanches et les plüs parfu-
mêcs" não conseguiam disfarçar"! 

Durante a guerra a situação aggra-
vou-se. Emquanto que as mulheres que 
serviam como enfermeiras no "front" , 
ciosas da disciplina, cobriam bem o 
corpo afim de não "apanharem" resfria-
dos —, as do interior do paiz abriam, 
cada vez mais, as linhas do triângulo do 
decote, ate que hoje a superfície núa attin-
giu proporções escandalosas, nunca suspei-
tadas pelos pães, nem mesmo pelos avós! 

"Essas dimensões já passam os limites 
da geometria plana" diz com tristeza Mi-
lian. E isso faz pensar que o peito das 
elegantes parisienses ande completamente 
descoberto, e que o nú já se estenda aos 
braços e ás axillas. enteites. 

• a 

"A pathologia feminina deslocou-se. São a pneumonia da base, o 
pleuriz, a nephrite "a frigore", muitas vezes o lumbago, que agora 
ameaçam as nossas "grandes deshabillces", conclue o clinico de Paris. 

E deixa escapar esta manifestação de desanimo: 
"Nem a crise do carvão (agora em França faz muito frio!) conse-

guiu desconjurar o perigo!" 
Vae este aviso ás "elegantes". . . 

DR. NICOLAO CIANCIO. 

Vestido de duvetina 
marron bordado de 
seda mate, azul anti-
go, com um decote 
de córte original. As 
m a n g a s , sobretudo, 
s ã o originalissimas. 
As algibeiras, borda-
das com os mesmos 

OS ASSASSINOS DE MULHERES 
Devem estar lembradas as leitoras da vi-

brante chronica de Anna Rita Mnlheiros, a 
proposito da absolvição do cel. Philadelpho 
Kocha. que levou a instituição nacional de 
assassinato de mulheres indefesas, ao requinte 
de ter assassinado uma mulher casada por ciú-
mes do marido! Esse coronel, de Nictheroy, ao 
ser absolvido, e em pleno jury, ergueu um 
viva a Republica, que foi correspondido pelos 
jurados, como si o assassinato fosse uma das 
expressões mais lídimas da fôrma republicana. 
Submettido a novo jury, e apezar do protesto 
de toda a imprensa contra sua absolvição, ex-
plicada apenas pelo seu prestigio político, o 
assassino de madame Consuelo Frôes da Cruz, 
cunhada do sympathico actor brasileiro Leo-
poldo Froes, acaba de ser novamente, absol-
vido, e por unanimidade .Apenas, como com-
menta "A Noite", desta vez não houve viva 
a republica... 

E ahi es tá! . . . E ahi está porque diaria-
mente se continua no Brasil a matar impune-
mente e a qualquer proposito, pobres mulhe-
res, muitas dellas victimas da prepoteneia, da 

brutalidade, e dos vícios de indivíduos sem 
alma, sem coração, sem noção de religião ou 
de moral, verdadeiras feras que entendem que 
a mulher é um animal doméstico, uma besta 
de carga do lar, que não merece contemplações 
ou attenções, e que foi feita apenas para dar 
ao homem a. somma de prazer material e de 
trabalho util que elle imponha ao seu capti-

No Brasil, já ficou provado com estatística, 
mata-se uma mulher de 4 em 4 horas! . . . 

Isto que é espantoso, que é indicio de uma 
selvageria sem nome, de um barbarismo que 
toca as raias do monstruoso não tem, no 
cmtanto, merecido a attenção des que se 
occupam com o problema feminino. E assim 
çiue o jury, a mais immoral e sem vergonha 
instituição de nossa crapulice politico-republi-
cana, continua serenamente a absolver todos 
os assassinos de mulheres, com vivas a esta 
famigerada republica, que nos vae destruindo 
a moral, a família, a energia, a coragem cívica, 
ç todos os attributos que fazem o apanastio 
das raças fortes. * 

Matem-se as mulheres, com vivas; com hym-
nos, com passeatas e marche an.r flambeaux... 

Dia chegará cm que essa pobre coisa, esse 
pobre frangalho humano fará sentir a sua 
força occulta.. . Todos os captiveiros termi-
nam. e mesmo os mais dolorosos e anniquila-
dores como o da raça que se libertou a 13 de 
Maio. Por que nós, mulheres não havemos de 
esperar que chegue o nosso 13 de Maio, a 
nossa abolição, e que tenhamos direito a ser 
parte do genero humano, ou antes, do gener». 
humano brasileiro, porque só no Brasil, hoje. 
em toda a terra civilizada a mulher é o ponto 
de mira de todos os assassinos.. .• Oh, minha 
grande patria! Oh, meu grande Brasil! Como 
podes assistir a essa sangueira continuada, a 
essa barbaria sem nome? Como ainda não ex-
purgaste de teu corpo esse tumor pútrido que 
se chama jury, essa chaga mal olente que em-
pesta o teu ambiente, essa calamidade publica 
que se ufana de absolver assassinos, que vive 
do suborno, do estcllionato, de toda a classe 
de patifarias, e que se acoberta sob o nome 
de Justiça, e leva o seu desplante a collocar 
cm sua sala a imagem de Chris to?. . . 

CAROLINA PEREIRA. 



í 
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Como enfeitar minha casa 
0 Renda em ponto francez 

O entremeio e bico de renda em ponto francez são 
executados com agulhas de crochet e de coser a mão 
Todos os motivos se fazem separadamente, cosidos de-
pois sobre um desenho e executam-se pontos a mão.ten-
do-se o cuidado de manter o trabalho bem esticado 
sobre um papel 

possam, seguin-
do esta expli-
cação, executar 
sem difficulda-
de alguma os 
aiodelos que re-
produzimos. 

Folha. — A 
folha compõe-
se de tres par-
tes: os dois la-
dos e o meio; 
o numero de 
malhas que in-
dicamos p o d e 
variar segundo 
a grossura da 
linha, que po-
derá ser de li-
nho, o que será 
melhor. P a r a 
melhor compre-
prehensão, da-
mo s algumas 
dimensões em 
centímetros, o 
que será uma 
base mais pra-
tica, uma vez 
que se tenha 
comprehendido 
a marcha a se-
guir. 
. Nervura.—Co-

meça-se por es-
ta executando? 
se uma carreira 
d e trancinhas 
de 33 cms. de comprimento. Vira-se e faz-se pequenos 
abertos numa extensão de 26 cms. compostos de duas 
trancinhas e dois meios pontos, rodeando-se depois 
esse primeiro motivo com meios pontos, afim de dar a 

esta parte do trabalho a forma que indica o de-
senho. 

Motivo de lado. — Executar com trancinhas um pe-
queno motivo de abertos de 3 cms., procedendo-se do 
mesmo modo que no motivo precedente, isto é, na ner-

vtira; executar 
tres meios pon-
tos. repetir o 
mesmo motivo, 
mais 5 meios 
pontos para 1 
motivo de 4 cm. 
com 4 pontos 
abertos; o ulti-
mo aberto fe-
char s e m p r e 
com uma tran-
cinha; um mo-
tivo de 5 cms. e 
5 abertos \2 mo-
tivos de 4 cms. 
e 4 abertos; um 
motivo de 3 cm. 
e 3 abertos ;um 
motivo de 2 cm. 
e 5 mill. e 2 a-
bertos; 2 moti-
vos de 1 cm. 
formando um 
aberto maior. 
Recobrir os mo-

grande. 
:cutar u-
rreira de 
lhas de 

15 c 

Store cm tela -a jourée" . guarnecida de um entremeio e renda em -ponto francez". 
ur i -l.rise-l.isc" com o mesmo entremeio. A renda de baixo parecera um 

Pode-se tazer uni orise oy>c „ „ f u m a f r a n j a . a altura do "brise-bise" 
entre as duas de Ora, 15 a 0m,20 cents. 

Foue-se lazer uni unsc-msc « 
pcuco pesada, podendo, pois, ser substituída por 
será proporcional á do store, de modo a medear e 

tro tres outras 
malhas, virar 2 
malhas, 2 tran-
cinhas. 1 picot 
formado de 4 
trancinhas pre-
sas na primei-
ra dessas: du-
as trancinhas, 3 
malhas presas 
n a trancinha 
que deve rode-
ar o motivo, 
observando - se 
a 1.* trancinha 
que para se fi-
xar, una ou-
tra trancinha. 
um picot, duas 
trancinhas so-
bre as tres ma-
lhas da carrei-
ra precedente, 
3 malhas, duas 
trancinhas, um 

picot, 2 trancinhas nas tres malhas da carreira inferior. 
3 malhas presas na trancinha que deve rodear o mo-
tivo, virar duas trancinhas. um picot, duas trancinhas, 
tres malhas, duas trancinhas, nm picot, duas tranci-



Grande abat-jour em seda flexível, guarnecida de pérola. 

c u i d a d o s a m e n t e c o m p o n t o s d e c i r z i d u r a ; p r e e n c h e r -
s e - ã o os e s p a ç o s s e g u i n d o a s i n d i c a ç õ e s d o d e s e n h o , 
s e j a p o r b r i d a s c o m p i c o t s , ou c o m p o n t o s d e t u l l e 
e x e c u t a d o s c o m u m a l i n h a b e m g r o s s a . O p o n t o d e 
tu l l e p ô d e s e r v a r i a d o , t o r n a n d o a s s i m v a r i a d a a e x e -
c u ç ã o d a r e n d a "e t o r n a n d o - s e m a i s r i ca . 

A r e n d a é o r n a d a d e u m a f r a n j a q u e s e g u e t o d o o 
c o n t o r n o e p ô d e s e r d e f i l e t ou d e c r o c h e t c o n f o r m e 
o g o s t o de c a d a u m . 

O c u i d a d o d a i l l u m i n a ç ã o e m u m a c a s a d e v e m e -
r e c e r p a r t i c u l a r a t t e n ç ã o p o r p a r t e d a s s u a s d o n a s . A 
luz t e m u m a g r a n d e i m p o r t a n c i a ; q u e r - s e - á p e n e i r a d a 
p o r v é u s o u s e d a s d e c o r e s ; o r a p r o j e c t a d a n o t e c t o , 
e s p a l h a - s e , d i f f u s a e d o c e . s o b r e t o d a c a m a r a ; o r a 
c o n t i d a e m u m a l a n t e r n a f e s t i va , c l a r e i a p o r t r a n s p a -
r ê n c i a ; o u e n t ã o é s o b o a n t i g o q u e b r a - l u z q u e p r o -
j e c t a s o b r e o l i v ro o u t r a b a l h o t o d o s o s s e u s r a i o s , 
d e i x a n d o o r e s t o d a s a l a oia p e n u m b r a . A f a n t a s i a e n -
c o n t r a e m t o d o s o s m o d o s d e a r r a n j a r u m a c a s a , s e m -
p r e , u m a n o v a m a n e i r a e i m p r o v i s a d a d e se m a n i f e s t a r . 

S e g u n d o u m a r e v i s t a f r a n c e z a q u e a l l u d e a u m a 
e x p o s i ç ã o d e a r t e , t e m - s e v i s t o q u e b r a - l u z e s c o b e r t o s 
de s e d a e s o b r e e s t a a p p l i c a d a s a l -
g u m a s f o l h a s sec • cas q u e i m p r i m i a m 

d e c o r a ç ã o u m a 
g u a l , e t r a b a l h o 
t e r e s t e r e s u l t a d o , 
l h a s s ã o s u b s t i t u i 
r i n h a s q u e p o d e m 
u m a s e d a b e m c l a -

O p r e t o q u e e s t á 
p o d e d a r exce l 
c o m b i n a n d o - o 
u m a " m o u s s e l i 
á t i n t a , a 
o u r o e a d o r -
p e q u e n a s 

d e l i c a d e z a s e m 
a l g u m p o d e r i a o b -
E m o u t r o s a s f o -
d a s p o r a l g a s m a -
s e r c o b e r t a s p o r 
r a . 
s e m p r e e m m o d a . 
l e n t e r e s u l t a d o , 

c o m m e t a l : 
n e " , f i l e t a d a 
o l e o c o r d e 
n a d a c o m 
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nlias . C o n t i n u a r a s s i m p a r a t e r uma l a r g u r a de 
5 c m . f a z e n d o - s e a u l t i m a c a r r e i r a de a b e r t o s , sem p i -
cots. 3 trancinhas, saltar duas malhas, e uma t r anc inha ; 
is to p r o m p t o , r o d e a r c o m me ios p o n t o s o mo t ivo , c o n -
segu indo- se a s s i m a ba se da f lor . 

P a r a se o b t e r n a p a r t e supe r io r do mot ivo os 2 pe -
q u e n o s t r i â n g u l o s execu t a r 6 meios pon tos , depois 5. 
n ã o se p r e n d e n d o s inão na p a r t e in fe r io r dos me ios 
p o n t o s da c a r r e i r a p r e c e d e n t e , depois 4 p r e n d e n d o os 
da c a r r e i r a i n f e r i o r i n t e i r a m e n t e ; 3 meios p o n t o s p r e -
sos s o m e n t e n a p a r t e i n f e r i o r dos da c a r r e i r a p r e c e -
den te , depois 2 e f i n a l m e n t e 1; r o d e a r o lado e s q u e r d o 
de meios p o n t o s ; r e p e t i r o mesmo mot ivo uma meia 
br ida a d i a n t e e t e r e i s a s s im os 2 t r i â n g u l o s da p a r t e 
supe r io r da f l o r ; p r e n d e r 3 meios p o n t o s a n t e s do 1.° 
mo t ivo do t r i ângu lo , 1 t r a n c i n h a de 9 cm. p r e n d e n d o - s e 
a p o n t a dos t r i â n g u l o s que se a c a b o u de e x e c u t a r ; 3 
meios p o n t o s e m seguida a o segundo d e s t e s t r i â n g u l o s ; 
r ecobr i l -o de me ios p o n t o s e estes de o u t r o s me ios 
p o n t o s : d i spor 3 m a l h a s . 3 m a l h a s no a r e uma t r a n -
c i n h a ; cobr i r as t r a n c i n h a s com u m a c a r r e i r a de me ios 
p o n t o s e c o m uma s e g u n d a p r e n d e n d o - s e a p a r t e in-
f e r i o r d o s meios p o n t o s da ca r r e i r a p r e c e d e n t e ; na 
p a r t e s u p e r i o r d e s t e s novos meios pon tos , e x e c u t a r 1 
p ico t f o r m a d o de 4 m a l h a s , p resos nos 2 meios p o n -
t o s : e x e c u t a r ma i s d u a s c a r r e i r a s de me ios p o n t o s , 
a u g m e n t a n d o - o s p a r a se ob te r a f o r m a do d e s e n h o ; 
e x e c u t a r a i n d a 4 c a r r e i r a s de meios pon tos , a c r e s c e n -
t a n d o p o r é m 6 a b e r t o s e r epe t i r o picot já c i tado. 

N a p a r t e i n f e r i o r d e s t a f lor , a c c r e s c e n t a r 5 c a r r e i r a s 
de m e i o s p o n t o s , c o m e ç a n d o - s e com 6 e a c a b a n d o - s e 
c o m 3. 

A m o l d u r a se o b t é m e x e c u t a n d o - s e uma c a r r e i r a de 
t rancinhas segundo a medida do store, depois volta-se 
com meios pontos presos em cada trancinha. 

Q u a n d o t o d o s o s m o t i v o s e s t i ve r em p r o m p t o s , s e r á 
p r e c i s o cose l -o s s o b r e o d e s e n h o c o m o lado d i re i to 

p é r o l a s da 
s e r á e s t e n 
a a r m a ç ã o 
j o u r " . A l g u m a s si 
to c o l l o c a d a s e n t r e 

f a r ã o s o m b r a s c h i n e 
e f f e i t o . 

F i n a l m e n t e as p e 
dif f e r entes f o r m a s 
d i s p o s t a s s o b r e u m 
de seda c l a ra , s e r ã o 
d e - s e c o m b i n a l - a s 
que c o n s t i t u e u m t r a 
cução . 

m e s m a c o r . 
d i d a s o b r e 
do " a b a t -

l h u e t a s de p a p e l p r e -
d u a s " m o u s s e l i n e s " 
zas de m a r a v i l h o s o 

r o l a s d e m a d e i r a d e 
t a m a n h o s e c o r e s , 
z i m b o r i o g u a r n e c i d o 
m u i t o o r i g i n a e s ; p o -
c o m r a f i a p i n t a d a , o 
b a l h o d e f ác i l e x e -

Grande abat-jour com renda de crochet franjado 
sobre seda amarella. 

E m g e r a l , n a s c a s a s de f ami l i a d e s t a c i d a d e , e , p r o v a -
v e l m e n t e , e m t o d a s as c i d a d e s d o pa iz , n ã o h a o m a i s 
c o m e s m h o c u i d a d o p a r a a h y g i e n e d o s o l h o s . Q u a n d o 
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tinta p e s s o a m o n t a a sua casa , p e d e á c o m p a n h i a ou 
e m p r e z a f o r n e c e d o r a d e e n e r g i a e l e c t r i c a . q u e f aça 
u i n s t a l l a ç ã o d a s l a m p a d a s . P r e p a r a d a a i l l u m i n a ç ã o 
da c a s a , v e r i f i c a d o o b o m f u n c c i o n a m e n t o da luz. n ã o 
se t r a t a d e m a i s n a d a . O r a . n a d a m a i s i n c o m m o d o d o 
que c a s t i g a r os o l h o s a o r e v e r b e r o d c u m a a m p o u l a 

e l e c t r i c a . n u a , c o m fo r -
ve las , a i l l u m n i a r u m a 
p e s s o a p a s s a l a r g a s h o 
t r a b a l h o . A o c a b o de al 
f o r ç o , o s . o l h o s h ã o d e 

ça d e c e m ou ma i s 
s e c r e t á r i a o n d e a 
r a s d e e s t u d o e de 
g u n s a n n o s de s se e s -
f a t i g a r - s e e, p o r f im , 

a d q u i r i r e n f e r m i d a d e s que o c c a s i o n a m a p r e s b y t i a . E ' 
n e c e s s á r i o t e r c u i d a d o c o m a v is ta . . D e r e s t o , n a d a 
m a i s d e s g r a c i o s o d o q u e u m a c a s a i l l u m i n a d a , e m t o -

Lanterua japoneza, elegantíssima 

d o s os seus a p o s e n t o s , p o r l a m p a d a s n u a s , q u e r d e v i -
d r o t r a n s p a r e n t e , q u e r de v i d r o f o s c o . E s s a i l l umina -
ç ã o e p e r m i t t i d a n o s c o r r e d o r e s , n a s v a r a n d a s e x t e r i o -
res , na sa la d e v i s i t a s e e m o u t r o s c o m m o d o s o n d e n ã o 
se j a d e m o r a d a a p e r m a n e n c i a d o s m o r a d o r e s . A l a m -
p a d a que i l lumina u m a s e c r e t á r i a o u u m r e c a n t o da 
sa la d e s t i n a d o á l e i t u r a , deve e s t a r v e s t i d a c o m u m 
a b a t - j o u r que a t t e n u e a 
i n t ens idade da luz. E s s a 
p r o v i d e n c i a n ã o é a p e -
n a s hyg i en i ca . m a s c o n s -
t i t ue u m a d o r n o o n d e a 
i m a g i n a ç ã o p o d e e n t r a r 
c o m o m á x i m o d a s s u a s 
f a c u l d a d e s c r e a d o r a s . 

Os m o d e l o s de a b a t -
j o u r q u e a p r e s e n t a m o s 
p a r a i l l u s t r a r e s t a s pag i -
n a s s ã o n o t á v e i s d e e le-
g a n c i a , g r a ç a e b o m 
g o s t o . 

A t t e n t è m a s l e i t o r a s 
p a r a a l a n t e r n a j a p o n e -
za que o r n a e s t a p a g i n a 
e p a r a o l a m p a d a r i o d e 
lacca v e r m e l h a , c u j a 
cupula é guarnecida de 
voile de s e d a c o m e n f e i -
t e s de pé ro l a s p e n d e n -
tes . A luz. d e n t r o desses 
queb ra - luzes , t e m u m 
br i lho ma i s doce . t e m 
u m a f u l g u r a ç ã o m e i g a e 
acariciadora e tem a 
p r o p r i e d a d e de ev i t a r 
que a v i s t a se f a t i g u e . 

E m g e r a l , a s p e s s o a s 
que t r a b a l h a m á n o i t e , 
t e r m i n a d a a t a r e f a , s e n -
t e m - s e c a n ç a d a s e e s f r e -
g a m o s o l h o s a miude . 
E s s a s p e s s o a s , as ma i s 
d a s vezes , n ã o a d v e r t e m 
que o o r g a m que m a i s 
se f a t i g o u f o r a m os o -
Ihos. Se, e n t r e t a n t o , 
u s a s s e m el las u m q u e -
b r a - l u z de s e d a ou m e s -
m o de pape l , v e r i a m que o c a n ç a ç o s e r i a m e n o r e que 
o t r a b a l h o , p o r isso. se t o r n a r i a m a i s f e c u n d o . 

Lampadaria de laca ver-
melha. A cupula guarne-
cida de voile de seda e 
pérolas. 

Cruz Vermelha Brasileira 
Realisou-se a 29 d» mez proximo passado, 

no salão do Jardim «Ia Infaucia. gentilmente 
cedido pelo director "da Escola. Normal, a 
assemhléa geral de eleição da administração 
desta sociedade. A sra. Presidente, d. Antonia 
de Souza Queiroz convidou o sr. general Bar-
bedo para assumir a presidcncia dos trabalhos; 
o sr. general convidou os socios, srs. dr. An-
tonio Mercado, Nelson Teixeira e Luiz Fon-
seca para formarem a mesa. 

Em seguida procedeu-se á eleição, e, feita 
a apuração, foi declarada eleita, por maioria 
absoluta, sendo logo empossada, a seguinte 
Direetoria, Conselho Director e Commissõcs: 

DIRECTORIA 
Presidente — D. Antonia F. de Souza Queiroz. 
1." Vicc-Prcsidcntc — D. Maria da Cunha 

Bueno. 
-•* Vicc-Presideute — D. Adilia Palmeira 

Mercado. 
Thesoureira — D. Anna Vieira de Car-

valho. 
Thesoureira — D. Renata C. da Silva 

Prado. 
l.a Secretaria — D. Rosina Nogueira Soares. 

Secretaria — D. Lucilla Ribeiro de Souza. 
CONSELHO DIRECTOR 

General Luiz Barbedo, D. Elconora da Sil-
veira Cintra. D. Maria Paes de Barros, D. 

Gcnoveva Rivera Louzada, Dr. Armando Pra-
do, Sr. Luiz Fonseca. Sr. Nelson Teixeira, 
Sr. Carlos Alberto Gomes Cardim, Dr. Luiz 
de Toledo Piza. Sr. Ncstor Rangel Pestana. 
Dr. Luiz ila Gania Ccrqueira, Dr. Oscar 
Thompson. Dr. José Maria Lisboa. Sr. Mario 
Guastini, Sr. Ricardo Figueiredo, Sr. Umberto 
Serpicri, Sr. Carlos Monteiro Brisolla. Sr. 
Antonio Carlos Fonseca, Sr. João dos Santos, 
Sr. Pedro Cunha, Sr. Feres Debaque. Sr. Ge-
lasio Pimenta, Dr. Luiz de Campos Vergueiro, 
Dr. José Adriano Marrcy Júnior. Coronel Pe-
dro Dias de Campos, Dr. Alberto da Cunha 
Horta. Dr. Adalberto Garcia da Luz, Dr. Ro-
berto Moreira. Sr. Pinheiro da Cunha. Dr. 
Antonio de Assumpção, Sr. Ancona Lopes, 
Cap. Genserico de Vasconccllos. 

COMMISSOES 
Com missão dc ensino pratico c hygienc 

Dr. Mario Pernambuco, Dra. Angela Mes-
quita, Dra. Celisa Pinho, Dr. Joaquim da Sil-
veira Cintra. Dr. Fclix Buscaglia, Dr. Cle-
mente Ferreira, Dr. Olindo Chiafarelli. Dr. 
Margarido Filho, Dr. Mario Graccho Pinhei-
ro Lima, Dr. Nuno Guemer, Dr. José Cassio 
Macedo Soares. 

Conimissão dc festas e propaganda 
D. Zulniira Pedroso Rodrigues, D. Olympia 

Ccrquinho Malta, Condcssa da Serra Negra, 
D. Marina Crcspi, D. Maria Esmcne Come-
nale, D. Zulmira de Queiroz Carvalho, D. Al-

zira Seabra de Camargo, D. Lydia C. Cantú. 
D. Estella Penteado Prado. D. Jessi Amaral de 
Souza Queiroz. Viscondcssa da Cunha Bueno. 
D. Antonietta Penteado Prado, D. Judith Sal-
gado. D. Maria das Dôres Sandim Ribeiro. D. 
Ismenia Cardoso dc Almeida, D. Malvina Elias 
Calfat, D. Felicidade Perpetua de Macedo. D. 
Xocmia P. Rubiâo, D. Altina Jardim. D. Bem-
vinda Martins dc Camargo. D. Carlota Ma-
lhado Quirino, Maestro João Gomes Júnior. 
Sr. Armando Mondego. Coronel Pedro Ernesto 
de Oliveira. Dr. Eduardo Aguiar de Andrade. 
D. El vira Cardoso. 

Commissão dc finanças 
Dr. Antonio Mercado, D. Maria Antonietta 

Moratti. Sr. Capitão Alfredo dos Santos Díniz. 
Commissão dc material 

Sr. Tenente Jcffcrson Ferraz. Major Dr. 
João Pereira Júnior, Coronel Kingelhofer. D. 
El vira Cardoso, Coronel Soares Neiva. 

Commissão dc syndicancia 
D. Amélia Percstrello, Sr. João Castaldi. D. 

Georgeana Marcondes Buarque. 

Commissão dc obras 
Dr. Francisco de Paula Ramos de Azevedo. 

Dr. Henrique de Souza Queiroz, Dr. Hyppo-
lito Pujol Júnior, Dr. Alberto de Oliveira 
Coutinho. 
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O Ip enfio z inho 
E ' unia r e c o r d a ç ã o de in fanc ia . 
T e n h o os f a c t o s t ã o p r e s e n t e s na memór i a , c o m o se 

t ivessem a c o n t e c i d o h o n t e m . E j á lá vão . e n t r e t a n t o , 
q u a r e n t a a n n o s . E u t i n h a e n t ã o seis a n n o s de edade . 

N ã o sab ia p o r que , naque l l e dia, fu i d i spensado de i r 
a o col legio . I s so de ixou -me , e m p a r t e , mu i to a l e g r e ; 
mas . e m p a r t e , t r i s t e , p o r q u e hav ia na famí l ia . 110 a m -
bien te , em t u d o , u m p r e s e n t i m e n t o , uma t r i s t e z a a n -
g u s t i o s a . M i n h a m ã e m o s t r a v a - s e - m e t ã o c a r i n h o s a , 
que eu s en t i a v o n t a d e de c h o r a r . El la fo i s e m p r e c a r i -
n h o s a . mas , n a q u e l l e dia, os seus c a r i n h o s e r a m exag-
g e r a d o s . T e n h o t u d o t ã o p r e s e n t e na memór i a , c o m o 
se f o s s e h o n t e m . E n t r e t a n t o , na m i n h a m e m ó r i a h a 
uma l acuna . M i n h a mãe , h a q u a r e n t a annos , t i n h a v i n t e 
e dois. E r a be l la , de u m a 
bel leza que f e z t r a d i ç ã o . 
Mas eu n ã o p o s s o r e c o r -
d a r - m e de l ia s e n ã o s o b o 
seu u l t imo a spec to , i s to é, 
v e l h i n h a e m a g r a . 

El la s e n t o u - m e a o col lo. 
O l h o u - m e m u i t o , en l eva -

— J á v e i o ? p e r g u n t o u G e n o v e v a . 
— J á e s t á ah i , r e s p o n d e u m i n h a m a e . 
D e p o i s d e u m s i lenc io , p o n d o a s m ã o s s o b r e os r i n s . 
_ P a r e c e - m e que a g o r a é d e v e r a s . F i q u e voce u m i n s -

t a n t e c o m o m e n i n o . . 
A n t e s d e se l e v a n t a r , quas i m e a f o g o u n u m a b r a ç o . 

S e u r o s t o f i c o u m a i s pa l l ido . E m s e u s o l h o s s e r e f l e -
c t i a u m a d o r i n t e n s i s -
s ima . 

— S e j a b o m z i n h o , m e u 
f i lho . 

— S im, m a m ã e . 
V i - a l e v a n t a r - s e . A p e -

nas p o d i a a n d a r , vac i l -
l an t e . A o a l c a n ç a r a p o r -
ta , a p o i o u - s e a e l la , c o -
m o se f o s s e c a h i r . P a -

r o u e a i n d a o -
l h o u p a r a m i m . 

da . c o m o se me visse pe la p r ime i -
r a vez .Be i jou -me os o l h o s e a boc-
ca. l o n g a m e n t e , a b r a ç a n d o - m e 
c o m f o r ç a , quas i a p o n t o de me 
m a g o a r . A ' s vezes c h o r a v a . Suas 
l ag r imas e r a m q u e n t e s e eu sen-
t i a - lhe , na pelle, o ca lo r e sca ldan-
te . Aque l l a s l a g r i m a s exe rc iam 
sob re mim u m e x t r a n h o con tag io . 
Chore i t a m b é m . U n i d o s os ros tos , num bei jo , elles c o n -
f u n d i a m - s e , m i s t u r a v a m - s e . 

A t r e v i - m e a p e r g u n t a r : 
— Q u e acon teceu , m a m ã e ? 
— N a d a . E s t o u u m pouco doente . Daqui a pouco es-

t a r e i boa . 
Ass im es t ive c o m ella a m a n h ã in te i ra . P o r vo l ta d o 

me io dia , obse rve i que o seu ros to se ia de scompondo . 
a d q u i r i n d o u m a e x p r e s s ã o que eu n ã o lhe conhec ia 
a n t e s . S u a s o lhe i r a s se a c c e n t u a r a m em círculos roxos , 
p i zados aqu i e al l i . E l la devia s o f f r e r muito . 

A ' s vezes a b r i a a bocca , num h a u s t o doloroso . E s -
c o n d i a a sua d o r p a r a f a z e r - m e crer que n ã o so f f r i a . 

C h a m o u , n u m a a n g u s t i a : 
— G e n o v e v a ! Genoveva1 
G e n o v e v a , c o m o se es t ivesse á espera, acudiu 110 m e s -

m o i n s t a n t e , c o r r e n d o . E r a a nossa velha c reada F o i 
e l la q u e e m b a l o u o s p r ime i ros somnos de m a m ã e e 
t a m b é m o s m e u s , c a n t a n d o , em voz baixa, as s u a s ve -
l h a s m o d i n h a s . E r a c o m o se f o s s e uma avós inha a q u e m 
t o d o s r e s p e i t á v a m o s e a quem quer iamos c o m a r d o r 

Genoveva procurava tranquilMsar-me. 

com u m o l h a r longo , q u e me envo lveu a m o r o s a m e n t e 
e e m que se e s p e l h a v a u m a a n g u s t i a s u p r e m a . N u n c a 
me h e i d e e s q u e c e r desse m o m e n t o e. s o b r e t u d o , d e s s e 
o l h a r . 

G e n o v e v a p r o c u r o u t r a n q u i l l i s a r - m e , a f a g a n d o - m e e 
e s t i m u l a n d o os m e u s g o s t o s i n f a n t i s . E l l a c o m p r e h e n -
d i a - m e m u i t o , a p o b r e G e n o v e v a ! 

C o m o eu r o m p e s s e a c h o r a r , d i s s e - m e e l la r i n d o : 
— A h ! t o n t i n h o ! M a m ã e n ã o t e m n a d a . A q u i l l o p a s s a . ' 

Q u e r e s que te c o n t e u m a h i s t o r i a ? 
E c o m e ç o u a c o n t a r - m e u m a d a q u e l l a s h i s t o r i a s m a -

r a v i l h o s a s , o n d e h a v i a f a d a s e p r í nc ipe s o r i e n t a e s . Q u e 
l indas que e r a m a s s u a s h i s t o r i a s ! E u o u v i a - a s , m a s o 
meu s o b r e s a l t o i n t e r i o r c o n t i n u a v a v ivo . 

G e n o v e v a p a r e c i a t a m b é m p r e o c c u p a d a . A ' s v e z e s 
t r u n c a v a o f io á n a r r a ç ã o , p o n d o o o u v i d o a t t e n t o a o s 
r u m o r e s q u e v i n h a m d e d e n t r o da c a s a . E u t a m b é m , 
a n t e e s ses r u m o r e s , t r e m i a , a c o v a r d a d o p e r a n t e o d e s -
c o n h e c i d o , c o m a v a g a s e n s a ç ã o de u m m e d o m y s t e -
r io so . 

O u v i a p a s s o s p r e c i p i t a d o s pe los c o r r e d o r e s , v o z e s 
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rápidas e abafadas , pancadas dc por tas que se fecha-
vam de estalo precipi tadamente . 

- Que é? aventure i a pe rgunta r , ent re soluços re-
primidos. 

- - Nada, f i l h o . . . Vou contar - te out ra historia. Ouve. 
Mas eu não podia desviar a a t t enção do ros to pallido 

cc ininha mãe, nem podia achar uma explicação áquella 
amorosa despedida... 

— Quero ver mamãe. 
— L o g o . . . 
De repente, percebi, como um clamor que vinha das 

minhas en t r anhas e me tomava o coração, aquelle ge-
mido angust ioso, soluçado de lamentos, de uma rez 
ferida de morte. Embora longínquo, reconheci a voz 
de minha mãe. 

— Genoveva! 
E abracei-me á velha creada, aper tando- lhe o pes-

coço com os braços. Ella acolheu-me, recolheu-me ao 
rcgaço, ape r t ando-me muito. Adverti também que ella 
tremia, embora se esforçasse por apa ren ta r uma sere-
nidade impossível. 

Pouco a pouco os gemidos foram cessando. E de 
novo começaram a resoar passos precipitados pelos 
corredores, vozes rapidas, abafadas, mas que me pa-
receram mais alegres. As portas recomeçaram a abrir 
e a fechar com precipitação e de estalo. 

No rosto de Genoveva notei também uma mudança 
completa. Reflectía anciedade, mas, ao mesmo tempo, 
uma expressão de júbilo interior, que não se atrevia 
a exteriorisar-se livremente. 

Impaciente, deixou-me só, approximou-se da porta, 
entreabrindo-a. 

Observei que, em voz baixa, falava com outra pessoa. 
Pela porta entre-aberta sahiu um vagido, um choro de 
creança, um choro crystallino e distante. 

E Genoveva, radiante, vol tando para jun to de mim. 
gritou, numa explosão de a legr ia : 

—Ah! bobinho! 
— Que houve? 
— Acabam dc trazer-te um irmãosinho! 

Ângelo Guerra. 

Vecchia 
canzone 

(Para Mine. ZUda Mendes de Macedo). 

S o n d e i m e u c o r a ç ã o e r m o e c a l a d o : 

P o r q u e t a n t a t r i s t e z a e d e s c o n f o r t o ? 

E l l e f i t o u - m e e d i s s e : — O a m ô r é m o r t o . . . 

— J á n ã o t o r n a o p a s s a d o ! 

Q u e m e s p e r a t r a n s p õ e , e m doce v i a g e m . 

O a m p l o e s e r e n o m a r d a p h a n t a s i a . 

A g u a hya l ina e c a l m a 

Q u e s e r i a e s t a v ida , q u e se r i a , 

P a r a q u e m n ã o t ivesse d e n t r o d ' a l m a 

A e s p e r a n ç a . . . a m i r a g e m . . . 

S o n d e i m e u c o r a ç ã o ê r i n o e t r i s t o n h o : 

P o r q u e e s p e r a s viver.? Q u e m t e s o c c o r r e ? 

— U m c o r a ç ã o q u e n ã o espera . . . mor r e . . . 

E o p a s s a d o ? — F o i s o n h o ! 

I n d a n i n g u é m m o r r e u de u m a e s p e r a n ç a . . . 

E s p e r a r é b e b e r i n t e n s a m e n t e 

O v inho da c h i m é r a . . . 

E é p o r isso, t a l vez , q u e m u i t a g e n t e 

R i q u a n d o s o f f r e e diz q u e n ã o s e c a n ç a 

D e s o f f r e r . . . p o r q u e e s p e r a . . . 

M O A C Y R D E M A C E D O C H A G A S 

Rio , 25 — 1 — 9 2 0 . 
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Ceramica — A l m o f a d a s e b iombos 

As u l t imas c o r r e n t e s es thet icas modi f ica ram 
o " i n t e r i o r " das casas de bom gosto . 

N a ceramica , cu ja 
industr ia aqui em São 
Paulo , dia a dia t o m a 
incremento , m o -
de lam-se coisas 
b iza r ras e ele-
gan t í s s imas . P e -
las g r a v u r a s que 
damos ao lado 
póde-se cons ta -
t a r o p r o f u n d o 
yfosto desses mo-
r ingues e potes . 

Q u a n t o á s a lmofadas , que ho j e es tão mui to e m 
moda e que dão u m a no ta t ã o díst incta aos so fás 
e aos salões, os modelos ao lado nada deixam a 
dese ja r na marav i lhosa belleza das suas esplen-
didas creações . 

U s a m - s e a inda os lindos paraventos bordados, 
esses g rac iosos b iombos t ã o decorat ivos e senho-
riaes. Os b iombos japonezes , j á t ão em moda, 
vo l t am a reconquis ta r seus logares nos qua r tos e 
nas salas d iscre tas e a l fombradas . P a r a as que 
a m a m os g r a n d e s " p a n n e a u x " decorat ivos, re -
p roduz imos u m lindissimo debuxo japonez. N a 

tela de u m biombo, 
esse quadro é de 
u m ef fe i to ex t r ao r -
dinário. 

As le i toras preci-
sam te r mui to cui-
dado no a r r a n j o do 
seu inter ior , p rocu-
rando torna l -o o 

_ mais agradavel pos-

j f l sivel. Não a 
felicidade de u m ca-
sal depende desse 
cuidado po r p a r t e 
da esposa. O chefe 
da familia, ao vol-
t a r á t a rde pa ra ca-

~~~~ sa, apôs a sua t a r e -
f a n o escr iptor io , na loja , na usina, na praça, ne-
cess i ta , a p a r do ca r inho da esposa e da paz do 
ambien te domést ico , que esse ambiente , pela g raça 

c o m que foi p r e p a r a d o , pe la a r t e c o m q u e f o r a m 
d i spos tos os o r n a t o s , e pelo asseio r i g o r o s o q u e 

p res ide a tudo , se ja t a m b é m a g r a -
davel á vis ta e impress ione de l i cada -

m e n t e a imag inação . S e n ã o 
h o u v e r nada disto, se o a s se io 

fôr suspei to , se a s deco-
rações f o r e m de m a u 

gos to ; se n a d a h o u -
ver que f a l e de p e r -

t o á e s thes i a d o 
marido, e s t e s e n -
t i r - s e - á c o n t r a -
f e i t o e m sua ca -
sa. e. s e m que 

sa iba po r que, começa a pensa r nos a s p e c t o s a g r a -
daveis que en t rev iu em o u t r o s in t e r io res e a de-

r s e j a r emoções es the t i cas que n ã o e n c o n t r a e m sua 
casa. P o r mais h o n e s t o q u e se ja o h o m e m , p o r 
mais p u r a que se ja a sua mora l , elle n ã o pôde 
f u g i r a essa necess idade, que se lhe i m p õ e c o m 
t a n t o mais f o r ç a q u a n t o mais a d e a n t a d o é . i n t e l -
lectttal ou e sp i r i tua lmen te . 

E ' m i s t e r , pois, que a esposa ou a f i lha p r e p a -
r e o s eu l a r 
c o m . c a r i n h o , 
p o n d o a o s e r -
v iço del le o 
m á x i m o de 

bom g o s t o de que dis-
ponha , pa ra , ass im, t o r -
na l -o u m ninho de re-
p o u s a n t e v e n t u r a p a r a 
o mar ido ou pae. V e r -
dade é que n e m todas as moças e s e n h o r a s se po -
dem g a b a r de b o m gos to , p r inc ipa lmen te e m n o s s o 
paiz onde se n ã o min i s t ra ás m e n i n a s n e n h u m a 
noção de a r te , e a pouca que, po r acaso , se lhes 
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ministra, é f a lha . M a s as moças que n ã o t i v e r a m 
uma educação de a r t e , e que , po r isso, s ã o inha -
beis p a r a t r a t a r da o r n a m e n t a ç ã o e d e c o r a ç ã o 
dos seus aposen tos , do a r r a n j o do seu mobi l iá r io e 
da escolha dos 
onia tos . p o d e m 
preencher faci l -
mente essa la-
cuna, ouv indo a 
opinião das p e s -
soas a u t o r i s a d a s 
sobre esse a s -
sunipto, f r e q ü e n -
tando as expos i -
ções de p i n t u r a , 
observando a t -
t e n t a m e n t e o s 
mos t rua r io s d e 
marcena r i a a r -
tística. p a r a se 
familiarislar c o m 
os d ive r sos e s t y -
los. pa ra . em-
íim, e d u c a r os 
seus o lhos e o 
seu g o s t o . 

A f r e q ü e n t a -
r ão das expos ições de a r t e c o n s t i t u e u m a ve rda -
deira educação , e, á s vezes , q u a n d o a m o ç a é in-

t e l l i gen te , só is-
to lhe b a s t a . n ã o 
lhe s endo prec i -
sa o u t r a a p r e n -
d i zagem. 

M a s v o l t e m o s 
á p a r t e m o r a l 
da q u e s t ã o . A 
u m a s e n h o r a 
m e d i a n a m e n t e 

i n t e l l i gen t e n ã o lhe é 
n e c e s s a r i a m u i t a acui -
dade de esp i r i to n e m 
m u i t o a c u m e de pene -
t r a ç ã o p a r a c o m p r e -
h e n d e r que . p a r a to r -
n a r a s u a casa a g r a -
dave l a o seu mar ido , 
n ã o lhe b a s t a cerca l -o 
de m e i g u i c e s e solici-
tudes ca r inhosas , é- lhe 

mister , a l ém disso — que j á é mu i to , m a s n ã o é 
tudo — o f f e r e c e r - l h e u m a m b i e n t e 110 qua l se 
sinta bem. n ã o a p e n a s p h y s i c a m e n t e , m a s t a m -

b é m espi r i tua lmente . Só a a r t e é que fornece , 
com o inf ini to das suas sugges tões , esse bem es-
t a r espiri tual , que fó ra delia em v ã o se p rocu ra r i a . 

Mu i t a s das lei toras, ao le r e s tes c o m m e n t a r i o s 
que v a m o s fa-
zendo a proposi -
t o do l a r moder -
n o . a d v e r t i r ã o 
que a o r n a m e n -
t a ç ã o dos in ter i -
o r e s depende de 
meios pecuniá-
rios. e que nem 
todas as senho 
ras d ispõem d<-
recursos bastan-
tes pa ra orna-
men ta r ar t i s t ica-
m e n t e o seu lar . 
E ' u m puro en-
gano . Q u a e s q u e r 
r e c u r s o s , mes-
mo os mais mes-
quinhos, bastam. 
O p r o b l e m a de-
pende do gos to 
exc lus ivamente . 

E t a n t o é isso verdade , que vemos , a cada passo, 
in ter iores ricos, cu jos p ropr i e t á r ios p o s s u e m ren -
das colossaes, e que, no e m t a n t o , se ca rac te r i sam 
p o r u m hor rendo mau gos to , e que c a u s a m re-
pu l são ao pr imei ro golpe de v i s t a ; e, a o con t r a -
rio, é c o m m u m encon t ra rem-se , m e s m o nes t a ci-

dade, in te r iores modes tos , que se nos apresen-
t a m com u m encan to ra ro . A q u e s t ã o n ã o é. pois. 
de dinheiro. 

P a r a se ob te r u m biombo, po r exemplo , n ã o 
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(Ao collega Francisco da Cunha Nogueira). 

• • • I 

são n e c e s s á r i o s m a i s que q u a t r o o u 
f o s l i x a d o s e e n v e r n i z a d o s , u n i -
dos n a s j u n c t u r a s p o r d o b r a d i ç a s 
de m e t a l . E s s a p e ç a de m a r c e n a -
r i a n ã o c u s t a m a i s de dez o u 
q u i n z e m i l r é i s . C o m essa s i m p l e s 
a r m a ç ã o , q u a n t a c o i s a b o n i t a n ã o 
se p o d e r á o b t e r . N a s d u a s o u t r e s 
faces v a s i a s d o b i o m b o , p o d e - s e 
e s t e n d e r , a p a n h a n d o e m p r e g a s , 
u m p a n n o d e cassa o u v e l l u d o de 
a l g o d ã o . Se a s e n h o r a t i v e r a l g u -
m a n o ç ã o de p i n t u r a , p o d e , e s t i -
cada a t e l a , p i n t a r n e l l a , e m a q u a -
r e l l a , g u a c h e o u o l e o , u m t r e c h o 
de p a i z a g e m , u m l a g o c o m u m 
c y s n e , u m a c e g o n h a o u p ô r de 
so l . T o d o s esses m o t i v o s são f á -
ce is d e se r e x e c u t a d o s e e n c o n -
: r a m - s e p a r a e l les n u m e r o s o s m o -
de los . 

n ã o s o u b e r p i n t a r , e t i v e r a l g u m a 
h a b i l i d a d e p a r a o b o r d a d o , p ô d e 
t a m b é m , e s t i c a d a a t e l a , q u e s e r á 

d e l i n h o o u d e s e t i m , b o r d a r n o 
c e n t r o de c a d a " f a c e a l g u n s m o -
t i v o s de b o r d a d o , e s c o l h i d o s d e n -
t r e os q u e l h e p a r e ç a m d e m a i s 
e f f e i t o . 

I s s o q u a n t o a o b i o m b o . P a r a 
o r n a r u m g a b i n e t e , h a t a m b é m 
o u t r o s o b j e c t o s , c o m o u m a p e a -
n h a p a r a s u p p o r t a r u m v a s o c o m 
f l o r e s , u m v a s o a l t o . u m a s a l m o -
f a d a s , o b j e c t o s e m f i m c u j a a c q u i -
s i ç ã o n ã o é d i s p e n d i o s a . U m a se -
n h o r a o u u m a m o ç a d o t a d a de 
i m a g i n a ç ã o p ô d e , s e m d i s p e n d e r 
d i n h e i r o , a r r a n j a r o s e u i n t e r i o r 
c o m r e l a t i v o c o n f o r t o , d a n d o - l h e 
e n c a n t o e g r a ç a . 

O q u e é a b s o l u t a m e n t e c o n -
d e m n a v e l é o d e s l e i x o . 

L o n g e dos o l h o s . . . c a d a v e z m a i s p e r t o 
D o c o r a ç ã o . C a d a v e z m a i s se a v i v a 
E s s a c h a m m a v i t a l q u e a a l m a c a p t i v a 
E n c h e de s o n h o s , c o m o u m c é u a b e r t o . . . 

c i n c o s a r r a - Se a s e n h o r a 

L o n g e dos o l h o s t e u s . . . s o n h a n d o , v e j o - o s . 
A o s m e u s a f f a g o s , d e s m a i a r , i n q u i e t o s . 
N u m t u r b i l h ã o de a b r a ç o s e de b e i j o s ! . . . 

E D U A R D O C E R Q U E I R A 

Livro Int imo, i n é d i t o . 

L o n g e d o m e u o l h a r . . . l o n g e , de c e r t o . 
N ã o es tás , d e l i c a d a s e n s i t i v a ! 
M a s eu s o f f r o i m p r e s s ã o t ã o a f f l i c t i v a 
Q u e , e m t e n ã o v e n d o , v e j o o c é u d e s e r t o . . . 

P o v o a s os m e u s s o n h o s m a i s d i l e c t o s 
D e i n q u i e t a ç õ e s , de e s p l e n d i d o s d e s e j o s . . . 
E e u p e n s o e m p e r p e t u a r n o s s o s a f f e c t o s . . . 



REVISTA FEMININA . 

^ J a n g a d a 
por C L Á U D I O D E S O U Z A 

COELHO NETTO procla-
ma Cláudio dc Sousa o pri-
meiro comcdiographo brasi-

Ainda no nosso antc-pcnultimo numero ti-
vemos occasião de nos referir ao grande êxito 
que obteve a alta comedia O TURBILHÃO, 
ilc Cláudio dc Souza, e já neste numero temos 
:i noticiar um novo e estrondoso êxito daqucllc 
escriptor com sua nova comedia A JANGADA, 
levada á acena 110 Rio, no Trianon, e que na 
data cm que escrevemos já transpoz meio cen-
tenário dc representações, pela Companhia Ale-
xandre Azevedo, e vae dc vento cm popa, 
•l.mdo enchentes sobre enchentes ao elegante 
iheatro carioca, centro da clegancia, c dc intel-
ectualidade. 

K' desnecessário transcrever topicos da cri-
tica dos jornaes do Rio, pois, já o temos feito 
em peças anteriores dc Cláudio dc Souza, 
como ainda n ' 0 TURBILHÃO, cm que, desde 
o Jornal do Commereio que proclamou aqucllc 
escriptor como um mestre cm sua arte, até 
as revistas semaiiacs e mensaes, toda a im-
prensa o consagrou como o nosso primeiro 
comcdiographo, o que ainda affirmain Coelho 
Xetto e Goulart dc Andrade, nos artigos cujos 
principacs topicos, abaixo transcrevemos. 

Coelho Nctto além de romancista prodigioso 
e perfeito, dc que tem o principado, c um 
dramaturgo notável, c seus conceitos, não só 
pela autoridade literaria dc sua palavra, como 
por ser o director da Escola Dramatica, do 
Rio, tem neste caso duplo valor. Goulart dc 
Andrade, engenheiro, prosador, poeta, e autor 
thcatral consagrado, é, como Coelho Nctto, 
i:m dos quarenta membros da Academia Brasi-
leira dc Letras. Dois nomes de grande pres-
tigio. Cláudio dc Souza, nosso prezado colla-
borador deve estar orgulhoso com os artigos 
que lhes mereceu seu ultimo triumpho: A 
JANGADA. 

São dc Coelho Netto os seguintes conceitos: 

"A comedia A JANGADA peça de estréa 
da companhia Alexandre Azevedo, no "Tria-
non" tinha, para rccommendal-a, o nome de 
Cláudio de Souza que é hoje, incontestavcl-
mente, o nosso primeiro comediographo. 

Com a linda comedia "Flores dc sombra" 
e, seguidamente, com a comedia-farça: "Eu 
arranjo tudo!" conquistou elle o posto em 
que o publico, que é juiz sereno e isento, o 
mantém, cercando-o de applausos sempre que 
nelle o yê apparecer com um novo trabalho. 

Cláudio de Souza possue todas as qualidades 
do verdadeiro escriptor de theatro — a obser-
vação aguda que apprehende, á primeira vista, 
« caracter, ou digamos melhor: o comico do in-
divíduo, a arte de desenvolver essa comici-
dade, ampliando-a em situações, das quaes sal-
tam episodios. como expluem faíscas de uma 
fogueira: a linguagem, sempre natural e es-
correita, sem preciosisrao, salpicada, aqui, ali 
de uma expressão oa de uma construcçâo po-
pular e, principalmente, o dom, que só pos-
suem os privilegiados, de reflectir a vida, tal 
como se nos apresenta, na variedade múltipla 
dos aspectos, variando instantaneamente, na 
mesma situação, do sorriso para a melancolia, 
como cm dia de claro sol, ao leve deslise dc 
uma nuvem, tudo, por instantes, se apenumbra, 
para reabrir-se em seiguida em claridade mais 
vivida. 

Cláudio dc Souza, que viveu na Europa 
vendo e estudando com interesse o theatro, 
aproveitou apenas de tacs lições o processo de 

composição, não se servindo d., material por 
entender, e muito liem, que não convinha ao 
theatro que pretendia rcalisar. As suas peças 
correm fáceis, naturaes, sem esforço algum, o 
que demonstra o conhecimento tcchnico, neltas 
porem, todas as figuras são nossas, são nossos 
os quadros, é nosso o dizer, ferem assumptos 
nossos todas as allusõcs c disso resulta o agra-
do com que todos as recebem vendo nctlas. não 
só a natureza como figuras e sccnas peculia-
res da nossa vida. ainda simples, apezar da 
apparciicia ou verniz de requinte que lhe que-
rem dar. 

Cláudio conhece tão bem a cidade como o 
interior e com a mesma segurança com que 
desenha um estroina ou um patife, desses que 
levam a vida sinuosa através dc mil expedien-
tes, dá-nos, cin traços singcllos, mas impressi-
vos, o typo da doçura ou da ingenuidade, 
uma dessas velhinhas tão nossas, que nos en-
cantam as horas cnchcndo-as de virtudes, ou 
uma alma de donzella meiga, tímida, amorosa, 
como ha tantas ainda, por ventura nossa, no 
coração da nossa terra. 

Ksse segredo com que, cm Flores de sombra 
Cláudio dc Souza funde, de repente, um sor-
riso em lagrimas commovidas c passa, cm 
transição suave, de uma scctia ruidosa e ale-
gre para um transe sentimental,_é dclle. como 
dc 1-ibiuhe, 110 dizer dc Doumic, era dom a 
arte inimitável de aproveitar uma plirasc des-
envolvendo^ em tres actos dc alegria con-

Ncssa Jangada, por exemplo, ha, além dos 
tvpos do primeiro plano, duas pessoas que pa-
íecem vir dircctamentc da turba dc Moliérc: 
:-.fio aquellas velhas dc soalheiro que cochicham, 
intrigam, boquejam com língua afiada, c assim 
como retalham a vida alheia, assim bajulam 
com ares de santidade, inclinando-sc diante do 
vigário, devotas c tresandando hypocrisia. 

Essas duas velhas, que cacarejam durante 
toda a comedia, são dois flagrantes c, justa-
mente, por serem conhecidas dc todos, logo 
que apparcccm aos segredinhos, empolgara a 
platéa e cada espectador as appellida com um 
nome, porque aqucllcs symbolos andam por ahi 
á solta, na cidade, como no interior, nas casas 
como nas ruas, c delles se pode dizer que o seu 
verdadeiro nome é Legião. 

Cláudio dc Souza faz o bom theatro, por-
que o faz brasileiro, não só na fabula como 
nas figuras, não só nas sccnas, como no sen-
timento c o que ncllc nos commove ou faz rir 
é nosso, da nossa alma — é a nossa bondade 
ou c o nosso defeito, e a nossa grandeza ou o 
nosso ridiculo c, para marcar o habitai dc 
quando cm quando é uma cantiga que sôa, é 
uma serenata que passa ou uma dança da nos-
sa gente que se vem requebrar languidamcntc 

_ Assim comprehcndcmos nós o theatro na-
cional, começando pela comcdia ingênua para 
ir, aos poucos, subindo até a analyse das al-
mas complicadas, que, seja dito de passagem, 
não são communs entre nós e as que por ahi 
apparccem quasi todas trazem etiquetas... dc 
fora c entram no theatro como contrabando. O 
desempenho que os artistas do Trianon deram 
aos papeis d* A jangada, mereceu os louvores 
que tiveram e o publico foi justo com Alexan-" 
dre Azevedo coroando-lhe o isforço honesto 
com os mais calorosos applausos. 

Destacaremos um nome apenas, o de Irace-
ma Alencar, 'alumna da Escola Dramatica, que, 
collocada entre artistas como Lucila Percs, a 
grande Appollonia e Judith Rodrigues, Ale-
xandre Azevedo e Ferreira de Souza, fez uma 
crcação muito apreciavel do papel que lhe 
coube, RO qual o seu temperamento revelou-se 
á vontade e a sua vivacidade intelligcnte pou-
dc, emfira, manifestar-se e brilhar. 

Athletiea dá sinceros parabéns a Cláudio de 
Souza, um mestre, e a Alexandre Azevedo, 
que parece disposto a rcalisar no Trianon o 
que não se consegue fazer á sombra do gover-
no, pois cmquanto elle levanta o theatro nacio-
nal, a Prefeitura põe em leilão o arcabouço 
dc ferro do antigo Apollo com o qual, sem 
grande despeza. faria um excellente agasalho 

para a arte brasileira, que se prepara, nos 
seus farrapos, para cxhibir-se como a )}orm-
Uieira nas festas do centenário da nossa inde-
pendência." 

Diz Goulart de Andrade, na primeira pa-
gina d' .1 Noite, soij o titulo A JANGADA: 

"Km certa noite, ao fragor da terra, caiila. 
rola, até ás_ aguas apressadas da caudal, uma 
arvore, subitamente desenraizada, c. por isto 
mesmo, no fastigio da vida. 

Depois de boiar preguiçosa, atòa. p«r quanto 
rebojo que a desvie, levando-a de praia cm 
praia, encontra afinal o fio da corrente que 
a conduz ao baloiço das marétas. para o mys-
terio azul do mar largo. 

Succcde, porém, que outra arvore, tomban-
do dc alta ribanceira num rincão remoto. cli<--
ga também um dia, unindo-se á primeira: pre-
sa e retardada pela estreiteza escachoante de 
uma garganta. Desde então cilas se entrela-
çam, e. liadas pelos cipós, abraçadas pelas ra-
magens. lá seguem o mesmo rumo, rio abaixo, 
em triste e longa viagem sem destino.. . 

K' a jangada, que o acaso improvisa com 
dois troncos para que affrontc melhor a ira 
das ondas, seguras num ajõjo. 

Este o symbolo achado por Cláudio de Sou-
za, afim dc nos mostrar dois_ naufragos dc 
amor que se ligam para resistir aos embates 
do mundo, até que rodamoinho mais forte os 
desagerga violentamente. E, á semelhança dos 
dois caules que descem com as aguas. pôde 
occorrcr, como occorre. que um delles enca-
lhe. csfazciulo-sc cm pó numa enseada deserta, 
cmquanto o outro continuc a caminho do oce-
ano, passando aqui, parando alli, virando aco-
lá, revoluteando sempre, ao azar dc novos en-
contros... 

Tal a estruetura da peça com que o emi-
nente escriptor e os artistas, ora agrupados 
no Trianon, realizam o theatro brasileiro, pro-
bidosa c brilhantemente, para alegria dc quem 
amar com sinceridade esta grande patria. 

Ahi, o conflicto psychologico dos protago-
nistas é tão bem exposto, tão bem urdidas as 
intrigas dos comparsas, as observações tão 
justas, que nós. os da minoria intcllcctual. 
desejaríamos não tivesse o autor transigido 
com o grosso publico, cxhibindo aquella des-
necessária parada militar, no intuito talvez dc 
augmentar a parte confiada a um dos bons ele-
mentos da companhia, sc é que este papel 
não foi enxertado á ultima hora. 

Sc a personagem já é dc si mais adaptavel 
ao genero revista, para que lhe acccntuar a 
feição caricata, com prejuizo da obra? 

Afóra estas nugas, não vejo cm nem um au-
tor brasileiro observações mais cxactas, mais 
habilidade no mover os personagens nem mais 
brilho e naturalidade nos diálogos. As sccnas 
são tão bem entrozadas que as situações sur-
cem sem esforço, preparadas rela mão dc 
Aiestre. 

Quem negará que aquellas figuras de ma-
tutos são arrancadas da vida para o palco. As-
tucioso e solcrte o caipira desforra-se das 
zombarias que a gente do littoral lhe infringe. 
E' a vingança do Jcca-Tatú. Tudo lhe paga-
remos muito caro. 

Ha quem espeie, depois da grande sccna do 
3.° acto. que Margarida, o pobre tronco que 
deu á praia, torne ainda á sccna . . . Para que? 
Não haveria habilidade de profissional ou tr-
clinico que a trouxesse de novo sem Jislate ou 
ridiculo. 

Ella apenas se assenhoreia da _vcrdadc.com-
prchcnde o termo do seu destino: apaga-se 
na mais commovcdora das renuncias. 

E ' a sobrinha quem o diz: "Está tão con-
tente, que até chora!" 

Tamanho foi o esforço para occultar a sua 
desgraça, que a doidivanas não atinou com a 
expressão sobrehumana daquella mascara! 

Pudessem 03 responsáveis pelas temporadas 
110 Municipal exhibir ao publico peças e ar-
tistas com os do Trianon. que, todavia, nem 
arruinam o espectador nem canaHsam a for-
tuna brasileira para outras terras." 
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H Arte do 

N o Brasi l , com ra ras excepções, os a r t i s t as 
não cul t ivam a bella e difficil a r t e do "ex- l íb r i s " . 

Pa im , Di Cavalcanti , Corrêa Dias, Helios Selin-
ger , con t inuam ainda a ser os nossos mes t res . Os 
demais p in to res pouco se preoccupam com esse 
g e n e r o de desenho, que gera lmente requer u m a 
phan tas i a previ legiada, uma erudição p ro funda c 
u m requin tado senso de esthesia. 

E n t r e os g r a n d e s mes t res "ex- l ib r i s tas" euro-
peus, po rém, es tá em primeira plana esse b izar ro 
e demoníaco J o s é Sat t ler . 

E m u l o do imaginoso ar t i s ta italiano José M a r -
tini, Sa t t l e r , que é bavaro , filíou-se á escola dos 
g r a n d e s mes t r e s al lemães do sec. XVI . 

Os seus desenhos exoticos fazem lembrar Du-
rero. 

Como i l lustrador, a sua faina internacional é 
das mais br i lhantes en t re os mes t res g ravadores 

allemães. Seus 
ex-libris são una -
n imemente con-
siderados obras 
pr imas no ge-
nero. 

O mais solido 
da sua obra es tá 
contida nos seus 
t res álbuns e nos 
c o m m e n t a r i o s 
graphicos do li-
vro de Henr ique 
Boos. São f igu-
ras de ex te rmi -
nío e de ba rba -
ros, saques de 

José Sattiei (Auto-retrato) c i d a d e , p i l h a g e n s 

vandalas, des f i -
les de mul t idões famin tas , coisas macabras , re -
co rdando os delírios pic turaes de Holbein, Cra-
nach, Re the l , com seus esqueletos que dançam, 
horr íve is , c o m o míseros polichinelos macabros . 

P e l a s g r a v u r a s que r ep roduz imos , a l g u m a s m a -
g i s t r aes , como esse esque le to que, p a s s a n d o s o b r e 
o l ivro, de ixa o sulco do seu r a s t o ; e s s a m u l t i d ã o 
de f amin to s , con fund idos e m m a s s a t u m u l t u a r i a 
em f e s t i n s s in is t ros , onde nos ba ixos das m e z a s 
cadave re s decap i t ados apodrecem, e squec idos e 
i m m u n d o s ; vê-se quão inspi rado é Sa t t l e l , e s t e 
inegua lave l a r t i s t a da g r a v u r a . 

Os seus t y p o s h u m a n o s t ê m s e m p r e , n a s m a s -
c a r a s mys te r io sas , a lgo que f a z a g e n t e s c í s m a r . 
E ' u m psycho logo p r o f u n d o do de senho . 

A s suas i conograph ias em m a d e i r a r e l e m b r a m 
as g r a v u r a s p r imi t ivas , onde ao l ado de u m a 
admi rave l h a r m o n i a de con junc to , ha u m a esp len-
dida p reoccupação de minúcias . 

J o s é Sa t t l e r foi, aó m e s m o t e m p o q u e o eny -
g m a t i c o c r e a d o r de p l iantas ias m a c a b r a s e d a n -
tescas , o i l lus t rador s a ty r i co dos p o e t a s da sua 
pa t r i a . S u a s il-
lus t raçÕes pos -
t a s nos q u a t r o 
v o l u m e s d a 
" H i s t o r i a da 
c u l t u r a das ci-
dades r h e n a -
n a s " , s ão es-
t r i a n t e s de f ina 
" v e r v e " , ao p a s -
so que r e p r e s e n -
t a m v e r d a d e i r a s 
o b r a s p r i m a s de 

d e s e n h o e con -
cepção. ' ^ C T l l 

O s a r t i s t a s a l - p B 
lemães , e m H o l -
b e i n , s e m p r e Kx. ! ibr i ! l 

s e n t i a m u m a 
c e r t a t e n t a ç ã o pe las coisas f ú n e b r e s ; o s e sque le -
tos desse a r t i s t a são u n i v e r s a l m e n t e c e l e b r e s e a 
sua " D a n ç a da M o r t e " é u m a i m p r e s s i o n a n t e e 
m e m o r á v e l p h a n t a s i a macab ra , q u e lhe deu re-

E x - L i b r i s 
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n o m e e m t o d o o m u n d o . A " T r a ç a " , d e S a t t l e l . é. 
e n t r e t a n t o , d e u m 
s y m b o l i s m o v e r d a d e i -
r a m e n t e a d m i r a v e l . 

S ó m e n t e é c o m p a r á -
v e l a essa f o r m i d á v e l 
" M e l a n c o l i a " d e D u -
r e r o e á s c r e a ç õ e s d e 
a l g u n s m e s t r e s a l l e -
m ã e s d o sec . X V I . 

E ' t e m p o d o s n o s -
sos a r t i s t a s t e n t a r e m 
e s t e g e n e r o d e a r t e , 
q u e e s t á n o g o s t o d o 
s é c u l o e e m p l e n a v o -
g a . 

E n t r e o s n o s s o s p o -
e t a s , d o i s a p e n a s c o -
n h e c e m o s q u e t ê m e x -
l i b r i s , e s ã o G u i l h e r -
m e d e A l m e i d a e J ú l i o 
C é s a r . O e x - l i b r i s des te 
s e g u n d o é i n t e r e s s a n -
t í s s i m o e o r i g i n a l . O 
p o e t a , a o a d o p t a l - o , 
t e n t o u , c o m ê x i t o , r e -
s u m i r a s s u a s a t t i t u -
d e s n o m u n d o , q u e é 
d e u m p a n t h e i s t a c o -
m o p o e t a e d e u m 
c h r i s t ã o c o m o h o m e m . 
O s e u e x - l i b r i s r e p r e -
s e n t a u m c o r r e d o r de 
c l a u s t r o o n d e se v ê m 

c o l u m n a s e j a n e l l a s o g i v a e s . U m f a u n o , v e s t i d o 
g r a v e m e n t e d e u m a c o g u l a d e f r a d e , t r a z n a m ã o 
d i r e i t a u m m i s s a l e n a e s q u e r d a a f r a u t a d e d u a s 

c a n n a s . O f a u n o t e m c h a v e l h o s e t o n s u r a . 
E J n a v e r d a d e , o r i -

g i n a l í s s i m o . O f a u n o 
é o p o e t a e o f r a d e é o 
h o m e m . E s s a s d u a s 
e n t i d a d e s c o m p l e t a m 
se. 

E s s e e x - l i b r i s é t an -
t o m a i s i n t e r e s s a n t e , 
q u a n t o é v e r d a d e q u e 
e l l e p o d e r i a , c o m r a -
z ã o , s e r a d o p t a d o p o r 
t o d o s os p o e t a s , q u e . 
c o m o se s a b e , n u n c a 
são s i n c e r o s n o m u n -
d o s e n ã o n a s u a a r t e . 

O p o e t a t e m u m a 
m o r a l p a r a o p u b l i c o , 
p a r a a soc iedade e pa -
r a a f a m i l i a , e t e m 
o u t r a p a r a s i , p a r a a 
s u a i n t i m i d a d e e p a r a 
a s u a a r t e . D e a c c o r -
d o c o m a p r i m e i r a t o -
m a u m a a t t i t u d e q u e 
n ã o c o n d i z b e m c o m 
a s e g u n d a . E l l e t e m , 
p o i s , d u a s e n t i d a d e s , 
q u e , a p e z a r d e c o n t r a -
r i a s e o p p o s t a s , n ã o 
se r e p e l l e m e a t é se 

h a r m o n i s a m . C o m o h o m e m , e l l e n ã o c o n s e n t e q u e 
se p r o f a n e a E g r e j a , e c o m o p o e t a e l l e c l a m a aos 
b a r b a r o s q u e n ã o i n c e n d i e m o t e m p l o d e D i a n a . . . 
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João Asturiano era um humilde lavrador. Vivia numa 
pequena aldeia perdida ent re montanhas. Todas aquel-
las te r ras , em derredor , eram pobres, te r ras pedregu-
lhentas onde a semente morr ia á mingua de humus. 
Sem embargo, as chuvas eram constantes por aquelles 
lados, ás vezes aguaceiros terríveis, e porisso talvez 
o excesso de humidade compromett ia as plantações 

A lavoura de João Asturiano era t ão pequena, que 
elle, cm menos de dez minutos, dava uma volta descan-
çada em torno das suas terras . Apezar de pequena, do 
ser t ra tada com carinhos maternaes, revolvida, es t ru-
mada, a ter ra pouco dava. 

Tinha elle, porém, em sua humilima herdade uma 
avelleira, uma avelleira magnífica, celebre em todos 
aquelles arredores pela frondosidade dos seus galhos 
e pelas suas abundantes colheitas. Era uma immensa. 
uma formosa arvore centenaria, muito alta e cujo 
tronco não podia ser abarcado por quat ro homens 
Com a sua altura, com sua enorme f ronde ramalhuda, 
parecia um colosso en t re aquellas arvores rachiticas 
e aquella vegetação raste i ra que lhe ficava ao pé. 

João, como é de ver, t inha um grande orgulho da sua 
avelleira; nao o t inha menor a sua mulher, Anna The-
reza, uma camponeza alta, robusta, ossuda, que avan-
dava o seu marido em todas as fainas da lavoura, avari-
ta jando-se- lhe a t é em actividade e força. 

Aquella herdade valia pouca cousa, quasi nada. Uma 
geira de t e r r a marinha, sem aguas regadias, endure-
cida de pedronços, que podia valer? O seu único valor 
consist ia naquclla velha avelleira, sombria e maternal , 
que suppria, todos os. annos, a escassez dos seus donos 
com sua pingue colheita de lindas e gordas avellãs, 
p refer idas por todos os negociantes da cidade. 

A a rvore t inha , a lém disso, a sua historia. Dizia-se 
que, mui tos a n n o s antes , quando ainda funccionavam 
os t r ibunaes da Inquisição, certo clérigo, accusado do 

crime de bruxar ias , p a r a fugi r aos seus perseguidores , 
alii encon t rou salvação, occu l tando-se n a s r a m a s da ar -
vore. Do alto, onde se escondera , v e n d o que j á t i n h a m 
passado os soldados, desceu e m u d o u - s e p a r a o u t r o 
paiz, t e n d o t a m b é m o cuidado de m u d a r o nome . Es t a 
lenda cor r i a de bocca em bocca, o que a u g m e n t a v a o 
prest igio e a vene ração que as gen t e s da a lde ia sen t iam 
pela avel leira g igantesca . 

Um viz inho de João , de nome Jacob , c a m p õ n i o rude 
e invejoso, a quem abor rec i am o b e m - e s t a r e a delat iva 
felicidade do seu c o m p a d r e e amigo, p r o c u r a v a a cada 
ins t an te azedas e i r r i t an te s ques tões a p r o p o s i t o da 
arvore, sob p r e t e x t o de que a s o m b r a p r o j e c t a d a por 
ella nos l imites divisorios das suas t e r r a s , lhe v inha 
causando, desde muito, os mais sér ios p re ju í zos ás p lan-
tações . N ã o havia n a d a mais in jus to do que isso, por-
que a ve rdade é que a p a r t e me lhor das t e r r a s de J a c o b 
era e x a c t a m e n t e aquel la que f icava sob a s o m b r a bem-
faze ja do colosso. 

A in jus t iça dota a João , que, sem e m b a r g o disso, se 
calava, p o r q u e era u m h o m e m de índole b o a e n ã o gos-
tava de ques tões . U m dia, o tal Jacob , que e r a violento, 
discut indo com elle, d i sse- lhe : 

— Se n ã o co r t a s e s ta a rvore , que t a n t o m e pre jud ica , 
hei de pedi r ao diabo que m a n d e u m ra io que a der rube . 

João , apeza r de supers t ic ioso, enco lheu os h o m b r o s 
e g ú a r d o u silencio. N o fundo , po rém, incommodava-o 
aquelle odio r e c o n c e n t r a d o e f e roz de seu vizinho, de 
quem temia qua lquer bru ta l idade . 

T r a n s c o r r e u o t empo. 
Numa t a r d e de ou tono , que se a n n u n c i a r a tempes-

tuosa pelos ven tos quen t e s que s o p r a v a m do sul, J o ã o 
A s t u r i a n o e sua m u l h e r e s t avam e n c e r r a d o s em casa. 
o lhando com inquie tação o ho r i zon te e ouvindo , a t r a -
vez das j ane l l as f e c h a d a s o ba ru lho í o r r e n c i a l da 
chuva. De repen te , um re lampago i l luminou a a rvore , 
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produzindo um esta lo secco e rápido, que fez t r emer 
pc.-is alicerces os muros da casa. 

Meu Deus 1 Meu Deus ! — exclamou, muito pallida 
e tomada de uma angust ia súbita, Anna Thereza.—Acho 
(,;ic o raio apanhou a avelleira. 

— Cala-te, mulher , — falou João, t ão angust iado como 
ella. 

— Meu Deus, que desgraça! 
— Quando pas sa r a tempestade iremos ver. 
Logo que a chuva amainou e houve uma estiada, ma-

rido e mulhe r desceram á hor ta , detendo-se, cheios de 
iiorror, an t e o des t roço causado pela tempestade. O 
gigante, com os enormes galhos despegados, jazia meio 
inclinado, com uma larga brecha aber ta no t ronco, que 
o fendia em toda a sua extensão. Algumas raízes ha-
viam removido e levantado a te r ra , most rando-a a des-
coberto com sua cor amarella . 

— Meu Deus! Meu Deus! que desgraça! 
De súbito lançou um grito de surpreza e agachou-se 

a procurar um objecto que appareccu en t re as raizes 
da arvore. 

— Vem cá, João ! Vem até cá. exclamou com emoção. 
O objecto que apparecia an te os seus olhos a t toni tos 

era uma pequena caixa de ferro, inteiramente enfe r ru-
jada pelo longo contacto com a t e r ra humida. João. 
com as mãos febris, arrancou, ou melhor, quebrou a 
tampa, e an te os seus olhos pasmos reluziam, á luz 
do poente que incendiava o horizonte, diversas moedas 
de ouro, cujo som inconfundível fez palpitar com força 
o coração dos camponios. 

— A h ! fez João Asturiano, arregalando os olhos. 
No fundo da caixa encontraram um papel amarellado 

e humido, onde estava escripto o seguinte: 

— Meus D e u s ! Meus Deus, que desgraça! — repet ia 
A n n a The reza , levantando os braços pa r a o ceu. 

Seu mar ido completava a catastrophe, immovel. A 
su rp reza do hor rendo desast re emmudecia-o. 

Jacob , o seu vizinho, appareceu do ou t ro lado. Vinha 
r i sonho. 

— I s to é coisa perdida. Já não dava mais colheita, 
disse, p rocurando dissimular o sorriso perverso que 
t raz ia nos lábios. 

J o ã o o lhou o invejoso, adivinhando o júbilo cruel 
que naquel le ins tan te experimentava. 

— Fo i sat isfe i to o seu desejo, murmurou com uma 
indizivel amargu ra . 

E recesoso de que, a r reba tado pela cólera, t ivesse 
um g e s t o de insulto e fosse obrigado a aggredir o ini-
migo implacavel, voltou-lhe as costas e acercou-se da 
sua mulher . 

A n n a Thereza . desolada jun to do t ronco abatido, 
ver t ia lagr imas abundantes , repet indo sem c e s s a r : 

"Ameaçado por injusta condemnação á morte , e ten-
do-me evadido da prisão, achei refugio e salvação nesta 
a rvore e na hospitalidade que seu dono me pres tou du-
r an t e nove dias, acolhendo-me e occul tando-me em seu 
lar. Estas moedas de ouro, que são toda a minha for -
tuna, per tencem a Pedro Astur iano ou a qualquer dos 
seus descendentes que as descubrirem, caso a Provi-
dencia não me permit ta vol tar para as levar de novo 
commigo. Escripto a 23 de Fevereiro de 1796. O clérigo 
Mon tes . " 

Abençoados os meus an tepassados! exclamou João 
com emoção religiosa. 

E accrescentou, olhando de f r en t e o v iz inho: 
— J á vês, Jacob, que a avelleira a inda me t inha re-

servada a melhor colheita. 
— Deus assim o quiz, respondeu A n n a Thereza, ele-

vando pa ra o céo o seu olhar agradecido. 

Delgado Rey. 
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fí morte do Jatobazeiro 
O verde arbusto de folhagem rala e tronco fino nascera ao pé 

da collina e lentamente sc tornara a mais bella e mais robusta 
arvore daquellcs sitios. 

Enterrando, fundo, muito fundo, no âmago da terra, as grossas 
raizes em busca de seiva e frescura que lhe offertavam as aguas 
mansas de um rio que lhe serpeava aos pés, — o velho jatobazeiro, 
que o tempo transformara dc tenro arbusto na mais viçosa ar-
vore daquellcs sitios, sacudia a!toi muito alto, para além da col-
lina, a verde copa murmura, dominando outras arvores vizi-
nhas, alcançando, quasi, o céo, c mirando a cidade branca e silen-
ciosa que se espraiava, ao longe, como um grande rebanho de 
ovelhas adormecidas... E pertinho, aos seus pés, passava, cor-
rendo, o rio, cantando cantigas leves e risonhas, cheias de sol 
e amor, e dizendo-lhe com a sua meiga voz de crystal: -és bella. 
ó arvorei Das arvores, a mais bella 1 

E pertinho, no cimo da collina, um exercito verde de bananei-
ras, que a mão do homem alli plantara, curvava-se o dia todo, 
em vis mesuras aduladoras, mandando-lhe pela voz do vento a 
litania habitual: és forte, ó arvore! A mais possante de todasI 

Havia muito tempo já, que o jatobazeiro vivia orgulhoso e t r ! 

umphante, cheio de força e belleza, abrindo no espaço azul os 
mil braços de gigante, onde se agasalhavam ninhos de passaro: 

" palradores. E na primavera, uma trepadeirinha débil emergia 
dentre as grossas raizes da arvore, e cariciosa e meiga, enrosca-
va-se-lhe ao tronco mosqueado, enfeitando-o de linda guirlanda 
de um verde muito claro, salpicado de flores, — pequenas cam-
painhas de um transparente azuL 

E o grande jatobazeiro amava a terra fecunda em que nascerá 
e se tornara, pouco e pouco, arvore enorme. E o grande jatoba-
zeiro amava apaixonadamente o céo azul que, de dia. lhe dava 
a caricia meiga de um sol de ouro, e, á noite, o inundava com 
a prata liquida do luar, ou, ainda, lhe cingia a fronte altiva da 
rutita aureola das estrellas. 

E amava, ainda, as brancas chuvas rejuvenescedoras, as auras 
buliçosas que lhe desmanchavam, rindo a verde cabelleira, e as 
cigarras cantadeiras que o buscavam no verão, para, de muito 
alto, dos seus ramos mais finos, soltarem no espaço a vibrante 
fanfarra do canto triumphal. E o céo azul,, as brancas chuvas, o 
sol de ouro, o luar de prata, as fulgidas estrellas amavam a ar-
vore protectora que abrigava em seus braços fortes ninhos mil 
de passaros e escondia entre as raizes insectos doirados como 
estreitas e leves como frócos; e era, ainda, a salvação e o re-
fugio dos animaes pequenos que habitavam a orla da matta e que 
o homem perseguia; e era, ainda, a vida das plantas frágeis que 
só poderiam crescer e vicejar á sua larga sombra. 

zinas arvores estremeciam convulsivamente, mordidas pelo ferro 
do machado e cahiam por terra, gemendo, no ester tor da agonia. 

E o homem viu a arvore majestosa e bella, a maia formosa e 
mais virente daquellcs sitios; viu-a e, cubiçoso, mediu-lhe, com 
o olhar, a espessura do tronco enorme, e com ura sorriso mau 
brincando-lhe nos lábios, ergueu nas duas mãos unidas a arma 
assassina, e dcscarregando-a rapida c violentamente sobre a ar-
vore, feriu-a com uma dentada cruel. 

O jatobazeiro estremeceu levemente, tomado de horror . . . 
Nuncat ai nunca! o seu corpo fôra tocado pelas mãos sacrile-

gas do homem e seria em vão aqueMe attentado! A sua carne era 
ferro, mais forte, mais dura, mais resistente que o gume do ma-

E o homem ergue de novo oa braçoa.. . rebrilha o ferro ao sol, 
e o machado estruge sobre o tronco.. . A arvore ferida de novo 
retreme, dolorosamente, cobrindo o homem de ura punhado de 
folhas seccas. E os passarinhos, espavoridos, num remigio tonto, 
fugiram para a amplidão bonançosa dos céos, e depois, confian-
tes, em revoada, buscaram a quente pellucia dos ninhos. 

O homem lançou por terra a arma destruidora e poz-se a pen-
sar . . . Um dia, todo um longo dia de trabalho e canceira nSo lhe 
bastaria para vencer o gigante verde; e a idéa assassina e vil 
germinou-lhe no cerebio. Tomou de novo o machado e. a golpes 
vigorosos e repetidos, foi lascando a casca da arvore, rasgau-
do-'.he no tronco rugoso, larga cinta profunda e mor ta l . . . 

E o homem cantava alegres canções, emquanto o machado, mo-
vido por mãos fortes e experimentadas, gritava, rangia, reclii-
nava, remordendo a epiderme da arvore, escorchando-a, e o cerne 
vermelho apparecia — carne viva gottejando sangue . . . 

E o jatobazeiro soluçava, tremendo, t remendo. . . 
Gigante poderoso de mil braços hercúleos e desmesurada al-

tura, que zombava, por igual, da fúria impetuosa dos vendavaes 
e do ataque imprevisto dos coriscos fulminantes. . . mas ao qual o 
homem, pequeno c fraco, vencera, vestindo-lhe a dolorosa túnica 
de Nesso, que lhe devoraria a carne e consumiria a vida, lenta-
mente, lentamente. . . 

Veiu agosto e veiu setembro. 
A terra enlanguescia, depauperada pela secca. E o jatobazeiro, 

muito cedo, sentiu araarellecerem-lhe as folhas que, mais cedo 
ainda, juncaram o sólo de um farfalhante tapete. O sol ardente 
queimava a terra e um vento rijo e brutal varria os ares e des-
manchava em farrapos a arrogante túnica do jabotazeiro. Fugiram 
as aves para o recondito das mattas e a trepadeirinha azul morreu 
abraçada ao tronco amigo; mas as cigarras ficaram nos galhos 
nús. gritando, gri tando.. . E o jatobazeiro, dessa vez, sentiu cruéis, 
doridamente cruéis as chicotadas de fogo, cora que o sol lhe zur-
zia o tronco ferido, e suas raizes, debalde sugavam a seiva vivi-
ficadora que circulava, lenta e lenta, em seu corpo enfraquecido, 
onde o machado do lenhador abrira horrivel chaga que creacia e 
se aprofundava, alastrando como incurável lepra. . . 

E por isso o jatobazeiro cantava, cantava glorioso e ufano, 
pela garganta das aves. pelo suspirar do zephiro, pelo estridulax 
das cigarras; mas também quando, batido pelo vendaval violento, 
gritava colérico e raivoso, sacudindo num impeto irrefreável a 
versuda galharia, assustando aves e insectos, emmudecendo a 
meiga voz do rio manso e fazendo o exercito verde das bananeiras 
rastejar pe'o chão, tranzidas de medo... 

E o jatobazeiro. triumphal de mil braços poderosos erguidos 
para os infinitos ééos, era a arvore mais bella e mais robusta 
daquelles sitios. 

Um dia, era julho, e começava a velhice da terra e a secca 
pincelar de amarello a extremidade dos ramos e estendia sobre 
os campos um lençol jalde. O jatobazeiro, immovel e melancó-
lico, pensava, pensava na mysteriosa vida da terra mysteriosa 
que annoalmente parece aniquilada, morta, e no entanto revive 
glonosa e bella, annualmente.. . E nesse dia, em julho, ura horaera, 
um lenhador passou por alli com um machado ao hombro e uma 
cantiga brejeira nos lábios... Passou.. . e, & aua passagem, fran-

E sobre a desolação da terra adusta se desdobrava, serena-
mente azul, o pallio luminoso do céo. 

Chegou finalmente o bello tempo das aguas e, de ura dia para 
outro, como ao toque de varinha magica, um grande beijo humido 
da chuva transformou o deserto da terra exsicada num esplen-
dente oásis. 

Verde e fresca relva, do verde esmeralda, tanto tempo esque-
cido. alcatifou a terra e a esperança pontilhou de verde as pontas 
dos ramos. 

Mattas c campos, montes e vales, cantaram delirantes o hymno 
triumphal da primavera na orcheatraçlo maravilhosa do verde. 
E a varinha magica da chuva bondosa roçou o jatobazeiro desfo-
Ihado. pincelando de verde claro os ramos mais altos, e nm mez 
depois, em pleno inverno, vestiu-lhe a roçagante clamyde de setim 
verde, — talvez de ura verde maia pallido e menos brilhante que 
o dos outros annos. E oa paaaarinhos ingratos voltaram, aos 
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bandos, trinando de alegria, para os galhos maternaes abertos no 
espaço e a trepadeirinha resurgiu e devagarinho começou a su-
bir . . . a subir . . . cingindo num grande amplexo amoroso a chaga 
aberta no largo tronco. 

O rio, engrossado pela chuva, passava alegre, apressado, salti-
tante, cantando uma canção luminosa e festiva como a primavera 
e o verde exercito das bananeiras do cimo da collina, roçava a 
fronte pelo chão na litania habitual de lisonja. E no emtanto o 
jatobazeiro soffria, sofCria amargamente, quando o vento bre-
jeiro passava os dedos vivazes pela harpa de cem cordas dos seus 
ramos que mal desferiam sentidissimas nenias, soluçando em 
surd ina . . . 

E o jatobazeiro soffria) soffria pungentemente aos affagos do 
rio, ás lisonjas das bananeiras, e seu grande coração exulcerado 
chorava de saudades. . . saudades doridas dos esplendores da terra 
moça e formosa, do longinquo ccu sereno, da alleluia dos passa-
ros, da fanfarra vibrante das cigarras amigas; maguadas aaudades 
da v ida . . . 

— Quanto tempo, ainda, triumpharia? Por quanto tempo veria 
ainda a exuberancia da terra? 

Ah! Era forte, muito forte, a arvore mais bella e mais vigorosa 
daquellas paragens, mas o homem ingrato e mão, vestira-lhe a 
mortal e indestructivel túnica de Nesso. 

• o 

O tempo passara célere e pela terra os mesmos espectaculos • 
alegres e t r is tes se renovaram. E ainda uma vez passou julho e 
veio agosto. , 

A secca reencetára a rude tarefa de ceifar a oe.leza e enterrar 
a vida, e o jatobazeiro muito cedo despiu a pallida roupagem, 
pobre de chlorophylla, e seus galhos finos, fustigados pc.o vento, 
a pouco e pouco se quebraram, emquanto a grande chaga aberta 
pela dentada venenosa do machado, crescia . . . crescia . . . 

O sol era abrazador, o ar parado e os dias se escoavam lentos e 
t r i s tes ; mas a cinta do jatobazeiro se alargava, profunda e cin-
zenta, _tomando-lhe todo o largo tronco, attingindo j á os ramos 
principaes, descendo quasi a té ás raizes. . . E na ardencia corrus-
cante dos dias de agosto, o tronco do jatobazeiro se afinava e a 
casca apodrecida cahia aos pedaços, desfazendo-se em pó . . . Os 
passarinhos fugiram de novo e a trepadeirinha azul morreu, para 
resurgir sem o apoio amoroso da velha arvore. Agosto esvaiu-se 
em fumaça e calor e no silencio da terra desolada só se ouvia o 
metá lico estridular das cigarras, filhas do so l . . . 

Veiu setembro. O jatobazeiro perdera os ramos mais finos, rou-
bados pelo vento, e o seu cotpo tão vasto e tão possante, ficou 
reduzido a cinco galhos principaes, semelhando colo««al mão con-
torcendo-se no espaço num doloroso gesto de suprema' supplica... 

a a 

As bananeiras já não lhe rastejavam aos pés", mas o rio — 
caridade e doçura — ameigava a voz entristecida, cochichando, de 
mansinho, . suas joviaes cant igas . . . 

E no crepusculo sombrio, urubus sinistros, côr do luto, cõr da 
morte, vinham de muito longe, poisar merencoreos nos galhos 
hir tos do jatobazeiro, que tremia de horror e de medo. 

— Quando? Quando viria a morte? 

• o 

Setembro arras tava os seus últimos dias flammejantes e pesados 
de calor e tristeza e o jatobazeiro despedia-se da vida. O vento 
arrebatára-lhe tres dos ramos principaes e do largo tronco, roido 
pela lepra, subiam dois galhos seccos, braços de louco, retorcidos 
de dor . . . E a lepra crescia e se aprofundava e a velha arvore 

mal resistia ás rajadas do vento, oscillando, oscillando, sacudindo 
r.o espaço cinzento os braços crifpados na agonia final.. . 

Ura dia. . . um dia qualquer, seu corpo tombaria por terra. K o 
jatobazeiro so'.uçava de desespero e odio contra o horaem \ 1 c 
ingrato que, em paga da protecção e da belteza do &eu corpo 
cheio de força e de graça, lhe trouxera o soffrimento e a morte. . 

E o cupim, perverso como o homem, ouvia-lhe as queixas, in-
sensível, e fabricava sobre o tronco a sua morada, envolvendo-.> 
era longas espiraes vermelhas, semelhando longa e extranha ser-
pente adormecida. 

O • 

Era a ultima tarde de setembro. 
Fazia calor asphyxiante e o sol sumira-se no horizonte, cingindo 

o cco de largas faixas de brilhante purpura e deixando a terra 
immersa na claridade livida que precede as grandes tempestades. 

O jatobazeiro vivia os últimos instantes e num longo olhar dolo-
roso despedia-se da natureza, presa ainda de cataleptico somno 
lo qual sae gloriosa e resplandecente para as nupeias da primavera. 

Não tardaria muito que a chuva visitasse a terra e com ella 
viria a vida, a força, a belleza, mas a vida, a força, a belleza, 
nunca mais voltariam ao seu corpo exanime. 

— Porque não viria o homem contemplar a sua obra? pensou 
com amargura. 

e o homem veiu.. . veiu assobiando alegre canção. 
Os prenuncios da tempestade surprehenderam-no em plena matta 

• quando exercia o seu officio deshumano de lenhador e voltára 
bem depressa, receioso da chuva e da ventania. Mas, na volta, 
lembrou-se do jatobazeiro magestoso que, a dois passos da es-
trada, havia mais de anno, ferira de morte . . . 

— Deve estar secco, pensou, satisfeito. . . — Não perco o meu 
tempo. . . com duas machadadas derribo-o e tenho uma boa pro-
visão de lenha. . . 

E o homem ingrato veiu apressado cora receio de ser apanhado 
pela chuva. 

Escurecia. O céu tornava-se de negra ardosia.. . O ar era pesado 
e turvo como uma consciência criminosa e na sinistra calmaria 
do ambiente não se escutava o mais leve rumor. . . ura ruflar de 
azas, um oscillar de ramos, o débil pio de um passarinho inquie-
t o . . . um chio de insecto... 

A terra exsicada, requeimada por ura sol de fogo, esvaia-se na 
tristeza, na penumbra, no mortal silencio das camaras mortuarias. 

E o homem ingrato veiu apressado e seus olhos se dilataram 
de prazer ao contemplar a arvore 

Quem nella reconheceria o gigante verde de tronco erecto e 
mosqueado, sustentando a viride copa ondulante? Quem nella re-
conheceria a arvore annosa e magnífica, a mais robusta e mais 
formosa daquelles sitios? E o homem contemplou-a' ura instante 
com olhos cubiçosos; e depois, erguendo nos braços fortes o ma-
chado destruidor, cravou-o no coração da arvore moribunda. 0 
golpe reboou soturno pela terra toda e a tempestade, que estava 
prestes a rebentar, estalou furiosa, como monstruosa féra que, 
tendo quebrado os grilhões que a prendiam, houvesse, emfim, num 
terrível salto, aprisionado nas garras e nos dentes afiados pela 
fome a ambicionada presa. E o vento ululava gemebundo e amea-
çador, açoitando, uivando, impetuoso; e enlaçando nos seus braços 
invisíveis o tronco do jatobazeiro, saucudiu-o violentamente, ati-
rando-o por terra, sobre o corpo do homem assassino, ferido tam-
bém de morte. . . 

E o vento uivava um grande grito de dõr victoriosa, e as arvores 
ramalhavam, freneticas, mas a noite — pobre louca — envolvia 
indifferentemente no negro manto da viuvez e do silencio, — o as-
sassino e a victitr.a. o homem e a arvore, — emfim vingada! 

Goyaz. 
MarUda Palinla. 

U M F I N O P R E S E N T E P A R A S E N H O R A S 

Vende-ae, nesta redacção, por 25?000, a collecçâo da "Revista 
Feminina", relativa ao anno de 1919. 

E ' um lindo e grosso volume, encadernado em percaline a cores, 
constituindo o mais util e precioso presente que se possa dar a 
uma senhora ou a uma moça. 

As leitoraa da nossa revista, que tèm a sua colecção desfal-
cada, devem adquirir a nossa collecçXo encadernada. 

A R T E C U L I N A R I A 

Acha-se exposta á venda, nesta redacção, a terceira edição do 
"Adalius", que é o melhor e o mais precioso livro para us<> das 
donas de casa. 

Todas as suas receitas são experimentadas e todas ellas são de 
fácil execução. 

Preço, 2$000. 
Enviam pois o seu endereço e a quantia de dois mil reis em 

sello, e receberão pelo correio o precioso e utilissimo üvro. v 



R e p r e s e n t a ç ã o t r a g i c a 
por 

^ m n u Q E R M H n R D T 

R E V I S T A F E M I N I N A 

í l a n e l l a b r a n c a e l i s tas n e g r a s . - O u ç o o h y m n o n a -
c i o n a l e a g r a d e ç o . S a u d o o m a e s t r o d a o r c h e s t r a , 
o q u a l a v a n ç a e b e i j a - m e as m ã o s r e v e r e n t e m e n t e . 
E ' u m f r a n c e z . 

E , c o m o e u m e a d m i r o de v ê r u m f r a n c e z nessa 
p r i são , e l l e m e d i z c o m o a r m a i s n a t u r a l e g a l a n t e 
deste m u n d o : 

— N ã o se espante , senho ra . N ó s os f r a n c e z e s f o r -
m a m o s u m a p e q u e n a c o l o n i a , nes ta p e n i t e n c i a r i a . 
Es tes senhores de p i j a m a , q u e a s e n h o r a v ê , são 
todos p r i s i o n e i r o s . A q u e l l a é a. o r c h e s t r a d a p r i s ã o . 

e S . P a u l o e m S. P e l c r s b u r g o , debruçados sobre o 
N e v a . V i as t r emendas pr isões de H e s p a n h a , an t ros 
i n fec tos . V i s i t e i todos os cárceres de F r a n ç a , celebres 
pe lo d ís t i co g r a v a d o nos p o r t a e s : " L i b e r d a d e , i gua l -
dade. f r a t e r n i d a d e . " F a l t a v a - m e , p o r é m v ê r a p r i são 
de S a n - Q u e n t i n , n a C a l i f ó r n i a . 

E s t a p r i s ã o e n c a n t a d o r a está e d i f i c a d a n a pen ín -
su la . O c a m i n h o q u e l á nos conduz costeia os fiords 
d a b a h i a de S . F r a n c i s c o . F i l - o e m au to , sempre 
m a r a v i l h a d a , a té S a n - Q u e n t i n . 

U m g r a n d e p a r q u e ce rca esta p r i são , cu j as j a n e l -
las p a r e c e m g r a n d e s og ivas de ca thedra l , g radeadas, 
é v e r d a d e , m a s c o m grades elegantes e f i nas . 

E m r e d o r es ta tuas , f l o res , m u i t a s f l o res , apesar 
de e s t a r m o s e m F e v e r e i r o . Q u a n d o o a u t o chegou, 
o u v i a " M a r s e l h e s a " . L e v a n t o - m e , n o au to , e, n u m 
k i o s k e L u i z X V , v e j o u n s mús icos e m p i j a m a s de 

Saudo -os u m p o u c o c o n t r a f e i t a e depo i s p e r g u n t o , 
d i s c r e t a m e n t e , q u a l o c r i m e d o m e s t r e d a o r c h e s t r a . 

— O h ! n ã o é l á u m g r a n d e c r i m i n o s o , d i s s e - m e 
e m i n g l e z o g o v e r n a d o r d a p r i s ã o . — N ã o é u m assas-
s ino. C o n s e g u i u s u r r u p i a r u n s c e m m i l d o l l a r s . E ' 
u m es te l l í ona ta r i o . 

— I s s o c o n s o l a - m e u m p o u c o : n ã o é u m assass ino . 
O a u t o c o n t i n u a a r o d a r n à a lea e a d i a n t e v e j o 

u m p a v i l h ã o ; a h í m o r a m o g o v e r n a d o r e s u a f a m í l i a . 
E ' n o q u a r t o d a m u l h e r d o g o v e r n a d o r q u e e u m e 

v i s t o . E , e m q u a n t o f a ç o m i n h a toilette p a r a a scena , 
e l l a m e f a l a c o m c a r i n h o e e m o ç ã o dos seus p r i s i o -
ne i ros . F u i p a r a a p r i s ã o , o n d e h a u m p e q u e n o t h e a -
t r o b e m a r r a n j a d i n h o . N ó s h a v í a m o s e n v i a d o p a r a 
a l l i nosso s c e n a r i o : " U m a n o i t e d e N a t a l s o b o 
T e r r o r " . F a l t a v a l u z e l e c t r i c a m a s o só i s p i n t i l l a v a 
e m todo ' o seu e s p l e n d o r . 

U m d i a receb i u m a c a r t a nestes t e r m o s : 

"Senhora. — Somos seis condemnados 
á morte. Nosso único desejo é vêr-vos 
e ouvir-vos. Tende piedade dos que vão 
morrer; consenti e nosso governador vos 
fará o pedido official." 

E u r e s p o n d i e x p o n t a n e a m e n t e : s im . 
O p e d i d o f o i f e i t o ; e u accei te i . 
V i s i t e i q u a s i todas as pr isões da E u r o p a . T i v e 

a r r e p i o s d e ' h o r r o r dean te dos cubícu los de S. P e d r o 
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O g o l p e d e v i s t a e r a e s p l e n d i d o ; o r e c i n t o es tava 
u p i n h a d o d e b a n c o s e, s o b r e os bancos , d o i s m i l e 
t a n t o s p r i s i o n e i r o s ! O s g u a r d a s m i s t u r a v a m - s e c o m 
el les. N u m c a n t o , r e u n i d o s n u m g r u p o , os seis c o n -
d e m n a d o s á m o r t e , v i g i a d o s pe los g u a r d a s . D o i s 
de l les m ' o s i n d i c a r a m c o m o d e v e n d o ser e x e c u t a d o s 
d ' a h i a d o i s d i a s : u m g r e g o e u m a m e r i c a n o . 

O g r e g o t e n t a r a s u i c i d a r - s e nessa m a n h ã m e s m o . 
S u a cabeça p a l l i d a es tava f a i x a d a e n o l i n h o , u m a 
m a n c h a e s c a r l a t e de s a n g u e se v i a . U m a s t r i n t a m u -
l he res p r i s i o n e i r a s t a m b é m e s t a v a m n a p l a téa . U m a 
de l l as e r a b e l l i s s i m a e e legan te , l o u r a , m o ç a , d e aspe-
c t o a m á v e l . T i n h a s i m p l e s m e n t e c o r t a d o o pescoço 
d a s o b r i n h a , p a r a apossa r - se - l he da h e r a n ç a . . . 
(< Q u a n d o c h e g u e i f u i r e c e b i d a e m " h u r r a h s ! e pe la 
" M a r s e l h e s a " . Q u a n d o es tava p a r a s u b i r a o p a l c o , 
u m j o v e n e n c a r c e r a d o p á r a - m e , d i r i g e p a r a m i m a 
o b j e c t i v a d a s u a m a -
c h i n a p h o t o g r a p h i c a , 
e f i r a u m i n s t a n t â n e o . 
E s s e h o m e m d e v i a t e r 
u n s 2 5 a 2 8 a n n o s . 
E r a de u m a be l leza 
r a r a . 

— Q u e c r i m e c o m -
m e t t e u e l l e ? — p e r -
g u n t e i . 

•— E ' u m c o n d e m -
n a d o á m o r t e , r e s p o n -
d e r a m - m e . 

— A s s a s s i n o u u m 
a m i g o i n t i m o , p a r a 
r o u b a r - l h e os 2 0 . 0 0 0 
f r a n c o s q u e l h e p e r -
d e r a a o p o k e r . " 

— O l h a i , — d isse-
r a m - m e , a p o n t a n d o - m e u m m o ç o e l egan te , 
q u e p a s s a v a — esse r a p a z f o i c o n d e m n a d o 
á m o r t e h a sete a n n o s . G a r a n t o q u e vae d e m o -
r a r a i n d a a e x e c u ç ã o , g r a ç a s ás a r d i l o s i d a d e s d a 
le i . M a s a c a b a m s e m p r e s e n d o e n f o r c a d o s . . . 

— E u n ã o se re i e n f o r c a d o — d isse o m o ç o a p p r o -
x i m a n d o - s e . O u s a l v o - m e o u m e m a t o . 

O g o v e r n a d o r d e u d e h o m b r o s s e m r e s p o n d e r . 
— Q u e f e z e l l e ? — i n d a g u e i . 
— E ' u m t e r r í v e l b a n d i d o ! D e g o l o u , á t r a i ç ã o , 

d o i s soc i os n o K b o n d y k e , p a r a r o u b a r - l h e s o o u r o 
q u e h a v i a m a c h a d o . E ' r i q u í s s i m o , m a s n ã o esca-

. p a r á á s e n t e n ç a e a o cas t i go . 
O e s p e c t a c u l o c o m e ç o u . C o n f e s s o , p o r é m , q u e 

e s t a v a p e r t u r b a d a p e r a n t e esse b i z a r r o p u b l i c o de 
2 . 0 0 0 f a l s a r i o s , assass inos , b a n d i d o s . . . 

P e r t o d a o r c l i e s t r a , as m u l h e r e s . A j o v e n l o u r a , 
de a r a m a v e l , e s t a v a a o l a d o d e u m a m o r e n a , q u e 
t i n h a a c a b e ç a c o b e r t a p o r u m v é u . E s t a h a v i a es-
q u a r t e j a d o o m a r i d o e d e s p a c h a d o , n a A m e r i c a n E x -
p ress , os v á r i o s pedaços . . 

S e p a r a d a das m u l h e r e s b r a n c a s — q u e n e m m e s -
m o n a p r i s ã o t o l e r a m as n e g r a s — u m a g o r d a p r e t a 
r i a r u i d o s a m e n t e ás g r a ç o l a s d o s a r g e n t o L a B a l a -
f r e , o c o m i c o d a peça . V i - a , p o r é m , c o m m o c i o n a d i s -
s i m a , q u a n d o o c o n d è K e r s a n t t o m a n o s b r a ç o s s e u 
f i l h i n h o d o e n t e . G r a n d e s l a g r i m a s r o l a r a m - l h e p e l a 
face . 

P e r g u n t e i q u a l e r a o c r i m e d a q u e l l a m u l h e r . 
H a v i a s i d o c o n d e i n n a d a ás ga lés p e r p e t u a s p o r 

h a v e r assass inado seu m a r i d o , seu f i l h o , duas f i l l i i -
n h a s e m a i s a a m a . I i a v i a - o s assass inado c o m u m a 
s e l v a g e r i a sem p receden tes nos annaes d o c r i m e . 
M a s , nos E s t a d o s U n i d o s , n ã o se c o n d e m n a m á 
m o r t e as m u l h e r e s , o q u e m e pa rece m a i s l o g i c o que 
n a F r a n ç a , po i s se se lhes nega i g u a l d a d e de d i r e i t o s 
e responsab i l i dades , n ã o se lhes p ô d e l o g i c a m e n t e 
a p p l i c a r iguaes cas t igos . 

A p ó s a rep resen tação f o i - m e l i d o u m d i s c u r s o e m 
ing !ez e e m f r a n c e z , p o r u m p r e s i d i á r i o b a r b e a d o de 
f r e s c o e de bo t i nas de v e r n i z . T i n h a n o b o l s i n h o d o 
p y j a m a , u m p e q u e n o l e n ç o de seda m a l v a . O d i s -
c u r s o e r a c o m n i o v e d o r e b e m f e i t o . S e u a u t o r e ra 
R u e l , p r i s i o n e i r o de S a n - Q u e n t i n , p o r h a v e r r o u b a d o 
a o E s t a d o c i n c o m i l h õ e s de d o l l a r s , i s to é, v i n t e c 

c i n c o m i l h õ e s de f r a n -
cos. C r e i o que R u e l 
v a e ser a g r a c i a d o ao 
t e r m i n a r o p r a z o da 
sua c o n d e m n a ç ã o . 
P r e p a r a m - l h e e m S . 
F r a n c i s c o u m banque -
te co l lossa l , n o q u a l 
t odas as a u t o r i d a d e s 
t o m a r ã o p a r t e . Espe -
ra-se q u e v o l t e n o v a -
m e n t e á a d m i n i s t r a -
ção d o E s t a d o , c u j o s 
negoc ios j á m a i s f o -
r a m p r o s p e r o s c o m o 
d u r a n t e sua g e s t ã o , 
apesar d o r o u b o f o r -
m i d á v e l . 

C o m o f o s s e m e u 
f i l h o M a u r í c i o B e r -

n l i a r d u m dos au to res d a peça q u e r e p r e -
sente i , h a v i a n o d i scu rso d o s r . R u e l este 
t o p i c o : 

— " V o s s o f i l h o é vosso o r g u l h o . Se-
n h o r a . . . N ó s t a m b é m f o m o s o o r g u l h o das nossas 
m ã e s . . . " 

E os do i s m i l p r i s i o n e i r o s a p p l a u d i r a m ! 
A p r i s ã o é u m pa lac i o . V i s i t e i - a t o d a . M a g n í f i c o 

r e f e i t o r i o , de l ic iosas pequenas ce l l u l as , salas de ba -
n h o , p i sc inas , duchas quen tes e f r i a s , a g u a doce, 
a g u a d e m a r , t enn i s , base-ba l l , b i b l i o t h e c a . N ã o 
e x a g g e r o n a d a . N a m a g n í f i c a c o s i n h a r e p a r e i q u e o 
c o s i n h e i r o p r o c u r a v a t i r a r os n e r v o s dos b i f e s . 

E ' o a l m o ç o dos c o n d e m n a d o s á m o r t e , — d i s s e -
m e b a i x i n h o o c o s i n h e i r o . 

O p r i s i o n e i r o q u e m e s e r v i a de c i ce rone , e ra u m 
p o l a c o l o u r o e h e r c ú l e o . C h e g a d o s á sa la das 
execuções , d i s s e : 

— O l h a i : a q u e l l a é a c o r d a . O n ó es tá a t r a z . E 
q u a n d o o c o r p o cae, esse n ó q u e b r a a c o l u m n a v e r t e -
b r a l e o pescoço f i c a f i n o c o m o u m b r a ç o de c rean -
ç a . . . E u f u i c o n d e m n a d o á m o r t e ; depo is ag ra -
c i a d o . A h ! se n ã o f ô r a isso t e r i a q u e t e r p o s t o essa 
g r a v a t a n o pescoço e os pés nessa b a n q u e t a . 

E , p a r a m o s t r a r - m e c o m o se f a z i a , s u b i u n a b a n -
q u e t a . M o s t r o u - m e a m a s c a r a c o m q u e se c o b r i a m 
os r os tos dos c o n d e m n a d o s . 
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— S e r r e m só p a r a u m a v e z . Q u e i m a m - s e d e p o i s 
de u s a d a s . 

E a t i r o u a q u e t i n h a n a m ã o n u m a cesta . L o m o , 
p o r é m , e u m e m o s t r a s s e s u r p r e h e n d i d a , c o n f i r m o u : 

— E ' f a c t o . S ó s e r v e m u m a v e z . P u d e r a ! . . . O 
c o n d e m n a d o á m o r t e p o d i a s o f f r e r d e m o l é s t i a c o n -
t a g i o s a e . . . " d i sse essa p i l h é r i a s o r r i n d o - s e e a f a s -
t a n d o - s e d e p o i s d e m e s a u d a r . 

D e i x e i a p r i s ã o n o m e i o d e h u r r a h s ! E u e s t a v a 
n u m e s t a d o m e n t a l i m p o s s í v e l d e d e f i n i r . T o c a m o s 
d i r c c t a m e n t c p a r a o T h e a t r o d e S . F r a n c i s c o , o n d e , 
d e n t r o d e u m a h o r a , e u p r e c i s a v a r e p r e s e n t a r a 
m e s m a peca . D u r a n t e o c a m i n h o e u v i a c o r p o s h u -
m a n o s e s p e r n e a n d o n a p o n t a das c o r d a s : v u l t o s d e 

n e g r a s . . . p h o t o g r a p h o s . . . m e s m o u m a c a b e ç a l o i r a 
e b o n i t a . . . A f i n a l s o l t e i u m g r i t o , n u m a n c e i o d e 
s o b r e s a l t o , p o r q u e u m a m ã o i n v i s í v e l f o r ç a v a - m e a 
f i c a r n u m a n t r o n e g r o d a p r i s ã o . . . 

A c h u v a c a h i a t o r r e n c j a h n e n t e . M e u s c o m p a n h e i -
r o s c o m p r e h e n d e n d o m i n h a f a d i g a , c o m e ç a r a m a 
f e c h a r a c a p o t a d o a u t o . 

Beduinos 

No Sahara da existencia, a enorme caravana 
Dos míseros mortaes, galés da ingrata terra, 
Avança ou retrocede, a róta acerta ou erra, 
Soíírendo, que soffrer é a eterna sina humana. 

E m a r c h a . . . Da descrença o sol as farpas ferra 
No coração humano, e as glorias do homem fana. 
Depois, ru-.-e o sinium... E' a dor, em fúria insana, 
Que faz do riso—pranto, e muda a paz—em guerra.— 

Ao Jo io Soares Filho. 

Entre lagrimas e ais, a caravana avança. 
Longe, miragem cruel seduz a H u m a n i d a d e . . . 
E ella corre, debalde, em busca da E s p e r a n ç a ! 

Oásis, Sedenta, infrene, a caravana o invade. 
Muita s o m b r a . . . mas fa l ta a fon te c lara e m a n s a ! 
— No proprio oásis do amor não h a f e l i c idade ! . . . 

Macau, 1920. 
EDUARDO PACHECO. 

i — T R A Ç O S = | 
N e s t e s d i a s d e c h u v a e d e t é d i o , e m q u e a m e -

l a n c o l i a e m m u d e c e a g a r g a n t a " d a s a v e s e r e t i r a 
d a s r u a s s o m b r i a s a g r a ç a e o s o r r i s o d a s m u l h e -
r e s , a m i n h a m e m o r i à v i v e d e r e c o r d a r . . . O r u -
m o r m o n o t o n o d a c h u v a q u e r u f a n a s f r o n d e s 
p e n d e n t e s t r a d u z - s e e m m i m p o r s i l ê n c i o s d e e x a l -
t a ç ã o i n t e r i o r . A b r u m a é u m a t e l a d e e v o c a ç õ e s , 
das e v o c a ç õ e s q u e f i c a m d e n t r o d e n ó s , s o l u ç a n d o 
o u c a n t a n d o , c o m o e s p e l h o s s e n s i t i v o s d a s a l l e -
l u i a s g l o r i o s a s e d a s t r i s t e z a s p r o f u n d a s d a s h o r a s 
e x t i n c i a s . N a m o n o t o n i a e m b a l a d o r a destes d i a s 
s e m s o l , p e r p a s s a m p e l a n o s s a i m a g i n a ç ã o t o d a s 
as i m p r e s s õ e s e m o t i v a s d e f a c t o s e d e c o i s a s q u e 
f i c a r a m p a r a t r a z , n a a l a m e d a s o m b r i a d o p a s -
s a d o , t o d o p o v o a d o d e i m a g e n s q u e o t e m p o d i -
l u i u e a p a g o u , d a n d o - l h e s o a s p e c t o d e e s p e c t r o s 
q u e r o n d a m c o m o c o n d e m n a d o s e t e r n o s e m t o r n o 
d a s r u í n a s e m q u e se c o n v e r t e r a m os t o r r e õ e s e 
os m i n a r e t e s s o b e r b o s d o s n o s s o s s o n h o s d e s f e i -
t o s . . . F o i c e r t a m e n t e n u m a h o r a s e m e l h a n t e ás 
h o r a s q u e c o r r e m h o j e , q u e a l g u é m , d e v e s t e s 
t a l a r e s , t o m o u - m e a s m ã o s e d i s s e : — " V e n h o 
t r a z e r - t e a o f f e r e n d a d o s D e u s e s , o h o s t i a r i o d o 
s o n h o , q u e t e d a r á o g o s o d a B e l l e z a p e r f e i t a e 
d a s e m o ç õ e s m a g n i f i c a s . . E s t e n d i as m ã o s 
e m s u p p l i c a , a o m e n s a g e i r o d i v i n o , m a s o h o s t i a -
r i o p r e c i o s o d a f e l i c i d a d e e r a f e i t o d e b r u m a i m -

m a t e r i a l , i m p a l p a v e l c o m o o p r o p r i o d e s t i n o . . . 
T i v e u m g e s t o v o l u n t á r i o d e d e s d e m : O n d e a 

o f f e r e n d a d o s D e u s e s ? O e m i s s á r i o m y s t e r i o s o 
c o m p r e h e n d e u o m e u g e s t o , e , p o n d o n o s l á b i o s 
o s o r r i s o s u p e r i o r d o s e l e i t o s , f a l l o u l e n t a m e n t e : 
" S e i b e m q u e a r e a l i d a d e c o r p o r a l d o s t e u s s e n t i -
d o s t e f e z z o m b a r d a m i n h a d a d i v a i m m a t e r i a l e 
i n t a n g í v e l ; m a s , s e q u e r e s t e r a s e n s a ç ã o d a f e -
l i c i d a d e p e r f e i t a , s o f f r ê a o s g e s t o s q u e r e f l e c t e m 
a t u a e x a l t a ç ã o s e n s o r i a l . . . A g r a ç a d o s D e u s e s 
é f e i t a d e b r u m a i n t a n g í v e l e i m p a l p a v e l , e, a i d e 
t i ! se e l l a a d q u i r i s s e u m d i a o t a n g í v e l d a s f ô r -
m a s . . . C o n t e n t a - t e , m o r t a l , c o m a i l l u s ã o d a v e r -
d a d e , e, l u t a n d o p e l a a c q u í s i ç ã o d a v e r d a d e , t e r á s 
o g o z o d a f e l i c i d a d e n a i l l u s ã o d a v i c t o r i a q u e 
n u n c a a l c a n ç a r á s . . . N ã o a b a n d o n e s n u n c a o p r a -
z e r d e s o n h a r , p o r q u e o s o n h o t r a z n o - s e u e n -
c a n t a m e n t o a m a r a v i l h a d a v i d a p e r f e i t a , n u m a 
e t e r n a e s c a l a d a p a r a a a p o t h e o s e s u p r e m a . . . " O 
m e n s a g e i r o c a l o u - s e e e u v i as s u a s f ô r m a s d e 
n e v o a d i l u i r e m - s e n o a r , c o m o u m a m i r a g e m q u e 
d e s l u m b r a u m m o m e n t r o e l o g o s e e x t i n g u e . . . 

D e s d e e n t ã o , t r a g o c o m m i g o a- i l l u s ã o d e g o -
z a r a s e n s a ç ã o d a B e l l e z a a b s o l u t a , c o n f i a d j n a 
d i v i n a o f f e r e n d a d o S o n h o . . . 

B e l l o H o r i z o n t e . 
MARIO M E N D E S CAMPOS. 
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OS BOTÕES DE MADREPBROLA 
E s s e s b o t õ e s d e m a d r e p e r o l a , 

q u e n o s s a s g e n t i s l e i t o r a s t a n t o 
a d m i r a m , e n t r a r a m , r e l a t i v a m e n -
te , h a m u i t o p o u c o t e m p o p a r a a 
i n d u s t r i a u n i v e r s a l . 

H a v i n t e e t a n t o s a n n o s , a p e -
n a s , e m M u s c a t i n e , ( I o w a ) , es ta -
b e l e c e u - s e a p r i m e i r a f a b r i c a d e 
b o t õ e s d e s s e g e n e r o . H o j e e m d i a 
a o s m i l h a r e s p u l u l a m e l l a s p o r 
t o d o o m u n d o . A p e s c a , p o i s , d a 
c o n c h a n o s r i o s M i s s i s s i p e e O h i o , 
a s s i m c o m o o s s e u s a f f l u e n t e s 
q u e r e g a m o s E s t a d o s d e I l l i n o i s , 
W i s c o n s i n , I o w a , I n d i a n a , K e u t u -
c h y , M i s s o i i r i , A r k a n s a s e T e n e s -
see , t o r n o u - s e u m a i n d u s t r i a i m -
p o r t a n t í s s i m a . 

A c o n c h a p r e f e r i d a p a r a a f a -
b r i c a ç ã o d o s b o t õ e s é a " Q u a d r u -

Selecção das valvaa ou conchas do molusco antes de serem perfuradas 

p i a e b e n a " , t a m b é m c h a m a d a " c a b e ç a n e g r a " . 
N a s p r a i a s t a m b é m h a v a r i a s e s p e c i e s d e v a l -

v a s q u e se p r e s t a m p a r a essa i n d u s t r i a : a L a m -
p i l i s a n o d o n t o i d e s é u m a v a r i e d a d e a m a r e l l a 
m u i t o p r o c u r a d a . 

A f a b r i c a ç ã o d e b o t õ e s é r e a l m e n t e s i m p l e s . 
A s c o n c h a s s ã o , l o g o d e p o i s d e p e s c a d a s , l a v a -
d a s c u i d a d o s a m e n t e e f e r v i d a s . N a s f a b r i c a s , 
p a r a o n d e se t r a n s p o r t a m , f i c a m a r m a z e n a d a s 
e m l o g a r e s p r o p r i o s . D e p o i s d e p r e p a r a d a s d e -
v i d a m e n t e , p o r m e i o d e p r o c e s s o s q u e l h e s d i -
m i n u e a f r a g i l i d a d e , s ã o t i r a d a s d a s v a l v a s p o r . 
m e i o d e m a c h i n i s m o s p r o p r i o s , p e q u e n o s 
d i s c o s . 

I s s o f e i t o , c o m u m a s e g u n d a o p e r a ç ã o , é o 
d i s c o a c e p i l h a d o , t i r a n d o - s e - l h e , p o r m e i o d e s -

Conchas do molusco chamado "cabeça negra" (Quadruta ebena), 
perfurada uma dellas mcchanicamei te para se obter a matéria prima dos botões. Varias 

series destes nas differentes phases da sua fabricação. 

ses p o l i d o r e s , a p a r t e n e g r a e a s p e r a q u e f i c a 
n o r e v e r s o . I s t o f e i t o , o u t r o m a c h i n i s m o f u r a 
os b u r a c o s p o r o n d e p a s s a r á o f i o de l i n h a . 

O p o l i m e n t o f i n a l q u e l h e d á o b r i l h o e a f i -
n u r a , e f f e c t u a - s e c o l l o c a n d o - s e t o d o s os b o t õ e s 
e m g r a n d e s b a r r i s c h e i o s d e u m l i q u i d o p r o -
p r i o , s e n d o e n t ã o a g i t a d o s . D e p o i s , l a v a d o s e 
e n x u t o s , p a s s a - s e a o t r a b a l h o d a e s c o l h a , se-
p a r a n d o - s e os v á r i o s t y p o s d e b o t õ e s c o n f o r m e 
o t a m a n h o . S ã o e n t ã o f i x o s , e m p a p e l l a m i n a d o 
e p r a t e a d o , e m pedaçÕes d e p a p e l ã o , e d a h i 
g u a r d a d o s e m c a i x a s . 

A s f a b r i c a s m o d e r n a s c h e g a m a p r o d u z i r 
m a i s d e m i l g r o s a s p o r d i a , e s ã o d o t a d a s de 
a p p a r e l h o s t ã o a p e r f e i ç o a d o s q u e t o d a s as o p e -
r a ç õ e s a q u i d e s c r i p t a s s ã o f e i t a s c o m a m a i o r 
r a p i d e z e m e n o r g a s t o d e m ã o d e o b r a . 

Operários occupados na perfuração mechanica das valvas do molusco 



REVISTA F E M I N I N A 

PERFIL DA MULHER BRASILEIRA 
P O R A . A U S T R E G E S I L O 

{Continuação do numero precedente) 

A gloriosa pernambucana Maria dc Souza dirigiu-se aos seus fi-
lhos nos seguintes termos: 

"A Estcvam tiraram hoje, a vida, os hollandezes, e. posto que, 
filhos meus perdi já tres c um genro, antes vos quero persuadir, 
que desviar da obrigação dos homens honrados, numa guerra, onde 
servem tanto a Deus como a El-Roi, e não menos á patria; pelo 
que cingi logo a espada; c a triste memória do dia, em que a pondes 
na cinta, csqueccndo-vos para a dor, só vos lembre para a vingança, 
matando ou sendo mortos tão esforçadamente, que não degcnercis 
desta mãe e daqucllcs irmãos!... . 

Este feito é maior que o da matrona lacedemonia, segundo Pi-
rarro. a qual sabedora da morte dc um filho era peleja pela pa-
tria. mandou logo outro para substituil-o. "Ejus locum expleat 
frater". 

A paulista d. Rosa dc Siqueira possue logar a parte nos fastos 
femininos. 

Viajava cm companhia do esposo para a Europa cm nao armada 
c carregada, trafegante commerci.nl entre o Brasil r o velho mundo, 
quando se avistaram tres velas dc embarcações corsarias argelinas, 
captivadoras de navios christãos. Os viajores portuguezes conhece-
ram do perigo da pirataria. Houve prelio encarniçado. Quando 
retumbaram os canhões, d. Rosa Maria dc Siqueira tomou parte 
activa na peleja, mostrando, como guerreira, animo ínquebranta-
vel. c coragem cheia dc abnegação, entregando armas aos combaten-
tes, e exaltando a Fé em Christo. aos lutadores. Profligou o desani-
mo c a miséria mural dc alguns embarcadiços que iam pri-
sioneiros cm a náo christã. os quaes aconselhavam a entrega do 
barco c presas aos argelinos: reprehcndeu-os com austeridade 
dizendo que a deshonra da_ capitulação seria maior do que a 
morte. Tomou-se de cnthusinsmo a moirama. por sc ver ani-
mada por uma senhora. Esta abandonou as vestes femininas, trajou 
militarmcnte. c misturou-se aos combatentes com energia pouco co-
nhecida. e sempre dominada pelo espirito heroico da religião, gri-
tava freqüentes vezes aos companheiros: "Viva a fé de Christo!" 
c dc uma feita substituiu o condcstavcl. morto no combate, tomando-
Ihe o logar dc artilheiro! 

Repetiram-se as coisas de trabalhos c heroismo da audaz c cora-
josa dama. Vcnccu sempre, illuminada pela fé, todos os episodios, 
inccndiarios c assassinos dos piratas africanos. A náo chegou ao 
Tejo sã e salva a 22 de Março dc 1714. Poucas glorias brasileiras 
attingirão á culminancia dos feitos dc d. Rosa. 

Maria Ursula de Abreu I.encastrc, também assignalou o genio 
guerreiro, abandonando a casa paterna, embarcando para Lisboa, 
assentando praça, com o nome de Balthazar do Couto Cardoso, e 
indo combater cm collahnracão com as hostes portuguezas na ín-
dia. A sua historia está firmada entre as armas luzitanas, nos 
feitos do rcduçto de Amboino, c nos bons successos dc energia, 
que sempre demonstrou, e foi nomeada cabo do baluarte dc Madre 
Deus. na fortaleza de Cliaúl, onde mostrou mão invicta ao lado dos 
companheiros. Serviu no exercito portuguez por quasi 14 annos, 
sempre dominada por um ardor militar extraordinário. 

Xa recente obra publicada pelo general Carlos de Campos muitas 
heroinas se acham biographadas. varias das quaes vão tratadas por 
mim na confcrcncia que realizei acerca do perfil da brasileira. 

São as seguintes as patrícias consagradas pelo illustrc militar no 
seu utilissimo livro de civismo, historia c propaganda a favor dr, 
mulher, o muitas das quaes já foram por mim bosquejadas: • ' 

"Annita Garihaldi. a celebre guerreira dos Dois Mundos: d. Anna 
ilc Alencar Araripc ou Anna Triste: d. Anna Justina Ferreira Nerv. 

a mac dos brasileiros": d. Anna I.ino: d. Anna c d. Antonia. ir-
mãs de Rcnto Gonçalves: Benta Pereira, a denodada campista: d. 
l Iara Camarno. cognominada com justiça "Cauila Brasileira"; Da-
miana da Cunha. «A Míssionri"; d. Francisca Sande; Florishella; 
«I. Ignez Ferreira da Silva: d. Ignez Augusta Ferreira de Almeida: 
d. Joanna de Gusmão: ."Soror" Joanna Angélica; d. Luditvina dc 
Albuquerque Porto Carrero: Baroncza do Forte dc Corinha; d. 
Mana de Souza: Maria Ursula de Abreu Lencastrc. o valoroso sol-
dado: Maria de Jesus; Maria da Conceição Curapaity; Francisca 
"C"V? : J ' a m . Brasília da Silva Barreto; d. Francisca de Sampaio 
Botelho: Maria Ortiz: d. Rosa Maria de Siqueira, a heroina pau 
lista: d. Rosa da Fonseca, mãe do marechal Deodoro, etc. 

po>f'v. l '! 1UC n a s ,v a rÍ a s . beroinas tratadas pelos autores bra-
m n < £ ™ c ~ ,«ndar

1 '0- P°rem. innegavelmentc todas cilas 
mostraram-se ao nível dos homens salientes, seus coévos. Creio 
bem que pela índole modesta da mulher nacional muitas outras nrc-
n^cn!?5 ' I o s *randes ideacs humanos tenham existido e que hajam 
passado despercebidas aos historiadores; mas quantas dellas, o™ 

A « lcsc
1 '?nhcc,das- L

o c c u , l as "o recesso do lar não orientaram, 
uieis á nota a nacional idade " " SeUS f e ! , 0 S h e r 0 Í C 0 S c ^ " « c 
r r ? I u i ' ? s , e i t o r .ef desdenham dos feitos das mulheres; muitos des-
çrem da veracidade dcllcs; var os mcnosnrcsam n í Ac .f 

A estes devo transcrever como rcpo.ta um trecho .lc um « b £ 
medeo e biologista que nio cocitou do problemado fcmmb™ 
Amuato Forcl,. trecho a proposito do. phenomeno, íntim™ di T 
cuudaçao" (Deixamos dc transcrever o citado trecho eom í-ríi, f " 

^ H S r A r J S r , ffisúri^ 

A mulher brasileira, aqui analysada, ainda nao attingiu a sua 
maturidade social, como sc vê na Inglaterra, França, Estados Uni-
dos c Escandinavia. Não faremos previsões pessimistas acerca do 
seu futuro, porque as civilizações sul-amcncanas sc fazem por subi-
tas imitações, sem o evolver lento das cspccics c sim mais pelos 
caracteres dc transmutações, talqualmente as vistas do sábio biolo-
gista hollandcz Hugo dc Vries. 

Ninguém diria que. com a guerra, os escravos russos entrassem 
cm liberdade, e licenças extremas. As previsues sociacs sao as vezes 
difficilimas, e os philosophos formam-se dos erros cm que cahiram 
ua interpretação da plicnomcnologia social. 

No dominio da fé religiosa, da piedade christã, salicntam-so Jo-
scpha dc San José, a beata Joanna de Gusmão c a irmã Germana. 
São tres heroinas da dôr, da resignação, do devotaniento a huma-
nidade. Foram santificadas pela consideração dos homens conspi-
cuos, durante a vida colonial brasileira. Joanna dc Gusmão, sobre-
tudo. originada da mesma familia dc Bartholomcu dc Gusmão, lo-
grara em' vida o nome dc "mulher santa", tacs as suas inimitáveis 
virtudes. 

Muitos são os actos caridosos perpretados pelas tres senhoras: c 
como a indole brasileira é tão boa. tão justa, tão propensa ás lides 
harmoniosas do coração que me furto dc referil-as. c acham-se nar-
rados na obra de J . Norberto, acerca das "Brasileiras Celebres". 

Pelo talento c gênio, muitas das nossas patrícias galgaram, no 
templo da historia, da intelligcncia nacional, planos inconfundíveis. 
Apezar do feitio modesto, se bem que cm regra intclligente, a 
mulher entre nós. pouco nnparccc socialmente com o brilho espan-
toso da intellcctualidade. E' no recanto do lar, uo recesso da fa-
milia que sc illL-mina o espirito dellas, que aquece o tecto. nias. 

' calor psichico, pouco se irradia para alem do fogo doméstico, 
. — — — vida dc nação, até as épocas c™-

cujo calor psicnico, pouco 
desde os antigos tempo da 

Rita Joanna dc Souza foi exemplo frisante. Nascida na pitto-
resca Olinda, cm 16S6. ao tempo que o grande satyrico Grcgorio dc 
Mattos expirava. Mostrara-se espirito de cscol, pintora, c erudita, 
cm tudo denunciava a peregrina intclligcneia de que foi dotada. 
Morreu aos 22 annos de cdade. com a alma cm flor. 

Angela de Amaral Rangel, nasceu sob o céo encantador do Rio dc 
Janeiro, no inicio do século 18. sem poder lograr a luz magestosa 
fluminense. Era cega! Cega nos olhos c illuminada na intelligencia. 
Poetizava e conquistava a admiração no meio culto da "cidade flu-
viana**. Era improvisadora; a musa saltava-lhe dos lábios, como os 
cachoes das aguas tombantes. 

Grata Ermelinda, foi pensadora; escreveu um livro de maximas 
e sentenças, c como discípula do Marquez dc Maricá, revelou o 
senso philosophico de que fôra dotada. 

Modestíssima, publicava mais por impulso intellcctual do que por 
vaidade ou ostentação. Peço venia a um autor, para transcrever 
alguns dos pensares da illustre senhora: 

"O collar mais precioso com que se orna uma mãe, são os braços 
do filho". 

"A esperança é necessária ao coração corno o sol á cxistencia 
das flores". 

"A vida é um ponto entre duas eternidades". 
"Os homens zombam da ignorancia das mulheres sem se lem-

brarem de que as educam como escravas, e que só necessitam saber 
obedecer". 

"A bisonice dc uma mulher, é tão má como a sua desenvoltura". 
"Uma mulher, virtuosa, elegante c instruída c o mais completo 

ornamento da sociedade". 
"As mulheres dc espirito nunca envelhecem". 
?Não lia cousa inais difficil do que conhecer a opinião publica, 

POisquc todos os partidos annunciam a sua como tal". 
Nao ha honras que possam pagar aos soldados as fadigas da 

guerra . 

Ça.s v-m o c s , a s . s a o extemporâneas de todos os bons 
pc sadores. c glonficam qualquer espirito, sobretudo o de uma nu» l r ° ' , s c ,7 c . z a . d e . u m a civilização primeva. 

V C u n , l a \ f o 1 "'spiradissima poetisa; apezar de preço-
do ixn .wi„ ' í í f ^ . a 0 S i V i n t e ? n n o ? ' e m conscqucncia da variola, não 
deixou dc tanger o harmonioso hcptacordio dc sua lyra triste. 

DiíceudeS B a ^ r í " v r f * g ' °- r i o s a « " " P ^ o mineira. Marilia de 
leiros nnk iímí?i L , o d o r a , v , , v e m n a t r a d i « 5 ° corações brasi-
nome' a^us to Ĵe umlf "ÍTva C S P ' e n d ° r ° U m a r ' y r i ° S C n l 0 

id ca I istÍCT*^i C° d a p o c s ! ? , . , a c i o n a l coincidia com a exaltação 
ViTla irn r " ' r ° S 'luaes vicejam cm simbiose indcstructivel cm 
Gama Vidal Barfm«i r ** C°,s,ta' S i l v a Alvarega, Bazilio da 
Durão fnr,n „c f ' G o n z a R a - Alvarenga Peixoto, Santa Rita 
t Marilia Í?S ® m c n " t ^ l s d a é " o c a - Gonzaga glorificou 
c ' o' M Alvarenga Peixoto á Eliodora. Marilia dc Dir-
™Wrado T h ™ , J , T ' . n a • D ° r o t h é a d c Seixas, elevou o estro do 
Ter K u n ™ A n , 0 n , ° . G o n M s a - 0 P^ ta imaginara no poema 
rflb A noiv-,P?ln L r e r C g n n 0 ' q u c d c c a n t a v a antores á suave Ma-
liga tomiih pnmn • v0 , r r e U ? c m r c a l i z a r 0 5 s e u » adores; Gon-t 0 m a t l 0 ' c o m o 6 s a b ' d o , pelas autoridades, como inconfidente. 
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foi preso c algemado e sepultado posteriormente em masraorras da 
Ilha das Cobras. 

"Alli, sem papel nem tinta, refere o historiador, aproveitava-se 
dos poucos recursos que imaginava, para escrever seus versos. Ser-
via-lhe dc pcnna o pcdunculo de uma laranja que lhe davam para 
sustento; dc tinta, o fumo da candeia, que o alumiava; c dc papel 
a enegrecida parede do carcerc." 

A heroina «Io lyrico mineiro morreu octogcnaria; sobreviveu ao 
seu trovador e a immortalídadc transbordou dc Gonzaga para Maria 
Dorothéa, pois os dois ganharam a mesma coroa de glorias e sau-

Barbara Eliodora Guilhermina da Silveira, também apparccc na 
historia, envolvida lios sonhos do surto da indcpendcncia nacional, 
fomentada em Villa Rica. Fôra beija como Marilia, c dominara o 
coração de Alvarenga Peixoto, c mais do que Maria Dorothéa, poe-
tisa; havia trafego mutuo de affeiçõcs c rithmos entre os dois 
apaixonados. Américo Wcrncck chamou-lhe a "Heroina da Incon-
fidência pois tomou parte mui activa nos planos da trama glo-
riosa. Descendia dc illustrc familia dc S. Paulo. 

Seguudo a narrativa dos historiadores era linda, dotada de fina 
cultura e intelligcncia fidalga. 'Dcsposou em fim o seu apaixonado 
que. depois foi official do 1.® regimento dc cavallaria auxiliar, ex-
ouvidor do Rio das Mortes; figura salientissima do movimento re-
volucionário c o proponente dc Versículo Yirgiliano que serviu de 
emblema ao programnia patriotico: "Libertas quac sera tamen". 

Refere o. general Carlos de Campos cm recente publicação que 
Barbara Eliodora, amada loucamente pelo poeta, exercia sobre elle 
notável influencia. 
. Todas as idéas c projcctos da santa conspiração mineira que par-

tiam dc Alvarenga Peixoto eram submeti idos ao juizo da esposa 
adorada, quando os dois não elaboravam juntos os mesmos. O traço 
do caracter delia estava na energia, fineza intcllectual, que faziam 
parallelo aos seus dotes physicos de beldade. Amantissima genc-
triz, idealizava para sua filha Maria Ephigenia até a ascenção ao 
governo, pois assim referem os. historiadores nacionacs (baseados 
tm documentos c testemunhos fidedignos, se a revolução fosse vi-
ctoriosa. e se da Europa não viesse governante adrede combinado. 

Depois do sinistro successo do malogro da revolução embrionaria, 
após tantos soffreres c tantas lutas commoventes Eliodora enloquc-

1'elos informes historicos.de Valadão, a insania delia foi mansa: 
cantava e falava cm voz baixa, c os delírios vagamente sc referiam 
á revolução sangrada em inicio, c aos déspotas vingadores; pensava 
distribuir ouro em pó aos que delia sc approximavam; outras feitas-
recitava os vcrios que o marido lhe enviara do presidio da Ilha 
das Cobras. 

Como acccntúa o general Carlos dc Campos, dc quasi todas as 
grandes revoluções democráticas entre nós, cm beneficio da nossa 
personalidade nacional, emergem c salientam-se os vultos feminis, 
que fazem corpo com os grandes proceres das idéas liberacs. 

"Assim foram. Benta Pereira, na Capitania do Rio de Janeiro, 
era 1779; Anna Lins, nas Atagoas, em 1S17; Anna de Alencar Ara-
ripe, no Ceará, em 1S24; as irmãs Bento Gonçalves, Anna e An-
tonia, rio Rio. Grande do Sul, de 35 a ' 1845 na guerra farroupilha; 
c Annita Garibaldi, na mesma época, cm Santa Catharina". 

Das grandes heroinas patrícias, Annita Garibaldi, apparcce dc 
modo inilludivcl. A coragem guerreira, a dedicação marital ao glo-
rioso unificador da Itatia moderna, quando ainda se envolvera nas 
lides intestinas brasileiras, na revolução rio-grandense; a figura de 
espirito, a belleza physica e a bondade dc coração fazem da bella 
catharincta o typo das heroinas nacionaes, pois, cm quasi todas ha 
traços communs dc lindeza, cordura dc alma c de denodo pouco 
vulgar no sexo. 

Ahi sc não esgota a grandeza moral das brasileiras illustrcs. 
Nomes ha ainda dc resalto nos annaes da patria como o da abba-

dessa Joanna Angélica, bahiana virtuosa,, cognominada. pela historia 
" a freira martyr"; o de Maria dc Medeiros, a guerreira impetuosa, 
que arrastou os bahianos á pacificação da Bahia; e de quantas ou-
tras que no olvido, dos feitos anonynios tanto sc esforçaram para o 
exemplo de intrepidez, ousio valoroso na 'constituição do nosso ca-
racter colonial e no de nação independente. 

As qualidades da mulher portugueza exerceram grandes influições 
na organização do traço physionomico moral da brasileira.: mas 
independentes destas já haviam apparccido as heroinas indígenas, 
que não deveram denodo, intelligcncia c. bondade ás raças liberaes. 

Tomou recentemente assento mais saliente nos fastos nacionaes, 
a figura da marqueza dc Santos, tão bem debuxada, cm cstylo re-
buscado c florcjante, por Alberto Rangel, que a cognominou a Pom-
padour brasileira, na. côrte de Pedro I . 

Ignez Sabino, dístineta escriptora pernambucana, no. livro: "Mu-
lheres illustres no Brasil", põe em relevo muitos espíritos femini-
nos além dos já citados por J . Norberto. 

Entre muitos outros, desde os tempos coloniaes, á época contem-
porânea, biographa o caracter de Cecilio Barbalho, Maria César San-
toso, Francisca Sandi, Lourença Tavares dc Hollanda, Beatriz 
Brandão, Damiana da Cunha, Barbara de Alencar, Dona Thcreza 
Christina e . varias outras que a capacidade investigadora c a incli-
nação espiritual do proprio sexo, procuraram, com justiça, exaltar, 
desenterrar do olvido pátrio, para que chegassem á tona das glori-
ficações históricas nacionacs. 

Não esqueçamos, porém, de Isabel — a Redcmptora, a boa e grande 
brasileira que lavou de um surto a mancha original da escravidão 
do nosso sólo. Não foi, sabemos, obra exclusiva .dc sua pena; a 
allude libertadora augmentava nos dias da vida nacional, graças aos 
esforços de Nabuco, José do Patrocínio e vários extrenuos aboli-
cionistas, mas á Real Senhora, devemos inncgavclmentc o advento 
da libertação, traçado por mão feminina, na. feliz regencia dc 1388. 

O renascimento pátrio social e político, originou-se desse successo, 
pois, a escravidão ennegrecia a moral americana, e nos afastava 
secularmente da civilização. 

Cumpre não exaggcrar valores femininos nacionaes por esnobis-
mo, por . orazeres estylisticos ou por espirito de novidade. O que 

está cscripto, entretanto, serve de prova demonstrativa que, nos 
extractos da nossa historia nunca deixaram de appareccr ou de 
tomar plano saliente, espíritos femininos. 

A mulher contemporânea brasileira, tem aflorado á tona <lo nosso 
progresso, c basta citar nas letras Julia Lopes de Almeida. Ignez 
Sabino. Francisca Julia, Albcrtina Bertha, Carmen Dolores. Gilka 
Machado, Senhora Iracema Villela (Abel José), Laura da Fonseca 
e Silva, Laurita de Lacerda, Auta dc Souza: na pintura. Resina 
Vciag: Fedora Monteiro: na csculptura. Xicolina: na musica. Guio-
mar Novaes, Antonicta Rudgc. O magistério primário e secundário 
publico e privado é um enxame de senhoras cruditrs. operosas c 
dedicadas á causa que abraçaram. Quantas, porém, guardam no 
recesso do lar, os primores dos seus talentos! 

As escolas profisionaes, as associações femininas, a Cruz Verme-
lha, os surtos patrioticos da alma mulheril. tudo está indicando o 
impulso dc que sc vae animando, entre nós, a mais bella metade 
humana. 

O concurso social feminino brasileiro, tem, cm vinte annos. aug-
mentado dc maneira inesperada. As nossas estatísticas a este res-
peito ainda não se acham muito apuradas, mas está na consciência 
dc todos que, no Rio de Janeiro, em S. Paulo. Rio Grande do Sul 
e Minas Gerács a acção feminina influidora dos nossos costumes 
é patente. 

No. ensino primário e secundário as evidencias são merídianas. 
Fui professor do Pcdagogium, que era no tempo, escola dc aper-

feiçoamento das normalistas e diplomadas, e pude surpreliender o 
afan. a dedicação, o preparo dc muitas discípulas que hoje fazem 
a gloria do aprendizado primário entre nós. 

Basta citar, entre el!as, Esthcr Pedreira, Leonor Posada, as ir-
mãs Frota Pessoa, Celuta Pegado, C. Alzira Rocha e muitíssimas 
mais, que são conhecidas como exímias e eruditas educadoras e al-
gumas das quaes. cscriptoras dc talento. 

As senhoras da familia Jacobina, merecem um voto dc especial 
admiração.^ por que. modestíssimas, esgotam o talento em difundir 
a instituição secundaria cm institutos femininos de primeira ordem. 

Tenho em meu poder um livro inédito de maximas da senhora 
d. Maria Will.iam jlo Paço, que pertence a uma familia cm que as 
senhoras são intelligcntcs. cnergicas, activas, "masculinas*' como pit-
orescamente costumo chamar-lhes. 

I I I 

A FUNCÇAO SOCIAL DA MULHER 

Muitíssimos são os escriptores que ultimamente se têm occupado 
«Ia tuneçao social da mulher, sobretudo acerca do feminismo, que 
sera certamente o capitulo mais brilhante das revoluções sociológicas 
modernas. 

A habilidade feminina para as industrias, para o pequeno com-
mercio, demonstra que a mulher será fatalmente chamada á colla-
boraçao mais efficicnte no concerto harmonico da evolução dos 

"O tratamento da mulher melhora, diz Spenccr, quando as cir-
cumstancias impõem aos dois sexos occupaçõcs semelhantes". 

A guerra actual veíu demonstrar que o elemento feminino consti-
tuiu a maior surpreza de capacidade, pois nas fabricas de munições, 
nas industrias em gerat, no commercio, nos transportes e até na 
própria milicia a mulher tem cooperado espantosamente, além das hu-
manidades praticadas pela Cruz Vermelha, na maioria composta de 
mulheres. O voto feminino concedido pelas grandes nações é prova 
fatal das asserções acima. Ruy Barbosa assim sc exprime cm uma 
das suas muito momeroveis confercncias políticas: 

" A segunda cxigencia dá justiça, immcdiata a essa, é a cgualdade 
dos sexos perante o trabalho. A desegualdadc entre os dois sexos 
era, sobretudo, um dogma político. Mas da política já elle desappa-
reccu, com a revolução que introduziu de uma vez no eleitorado 
britannico seis milhões de eleitoras, que. nos demais paizes onde a 
civilização põe a . sua vanguarda, tem elevado a mulher aos cargos 
administrativos, ás funeções diplomáticas, ás cadeiras parlamenta-
res e, até, aos ministérios, como cm alguns Estados da União Ame-

Nem supponhaes que seja de agora esta minha maneira de ver. 
Não bato, senhores, moeda falsa; não tenho opiniões de occasião. 
As tendcncias da minha natureza, o amor de minha mãe, a com-
panhia de minha esposa, a admiração da mulher na sua influencia 
sobre o destino de todos os. que a comprchcndcm, bem cedo me con-
venceram dc que as theorias do nosso sexo acerca do outro estão 
no mesmo caso da historja, narrada pelo fabulista do leão pintado 
pelo homem. A mulher pintada pelo homem é a mulher desfigurada 
pela nossa ingratidão. 

Quando cabeças como a dc Stuart Mill assim pensam, não se ha 
de envergonhar um cercbro ordinário como o meu de pensar tal-
qualme.nte; c, sc estas não fossem, ha. muito, as minhas tdeas. não 
teria sido eu quem assumiu, no silencio das nossas leis, a iniciativa 
de aconselhar ao illustre sr. Nilo Pcçanha. quando minitro das Re-
lações Exteriores, a innovação de admittir uma senhora brasileira 
a concurso para um dos cargos da sua secretaria. 

No tocante, porém, ao elemento feminino do operariado, a des-
egualdadc. é de uma ínsubsistcncia. ainda mais palmar. A guerra 
actual evidenciou que a operaria rivaliza o operário nas industrias, 
como as dc produetos bellicos, c nos . serviços, como os de con-
ducção de vehiculos, em que. os privilégios da masculinidade se 
haviam por mais inquestionáveis. 

Mas, como quer que seja, toda a vez que a industria emprega, 
indistinetamente, parelhamente, idcnticamente. nos mesmos trabalhos 
o homem c a mulher, sujeitando os dois á mesma tarefa, ao mesmo 
horário, ao mesmo regimen, não . ha por onde cohonestar a crassa 
absurdeza dc, no tocante ao salario, se collocar a mulher abaixo do 
homem. Nada tem que ver o sexo. A egual trabalho salario egual." 

Faguet, que se mostra apaixonado feminista, diz que a base do 
feminismo, está na egualdade do homem e da mulher, salvo cm 
casos de genio. Repete que tudo que o homem faz a sua metade 
biologica pode também fazer. 

Novicow, outro defensor da mulher, demonstra que o direito fc-
minil tem-sido sacrificado na civilização actual, pois a humanidade 
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compõe-se de duas partes eguaes; se a metade mulheril não gosadas 
prerogativas e fortunas equivalentes do homem, a conectividade 
soffrcrá naturalmente. Tara o vigoroso esçnptor a mulher em nada 
é infericr ao homem, nem no aspecto physico. moral, ou intellectual. 

Os surtos de coragem de Carlota Corday, da sra. Joubert entre 
os "boers", até a sagacidade politica dos mais antigos gestos femi-
ninos. como Roxclanc de La Rieuse. que entrou simples escrava do 
bar«m c logo dominou Solimão, o Magnífico, alem dos exemplos 
já citados dc Christina II, Maria Thereza, provam do que e capaz 
a mulher nos vários domínios da historia. 

Aoezar dc se nos depararem inimigos acerrimos do feminismo e 
da égua dade feminina nos trabalhos de. jaezes di ferentes como 
Vnct Moebius cnmtudo a humanidade marcha positivamente para 
a acceitaçâo do Elemento mulheril na colhboraçio socai; Moebius 
estuda a questão mais no aspecto phys.ologico e psycholog.co Vogt 
mais na mira sociologiea, c aggride o " sexo fraco", porcausa do 
ridículo. violento nos affcctos da ferocidade de od.o do e 8 ° ^ o , da 
falta dc tacto. pela «nenclacia. astucia, econcluepcla incapacidade 
feminina e superioridade do homem. A paixão e aboca « ™ e í c í d l 
publicista não poderão destruir a onda crescente da influencia da 
mulher na civilização actual. . .. .. 

Sim. porque o redueto do feminismo avoluma-se dia a dia. be 
bem que as leis. os costumes, os conceitos philosophicos, nao ac-
cordcm «o direito de .cgualdadc social dos do» «xos com.udo pouco 
a pouco, com a pertinacia da gotta de oleo na folha de p a ^ l . a 
collaboração da mulher nas sociedades hodirmas, infiltra-se, rami-
fica-se nas industrias, no commercio. no ensino, nas letras, nas arxes 
c por todo o canto, onde a habilidade e sobriedade podem competir 
cora a acção masculina. 

Quando os dois sexos se tornarem factorcs çguaes, a sociedade 
humana attingira a culminancia de expansão, diz Noviçow e con-
cluo que "no d La em que houvera liberdade idêntica dos sexos, 
a civilização terá o seu advento, na accepção vigorosa do termo . 

No domínio das artes e das letras o espirito feminino contempo-
râneo tem-se mostrado brilhante o vigoroso, apezar dc, na cura 
geral, apresentar minoria acccntuada. . 

Entre as astronomas americanas contam-se Maria Mitcnei, sra. 
Fleming; dirige ura dos observatorios russos a sra. Klumpke, cuja 
irmã c a sabia viuva do rrofessor Dejcrine. sua collaboradora as-
sídua, neurologista notável, e actual presidenta da Sociedade de Neu-
rologia de Paris. . , . TT . . . . 

Sophia Kovaleska é professora de mathcmatica na Universidade 
dc Stockholmo; a sra. Currie foi a dedicada collaboradora do ma-
rido. no descobrimento do radio. As romancistas, poetisas contem-
porâneas são. abundantíssimas Selma Lagcrlof. proprietária do ulti-
mo prêmio literário Nobel: Lucie de La-Rue-Mardrus, Gip. sra. Le-
comtc de Noully. Dora Dunkar, Mathilde Seráo, Ada Ncgri, sra. 
Noyallc. e quantas e quantas. . . 

Nos Estados Unidos a perfcctibilidade e o prcjresso feminraos 
conscguirrm attingir o apíce da curva. . 

O direito dc votos cm vários Estados, como o Wyomig, Utab, 
Colorado. Idaso. Em dezembro de 1912. cm Washington, a sra. 
Jolivou Croak tomou logar na Cnmara dos Deputados. Clara Leralick 
c o exemplo de acção e coragem, pois, "em 12 horas forma ura 
exercito dc 40 0)0 unidades, disciplinadas, pacificas, perseverantes", 
que vnecm nela forca irresistível «la verdade e da união e contra 
o pequeno salarío que lhe era paço até então.. 

Quando foi eleito Woodrow Wilson, immenso cortejo de suffra-
gistas percorreu a pé 250 kilometros, de Nova York a Washing-
gton. pira demonstrar o vigor e resistencía, e reclamar, a favor 
dos seus direitos, TO novo presiderte eleito. 

O numero de médicas, advogadas, phirmaceuticas, empregadas, 
e progressivamente cresce-te nos Estados Unidos do Norte. 

Ni Inglaterra, ci-co milhões de- mu heres solteiras e cisadas, 
dedicam-se a trabalhos fóra do lar; mais do duzentas mil exer-
cem profissões liheraes. Neste paiz ha mais de quinhentas mu-
lheres proprietárias e contribuintes. 

A Russii é um dos paÍ7CS em que o feminismo tem encontrado 
fácil guarida. As universidades são abundantemente freqüentadas 
por mulheres, e ha cursos superiores creados e fundados por mãos 
fími-inas. Ainda recentemente, após á derrocada monarchica de 
Petrogrado. formou-se um exercito feminí-o. á frente do qual es-
tava uma nova Joanna d"Are, como classificaram os jornaes. 

Na_ Suécia, a pilavra de uma notivel publicista, Frederika Bre-
continuado pela penna goriosa de Selma Larrcrlof, glorilicada com 
o titulo de doutora pela Universidade de Upsala. 

Lá ainda Ellen Key, mostra a energia feminina pela scintillação 
da iatelüiencia e pelo vigor da propaganda em bem do feminismo 
e da verdade. 

Na Suissi, França, Italia, Hespmha, os movimentos de acção 
feminina são bizarros, sobretudo na França em que. nas ultimas 
décadas, a coVaboraç-o social mulheril revela-se extraordinaria. 

No Brasil, em recentes annos, o feminismo complacente brota, 
não pelo desejo de escriptoras, ou partidos, mas, pela fatalidade da 
evolução social. 

A cifra de empregadas publicas, dactylographas, caixeiras, operários 
e_pharmaceutic?s, augmenta diariamente, tilvez em maior propor-
ção do que seria de prever, dada a índole mansa e bondosa da 
mulher patrícia. No campo, a sua collaboração foi semore efficicnte 
e quasi egual á do homem. Ha pouco, tivemos a primeira enge-
nheira. graduada pela Escola Polytechnica do Rio de janeiro. 

O ensino primário entregue ás mãos femininas, deu resultado 
magnífico. As reformas neste sentido têm sido muito profícuas 
e os sensos raunicipaes do Rio de Janeiro e estaduaes. maximé 
os paulistas. a são a respeito eloqüentes. O desenvolvimento da 
instrucção primaria e cívica, nestes últimos quinze annos, é tão 
anunutW. que _ faz calar um pouco os maldizcntes systematicos 
das coisas nacionaes. 

Os conceitos de Faguet, a proposito do feminismo, são exae-
geradamente optimistas. A influencia feminina não se fará por 
harmonia sociaL 

A noção theorica do feminismo não augraentará nem diminuirá 
a sua funeção paulatina no soio do progregso humano. A mulher 

cooperará como parte integrante do homem, toda a vez que a isto 
fÒNa8Kuerra actual, a mulher tem actuado com tanta solicitude e 
elevação estpica, que a funeção biologica materna qua.i desapa-
recerem comparação com a acção social. As discuss5e. ph.loso-
nhicks e as propagandas destroem-se perante a simplicidade dos 
factos. Tudo se fará "grad atira" e não per saltum . 

A energia social da mulher é complementar, ate que surjam as 
necessidades da sua collaboraçZo dirccta, em partes equipotentes. 
A' mulier estão reservados, naturalmente, dois papeis .importan-
tíssimos: o lar c a sociedade. Por cmquanto. no momento ho-
dierno da constituição das collectividades, aquelle sobrepuja esse, 
norque o homem ainda dá conta dos maclunismps e entrozagens 
da vida industrial, intellectual, militar e marítima das grandes 
11 Uma' ponderada escriptora lusitana, Anna de Castro Osorio, em 
livros dedicado "A*s mulheres portuguezas", acredita que estas 
hão de chegar á vez de comprehender que no "trabalho encon-
trarão a carta de alforria. Não no lavor bruta}, especie de catigo, 
mas na labuta que ennobrcça o espirito, que de o bello orgulho de 

• contar com ellas mesmas, e não serem algemadas monetariamente 
a alguem, desde que independam do homem, que e uma especie 
de senhor disfarçado. Só assim obterão a carta de liberdade, 
livros ou propaganda, serão pela própria acç"o da mulher na 
rarias, pequenas commerciantes, advogadas, dentistas, médicas 
não pelo desejo dc escriptoras. ou partidos, mas, pela facilidade da 

As accusaçõcs feitas á mulher luzitana pelo descaso em que 
se ha. são cabíveis á brasileira que se não anima por cmquanto. 
ao trabalho constante do bicho da seda ou do cupim, tmnadores 
sicnciosos. para que o nível social feminino se eleve sempre, e 
tenda á cgualdadc da balança activa humana. 

A mesma publicista aconselha ás suas patrícias: "Sejamos mu-
lheres" como o devemos ser: creaturas conscientes e autonomas, 
companheiras e allíadas do homem, as verdadeiras educadoras 
dos seus filhos. .. , . 

Agostinho dc Campos já disse que para valorizar a mulher 
cumpre afastal-a do triângulo fatal: "casamento, ociosidade e 
prostituição". 

As palavras severas e cxactas do elegante escriptor e moralista, 
erro humano para com a mulher: — o luxo e a ociosidade. A mu-
lher objecto dc luxo. c conduzida pelo homem para o tríedro «s-
cravizador dc que nos fala o jornalista portuguez, e tanto mais 
se deixa levar ao avelludado ocio caseiro ou social, em que o cul-
tivo ps friolidades ,no:iadas, picuinhas, caprichos luxuriantes pro-
durem a diffe*crça capital entre os sexos. Quando o elemento 
feminino se afasta dessa figura geometrica moral, logo se muda 
o scenario, e se transmutam os caracieics, e o homem e a mulher 
se fundem moral c intellectualmente como justas amtades do 
coraçro e do pensar. 

O mallogrado Livio de Castro, na obra hoje classíca nas letras 
brazílcKns, "A mu'her e a Sociogenia", conclue muito bem as-
sim: "Para a philosophia social a evoluçco feminina e util e ne-
cessária porque significa a evolução da especie, porque significa 
a sclecção intellectual, estabelecida com o mesmo rigor da sclcc-
ção physica 110 passado, porque significa a adaptação da eppccie 
ao meio em que se deve desenvolver. Para a philosophia social 
a evo'ução da mentalidade feminina significa a multiplicação d.is 
energias cerebraes, a transformação do "sexo humano" cm "es-
pseie humana" que pouco menos pódc ser que a tranfonnação 
da especie". 

"A educação da mulher c um interesse da especie, porque a 
evolução tornar-se-á mais fácil e mais rapida. A evoluv

:-o «eiá 
tarto mais fácil quanto mais próxima da mentalidade mascuHna 
estiver a feminina." 

Tudo demonstra, sem forças de propaganda, que o elemento i r -
tellcctual feminino progride na parte que pôde ser dispiiis-ida 
pelo homem, ou naquella em que a psychologia feminina mais se 
adapta, sem grande conficto psychologico de primazia. A edu-
caç o feminina nestes últimos cincoenta annos tem de tal ma-
neira melhorado a sua intelectualidade no mundo inteiro, que as 
obras de ficção c as didacticas escriptas por mulheres, vão em 
carreira vertiginosa. 

Em uma monographia muito apreciavel — "O papel da mulher 
e sua educaçao", escreyé judiciosamente a sra. Lampiere: 

rara facilitar a evolução do feminismo importa delle affastar 
as co:sas vaidosas. A identidade il usória de que muitas se en-
corajam a discutir, so conduz a desastrosas experiências, e faz re-
cuar por tempo indefinido o verdadeiro progresso que se poderia 
S Í " ! „ !,0S . d a m u " ? e r P° r cmquanto não são da mesma 
natureza que os do homem." 

h°m„en* d« ciências, e as mulheres bem esclarecidas, que 
l í e ' ° emprego .racional das força, sociaes, 

minini ~ r ! n A . . V 0 n d e m n a r ?, feminismo e " inconsequencias 
A • ' c n t c f o r ç a n a s collectividades civilizadas. 

A fun e V5 a 2L«i i^ í , t ™ r 0 .c^Prcgo. racional da actividade fe-
deidí nuí ii Vinm. feminina e importante e sel-o-á cada vez mais. h o m e

f
m considere a sua collaboração indispensável 

Per'cctibilidade de educação, entra era concurrencia 
A E m a S S .U a v e n a , harmonia contemporânea, 

zer O r l r " » " P r e " n H g r a n d c - energia, pois ella é o lar, quer di-
nhoras mais s * ' t ™ " ] ! » " f ^ í ' 0 ' d e t o d a a huraanidadi. Na . ae-
é o affeSô A n ™ ^ J - S e 3 V O , V , d ? u m a d a s f a c " d a energia, que 
a do pensam^nto d ° s e n t l r a e n t 0 n e l l « é muito maio^ que 

phjlosophica reHgiosa de Clotilde des Vaux é a 
positivismo. d a g r a n d « a d e u m d°» Principio, morae. do 

lecerám 'o c í l ? d í í ío t e m p ° d a C a v ?"? r 5 «. calleiro. e.tabe-
nhorf™ d " d o n a * e " m P r e d i l i »ni "Deu. e minha Se-

m « t o 0 l o £ 0 r n £ u f ? m i n i n a e mais elevada re.ide no .enti-
raento d T e n ^ Í S f f » 6 C O n d u z i r ° ^ m e m ao de.envolvi-

(Continua no proximo numero). 
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LIVROS NOVOS 
O PROFESSOR JEREMIAS, por Lio Voz. 
— Edição da "Revista do Brasil", S. Paulo, 
1920. 

E ' um dos livros mais interessantes cm prosa que se tem escri-
pto cm S . Paulo. Leo Vaz é um estreante, mas apresentou-se com 
tal galhardia, ccm tal descir.barcço, que ninguém o cuida tal. 
senão um cscriptor já feito, já possuidor de uma personalidade cara-
ctcristícamcntc definida. 

"O Professor Jeremias" não e precisamente um romance, é uma 
narração, no gênero humorístico, cheia dc factos e digressões que 
nada tecm que ver propriamente coin a acção, mas que concorrem pa-
ra tornar a leitura ainda mais leve, cmprcstando-lhe encantos sur-
prehendentcs. E \ sobretudo, um livro meditado, cstylisado, feito com 
o máximo cuidado da fôrma c da lingua. O seu gênero c o mes-
mo que foi adoptado p.or Machado de Assis em "Braz Cubas" e 
"Quincas Borba". Embora não haja semelhança flagrante entre o 
mestre c Léo Vaz, na mameira de narrar, ha, comtudo, entre a ma-
neira de um c de outro, um certo laço de parentesco. Esse parentes-
co se evidencia no modo de conduzir a narração, na graça com que 
externa as idéas cm phrases curtas. O autor é também, como Ma-
chado dc Assis, muito conccituoso. 

Muitas das suas observações são graciosíssimas. 
Vejamos: 
"Ora eu, que me morreu meu pae aos dez annos, bem conheço a 

curiosidade de saber que conselhos me daria elle se tem retardado a 
morte por alguns lustros. Devia dar-nTos curiosos e de proveito. 
Comtudo. não digo que os seguisse. Os conselhos são geralmente inú-
teis para quem os recebe, servindo apenas a quem os dá, de pre-
texto para remexer o archiro da cxpricncia sempre quando a gente 
não tem mais o que fazer delia, é natural que se queira dal-as aos 
outros, e aos filhos, de preferencia." 

O autor descreve uma festa em familia, com foguetes, para so-
lemnisar a victoria da legalidade. Foi no tempo de Floriano Pci-

A proposito dos foguetes, faz elle estas observações, que fazein 
sorrir c ao mesmo tempo pensar: 

" E u teria esquecido hoje Floriano, o avô, e o espelho, e o sofá, 
e toda a sala dc visitas, talvez, se as bombas daquclles foguetes nos 
não tivessem afundado na memória. Os foguetes são das coisas que 
se não esqucccm, c, com clles, tudo quanto abraçam os echos dos 
seus estampidos. Assim, a memória humana não é talvez senão a ca-
deia dos estrondos de sua cxistencia, e a Historia, memória da hu-
manidade, o catalogo dos estampidos celebres. Quando os foguetes 
são mais fortes, de ruido mais intenso e fumaça mais larga, os re-
bôos forçam os limites de uma única geração e derramam-se na pos-
teridade, como os de Napoleão, e vão morrer nos livros." 

Sobre poesia: 
"Um poeta de verdade deve possuir a convicção primaria de que 

a própria esthesia é a que amis convém a todo o mundo. Para se ser 
poeta é preciso, como para ser musico, pintor ou esculptor, possuir 
aquella serena superioridade que- afasta dos deuses o ridículo inhe-
rente á humanidade commum. E* necessário que se tenha uma sin-
gular confiança na excellencia dos proprios sentidos, para imaginar 
emprestal-os ao proximo, no intuito de o apparelhar" melhor para a 
contemplação das coisas. Vê que os poetas que maior nota alcança-
ram são os que nos emprestam uma emotividade mais forte atra-
vez do qual tudo nos encanta. Os poetas têm esse privilegio de irra-
diar a própria emoção. Mas, para isso, hão de sobrcpôr-se ao ridículo 
humano, porque em toda emoção ha um fundo cdmico de ingenuida-
de surprehendida." 

Por essas transcripções pode o leitor fazer uma idéa do estylo do 
autor. "O Professor Jeremias" é um livro leve, encantador, repou-
sante, que se lê sem pressa c com enlevo. 

E ' sobretudo, um livro casto, e por isso o aconselhamos ás nos-
sas leitoras. 

a a 
LES NOSTALGIES, versos de L. Prado. — 
Genebra, Edição Star, 1919. 

Quem conhecer a bohcmia literaria de S. Paulo de ha quinze 
ou vinte annos passados, lembrar-se-á, porventura, de Licinio de Al-
meida Prado, um dos moços mais elegantes e distinetos daquella epo-
cha. A sua elegancia .exterior, discreta, bem medida e todavia bri-
lhante, condizia bem com a sua elegancia moral c intellectual. Ves-

tia pelos figurinos mais recentes e trazia bem vivas na memória as 
mais recentes idéas. O que, sobretudo, o tornava original cm nosso 
meio, que era acanhadíssimo c onde o homem de letras tinha, um 
relevo excepcional, era o seu proposito dc só escrever versos em lin-
gua franccza. Já então os fazia correntios, com boa fôrma e boa 
syntaxe. Nunca verrejou senão cm francez. Houve, é certo, entre 
os rapazes da época, um ou outro, de índole hostil, que lhe censurou 
esse proposito, assoalhando que Licinio Prado não escrevia cm ver-
náculo porque não o conhecia senão superficialmente. Nada mais 
injusto do que isso. Elle foi sempre um apaixonado cultor da nossa 
lingua; lia assiduemente os escriptores c poetas portuguezes, c prin-
cipalmente os clássicos. Muitas das suas cartas, cscriptas de Pariz, 
onde viveu alguns annos, c mais tarde da Suissa, são /cveladoras dc 
um estylo original, muito característico, e em que se nota, a cada 
passo, a patriótica prcoccupação da vernaculidade. Verdade é que, 
na intimidade, elle sempre confessou que lhe era penoso vestir cin 
versos portuguezes ccrtas idéas subtis, lançando as culpas á nossa 
lingua, que elle taxava dc pesada e espessa. Não vamos aqui discutir 
se o poeta tinha ou não razão. Outros escriptores. brasileiros ou por-
tuguezes, com maiores responsabilidades no mundo das letras, tém 
dito a mesma coisa, não confidcncialmentc, como fazia Licinio Prado, 
mas, o que é pcor, em publico. 

Licinio Prado mora actualmcnte no Porto, onde exerce a medi-
cina. A prcoccupação das letras, e particularmente do verso, nunca 
o abandonou dc todo: "Lcs nostalgics",Jque acaba agora dc publicar, 
são uma prova disso. Ncllas estão enfeixados alguns sonetos c poe-
sias. formando uma elegante "plaquette" de oitenta paginas. 

Licinio Prado não é um poeta moderno. A influencia dos parna-
sianos francezcs, notadamente de Lcconte de Lislc, Hèredia e Bain-
ville, foi nclle tão poderosa, que, ainda hoje, não conseguiu desen-
vcncilhar-sc delia, tratando o verso ccm aquella minúcia dc fôrma 
e com aquella fria emotividade, sc assim nos podemos exprimir, que 
foram os característicos da velha e nobre corrente parnasiana. Em 
"Les nostalgics" não se nota nenhuma influencia dos poetas da 
ultima geraç"o. Não vae nisto censura ao poeta patrício. E* o seu 
feitio. licinio I r r í o c, r c l r c t r ío , »m recta, o q te c coisa rara, 
um poeta que sente profundamente o que escreve, c. o que mais t . 
que transmitte a quem o lê as suas sensações, por mais subtis e fugi-
tivas que sejam. 

Para que os leitores façam idéa do livro, aqui transcrevemos o 
magnífico soneto que tem por titulo "Amour sacré du Bcau". 

Eil-o: 

Amour sacré du Bcau. tendre. pur et fervent. 
Vision de 1'azur à jamais poursuívie. 
Tu souris dans nos coeurs, apaisant toute envie. 
Comme un dicu patcrncl, magnifique ct vivant. 

Que 1'artiste soit ficr, riche ou pauvre souvent, 
A la seule bcauté son ãme est asservie: 
L'idéal foule aux pieds lcs hideurs de la vie 
Comme un coursicr qui fuit sur le désert mouvant. 

Car tel ce grand bossu fidèle et nostalgique, 
L'oeil liagard et songeur sous un ciei érotique, 
S'achemine á pas lcnts vers la fratche oásis, 

Nous, rêveurs insoumis de rctcrnelle gloire, 
Dans les sentiers brülants d'un monde expiatoire, 
Nous marchons en priant ce grand dieu de jadis. 

• O 

E*STOS E PAUSAS, versos de Fclix Pa-
checo, da Academia Brasileira de Letras. — 
Edição dc Jacintho Ribeiro dos Santos, Rio 
de Janeiro, 1920. 

Mais um livro de versos de Fclix Pacheco. E ' incrível como Fclix 
Pacheco consegue, a despeito das múltiplas actividadcs que exerce, 
como jornalista e como homem político, sobrecarregado dc tantas 
tarefas de responsabilidade, roubar ás suas horas, que são por certo 
preciosas, minutos batantes para se dedicar á sua arte, e. o que 
mais é, com tanta paixão c carinho. E a verdade é que o consegue, 
o a verdade é que, dando conta dos seus trabalhos, quer na Camara 
comd deputado, quer no "Jornal do Commercio" como jornalista, 
quer, provavelmente, em outras actividades também, desempenhando-
se de todas ellas com uma efficiencia notável e com um brilho exce-
pcional, ainda reserva bastantes energias para cultuar a sua Arte, 
compondo versos com uma abundncia de que só elle, em nosso paiz. 



c capaz. Compor versos em quantidade não é talvez difficil, mesmo 
que a gente disponha para isso de minutos escassos, quando á quan-
tidade não corresponde a qualidade. Mas se c verdade que Felix 
Fachcco produz muito, c egualmente verdade que produz o bom e, 
não raro. o optimo. As suas composições, por ligeiras que pareçam, 
sempre se caractcrisam pelo perfeito acabamento, pelo excessivo c 
amoroso cuidado da forma, pela elevação da concepção e pela pureza 
da língua. 

"E'stos e pausas" são um livro magnifico. Dividc-sc em seis 
partes, que levam os seguintes títulos: "Pcndão da taba verde", "A 
janella dourada", "A nova espada", "Hymno da paz", "Codigo dc 
fé". "Paciência" c "Recordações". 

Leia-se. por exemplo, este soneto: 

Mas não é só o amor que volta c dura. 
Tudo mais que c formoso rcsuscita. 
Abre-se o cofrc da lembrança afflicta, 
E um rosário dc pérolas fulgura. 

Rccompõc-se a soberba tl.aminura, 
E cm cada exemplo bom, que a historia cita, 
Uma força ctcrnal vibra c palpita 
Como lição verídica mais pura. 

O que a saudade justiceira cxalça, 
Nunca parece uma novclla falsa, 
Como a dc agora c a do futuro incerto. 

Feliz quem ama c serve ao tempo extineto, 
E restaurando-o. sente-o, como o sinto, 
Não longe c morto, mas bem vivo e perto! 

Ou este outro: 

Abre a cortina espessa: crguc-a c repara, 
Beija e suspende a lápide esquecida. 
Dentro da terra fria ha luz e vida. 
E prosegue a illusão, que não findara. 

Qual que. na guerra, brioso, pelejara, 
Volta e conta o que diz cada ferida. 
Qual que, um dia, gemeu na harpa sentida, 
Retoma c tange as cordas que tocara. 

E o tribuno, o pintor, os reis, os sábios, 
Quem quer que alguma vez foi grande e nobre, 
Grande c nobre outra vez surge c apparccc. 

E que linguagem bella a desses lábios! 
Quanta riqueza alii não se descobre! 
Triste dc quem não ama c tudo esquece! 

Estes sonetos, que são nugístraes, não foram cscolhidos, senão 
tirados ao acaso da preciosa collccção dos "E'stos c pausas". 

• m 

ALMANACH FREIRE DE AGUIAR, para 
1920. Edição da Typographia Martinclli c 
Passos, S. Paulo. 

As publicações deste gcucro, destinadas, como a que temos cm 
mãos. a ser distribuídas gratuitamente, tão em geral, sem interesse, 
c não visam outro escopo senão fazer propaganda de produetos phar-
maccuticos ou outros. Mas o "Almanach Freire de Aguiar", com as 
suas duzentas c tantas paginas, lindamente impressas, clicio de vas-
ta matéria sobre múltiplos assumptos, como viagens, aneedotas, nar-
rações novellas. poesias, scicncia ao alcance dc todos, historia, ver-
naculismo. política internacional, conselhos de hygicnc c medicina 
moda. esthetica, critica, etc., etc., é uma publicação de grande valor 
e que deve ser conservado como livro dc consulta c dc cabeceira. 
Nunca vimos, no genero, nada que se lhe compare. 

A sua leitura satisfaz todos os gostos c paladares. 
Segundo está declarado no prefacio, este almanach não foi publi-

cado com o intuito exclusivo de propagar os produetos pharmaceu-
ticos de Freire dc Aguiar, que, como c notorio, sempre tiveram uma 
«nmensa acceitação cm todo o paiz c mesmo no estrangeiro, senão 
de prestar uma homenagem ao grande chimico brasileiro. 

• • 

FRUTA DO MATO, romance de Afranio 
Peixoto, Livraria Francisco Alves, Rio de Ja-
neiro, 1920. 

O sr. Medeiros c Albuquerque, referindo-se, numa chronica, ao sr. 
Afranio Peixoto, disse, com muita graça, a proposito deste ultimo 
trabalho do illustre acadêmico, que Afranio Peixoto é o pseudonymo 
collcctivo de um grupo de rhapsodos. Elle é, pois, o Homero da nos-
sa raça. Porque, dc facto parece impossível que um homem que, 
como o sr. Afranio Peixoto, tem tantos deveres a cumprir, como 
medico c, o que ntais c, como um dos mais distinetos profissiouacs 
na sua especialidade, como homem dc sociedade, ainda tenha tempo 
de escrever com tanta abundancia sobre assumptos tão complexos c 
tão vários. Como medico psychiatra, as suas obras, adoptadas em 
nossas Faculdades de Medicina, são, dizem, das melhores que sc 
encontram cm nossa língua. A sua contribuição para o nosso "folk-
lore" é preciosíssima. São notáveis as suas obras sobre hygicnc, me-
dicina legal, psycho-pathologica forense, o seu T"ratado dc Mediei-
na Publica". Pois, alem disso, que já é muito para um homem onr-
tnal c mesmo para um sábio, já é vasta a sua producção de con-
tos, novellas, romances c simples phantasias literarias. 

"Fruta de Maio" c um lindo romance, cheio dc observações curio-
sas. c dc um enredo que empolga. E ' um romance eminentemente 
brasileiro, que se lc com prazer c que deixa, após a leitura, uma 
impressão agradavel dc vida vivida. 

• • 

MARTA, romance dc Medeiros e Albuquer-
que, Rio de Janeiro, 1920. 

O illustre jornalista sr. Medeiros c Albuquerque possue uma cerc-
bração prcvilegiada. Elle tem, em literatura, todas as especialidades, 
c, ao serviço da sua imaginação, que c notavelmente fértil, dispõe de 
um cstylo claro, conciso c correntio. As idéas, por inais subtis e fu-
gitivas que sejam, ou por mais profundas e obscuras que sc nos an-
tolhem, elle, ao extcrnal-as, torna-as tão claras á percepção do leitor, 
como se as apresentasse nadando na agua díapliana. Atravcz do estylo 
do eminente polygraplio não ha obscuridadcs. Na sua primeira mo-
cidade vcrccjou, c é cxtranhavcl que o nome do sr. Medeiros e Al-
buquerque não seja citado entre os dos nossos bons poetas da gera-
ção néo parnasiana. Verdade c que, entregando-se ao jornalismo, c, 
o que é mais, ao jornalismo dc combate, nunca mais tangeu a lyra, 
deixando por certo, que as cordas d'ouro do seu instrumento se oxy-
dassem sob a acção do tempo. Como novellísta, deixou muita coisa 
aprcciavcl, dcstacando-sc, dentre as suas composições, que são vastas, 
um conto magnifico "D. João", publicado na "Revista do Brasil", 
dc S . Paulo. Esse conto, pelo interesse do assumpto, pela origina-
lidade da concepção, pelos graciosos conceitos que o autor emilte, a 
cada passo, a propusito do amor c da psychologia amorosa das mu-
lheres, pelo muito que faz pensar c pelo grande numero dc suggcstõcs 
que desperta cm cada pagina, c um dos mais bcltos contos cscri-
ptos cm nossa lingua. 

O autor de "D. João", apresentando-se com tão raras qualidades dc 
narrador, devia, pois, escrever um romance. E foi o que fez, escre-
vendo "Martha". 

Diz-sc que, geralmente, o autor é inferior á sua obra. E é a ver-
dade. Quem privar, por exemplo, com os nossos homens dc letras, 
sem exclusão dos mais altamente cotados nas rodas intellcctuaes. 
observará que elles valem immcnsamcntc menos que as suas obras. 
Mas o romance "Martha" aberra da regra geral, porque é muito in-
ferior ao seu autor. Medeiros e Albuquerque, que é um finíssimo psy-
chologo, que é dotado de um excepcional espirito de observação, devia 
as letras nacionacs um romance que fizesse época, um romancc que 
carreasse para o seu nome uma notoriedade maior, integrando-o, ra-
dicando-o mais fundamente nas nossas letras. Entretanto, pesa-nos 
dizel-o — c essa opinião não c apenas a nossa, mas de toda a gente 
com quem, a proposito desse romancc, trocámos idéas — o s r . Me-
deiros c Albuquerque ao publicar "Marta", cm vez de ganhar mais 
uma sentelha para o brilho do seu nome, diminuiu-o dc uma ou mais 
sentelhas. Para falar verdade, nem comprehendemos porque o illus-
tre polygraplio publicou esse romance. O seu trabalho não resultou 
apenas inútil, mas negativo. 

"Marta", como enredo, é pouco interessante. 
Feita a leitura desse romance, tivemos a impressão de que o s r . 

Medeiros nao o escreveu, mas dictou-o, dictouo dc principio ao fim 
«ara um secretario intclligcnte, que o tachygrapbou, não cabendo ao 
autor outro cuidado senão o de o lêr por alto. para verificar a justeza 
das expressões, virgulando, corrigindo, ao seu modo, a syntaxc e a 
grapina. Foi essa a impressão que tivemos: 







REVISTA FEMININA . 

Mulheres assasinadas! 
Todos os dias na nossa Patria caem tnanintcs dezenas de mulheres sob o punhal, sob a nava-

lha, ou varadas por balas homicidas... O juty o todos os assassinos absolve. E a mulher bra-
sileira vae-sc tornando uma peça dc caça selvagem c monstruosa] 

E m edições successivas t emos t r a t a d o da campanha em 
boa h o r a iniciada pela nossa b r i lhan te r e d a c t o r a D . A n n a 
R i t a Malheiros , contra a m o r a l que se v a e f i r m a n d o a res-
pei to do adultério, e da qual decor re o d i re i to p a r a o "ho-
m e m de assass inar f r i a e cova rdemen te a esposa adu l t e ra . 
Como bem f r iza a nossa col laboradora, , o assass ina to syste-
mat ico das mulheres n o Brasi l v a e - s ê a l a s t r ando . J á n ã o se 
m a t a sómente a esposa a d u l t e r a ; ma ta - se qua lquer mulher 
solteira, casada ou viuva, que não queira co r r e sponde r ás 
propos tas , dese jo ou b ru ta l idade de qua lquer h o m e m ! U m a 
moça que recusa u m pedido de casamento, p o r exemplo, es-
t á ass im su je i ta a que o p re t enden te a f a ç a desapparecer 
com u m tiro, uma facada ou u m a nava lhada . São á s cen-
tenas esses casos, que se r ep roduzem, d ia r i amen te , e m to-
d o o Brasi l , e que os j o rnae s c o m m e n t a m empres t ando ce-
lebr idade sugges t ionador a seus au tores , e que o j u r y , essa 
m a i o r crapulice e i n f a m i a d e que está m a c u l a d a a nossa ci-
vil isação, absolve sys temat icamente . . . O n d e i remos p a r a r si 
nós , mulheres , n ã o oppuzermos u m dique a esse cruel , d e s -
humano , brutal , selvagem, covard iss imo e m o n s t r u o s o a s sas -
s ina to? 

Mi l vezes temos di to a q u i : n e n h u m a ju s t i f i ca t i va n o s pô-
de merece r o adul tér io . M a s si essa f a l t a n a o m e r e c e a nos -
sa d e f e s a como é o d o assass ina to? 

E si n ã o houver uma reação cont ra a m o n s t r u o s a pra t ica 
ella acabará por se i n c o r p o r a r - d e f i n i t i v a m e n t e a o s nossos 
costumes, como u m habi to e l ementa r e n o r m a l , c o m o uma 
especie de ca fé da manhan . E x a g e r a m o s ? N ã o . J á de uma 
esta t ís t ica f icou provado que n o Bras i l se assass inu uma 
mulhe r de qua t ro em qua t ro h o r a s ! . . . E ' u m a c i f r a pavo -
rosa, que n ã o se encontra e n t r e os peiores cann ibaes . N o 
ju ry , que absolve toda aquella classe de assass inos , j á u m 
delles, se levantou a o f i m da sessão, e a o o u v i r lê r a sen-
tença de sua absolvição p ro rompeu n u m viva á Republica, 
acompanhado do l iymno p o r u m a c l ia ranga d e m a n i f e s -
t an t e s . 

E está j á a r ra igada no espir i to publico a convicção de que 
o m a r i d o u l t r a j ado t em n ã o sómente o d i re i to " como a inda 
o dever " de mata r , de assass inar , de l ava r sua h o n r a enla-
meando-a com u m crime, que q u a n d o apparece a lguém que 
o não faz, e que, ou por u m espir i to de religião, ou de ca r i -
dade, o u d e respeito ás leis, n ã o se to rna assass ino , os j o r -
naes a o not ic iarem o seu acto, debocham-n 'o , c r ivam-n 'o de 
r i d i c u l o . . . E ' ou não é o r e f l e x o d a opin ião publ ica? E s -
t a s nossas considerações v ie ram j u s t a m e n t e a p ropos i to dfe 
u m caso desses, occorr ido no R i o . O m a r i d o n ã o quiz m a -
tar . P r e f e r i u , os meios legaes p a r a se d e s u l t r a j a r . P o i s a 
segui r t ranscrevemos o que sobre elle escreveu o " C o r r e i o 
da M a n h a n ", um dos mais populares o rgãbs da opinião p u -
blica, f e r indo com settas de acerba i ronia o d e s g r a ç a d o que 

• não quiz s u j a r suas mãos com o sangue d o a s s a s s i n a t o . . . 

Le iam .as nossas lei toras a noticia que, a seguir t ranscreve-
mos, e v e j a m quanto u rge uma c a m p a n h a de nossa par te 
cont ra uma mons t ruos idade que j á se in f i l t rou na '-onscien-
cia popular como u m a solução normal e ú n i c a ! 

E ' a seguinte a noticia, a c o m p a n h a d a de t i tu lo e sub-titu-
lo, e en t re l inhada : 

"ESTE E' DO SÉCULO XXI — De como um homem fleugmati-
co c dc cxccllcntcs bófcs pôde tornar cômica uma situação tragi-esca-
brosa. — O nosso homemzinho andava desde ha muito desconfiado 
dos paseios de sua cara metade, que, mesmo á noite, não deixava de 
sahir, dando uns pretextos, que afinal, elle acceitava, porque era pa-
cato dc natureza e não viera ao mundo para se metter em violên-
cias. . . Depois, vamos, lá, não deixava dc ser desagradavcl Í3to de 
fazer de valente, não contando muito com um resultado favoravel. 
Seria dc qualquer modo, uma façanha que lhe custaria dissabores não 
sanariam o mal irremediável que seria a confirmação das' suas sus-
peitas. E as suspeita mais e mais se avolumavam quasi chegando á 
confirmação... 

—• Afinal — havia de dizer elle lá comsigo — esse verdete está 
procurando envencnar-me a alma. Mas eu tenho o corpo fechado... 

Verdete, ahi, era o seduetor, o motorneiro João Verdete. que o 
nosso phílosopho tinha como o companheiro de passeios de sua mu-
lher, Conceição S. T . 

Nas suas desconfianças, o marido enganado ia relutando e. muitas 
vezes, tendo podido seguir os passos da mulher, preferia continuar em 
duvida, com receio de chegar â certeza... 

Hontcm, porém, vendo-a sair, sentiu-se tentado e seguiu-a, á dis-
tancia, dissimulando-se, e, afinal, viu-a entrar na hospedaria da rua 
Coronel Pedro Alves n . 393, e. logo depois, também enveredar pela 
porta da mesma casa o João Verdete. 

Já não era preciso mais nada para afastar as ultimas duvidas sobre 
a traição e sc alguem estivesse perto daquelle Othello em perspectiva 
e soubesse de toda a historia havia dc estar tremendo sobre as per* 
nas, por ser obrigado a assistir a uma tragédia cora todos os seus 
matadores... 

Mas a tragédia não veiu e o caso foi resolvido de um modo muito 
despido dc estardalhaço... O marido enganado era muito pacato de-
mais. Não nasceu para figurar em tragédias... Havia meios ainda 
meios muito bons para resolver tudo a contento geral e foi assim que 
o liomcm procurou agir. 

Lá perto da hospedaria, estava passeando, despreoccupado. e a pas-
•so tardo, o guarda civil n. 1010, que foi chamado e effectuou o fla-

grante, levando o casal, cabis baixo para a delegacia, e, quasi sorri-
dente, seguindo todos, o nosso homem tomou o mesmo destino. 

Na delegacia foram dadas todas as explicações do caso e foi lavra-
do o respectivo lfagrante, em que depuzeram o seduetor, a mulher 
e o marido, que é o sr. Antonio F . T . 

Terminado o trabalho de cartorio, o sr. Antonio retirou-se, mas 
antes de sahir, ainda quiz dizer alguma coisa, e explicou a todos os 
presentes na sala da delegacia que não sentia prejudicada a sua di-
gnidade não tendo praticado um desatino que o casal que ficava 

— Vou tratar da- acção de divorcio — concluiu — e está tudo 
assim acabado. 

E depois, voltando-se para o Verdete, disse-lhe, com ar ironico e 
alliviado: 

— Adeusinho. Fique em paz e queira acceitar os meus sinceros 
parabéns pela magnífica acquisição... 



SOPA A' LA CRÉCY 

Cortam-se seis cenouras 
grandes cm pedaços, al-
guns nabos c alhos doces 
e deite-se tudo em unia ca- • 
çarola com uma porção de 
manteiga e um pouco de assucar. Quando os vegetaes tive-
rem ensopado bem a manteiga, não se espere que correm, 
molhem-se com o caldo, cozam-se por espaço de duas ho-
ras e passem-se pela peneira ou passador, molhando-os com 
o caldo cm que foram cosidos. Põe-se outra vez o purée ao 
lume para que ferva c deita-se sobre codeas de pão passa-
das em manteiga. 

CARPAS A' LA P A R I S I E I w . 
Cortem-se as carpas em filetes c deite-sc em uma ter-

rina, com sal, pimenta, especiarias, alguns cravos da índia, 
cebolas cm roda. mangericão dc uma hora. Em seguida es-
corram-se os filetes, esfarinhem-se e frijam-se em azeite 
ou manteiga, serviudo-os coin uma guarnição dc salsa tam-
bém fr ia . 

F I L E T E S DE GALLINHAS A' U I M P E R I A L E 

O MENU' 
DE MEU MARIDO 

OVOS A' LA P O U L E T E 

Ferva-se n 'uma caçarola 
um copo de leite, mistura-
do com uma pouca de 
manteiga e temperado de 
pimenta e sal. Juntem-se 

alguns ovos cozidos cortados em quatro, salsa picada e uma 
cebolinha inteira, que se tirará na occasião de se servir os 
ovos. Deixe-se cozer tudo por espaço de alguns minutos, li-
gue-se o molho com uma pitada de farinha e sirva-se. 

C O S T E L L E T A S D E V I T E L L A A B O R D A L E Z A 

Lardeietn-se as costellas com bocadinhos de pepino e an-
chovas, ponham-se dc molho _cm azeite durante vinte 
ou trinta minutos, embrulhando-as depois cm toucinho 
fresco, e pondo-as a fr i tar em manteiga, pimenta e sal, 
e um pouco de caldo. » 

B R O C U L O S A' F R A N C E Z A 

Tirem-se aos broculos as folhas do pé, mas conservem-
se inteiras. 
_ Çoza-se tudo em agua a ferver temperada de sal. cm va-

Limpem-sc as gallinhas e tirem-sc-lhes os filetes do peito, * silha coberta, com dez grammas de manteiga e um f io de 
:_= . — . . , • . vinagre. 

Conhece-se que os broculos estão cozidos quando se lhes 
espete um gar fo com facilidade. 

Tiram-se então do lume, mas conservam-se na agua para 
que não se esfriem. Faz-se um molho branco vulgar, liga-
do com duas gemmas d'ovo amassadas, escorrem-se os 
broculos, dispõem-se em pyramides n'um prato e regam-se 
com o molho. 

que se immergirão em agua fria, achatando-os depois leve-
mente com o cutello. 

Tire-se-lhcs a pelle e um nervo, que os filetes mais pe-
quenos tcem ao comprido. Aparem-se e deitem-se n',uma 
frigideira com manteiga e sal. 

Quando estiverem prompto untem-se com clara de ovo, 
enfeitam-se com tubaras recortadas e tempcrain-se dc sal. 

A' hora do serviço, embrulhem-se cin uni papel untado de 
manteiga e levem-se ao forno deixando-os passar, mas não 
corar e sirvam-se com o seguinte molho: Deita-se 11'uma 
caçarola uma nião de vitella, alguns ossos dc gallinhas em 
pedaços, tres cebolas pequenas, uma cenoura, pimenta, pou-
co de sal e um ramo de cheiros. Deixe-se cozer tudo isso 
brandamente por espaço de um quarto de hora, sem deixar 
corar e junte-se-lhe algum caldo até cobrir os ossos. Logo 
que o caldo ferva, retira-se a caçarola para o lado do lume, 
deixando-o cozer de vagar, durante tres horas. Findo este 
tempo passa-se o molho por um panno, desengordura-se, 
junte-se-lhe uma pouca de substancia de molho, deixa-se 
reduzir um pouco e serve-se com os filetes. 

GELE A D E MAÇAS 

Escolham-se maçãs reinetas, que são as melhores para 
geleia, descasquem-se. cortem-se em quartos, tirem-se-lhes 
os caroços e vão-sc deitando as maçãs em agua, para não 
ficarem amarellas. Deitem-se em seguida 11'uma vasilha, 
com bastante agua e cozam-se ao fogo vivo. Quando cede-
rem á pressão do dedo, escorram-sc n 'uma peneira, reco-
lhendo o succo n'uma terrina. Ponha-se esse succo sobre,um 
bom fogo. com meio kilo de assucar esmagado, para cada 
meio kilo de succo e junte-se-lhe algum sumo de limão para 
cada vinte e cinco maçãs. 
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E x p o s i ç ã o B e r t h a W o r m s 

S. Paulo apreciou a arte . rena de Ber-
tha" Worms, cuja exposição i pintura, na 
Casa Editora "O Livro", constituiu um 
bcllo certamen artístico. 

Bertha Worms nada tem dc rebárvativo, 
dc exotico, de artificioso na sua arte. E' 
simples, expressiva. 

O cubismo, o futurismo a preoccupação 
prc-raphaelita, victoriosa mesmo entre nós, 
e affirmada com duas exposições de jovens 
artistas brasileiros. — Di Cavalcanti e He-
lios Sellinger — não a attrahcm. 

O exotismo manciroso não está nos seus 
methodos dc realização. E' por isso que 
seus quadros agradam, representando luma 
ârte tradicional e serena, essa arte que' por 
ser equilibrada e humana, ha de ser eterna. 

P e l o s f l a g e l a d o s d o N o r t e 
O coração feminino-paulista não deixou de 

pulsar piedosamente, á lembrança da mi-
séria e da angustia que flagelam o norte. 

E* assim que gentis senhoritas da nossa 
fina sociedade, exímias cantoras e pianistas, 
organisaram festivaes de arte, cujo produ-
cto foi destinado aos nossos miscros irmãos 
do norte. 

J o r n a l i s t a b r a s i l e i r a n o U r u g u a y 

Esteve em S. Paulo D. Lia Fonseca, bra-
sileira de origem e qüe no Uruguay per-t ?" c c , ?. «dacção da "A Noite", folha bra-
siliophila que lá se publica. 

D. Lia Fonseca, que e um raro tempera-
mento de jornalista, tem enviado para o Rio 
varias e interessantes collaborações nos nos-
sos grandes diários, sendo seus artigos mui-
to apreciados nos meios jornalísticos do 
paiz. , 

N o t a s s c i e n t i f i c a s ' 
No "Heraldo de la Mujer", bella c ga-

lharda revista que se publica em Porto-Ri-
co, D. Amparo Fernandes N'nter assigna 

. um bello artigo sobre a campanha anti-tu-
berculosa, naquella cidade. 

O trabalho, lançado sobre Êases scientifi-
cas seguras, que demostram?* erudição da 
sua autora, trata da proplivlaxia do terrí-
ve l "morbus" que devasta"*'humanidade. 

Mostra ao mesmo tempo; as preoccupa-
çoes da alta finalidade sJ.cial a que se de-
dicam hoje em dia as nmUicres. Entre nós 
também o exemplo dC)Vé ' ser seguido. O 

. campo das especulações scientificas não de-
ve ser um jardim fefÜàdo á actividade da 
mulher. 

L a d y A s t o r . e L a d y W e r n h e r 

Conlorme se esperava, Lady Astor conse-
guiu eleger-se á':Cámara dos Communs, ba-
tendo com 14.^95- votos o candidato traba-
lhista, W. T. Oay, que obteve 4.292 votos e 
o liberal, Isaa»' Foot, que apenas conseguiu 
4.139. 

Lady Astor. ̂ candidata uninionista, é a 
primeira mulher que terá assento na Ca-
mara dos Còmmuns. 

Na cidade';" de Luton começou-se a fazer 
uma seria campanha para levar Lady Wer-

Jk 

nher a occupar o logar dc governadora da-
quella cidade. 

Até esta data não ha na Iuglaterra ne-
nhuma representante do feminismo nos go-
vernos municifracs. 

P r e c o c i d a d e m a r a v i l h o s a 
Nunca, nos annacs literários, se deu um 

facto. ou melhor, se registrou uma estréa li-
teraria que causasse tanta sensação, como 
a estréa da menina Diana Bridgeman. em 
Londres que acaba de publicar o seu 
livro de contos. "Poemas e Quadros". Ella 
conta apenas 12 annos dc edade. filha mais 
velha do conde de Bradíord. 

Esse livro foi prefaciado por sua mãe. 
condcssa de Bradford. que diz. nas primeiras 
paginas da obra: 

"O trabalho ora publicado é original, pois 
não soffreu qualquer correcção. Foi escripto 
pela autora, entre os oito e doze annos de 
edade que com elle preenchia, por mero di-
vertimento. as suas horas de recreio. A au-
tora recebeu as primeiras lições de desenho 
aos seis annos de cdade, produzindo muitos 
trabalhos, com os quaes presenteou os ami-
gos da familia". . -

Segundo os mais abalisados críticos, o ç-
vro "Poemas c Quadros" nada deixa a de-
sejar. Os poemas e desenhos versam e são 
allusivos a historias de fadas, sereias, crian-
ças, estreitas e outros assumptos peculia-
res a uma imaginação infantil. 

C a p a c i d a d e J u r í d i c a d a m u l h e r 

Finalmente, na #Italia, segundo informa 
um jornal official de Berna, foi publicado o 
decreto que approva o regulamento concer-
nente á lei, presenteme_nte_ crcada, que re-
conhece a capacidade jurídica da mulher, 
abolindo a formalidade da autorisaçâo ma-
rital. ' 

E ' de tal importancia esse decreto, que 
prescindimos de qualquer commentario, con-
tentando-nos com registral-o. 

M u l h e r e s m a g i s t r a d a s -

Na Inglaterra acabam de entrar para a 
magistratura algumas mulheres. Essa novi-
dade é tanto mais surprehendentc quanto é 
verdade que a Inglaterra, apezar de ser a 
patria do feminismo, é um paiz immensa-
mente conservador. Se a noticia nos viesse 
dos Estados Unidos da America do Norte, 
nada haveria de surprehendentc porque nes-
se paiz são possiveis todas as reivindicações 
femininas. Mas a nomeação de mulheres pa-
ra cargo dc magistratura na Iuglaterra, c 
realmente para espantar. 

A própria sra. Lloyd George tem presen-
temente assento numa côrte de justiça do 
Paiz dc Galles... 

Não é sómente nos tribunaes que as mu-
lheres inglczas têm assento, ultimamente: 
também para juizes singulares já têm sido 
nomeadas algumas dcllas. 

Ainda no dia 31 de Dezembro passado, em 
Stalybridge, uma senhora tomou posse da 
sua cadeira de juiz... 

E* provável, é quasi certo que pegue a in-
novação. Ninguém, de boa fé, põe mais em 
duvida as aptidões da mulher para cargos 
de responsabilidade no governo e na magis-

Entretanto, que disse a França a propo-
sito disso? E' interessante saber. Um chro-
nista parisiense disse que c duvidoso que a 
i-.inovação pegue. Vejamos o qae elle disse: 

"Seria uma experiencia terrível para o fe-
minismo, se os legisladores francezcs se 
lembrassem dc adoptar também essa idéa 

da mulher magistrada. Xò caso do juiz sin-
gular, sobretudo, e mesmo para os proces-
sos de pequena importancia. que arma nova 
e tcrrivcl nós confiaríamos ás nossas com-
panheiras! A mulher-juiz, á primeira vista, 
não parece uma fantasia de poeta, o ultimo 
acto de uma peça de Shakespeare ou de 
Mussct, a conclusão de mm capitulo de 
"Hcptameron" ou de um conto dc Ca Fon-
tainc? Levar urna contenda perante ella 
não é inclinar-se previamente a:ste o senti-
mento. deixando de lado a razão? Xão é jo-
gar_ com o capricho. ;iar-se do imprevisto, 
arriscar a fantasia? Não ê perder o bene-
ficio dos mais soiidos argumentos que se 
guardavam cm reserva, para tentar vencer 
por um sorriso, por ama lagrima, por uma 
phrasc de espirito, por um gesto apaixona-
do, num minuto de emoção que perturbaria 
a alma do nosso juiz?" 

O S u f f r a g i o 
Segundo noticia de Santa Fé (Estado de 

Xoyo-Mexico) o poder legislativo deste Estado 
ratificou a emenda imposta á constituição re-
ferente ao suffragio feminino. 

Este é o trigesimo segundo Estado que ra-
tifica a emenda em questão. 

D e 12 e m 12 h o r a s a s s a s s i n a - s e 
5 u m a m u l h e r n o B r a s i l ! 

Uma ^estatística criminal que foi feita por 
um curioso sobre o numero de mulheres as-
sassinadas "por amor", nas principaes cida-
des do Brasil, em 1919, dá a cifra espantosa 
dc 500 c tantos daquelles crimes, o que eqüi-
vale a dizer que de 12 em 12 horas mata-se 
uma mulher no Brasil . . . "por amor"! 

E ' horrível de pensar na progressão em 
que vac aquella monstruosa estatística, e mais 
horrível e monstruoso ainda é o cancro so-
cial do nosso jury, que a todos os assissi-
nos absolve por privação de sentidos. 

Transcrevemos, a seguir, uma clironica de 
Bastos Tigre, o admiravel humorista: 

O "semanal" dos matadores de mulheres 
não teve nenhuma nota de especial relevo. 

O "Semanal"... não estranhem a expres-
são: os apaixonados a tiro e punhal deram 
para ter o seu caso por semana, como a As-
sociação Commcreial ou a Sociedade de Agri-
cultura têm as suas "semanaes". O termo está 
consagrado no patuá da imprensa que o tem 
de estender aos assassinios por amor e ciu-, 

O dc ante-hontem, idêntico a tantos ou-
tros, resume-se como os outros tantos, em 
poucas palavras: um individuo casa-se. põe 
alguns filhos no mundo e uma mulher no 
inferno; logo após os primeiros annos de 
casado, descobre que não era aquelle o ma-
trimônio dos seus ideaes, tal qual os repu-
blicanos historicos verificaram não ser esta a 
republica dos seus sonhos, delles. 

A volta ao regimen antigo da plena gandaia 
seria, para o esposo arrependido, o remédio in-
dicado; a mulher que lá se houvesse, cuidando 
de si e dos filhos, como fazem as viuvas que 

: J . . 
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ficam pobres: ou que se ligasse a outro ho-
mem. se tal lhe exigissem o espirito e os ner-
vos. Tal não faz o descontente; elle quer ac-
cumular as delicias da liberdade cclibatana 
com as vantagens que ainda encontra na vida 
do matrimonio. E* de bom aviso ter á mão 
duas mãos capazes dc manejar linha c _ ngu-
lha. escova e ferro de gommar, com habilidade 
e promptidão. 

Demais, a amizade c o amor mercenários 
oscillam com a bola da roleta e com os dados 
da campista: cm dias de desillusão, quando, 
com a ultima ficha, debandaram os últimos 
amigos de ambos os sexos, é um consolo o 
appcllar. cm crisc oceasional de sentimenta-
lismo, para « recanto trnnquillo do | n r : a 
esposa, os filhinhos. os moveis, os bichos, 
tudo seu, somente seu... 

A crise é ephcmera e vac-se tornando cada 
vez mais rara: a sorte muda depressa de 
dúzia e de "tableau"; o club tem divnns con-
fortáveis, onde esperar que passe o chorrilho; 
em breve desappareccm as crises de rchabilita-
ção. O lar. entretanto, mantem-se desejável 
como dormidoiro, comedoiro, lavanderia, en-
fermaria. 

Na sua duplicidade de "noccur homme" 
de familia. é elle. porém, o mais intransigente, 
o mais intolerante dos maridos: — o Lar! 
isso é uma coisa muito síria! a mulher quer-
se em^casa. com os filhos, as gallinhas. o pa-
pagaio. Entumece-lhe a veia do ciumc: hi-
pertrophia-se-lhe o zelo conjugai; c, como c 
supersticioso, a boa-síorte no iogo fal o pensar 
na possibilidade dc ser marido infeliz: come-
ça a phasc das suspeitas e dos espancamentos 
como corolário; e a pobre esposa c esbordoada 
por querer ao cão e por não querer ao cão: 
se protesta contra o abandono em que vive, 
apanha: e apanha se sc mostra indiffcrentc, 
prova palpavcl dc que tem,ou pretendo ter 
um amante. 

Mas pancada dôe: é. pelo menos, o que af-
firmam quantos se dão ao "sport" da yias-dc-
facto: eu proprio, com as vagas rcminisccn-
cias do tempos de creança. não seria capaz de 
jurar o contrario. A esposa abandonada, hu-
milhada, desancada a sopapo. um hcllo dia 
abandona o ergástulo_. com os seus filhos e as 
suas echvmoses e, ás vezes, com outro ho 
mem que lhe prometteu beijos cm vez dc 
bofetadas. 

Horror! Maldição! O marido sente-se des-
honrado, ultrajado, villipcndiado. Arrebenta-
se-lhe o ancurisma do ciúme; mas por um pa 
radoxo anjitomo-pathologico que os compên-
dios não citam, o sangue que sc derrama não 
é o delje, o do marido atraiçoado, que este já 
elle o iogou. empenhou, vendeu: mas o delia, 
o da "infiel", da "traidora", dc facto ou dc 
intenção, _ que sc _ não quiz habituar no regi-
men do impropério e da pancadaria. 

O sangue avermelha, por tres dias. as co-
lumnas dos inrnacs c as palestras dc linnde: o 
necroterio tem mais uma mesa occupada e o 
inquérito policial põe uma rcticencia no caso; 
o ponto final püe-n'o o Jury. a instituiçi» 
democratica do Jury. mandando para a rua 
o "infeliz" por "completa privação dc senti-
dos e intclligcncia", sc me não falha a for-
mula. 

A não ser cm casos cspccialissimos — pela 
carência dc dinheiro para custear um bom 
advogado, por falta dc parentes poderosos, c 
creio que só, a sagrada Instituição absolve, 
Systematicnmentc. os matadores passionaes; sc 
houve adultério' é_a própria Sociedade que cia. 
ma pela absolvição do homem qUc "lavou a 
honra", como sc na maioria dos casos essa 
"honra" fosse possível dc barrcla, a não ser 
com agua a 100 graus, cm banho longo, dc 
corpo inteiro. Se adultério não houve, a inno-
cencia da victima transforma-se em atte-
nuante para o assassino. 

E a Sociedade (ou o Jury, que delia tem 
procuração bastante) rcflcctc deste gcito: 

— Sc cila era uma esposa virtuosa, sc ja-
mais teve o minimo deslise na vida conjugai, 
se era mulher exemplar c mãe modelar, elle. 
o marido, amava-a; se ella o abandonou, nado 
mais justo que a sua paixão explodisse, que 
elle perdesse a cabeça e allucinado. louco, 
despachasse a mulher para o reino dos ccos 
de que ella era digna pela sua bondade. E' 
um caso característico dc crime passional. O 
advogado faz a despesa das citações dos auto-
res: e Ia vem o Lombroso c lá vem o Garo. 
falo e os da escola franceza e os da allemã 
e os da japoneza e até os da indigena, quando 
o patrono do réo já se cansou de atordoar, 
com os nomes cabclludos, os ouvidos dos ju. 
rarfos basbasques. 

Não conheço a legislação da Groenlândia 
nem a das ilhas independentes da Micronc-
sia; não posso por isso affirmar que o Brasil 
seja o único paiz em que o marido tenha'o 

direito de fazer-se viuvo pelas suas próprias 
mãos e dc orphanar os filhos, quando os haja. 
por perversidade do Destino. 

No Brasil, embora esse direito não figure 
nos codigos. tornou-se consuçtudmario. a un-
written' laW".dos processual.sta 

Deus me livre de querer "bnnçar o ju 
rista. como sc diz na gyr.a: depois das aca-
demias I-awrcncc c dos exames por decreto, 
os proprios bacharéis fingem que o nao saO' 
mas não é preciso ser formado cm coisa al-
guma para saber que sangue nunca foi Incuta, 
uns leves conhecimentos de chimica. ajuda-
dos com a vista dos. conductorcs dc carne 
verde para os. açougues. basta ,.ara saber-se 
qiuv sangue suja sempre; sc alguma vez, por 
uiíft conspiração dos Fados demoníacos, um 
homem é obrigado a tirar a vida ao seu se-
mblante. tão sujo sc sente. 

•pelo sangue derramado, que passa o resto 
da vida a defcndcr-sc. a justiticar-sc, a ia-
vâr-sc Assim fazem aqucllcs que mataram 
porque não puderam fazer outra coisa: mas 
casos taes são dc tal raridade que pouqu.ss.-
mos são aqucllcs que sc defendem de liavyr 
matado... • 

O Tury cncarrcgn-se de cximil-os de pena 
e culpa: cm um julgamento celebre aqui no 
Rio, perante o tribunal popular o rco con-
fessou: — matei! c o conselho dc sentença 
dcsmcntiu-o no primeiro quesito: — não ma-
tou. E absolveu-o. Pois queria o accusado 
•saber mais que o tribunal soberano?! 

E' conhecida a luta travada aqui como cm 
outras cidades do Brasil, cm prol «1a colloca-
ção da imagem de Christo na sala dos julga-
mentos; estou hoje convencido dc que foi 
isso obra dc atheus ou dc israelitas: qnizeram 
desprestigiar n Nazareno, fazendo-o testemu-
nha, cm cffigie. de todos os attentados a jus-
tiça que sc praticam naquelle recinto, em 
nome da Verdade, da Moral, da Sociedade c 
que taes abstrações campanudas. 

Todo verdadeiro christão deve sentn arder 
a pyra de sua piedade, ao xcr o filho dc Deus 
dc braços abertos, pregados á cruz. presidindo 
aqucllcs ridículos cspectaculos por sessões. Já 
era tempo dr operarem os esniritos verdadei-
ramente rcljeinsos c. num movimento dc justa 
reneção. exigirem cm bem da sua Fé, a reti-
rada dc Christo. dalli.. daquillo... 

Ha. entretanto, quem me garanta que a 
privação dc sentidos não é uma invcncjonicc, 
uma • patranha do Jury: a privação existe: o 
"truc" está no nttrib"ircm-n'a ao réo. n" '"-
do, em regra geral, os privados do sentido 
e da intelligcncia são os pobres jurados, de-
pois dc ouvirem as arengas intermináveis dos 
orgãos da justiça e da .injustiça. 

E emquanto assim for. continuará a haver 
maridos matadores: as noivas caminharão para 
o altar para entregarem aos noivos nem 
sempre a bolsa, mas sempre a vida. 

E pois «lias que sc defendam; antes de noi-
varem façam o seu curso de tiro ao alvo 
e de capoeiragem; incluam*os paes no enxo-
val sim revólver c um punhal: c faça-se na 
Pretória, cm codicillo ao contrato conjugai, 
um seguro de vida contra os accidcntes fa-
taes do amor. cm beneficio dos filhos orpha-

Entretanto, digo-o com pureza d'alma, — 
ha um caso em que perdôo o marido apai-
xonado que nttentn «vntra a vida da esposa; 
c quando elle sc suicida. 

Faço apenas uma pequena rcstricção; o sui-
cídio deve preceder o segundo attentado. Sim-
ples questão dc metliodo que não altera os 
meus princípios. 

O f e m i n i s m o n a G r é c i a 
O feminismo desenvolve-se espantosa-

mente em todo o mundo. 
A Grécia c presentemente centro de uma 

activa propaganda em favor dos direitos 
políticos da mulher. 

Uma associação dc intellcctuaes decididas 
a por-sc á frente do movimento feminista 
acaba de se fundar cm Athenas e os seus 
membros lançaram um manifesto caloroso 
para reclamar a egualdade dos sexos. 

Entretanto, a propaganda não tem sido se-
cundada nem encorajada como sc esperava, 
As mulheres gregas não adhcrcm facilmen-
te a esse movimento c as sufíragistas re-
ceiam do exito de seu trabalho na Grécia. 

A m u l h e r n a v i d a p o l í t i c a 

A- illustre jornalista hespanhola Beatriz 
Galtndo fez ha algumas semanas, na casa 
do Povo de Madrid, uma interessante con-
lerencia sobre a situação da mulher na vida 

política. Depois de referir o desenvolvimento 
da idea feminista em todo o mundo, expoz 
o programma que a mulher deve realisar 
quando gose dos direitos políticos que as 
leis ainda lhe negam. . . 

Segundo esse prognmma a acçao feminis-
ta deve encaminliar-ae a proteger a infan-
cia e a puberdade da mulher, impedindo que 
o trabalho prematuro seja causa de defor-
midades que prejudicam uma san materni-
dade com detrimento do vigor da raça; a 
abolir o trabalho no domicilio, origem de 
tarefas esgotantes miseravelmente pagas; a 
estatuir o direito ao divorcio em determina-
das condições: a abolir a prostituição regu-
lamentada; a estabelecer a igualdade na re-
muneração do trabalho nas profissões que 
nossam ser exercidas indistinetamente por 
homens e por mulheres. 

Além deste programma. a acção da mulher 
deve tender a nroteger ás rr.ivídas, á luta 
contra o alcoolismo, a modificar o codirn 
civil estabelecendo o direito á investigação 
da paternidade dos filhos naturaes. 

C l a r a C a m a r ã o 

Como Damiana da Cunha, quanto & ori-
gem indigena de sclvicola a collaborar na 
civilisnção do Brasil, o contingente de Clara 
Camarão, sc bem oue diverso. n«los meio* 
empregados, não foi menos profícuo e ar-
riscado ainda que de uma heroieidade dif-
ferente, mais combntiva e cruenta, a enri-
quecer o patrimônio da racionalidade. 

Enamorada de Poty. carijó. como ella. da 
trihn guerreira e valorosa que habitava a 
serra de Iibíinaha. no Ceará, e nue poste-
riormente sc chamou D. Antonio Felione 
Camarão. nobilitndo pelo governo da metro-
pole. com oue vciu a cnstr-se. participando 
do nome. das honras e das luetas era que 
elle sc empenhou na defeza dos colonisado-
res portuguezes contra a invasão do domí-
nio Intavo no meio norte. 

Residindo em 1637 em Porto Calvo, quan-
do o conde de Nassau tentou conquistar esta 
villa. Camarão constituiu-se um formidável 
esteio de resístencia da população portu-
gueza e indigena, secundado valentemente 
por sua mulher, cujo exemplo galvanisou 
todas as forças femininas Iocaes, formando 
colutnnas cerradas oppostas á marcha dos 
invasores, desbaratando-os e fazendo retro-
ceder os vencidos. 

Hollandczcs de um lado, portuguezes e 
brasileiros indentifiendos num b'oco de re-
pulsão de outro, chefiados estes por Fernan-
des Vieira. Vidal de Neereiros, Henrique 
Dias, Camarão e sua mulher D. Clara, le-
varam estes sempre a melhor sobre aquel-
Ies. vencendo-os em todos os rccontros. in-
domita bravura e lieroicidade a denodada 
carijó, que., com o seu exercito feminino, 
acompanhou o marido em todas as pugnas 
até á victoria definitiva de Pernambuco in-
deoendente c livre do perigo batavo. 

Damião Peryn, autor do "Theatro Heroi-
co", exaltando as mulheres que. por seus 
feitos de armas, virtudes e letras, se as-
signalaram na historia, refere que d. Clara 
Camarão peguiu o marido em todas as cam-
panhas, participando dc todas as suas vi-

E Frei de Jesus, no seu "Castrioto Lusi-
tano". faz delia este incisivo perfil: 

— "Montada em um cavallo, D. Clara Ca-
marão foi tão clara nesta gentileza, que dei-
xou escurecida .a memória das Zenobias e 
Semiramis em que tanto se illustron a an-
tigüidade." / 

G r e v e s E x t r a v a g a n t e s 
O século que atravessamos pode muito bem 

ser appcllidado do "Sçculo da conflagração 
e das gréves". Nesta «yioca agitadissima de 
reivindicações so>*iaes, tem-se verificado gre-
ves de toda espccie, muitas das quaes inco-
herentes. mal organisadas c sem nenhuma base 
segura de exito. Algumas, principalmente as 
luc foram organisadas por certajf classes de 
mulheres, apresentaram-se de um feitio ver-
dadeiramente extravagante e irrisorio pelo seu 
aspecto caricatural. \ 

Aqui está uma grévc das m*is singulares! 
t m França, numa graciosa aldeia nerto de 
Uourdan, Granges-le-Roi, era usb tradicional 
escolher, todos os annos, a mais\virtuosa ra-
parigji, cingil-a cora uma symboliia coroa de 
rosas e, vestida dc branco, conduzíl-a em pas-
seio pelo local, cercada das autoridades mu-
nicipaes e de qualquer personagem importante 
convidado especialmente para a cereiApnia. Ho-
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menagem á castidade e á innoccncia que li-
sonjeava a escolhida e lhe dava direito ao ti-
tulo gentil de "rosiére". 

Ora, as chronicas da aldeia registaram um 
facto inaudito: as "rosiéres" fizeram grével 

O conselho communal havia-se reunido para 
designar a mais virtuosa rapariga, escolhera 
uma cujos predicados indiscutíveis indicavam-
n'a para a alta honra e havia-lhe communica-
do, nas formulas habituacs, a feliz noticia. 
A rapariga agradeceu, depois quiz saber qual 
era a quantia designada como prêmio da sua 
virtude. Disseram-lhe que não era mais de 
2S0 francos. 

—Como? respondeu a rapariga sacudindo os 
hombros, é para ser recompensada com uma 
tão modesta quantia que eu resisti altivamente 
a todas as tentações? Isto significa que sc 
considera muito pouco a virtude no meu paiz, 
ou que cila tem muito pouco valor 1 

E exigiu com energia um augmento do 
prêmio. 

Nos Estados Unidos, no Estado de Wis-
consin, deu-se outra grévc, que merece regis-

Tendo sido negado ás suffragistas um pavi-
lhão numa feira estadual, organisada pelo pro-
prio governo do Estado, as mulheres formula-
ram' a seguinte, ameaça: 

"A menos que esta decisão não seja revo-
gada, nós boicotaremos a feira e cessaremos 
o cumprimento de nossos deveres de mulhe-
res: de lavar a roupa, cozinhar as refeições, 
lavar os pratos, varrer a casa. espanar a mo-
lilia, lavar .aa vidraças das janellas, remendar 
as incias, eugraxar as botas los nossos ma-
ridos. " 

O "New York Times" fazia porém observar, 
nessa occasião, que as mulheres que na Airn -
rica do Norte executam os deveres especifi 
cados pelas mulheres do Wisconsin são tão 
raras quanto a roca e o fuso. • 

Tambcm_ na África existem mulheres evo-
luídas. . . c organisadas. 

Em Marznik, capital do Fezzan, não é rara 
a greve das mulheres. Se uma mulher é_ of-
fendida e não obtém logo a devida satisfa-
ção, dirige-se á Cheika chamando-a com o grito 
característico de "zigaret". A Cheika, depois 
de ouvir as suas razões, reúne com o mesmo 
grito todas as outras mulheres que desertam 
o mercado dois ou três dias. 

A grévc é geralmente feita com a interven-
ção de algum funccionario. O offcnsor é con-
demnado a uma multa que cm geral consiste 
numa certa quantidade de perfumes e man-
teiga para a "toilette" dos cabcllos. Os funccio-
narios compositores das greves são muito res-
peitados e estimados pelo bello sexo. 

Numa fabrica de lans do Lanctishirc o di-
rector, um bello rapaz, havia, sem querer, 
roubado o coração de todas as suas dependen-
tes, uma das quaes, um bello dia, lhe pulou 
ao pescoço e deu-lhe um beijo. O director, ir-
ritado, despediu-a. Mas apenas as outras o sou-
beram, cnfurcccram-se e pediram que a cul-
pada fosse readmittida ao trabalho; e a dis-
córdia tanto se exacerbou que as operarias se 
puzeram em grévc. E vcnccram-n'a: a rapa-
riga do beijo foi dc novo aeccita. 

Outra gréve feminina não menos bizarra 
declarou-se cm Londres, cm uma casa dc ne-
gocio. Era verão e fazia um calor suffocante. 
As senhoritas decidiram abrir as janellas mas 

o director oppoz-se a isso: dahi o abandono 
do trabalho. 

Em South Norwalk, no Estado de Conne-
cticut, ha uma fabrica que oecupa tre 
operarias. O chefe tinha o intento de n . . 
três inspectoras, escolhcndo-as entre aa <-,. 
rarias mais antigas. Pediu para isso a certi-
dão de nascimento das trabalhadoras. No dia 
seguinte nem uma sc apresentou ao serviço I 

As tclephonistas de Stockolmo recorreram á 
arma da gréve para defender a liberdade de . . . 
pcntcarcm-se segundo a moda do dia. Esta-
va então cm voga o penteado á CIco dc Mé-
rode que cobria as orelhas e que por isso não 
parecia muito proprio para as tclephonistas 
que devem ter, ao contrario, as orelhas- des-
cobertas. Os superiores prohibiram tal pen-
teado. Mas as senhoritas abandonaram o tra-
balho c não o retomaram senão depois de 
obtida a victoria. 

O habito muito espalhado entre os mendigoi 
dc todos os paizes de andar com crianças 
para mais cnterneccr. tornou-se tão geral na 
1'olonia que deu origem a uma verdadeira in-
dustria. Em Varsovía o preço médio de uma 
criança assim emprestada ers de quarenta 
centcsimos por dia: e quanto mais feia e de 
aspecto doentio, mais alta cotação tinha. 

E visto o dia dc Anno Bom render mais 
aos mendigos, as tristes mães que especulam 
com a sua prole, pediram para esse dia tarifa 
dobrada. A' recusa dos mendigos, cilas res-
ponderam com um gréve geral e durante uma 
semana não sc viu mais nenhuma "mãe des-
graçada" nem uma "criança pobre" estender 
a mão aos passeantes. 

C o n s e l h o s á s d o n a s d e c a s a 

Eis aqui nos exccllentes conselhos que a 
, escriptora americana Maria Firm dedica ás 

donas de casa. 
"Reza antigo e conhecido provérbio: 

"quem sabe obedecer sabe mandar". Com 
eífeito, uma senhora que nunca entrou na 
cozinha, nem sequer para preparar um doce; 
que não péga numa agulha para entreter o 
tempo; que não sabe o que lhe falta em ca-
sa, poderá brilhar num salão, poderá en-
cantar em sociedade, mas não será nunca 
uma boa dona de casa, e c impossível que 
o marido e os filhos estejam sempre satis-
feitos e a seu gosto, porque não se vive so-
mente de exterioridades. 

Parece que essa elevada posição social 
deve eximir de certos cuidados; acredito, 
apezar de dissentir da opinião de -muita gen-
te, que deve ser justamente o contrario, por-
que a casa mais difficil de administrar, não 

N . obstante os majordomos e camareiras, é 
justamente aquella que dispõe de muitos 
criados. A mulher que nio faz um estudo 
por si mesma da confiança que deve inspi-
rar-lhe cada um delles, deixará muito a de-
sejar. Como terá a necessaria energia para 
enfrentar as difficuldades que surgem? Co-
mo evitará' as lutas internas entre o pessoal 

- que a rodeia? 
Não ha negar que as difficuldades que, ho-

je mais do que nunca, apparecem, devido á 
anarcliia social, torna quasi impossível en-
contrar bons criados. 

E \ pois, hoje,a grande prcoccupação do-
minante das famílias de qualquer posição, a 
escolha do pessoal de serviço, porque já se 
foram os tempos em que os criados nasciam 
e morriam numa mesma casa; não existe 
mais, na actualidade, esse typo de servido-
res antigos. Em contraposição os que os 
substituíram, são infernaes. 

Consultam-me algumas pessoas sobre o 
> systema que poderiam adoptar para serem 

melhor servidos. 
E ' um problema árduo, porque não depen-

de apenas da dona de casa para pôr em pra-

( 

tica os meios de conseguir isso. Seria re-
ccssario escrever dois codigos: para os pa-
trões e para os criados. 

Darei, portanto, sem grande convicção, 
algumas breves indicações. 

Não exigir muito dos criados; procurar 
desde o primeiro momento que conheçam e 
cumpram as .suas obrigações, dando-lhes pa-
ra tal fim o tempo sufficiente. 

Ser tolerante com as faltas que resultam 
de motivos involuntários, nunca com os que 
possam prejudicar seriamente. 

E, por ultimo, preferir as pessoas simples 
ás pretenciosas e exigentes, porque aquellas 
se amoldam ao serviço que dellas se espera". 

A r e s i s t ê n c i a d o s m i c r o b i o s t 

— Observações espantosas 

E ' sabida a resistcncia dos microbios. Um 
experimentador francez, ha coisa de uns vinte 
annos, collocou cm ampoulas de vidro uns 
tantos microbios produetores de certa epi-
zoatia que grassava nos rebanhos de Fran-
ça. Ao cabo de quatorze annos, elle quebrou 
as ampoulas e observou aquelles organis-
mos Estavam hibernados. Submettidos a 
uma temperatura mais favoravel, começa-
ram a vinar, e, o que é mais para admirar, 
apresentaram-se dotados de um poder mai-
or de infecção. 

Mas a descoberta do sr. Galippe, recente-
mente feita, e ainda mais assombrosa. 

O sr. 'Galippe, segundo communicação 
apresentada em uma das ultimas sessões 
da Academia des Sciences, acaba de desco-
brir, no tecido de um papyrus da época pto-
lomaica, bacillos ovoides e raicrococos que, 
após tres horas de hydratação, se mostra-
ram dotados de movimento. 

O seu somno durara cerca dc 21 séculos, 
pois elles - são idênticos aos que revela o 
exame de grãos e hastes do "Cyperus" que 
os antigos egypcios empregavam para a fa-
bricação do seu "papel''. 

As experienciaa do sr. Galippe, anterior-

mente feitas, já haviam deixado comprovada 
a resistencia dos infinitamente pequenos ao 
calor c aos antisepticos; os seus trabalhos 
dc agora vêm demonstrar que também o 
tempo não tem acção sobre elles. 

T U B E R C U L O S E 
é difficil d e curar-se. 
O p r u d e n t e é evitàl-a 
tomando-se á o s p r i -

• t n e i r o s i n d í c i o s d e 
F r a q u e z a P u l m o n a r 
a a f a m a d a 

E i n u l s ã o < i * S c o t t 

I n d i s c u t i v e l m e n t e o 
m e l h o r p r epa rado d e 
Oleo d e F i g a d o d e 
B a c a l h á o . S u a v i s a 
o s b r o n c h i o s e o s 
pu lmões e a u g m e n t a 
p o d e r o s a m e n t e < 
a n u t r i ç ã o d e 
q u e s e necessi ta 
p a r a comba te r 
a moléstia. 

S e m Á l c o o l . 
r 
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JARDIM FECHADO 
(Nesta sccçõo publicaremos pequenas coinmumcações dc ttossas leitoras, bem como 

producçõcs liltcrarias que não excedam dc 60 linhas em prosa c dc 14 cm verso. 
x £' nosso intuito desenvolver assim o gosto litterario entre as leitoras e facilitar-lhes uma 

correspondência util c interessante. As producçõcs litterarias deverão sei assignadas, sem o que 
não serão publicadas). 

C A R I D A D E 

Flôr mimosa que impregnas teu finíssimo a roma nos 
corações vir tuosos do christianismo, eu te admiro excclso 
confor to dos miseros m o r t a e s ! 

Dilecta fi lha de Deus, tu, que ascendes impolluta pelo 
espaço a fóra , onde quer que te chame a voz a f f l ic ta da 
esposa infeliz que vê chegado o ultimo momento d o mo-
ribundo companhei ro ; .tu, que corres a mitigar a dôr d a 
mãe que vê seu filho encerrado n ' um esquife ; tu, que 
entras na cabana do pobre saciando a fome aquelles in fe -
lizes para quem não brilha um raio de esperança, volve 
os olhos lá para cima, para os irmãos queridos que, 
naquellas t e r ras abrazadoras, luetam com a fome, com a" 
sede. com todas as misérias juntas . 

Une os corações de nós todos felizes. 
Felizes sim que habi tamos um clima ameno, e que todos 

reunidos, num só impulso, levemos, aos nossos patrícios do 
Norte , o obulo d o auxilio, o obulo da esperança! 

A ' semelhança daquella Rainha Santa que levava aos 
pobresinhos o regaço cheio de pão, que á vista de seu espo-
so tyrano, se t r ans fo rmava em rosas, levemos ou enyiemos-
lhes nós também o produeto de nossas economias, j á na 
compra d ' um vestido, j á 11a privação d 'um theatro ou na 
reducção de nossas despezas quotidianas, que nada custan-
d o a fazer , são, entretanto, nobres, nobilissimas vir tudes 
aos olhos d e Deus. 

Quem sabe se essa pequena importancia adquirida no f im 
de cada semana, quantas lagrimas que irá estancar? quanto 
so f f r imen to mit igar e quanta fome irá sacir? nada custa 
subjugar o prazer de vestir um vestido novo, podendo desse 
modo concorrer para aliviar o atroz sof f r imento que ha de 
ser o da fome aos nossos queridos irmãos que do Ceará 
nos estendem suas esqueleticas mãos. 

São vossos bellos gestos out ras tantas rosas que o f f e r e -
ceis ao throno de Deus que do céo vos recompensará. 

Lembrae-vos, Senhoras, que é a Caridade o mais bello 
apanagio da alma feminina. 

Dulce. 
Rio Preto, 15—2—920. 

• 

A's collcguinhas do "Jardim fechado" 

Ao pisar, pela pr imeira vez, o sacrario que é o " J a r d i m 
f e c h a d o " , apresento ás queridas companheiras o meu sau-
d a r af fec tuoso , acompanhado de innumeras felicitações pela 
ent rada do anno novo, fazendo votos para que elle nos seja 
r ico e prodigo em alegrias e paz. 

Desejosa d e sa t is fazer uma curiosidade,- aliás muito na-
tural, venho roga r ás prezadas amigas a fineza de escla-
recer-me sobre o seguinte : 

1.* A quem se devem o pensamento e- a execução da 
Bandei ra Bras i le i ra? V 

Ainda não me fo i possível obter, neste sentido, o mais 
ins ignif icante esclarecimento. N o emtanto; o cerebro que 
produziu tal sublimidade, penso, devia ser t ão conhecido 
como os proprios fundadores da nossa Republica. 

2.° Qua l o melhor preparado para o e n f r a q u e c i m e n t o 
p rematuro da v i s ta? 

Lcna Sisy. 
Grão-Magol . 

• 
Mlle. Nair. 

Tenho acompanhado, com um interesse que a senhora não imagina, 
a collaboração das leitoras desta sccção no assumpto referente aos 
sonetos brasileiros. Num dos números passados da "Revista Femi-
nina", vi publicadas, com pasmo, umas quadras dc não sei quem, 
offcrccidas á apreciação dc madcmoisellc como soneto. A sua en-
quetc, que teve, como era dc esperar, um tão grande successo, visaVa 
apenas os sonetos. Não sei, pois, por que a tal collaboradora, cujo 
nome não me lembra, lhe enviou aquellas quadras. Mas eu não lhe 
escrevo esta carta para discutir esse assumpto. que, de resto, não 
tem importancia nenhuma. Eu escrevo-lhe para contribuir também^ 
para a sua collecção, que já é bastante grande, mas onde cabe, sem 
duvida,-o meu pequeno contingente. Demais, madcmoisclle Nair não 
poz um limite á collectanca. 

Como já viu pelo interesse que tomei pela sua "enquete", gosto 
de sonetos. Para mim, não ha nada, em arte, que traduza, como o 
soneto, tanta emoção c faça pensar tanto como essa fôrma da 
poesia. Eu tenho dc cór, para o meu uso, mais de trinta sonetos. 
Prefiro sempre os dccassylabos. • Dentre elles, destaco um que tem 
por titulo "Ambição", dc Thalcs dc Mello, que acho magnifico. 

AM BI Ç AO 

Na incerteza cm que vivo, na illusoria 
E dolorosa angustia em que me vejo, 
Oscillo .entre o desanimo e o desejo, 
Numa vaga esperança dc victoria. 

Amo-te loucamente. Amo-tel e almejo, 
O' namorada c inattingivel Gloria. 
Sentir, na minha fronte mcrencorea, 
A divina doçura do teu beijo. 

Martyriso-mc. na intima tortura 
Dos poetas — desespero que sublimas. 
Sonho impossivcl que me transfigura. 

E vendo que de mim não tc approximas, 
No desconsolo desta vida obscura. 
Envelheço, entre lagrimas e rimas. . . 

Esse soneto eu vi publicado, entre outras composições do mesmo 
autor, na "Revista do Brasil", num dos seus últimos números. E* 
lindo, na verdade, não acha? 

D 
Nair Veiga. 

Constan temente m e lembro de lhe enviar, por esta secção 
do " J a r d i m F e c h a d o " , uma carta, mas t em-me f a l t a d o o 
animo. Gostei immenso da sua iniciativa de colleccionar, de 
accôrdo com o gosto de cada uma das col laboradoras des ta 
secção, os melhores sonetos brasileiros. Den t r e os que t êm 
sido publicados, a lguns me encantaram, a lguns m e d e i x a -
ram ind i f f e r en t e porque não encontrei nelles emoção n é n h u -
ma- e alguns, a maior parte, m e desagradaram de todo . B e m 
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sei que a ga lan te N a i r não t em culpa d e que m e u gos to 
não se ha rmoni sc com o gosto das co l laboradoras que 
acud i r am a o seu appello. Bem sei que não se t r a t a d e uma 
selecta de sonetos para ser apreciada por a r t i s t a s e poetas, 
mas sim dc uma collectanea especialmente o rgan i sada de 
accôrdo com o gosto part icular das moças. S e n d o assim, 
é -me permi t t ido também o f f e r e c e r o meu cont ingente , por-
que eu t ambém sou uma a rdorosa e entl iusiastica aprec ia-
d o r a de sonetos. * 

A collecção de sonetos que tenho, recor tados de revis tas 
e jo rnaes , dar ia para mais d e dez vo lumes ! I m a g i n e ! 

Den t r e elles, os que mais me a g r a d a r a m e mais f u n d a -
men te f a l a r a m ao meu coração, são estes do*ts d o poeta pau-
lista Jú l io César da Silva, que submet to á cr i ter iosa apre-
ciação de Na i r . 

E i l -os : 
HONTEM E HOJE 

Partiu. Voltou. Com" a alma a tudo affeita. 
Acolhe, resignado, a desventura 
De que, afinal, tortura por tortura, 
Fez a mais' farta, a mais cruel colheita. 

Nem mais siqtier a sua mão enjeita, 
Nem mais dos lábios afastar procura 
Esse trago dc fcl e dc amargura 
Que o mão destino em sua taça deita. 

Hontem, a alma sem freios e sem brida. 
Tendo sonhos e risos por escolta. 
Partia. Hoje, a tarefa concluida. 

Regressa: ao regressar, suspiros solta, 
E o bastão rico que levou' tia ida 
Lhe serv^de muleta para a volta. -

Ralha-mc, sim: mas ralha. tu. que cs boa. 
•Usando cmdóse cgual fcl e doçura. 
Sem lampejos no olhar nem phrasc dura. 
Mas com o olhar meigo e a phrasc que perdoa. 

Não faças nunca 
Quando hajas de o fazer, antes procura. 
Adoçando-lhe o fcl. uma censura 
Que não amargue muito e que não dòa. 

E's ciumenta demais. Tens c 
Que têm. de resto, 

- Dc temperar amor i 

Mas sabes bem _c confessar não ousas \ 
Que, como o microscopio. tem o ciúme 

'Essa virtude dc augmentar as cousas... 

A h i es tão elles. E u acho-os lindos, m u i t o sugges t ivos e 
execu tados com uma g r a n d e arte". Que pensa rá delles a 
N a i r V e i g a ? 

Rosa Raisa. 
M o g y - M i r i m . 

N A T A L E N T R E R O S A S 

Bertha scismava!... 
No pinaculo da collina, a ermida, graciosa e louçã, destacava-se 

do espesso rendilhado das arvores pela nitidez das suas paredes cla-
ras. Banhavam-n'a os últimos reflexos do soL poente, e aquellas rever-' 
berações de sombras e luz, tinham a ternura dulcifica e nostalgica dc 
um sorriso. O lindo campanario badalara naquelle instante a hora 
suavíssima do Angclus, e um quê de pungeute transmittido á sau-
dade daquelle echo, repercutia no silencio dos bosques floridos, 
como tremulantcs c longínquos arpejos de Chopin... A languida 
fragrancia das rosas crestadas; as pequenas nuvens que passavam 
ligeiras e diaphanas sob um firmamento d'ouro e azul, tremulantes 
como se fossem azas d'anjos a voejarem vaporosas e intangíveis na 
serenidade tropical do nosso céo. . . O leve murmurio de zcpliiro 
romorejando caricias atravez da exuberante folhagem das rosas, 
como numa escala inebriante de osculos ligeiros e subtis! Ou a 
doce melodia de uma voz a ciciar dulcissimos segredos... Emfim!. . . 
Toda esta orchestração do bello, do amor, da prece e harmonia da 
natureza em Deus! Vinha tão languidamcnte insinuar-se com o infi-
nito da sua melancolia, que a meiga almasinha dc Bertha, como que 
fundia-se no tabernaculo da natureza cm flôr, evolando-se, junta-
mente com o perfume das 'flores em ondas dc fragrancías, impalpa-
veis, fluidas, esthcticas, ao céo translúcido e sereno.. . Um mez?! 
£ eternidade do século contida no envolucro dc um mez. Não mais os 
extasis d'outr'ora, porque no plenilúnio do sonho surprehendeu-a da 
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dòr a aspereza! e do passado, agora, apenas restava-lhe uma triste-
reminisccncia tão perto, mas tão distante?... 

Talvez que o destino insondavel fizesse um dia, ainda renascer 
das cinzas daquelle amor maguado, chammas dc um affccto mais 
profundo; também das cinzas aniquiladas doVesuvio surgem impre-
vistas lavas. Porem, a injustiça cruel daqucllc abandono vibraria 
como signal indelével no mais occulto da sua sensibilidade como o 
sentir dc uma infinita tristeza no infinito dc uma resignação. Como 
as rosas do seu jardim, o seu meigo romance tivera a mesma cphe-
mera cxistencia!... Lembrava-se que foi em Março, a vez primeira 
que o viu, c que nunca mais poderá olvidar a sua pallida imagem?!... 
Com o decorrer dos dias o seu idyllio augmentou. Semi cerrava 
levemente as palpebras c o revia cm sua alta esbelta estatura, cabel-
los negros de azeviche. olhos escuros: aquclles olhos sob os quacs a 
sua vontade parecia esvaccer ante a luz dc tanta vida!. . . Agora ia 
espcraPo todas as manhãs e tardes entre as suas rosas queridas. 
Algumas vezes fugia para o rio com as suas amiguinhas. c Elle, lá 
estava esperando-as para remar o branco barquinho que fluetuava 
suavemente á tona das aguas crystallinas como uma concha de péro-
las bondtizindo um esplendor de Xcreidas. Depois.. . sem que ella 
soubesse porque?... Debalde o esperou debruçada sobre o varandim 
do seu earamanchfto cm flôr!?... Arrufos? Ciúmes? Tem por acaso 
alguma culpa, ou mesmo pode evitar, a rosa meiga e sinceramente 
enamorada do zcphiro. as lisonjeiras impertinencias do travesso 
Colibri?... Que tão excêntrica c inexplicável maneira de pensar!? O 
inverno aproximava-se confnndindo-se com o inverno do seu coração. 
Sua familia deixaria... no dia seguinte. Ella tinha espargido rosas, 
sempre rosas e magnolias sobre o solo. nos jarros e moveis do seu 
quarto, e adormecera sobre as f teres . . . Muito tarde despertou 
ouvindo um canto que vinha do bosque num rvthmo melodioso c 
dolente: 

(Lcttra da valsa: "Quando o amor morre") 

Lorsquc tout est fini. Quand se meurt 
Votre bcau rêve. 

Pourquoi pleurcr les jours enfuis? 
Regretter les songes partis? 

Les baiser» sont fletris. Lc ronan vite s*acheve. 
nt te cccer n'cst pas gueri. 

Quand tout est fini!! 

Adieu. printenps! déjá 1 
A depouillé les prés. les bois. 
Et votre creur tout lias s'étonne 
De n'aimer plus comme autre 

Bcrthazinha traduziu com interesse os versos daquella musica 
suggestiva. Adeus, primavera querida daquelle Natal d e . . . ! Adeus, 
puro devaneio dc um dia! . . . Sim: se Elle. agora não tinha sabido 
emmoldurar com a terna e solicita constancia do seu affecto a meiga 
ternura do seu coração, o que lhe reservaria o futuro?... Devia esque. 
cel-o... Mas.-., os seus divinos olhos azues poisaram suavemente 
sobre todas aquellas magnolias que Elle. tanto e tanto queria! e a 
lúcida alvorada do seu pensamento liquifica-se no crcpusculo nevado 
de uma lagrima!... 

Pernambuco. Recife, 10—12—1919. 

Luiza Cavalcanti, Cirurgiã-Dentista. 

Sra. Rcdactora. 

Peço venia para lembrar á i l lus t rada redacção da " R e -
vista F e m i n i n a " a creação de uma secção musical onde 
se jam publicados t rabalhos inéditos d e a r t i s tas patrícios e 
t rechos de ar t i s tas ex t range i ros . R e f i r ó - m e a musicas esco-
lhidas que nos venham desenvolver o gos to ar t ís t ico e o 
senso esthetico. 

O nosso povo tem u m gos to especial pelos tangos , valsas, 
rag- t imes .etc., desprezando as musicas classicas. 

Acho mui to jus to que apreciemos essas musicas que 
fa lam tão de per to ao coração de nossa gente , mas urge que 
tenhamos uma educação musical mais pe r fe i t a para que 
n ã o se reproduzam fac tos como es te que ha pouco se deu 
numa das nossas capi taes : U m maes t ro ex t range i ro deu 
u m concer to ; pois d iversas pessoas r e t i r a ram-se do T h e a t r o 
antes do f i m por que não pude ram suppor ta r a semsaboria 
das musicas c lass icas! Se a minha idéa f ô r acceita terei 
immenso prazer . 

Potyguarina. : 

»- r '"!> 

a 
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Qonsultorio Medico gratuito 
Dfl "REVISTH FEMININA" 

Estovaina 30 centigrs. 
Sulfato neutro de atro-

pina 5 milligrs. 
Agua chloroformada . 10 grammas 
Soluto a 1 0/oo de adre-

nalina 10 grammas 
Tome 5 gottas 4 vezes ao dia. 

H a c a s o s d e v o m i t o s incoe r -
civeis, n o s quaes a s aúde e a 
v ida da m u l h e r c o r r e m g r a n -
des p e r i g o s ; f e l i z m e n t e esses casos são r a ros . JTem-se 
e m p r e g a d o n e s s e s casos so lução d e ad rena l ina , s ô r o 
d é ve i a r e n a l de c a b r a g r av ida , e q u a n d o os p h e n o m e -
n o s c r e s c e m d e vu l to , o med ico é ob r igado a l a n ç a r 
m ã o do u l t imo r ecu r so , que é a p r o v o c a ç ã o do abo r to , 
c o u s a de g r a n d e r e s p o n s a b i l i d a d e e que só deve se r 
f e i t a d e p o i s d e u m l a u d o u n a n i m e d e d i f f e r e n t e s p r o -
f i s s i o n a e s . 

E . C. — C a p i t a l . — T a l v e z eu me engane , m a s descon -
f i o m u i t o q u e V . S. s e j a u m m a r m a n j o , e m t o d o o c a s o 

D / M . F . B . — I b a t é . — A s e n h o r a que ixa - se de t e r 
t i d o h a p o u c o s m e z e s u m a b o r t o e que desde e s sa o c c a -
s ião s o f f r e d e p e r d a s s a n g ü í n e a s quas i que d i a r i a m e n t e , 
t e n d o p o r i sso f i cado e n o r m e m e n t e debi l i tada , t e m 
t o n t u r a s e v e r t i g e n s | 

Com t o d a c e r t e z a , a s e n h o r a e s t á c o m u m a m e t r í t e 
h e m o r r h a g i c a e os m e d i c a m e n t o s i n t e r n o s e app l i ca -
ções locaes n ã o d ã o r e s u l t a d o sa t i s f ac to r io . A s e n h o r a 
deve se r e c o l h e r a u m hosp i ta l , p r o c u r a r u m espec ia -
l i s t a e f a z e r - s e o p e r a r , . Depo i s d e poucos dias de f e i t a 
a r a s p a g e m u t e r i n a , p o d e r á vo l -

t a r aos seus a f f a z e r e s . 

S i e s t á m u i t o deb i l i t ada e 
e m q u a n t o n ã o se r e so lve a a c -
ce i t a r o m e u conse lho , t o m e 
u m t o n i c o q u e c o n t e n h a f e r r o , 
h a t a n t o s , p o d e ' u s a r c o m t o -
da a conf iança o preparado 
Guder in , que é exce l len te . 

D. O. N . — C o n t a - m e V . E x c i a . 
que " e s t á g r a v i d a p r e s u m i v e l -
m e n t e de t r e z m e z e s e t e m v o -
mi to s d i á r i o s " . V. Exc ia . n ã o 
deve se a s s u s t a r c o m o que es -
t á lhe a c o n t e c e n d o : o s v o m i -
t o s d u r a n t e a g r a v i d e z s ã o 
c o m m u n s e r a r a s veze s a t t i n -
gem g r a n d e intensidade, de 
m o d o a p e r t u r b a r g r a v e m e n t e 
a saúde . S e n d o e n t r e t a n t o u m 
p h e n o m e n o d e s a g r a d a v e l , de -
v e m se r c o m b a t i d o s . 

E u l h e a c o n s e l h o a f o r m u l a 
segu in te , c o m a qua l t e n h o 
ob t i do b o n s r e s u l t a d o s : 

A d ive r sa s c o n s u l t a s r e s p o n -
d e m o s por c a r t a . 

P e d i m o s e n c a r e c i d a m e n t e 
q u e a s c o n s u l t a s v e n h a m c o m 
i n f o r m a ç õ e s , d e t a l h a d a s , p r i n -
c i p a l m e n t e q u a n d o se t r a t a d e 
c r i a n ç a s é i m p r e s c i n d í v e l s a -

b e r a e d a d e , e s t a d o d e s a ú d e dos p a e s , i r m ã o s , p a r a q u e 
s e n ã o v e j a a ' b r a ç o s c o m s e r i a s d i f f i c u l d a d e s o 

D R . J O B E N F I . 

Ex-intemo por concurso de Clinica Obifelrica da F. de Medicina 

C O N S . AV. R. PESTANA, 1 3 0 
DAS 3 AS 5 

a s u a h i s t o r i a é c l a r a — t e v e u m a e r u p ç ã o , e s t á a c t u a l -
ment-e c o m f e r i d a s n a boca , t e m d ò r de c a b e ç a , d o e m -
lhe as c a n e l l a s , s e n t e d o r e s r h e u m a t í c a s e m d i f f e r e n t e s 
a r t i c u l a ç õ e s . O s e u m a l é a v a r i a , e o ún i co r e m e d i o 
d e s t a é c o n s t i t u í d o pe los p r e p a r a d o s de m e r c ú r i o , 914. 
P ô d e , s i q u i z e r , t o m a r E l i x í r de S u c u p i r a c o m p o s t o , 
é d e e f f e i t o s e g u r o . 

S t a . A. S . — Si a c r e d i t o n a e f f i c a c i a da A g u a d a B e l -
l e z a ? S im, de o l h o s f e c h a d o s , é a que u s o e m c a s a e 
c o m .exce l len te r e s u l t a d o . E p ô d e c r ê r n o r e c l a m o q u e 

de l ia f a ç o : é g r á t i s , s ó c o n h e -
ço o f a b r i c a n t e d e n o m e . Si 
a o m e n o s el le m e m a n d a s s e 
u n s v id ro s , eu e c o n o m i s a r i a 
e m b e n e t i c i o d o . . . p r o p r i e t á -
r io q u e m e a u g m e n t o u o a l u -
gue l . 

L . B . — V e l h o m e d i c o , r e s -
p e i t á v e l p e l a e d a d e e p e l o s a -
b e r , a u m a s e n h o r i n h a n o i v a 
h a dois a n n o s , e q u e se q u e i -
x a v a d e e m m a g r e c i m e n t o c o n -
t i n u o , f r a q u e z a , f a l t a d e a p p e -
t i t e , r e c e i t o u b a n h o s . . . d e e -
g r e j a . N ã o f o s s e i s s o r e c e i t a 
d e u m escu l ap io e n c a n e c i d o e 

v s e r i a u m g r a n d e d e s a f o r o , n ã o 
c o n c o r d a ? P o r e s s a r a z ã o e u , 
que a i n d a n ã o s o u r e s p e i t á v e l 
n e m p e l a edade , n e m p e l o s a -
b e r , n u n c a r e c e i t o b a n h o s . . . 
d e e g r e j a . R e c e i t o u m p a s s e i o 
a o i n t e r i o r d o E s t a d o , d i s -
t r a c ç õ e s , a l i m e n t a ç ã o s a d i a , e 
u m ton ico . H a d i v e r s o s , e x p e -
r i m e n t e o que i n d i q u e i á p r i -
m e i r a c o n s u l e n t e . 
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Valde rez m u r m u r o u u m " o b r i g a d a " , e r e t i rou - se . 
Chiliac seguiu-a com os olhos, t o r n a n d o depois p a r a 
o gab ine te . Com u m ges to impaciente , a f a s t o u a pol-
t r o n a o n d e se sen ta ra , havia pouco, a m o ç a : 

"Dec id idamen te , é i r reduct ivel essa a n t i p a t h i a 1 
disse e n t r e si. Que razões de queixa t e m ella c o n t r a 
m i m ? Ju lgue i que isso não passa r ia de u m a cr iancice 
dç men ina devota , sa l t eada de escrupulos . Quiz c a s t i -
gá- la , porque , p r ime i ramente , isso f e r i a f u n d o o m e u 
a m o r - p r o p r i o , e depois eu não podia p r o c e d e r de o u -
t r o modo com uma c r i a tu ra que m e dec la rava a im-
poss ib i l idade em que es tava de a jna r -me . P e n s e i 
consegui r , em p o u c o tempo, fazê- la TOiudar de op i -
n ião e j u lga r - se mui to feliz p o r eu q u e r e r o lv idar as 
p a l a v r a s p r o n u n c i a d a s por ella. M a s n ã o ! Di r - se - i a 
a t é que a sua desconf iança p a r a commigo a u g m e n t a 
de d ia p a r a dia 1 E é p o r essa m u l h e r que m e desde -
nha , que eu, commet t i a p r ime i ra loucura em m i n h a 
vida , — u m a innominavel loucura , p o r q u e a f i na l esse 
p o b r e d iabo p a r e c e - m e quas i u m mor ibundo e t e m u m a 
cá r a que me é s u m m a m e n t e desag radave l . M a s como 
re s i s t i r áquel les o l h o s . . . e áquel la a l m a fe i t a de ca r i -
dade e del icada b o n d a d e ? Só p a r a m i m é que ella é 
g lac ia l como a neve, da qual possue a a lvura . V i r á a 
a m a r - m e u m dia ? M a s es ta s i tuação não* se p ô d e p r o -
l o n g a r i nde f in idamen te . E ' de m i s t é r que a c a b e m o s 
com isto, de u m modo ou de ou t ro . Si d e c i d i d a m e n t e , 
ella não m u d a r d e a t t i t ude a m e u respei to , t r a t a r e i de 
o b t e r a annu lação do nosso c a s a m e n t o . P e l o menos , • 
r eenv iá - l a -e i p a r a os Al tos -P inhe i ros , n ã o q u e r e r e i 
ouv i r f a l a r delia, nunca riiais ve re i essa c r i a t u r a que 
m e f a z es túp ido como u m ado lescen te . " 

De ixou-se cair n u m a po l t r ona , a ccendeu u m c i g a r r o 
com m ã o t rêmula , a s s o m b r a n d o os superci l ios , o que 
l h e d e u á phys ionomia u m a expres são u m t a n t o dura . 

" O r a a h i e s tá uma , a quem, p o r accaso , e squeceu-
l h e a facei r ice , e cu ja cândida s implic idade, p o r ma i s 
scept ico que seja , sou obr igado -a r econhece r . T a l v e z 
p o r isso m e s m o , é que eu lhe causo medo . T e m - m e , 
s em duvida , p o r a l g u m n e g r o demonio . Ora,- pois 1 
De ixemo- la com as suas crenças , de ixemos a esse f l o -
co de neve na sua solidão, e vamos nós cu ida r de ou-
t r a coisa, m e u b o m Elias, porque , de fe i to , e s t a m o s 
u m p o u c o d o e n t e . . . e u m t a n t o do ido ," conclu iu efle, \-
com u m r iso escarninho, que r e s soou pelo amplo 
aposen to , cu jos p e r f u m e s cap i tosos o a r f r i o , que vi-
n h a de f ó r a , d iss ipara in te i ramente . 

N o dia seguinte , deu-se p re s sa Valderez , ao sa i r da 
missa , em ir á casa dos Dubie ts levar - lhes a b o a nova . 

Fug indo , t oda commovida, aos seus ca lo rosos a g r a -
dec imen tos , vo l tou a moça p a r a o castel lõ, p a s s a n d o 
pe lo p a r q u e . Caminhava l en tamen te , u m t a n t o s o n h a -
dora . Es t a l ava - lhe sob os passos a neve que cah ia des-
de dois d ias antes . Sob re o ves t ido , m u i t o s imples , f e i -
t o p o r ella mesma com o auxilio da camare i r a , t r a z i a 
u m a d a s pe l l iças .de sua corbelha de noiva, esse m e s m o 
m a n t o , do qual a senhora de Noc lá re d issera , e c o m 
r a z ã o , mover ia a inveja das ra inhas . U m a o b s e r v a ç ã o 

. de Ghiliac, q u e se admirava p o r não vê- la se rv i r - se 
delle, decidira Va lde rez a t razê- lo , desde e n t ã o , a lgu-
m a s vezes. E m sua inexperiencia , m a l ju lgava ella do 
v a l o r que r e p r e s e n t a v a uma s imi lhaq te peça . A a d m i -

ração , po rém, d a velha b a r o n e z a d 'Oubign ies , com 
quem se encon t r a ra nessa m a n h ã , ao sa i r da miss*, os 
o lhares de inveja que, nesses ú l t imos dias, lhe l ança -
v a m as senhoras de Vr in iè res , h a v i a m - n a esclarecido 
um pouco sobre isso. A sua s implicidade, o seu a f a s t a -
m e n t o de tudo o que podia c h a m a r sobre si a a t t e n -
ção dos outros , f az i am que ella o uzas se cons t r ang i -
d a ; era , todavia , obr igada a u t i l i zar -se de l le . nos dias" 
f r ios , pois que o mar ido lhe hav ia d i t o : 

— Quero que se utilize delle o mais possivel , ass im 
pela m a n h ã , como d u r a n t e o dia , po rque t e n h o h o r r o r 
ás coisas que pe rmanecem inúteis . 

Observação, a que a s e n h o r a d 'Oubign ies ac rescen-
t a r a , com u m f ino sorr iso, quando Va lde rez lhe repe-
t i ra , havia pouco, essas pa l av ra s do m a r i d o : 

— T e m muita razão, o s e n h o r de Ghiliac. E como foi 
elle que escolheu esta marav i lhosa pelliça, que r te r 
o p raze r de aprec ia r o quan to ella a t o r n a a inda mais 
l inda. 7 

A a r a g e m f r i a dessa m a n h ã de i nve rno b a n h a v a , r e -
f r e scando , o ros to de Valderez , f a t i g a d o p o r uma noi -
t e de insomnia. Sent ia -se a moça, nessa m a n h ã , mui to 
cansada , inquieta e t r is te . P e s a v a a inda s o b r e ella a l -
guma coisa da vespera . Pa rec i a - lhe que a exis tencia , 
t a l como era, havia um mez, t o r n a r a - s e - l h e impossí-
vel. Sua desconf iança , longe de diminuir , t o m a r a des-
d e a vespera uma acuidade maio r . O senhor de Ghiliac 
revelara-se- l l ie sob uma luz nova e, e n t r e todas , pe r -
t u r b a d o r a . Subsis t ia a inda na a l m a d e V a l d e r e z um 
p r o f u n d o cuidado, si bem que, na vespera , á noi te , ella 
t ivesse encon t r ado o mar ido ta l como de cos tume, 
ta lvez mesmo um pouco mais f r io . 

Súbi to , estacou, immobil izada p o r u m a g r a n d e sur -
p resa . P o r u m dos a r r u a m e n t o s do pa rque , v inha a ca-
vallo o s enhor de Ghiliac, t r a z e n d o s e n t a d a á f r e n t e 
Gui lhermina , toda córada de a legr ia . 

Alguns dias an tes , e n t r a r a elle de improviso no sa lão 
b ranco , no m o m e n t o em que a cr iança , n e r v o s a e f a -
ci lmente assomada , era p resa de uma dessas cr ises 
mui f r eqüen t e s nella, e que V a l d e r e z só conseguia 
aca lmar a custa de muita meiguice e paciência . A ' en -
t r a d a do pai, cessou immed ia t amen te de t r ipud ia r , e, 
t oda t r emula , o lhos baixos, ouvi ra - lhe a voz f r i a m e n t e 
i r r i t ada que a condemnava á p r ivação da sob remesa e 
do passe io em ca r ruagem d u r a n t e t o d a a s e m a n a . 

— Que influencia t e m o s e n h o r sob re essa cr iança , 
que o a m a e s t r emec idamen te ! d isse V a l d e r e z ao m a -
rido, q u a n d o ' a menina se a f a s tou . 

S ince ramen te surpreso , Elias r e p l i c o u : 
— Ella me ama, a mim ? Mui to m e c o n t a a s e n h o r a , 

p o r q u e eu nada t enho fe i to , confesso -o f r a n c a m e n t e , 
pa ra o b t e r s imi lhante resu l t ado . . 

— E ella bem que o sabe, a p o b r e z i n h a 1 E mui to 
s o f f r e com isso ! 

P a r e c e n d o não da r mui ta a t t e n ç ã o a e s t a s u l t imas 
pa lavras , elle fez der ivar a c o n v e r s a p a r a o u t r o t e r r e -
no. T e r i a , e n t r e t a n t o , re f lec t ido , d a n d o - s e con t a das 
suas sem-razões pa ra com a c r i ança 

Approx imando-se , pois, de Va lde rez , El ias desco-
br iu-se , d izendo- lhe a s o r r i r : ? 

— Aqui es tá uma m e n i n a que e n c o n t r e i n o p a r q u e e 
a r r e b a t e i a " m i s s " Ebville. T i n h a a d izer - lhe a lguma 
coisa em segredo, que espero n ã o lhe esquecerá . V a -
mos descer , Gui lhermina 1 

P a s s o u a c r iança a Va lderez , a p e a n d o - s e t ambém. 
Levando pelas r édeas o cavallo, f ez -se Elias de vol ta 
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para o castello, em companhia da mulher e da fi lha, 
fa lando dos hospedes a quem esperavam, depois que 
se informou, consoan te a cos tumada cortezia. da saú-
de de Valderez. 

Quando Guilhermina se viu sósinha com a madras -
ta . a t i rou-se- lhe aos braços , r indo e chorando a um 
tempo. 

— Que tens, meu amor ? 
— Papai deu-me um beijo ! . . . e chamou-me sua 

querida f i lh inha! 
Verdade ? Deves -en tão es tar muito c o n t e n t e ! 

— Oh ! muito, mamã i ! Mas também ralliou commi-
g o : disse-me que eu fazia mui to nial em encommódar-
te com as minhas ra ivas ; que eu fazia com isso que 
ficasses doen t e ; que, si eu continuasse, elle me fazia 
en t ra r pa ra o collegio, e eu f icar ia longe de ti, longe 
delle ! 

E, a essa perspect iva. Guilhermina rompeu-se em 
pranto . 

— Ora vamos, f i lhinha ! J á sabes o meio de evi-
t a r essa d e s g r a ç a : não tens sinão empregá-lo, e, com 
isso. o teu papai f ica r - te -á querendo ainda mais. Ago-
ra. vamo-nos vest i r , po rque j á é tarde, e os nossos 
hospedes estão a chegar . 

O senhor de Ghilac, quando o queria, era o mais 
amavel dono de casa. Nesse dia, t iveram disso a expe-
riencia o senhor e a senhora Vallet . Alice, porém, que 
se sent i ra ferida pelo t om reservado, quasi cons t ran-
gido. das ca r t a s de sua amiga, não se^deixava deslum-
brar comple tamente , como o marido, pelo seduetor 
castellão. Intel l igente, e conhecendo bem o carac ter 
dc Valderez, ella teve logo a intuição de que a jovem 
marqueza. a despeito de todas as apparencias, não era 
feliz. Todavia, não lhe t endo esta fei to nenhuma con-
fidencia. não 4ousou interrogá-la , despedindo-se um 
tan to prcoccupada, nessa mesma noite, cor tando cerce 
as palavras enthusiast icas do marido com estas pala-
vras. pronunciadas num tom de funda animosidade: 

— Sim, meu caro André , elle deu-te volta ao miolo, 
a ti t ambém. De mim, porém, receio muito que esse 
bello senhor não torne , em breve, infeliz a minha 
cara Valderez 1 

En t r e t an to , tendo acompanhado os hospedes a t é o 
automovel . que os conduzia a Angers, Ghiliac e Val-
derez det iveram-se no ter raço. A" noite estava mara -
vi lhosa; não corria a mais leve aragem. No ceu. lava-
do de nuvens, scinti l lavam as estrellas, e o crescente 
lançava um doce luar sobre os rclvados e as serras , 
cujo perfil se recor tava ao longe, na imprimadura do 
f i rmamento . 

Valderez apoiara-se á gradina ta . em quanto, Ghiliac, 
immovcl. ao pé delia, f icara-se a contemplar-lhe o de-
licado perfil , emmoldurado na branca charpe de renda 
em que a moça envolvera a cabeça. 

Súbito, jun to delia, sal ta á balaustrada um corpo 
fclpudo. Era um ga to preto, per tencente , sem duvida, 
a um dos a judan tes de jardineiro. Valderez, sol tando 
uma exclamação de te r ror , recuou, num movimento 
repulsivo. mas fê-lo tão abruptamente que foi cair nos 
braços do marido, os quaes instinetivamente, se abr i -
ram para recebê-la. Duran te alguns segundos, os lá-
bios de Elias roça ram a f r o n t e da moça, que sentiu 
sobre as palpebras a caricia de uns cuidados bigodes. 
Ella. porém, se desvencilhous rápido, balbuciando: 

— P e r d ã o . . . esses animaes causam-me sempre uma 
impressão desag radave l . . . 

E dirigiu-se para o salão. Elias permaneceu ainda 
alguns momentos no terraço, a fumar e a passear de 
uma a ou t ra extremidade. Sósinha no salão, Valderez 
re tomara o t rabalho. Mas a agulha, nessa noite, não 
lhe corria veloz ent re os dedos. Medrosa, inquieta, a 
moça levantou-se, na in tenção de recolher aos seus 
aposentos . 

— Vai j á subir ? 
Era Elias que en t rava , pronunciando estas palavras 

com voz mdi f fe ren te . 

— V o u . S in to -me u m pouco fa t igada . Boa no i t e 1 
— P e r m i t t a - m e que eu a de tenha a inda a lguns mi-

nutos . Que ro communica r - lhe a minha p róx ima pa r t i -
d a . . . pa ra depois de a m a n h ã . 

— R e a l m e n t e 1 O senhor decidiu-se mui to depressa 1 
— Como sempre . De t e s to os p ro jec tos a l o n g o - p r a -

zo. Vou p a s s a r a lguns dias em Par i s x e de lá pa r t i r e i 
pa ra Cannes . 

— M a s e n t ã o . . . B e n a k i . . . vai com o s e n h o r ? 
Um sor r i so de inexplicável ironia en t r eab r iu os lá-

bios de Ghiliac. 
— Ah 1 Os seus cuidados são pelo Benak i 1 Levo-o , 

n a t u r a l m e n t e . Vai -se- lhe in te r romper a ins t rucção re-
ligiosa, m a s a s e n h o r a r e tomar - l ha - á depois . E ' b e m 
possível a t é que eu o envie para cá, no verão , si puzer 
p o r ob ra o p ro j ec to de uma expedição ao polo nor te . 

— Uma expedição ao polo n o r t e 1 r epe t i u a moça , 
com os olhos a u g m e n t a d o s pela surpresa . 

— P o r q u e n ã o ? Si f ô r bem o resul tado, se rá u m a glo-
ria a m a i s ; si de ixar por lá os o s s o s . . . nada se per -
derá com isso, não é ass im ? 

Deu uma r i sad inha sarcas t ica , vendo Valderez des-
viar um pouco-o o lhar , ao mesmo tempo que esboçava 
um ges to de p ro tes to . 

— Peço- lhe que não se ju lgue obr igada a d ize r -me o 
c o n t r a r i o 1 P r e f i r o a sua habi tual s inceridade. E quan-
to a mim, creia que me não causa pesa r o ir m o r r e r 
naquel les r incões, longe da civilização, longe de tudo. 
Dirão, sim, p o r pouco t empo , nos círculos e legan tes 
de P a r i s e a l h u r e s : "Que desgraça ! P o b r e Ghiliac ! 
Um bello homem ! U m g r a n d e ta len to 1 Uma esplen-
dida f o r t u n a 1 Que loucura !'". Depois, c squecer -me-ão 
como esquecemos todas as coisas. Vaidades das vai-
dades 1 Sen t ença es ta , que será verdade i ra a t é o f im 
do mundo . Bôa noi te , Va lderez ! 

Tomou, sem bei já- la — como era seu cos tume — a 
mão que a moça lhe es tendeu, e a f a s tou - se a p r e s s a d a -
mente . 

Va lderez pe rmaneceu , u m ins tante , immovel, com as 
feições r e t r ah idas . Depois, l en tamente , subiu p a r a o 
seu quar to , p revendo j á que essa noi te ser ia de esper -
t ina , t aes as angus t i a s , a s duvidas, as incer tezas qu<-
lhe t r a b a l h a v a m o espir i to . 

E n t r e m e n t e s , o s enhor de Ghiliac, e n t r a n d o nos seus 
aposen tos , m u r m u r a v a com um sorriso e s c a r n i n h o : 

— E' Benak i quem a preoccupa ! . . . S ó m e n t e o Be-
nak i ! Delicioso I 

X I V 

Nessa q u e n t e m a n h ã de junho , passeava Valderez , 
a passos lentos , pelos a ta lhos do bosque d e Arnel las , 
em companhia da s e n h o r a Vangue , a mulhe r do medi-
co dc Vr in iè res . Es tava , havia muito, em con t inuas re-
lações com essa moça , que ella sempre e n c o n t r a v a á 
cabeceira dos pobres doentes vis i tados por ambas . 
Approx imara - se d i sc re tamente o cura, convencido de 
que a companh ia des ta ult ima, pessoa d is t ine ta e h o -
nesta , e f e r v o r o s a chr is tã , só podia ser f avorave l á 
jovem cas tc l lã de Arnel las , sempre sol i ta r ia em sua 
faus tosa res idencia . A d i f fe rença de posições n ã o im-
pedira que logo en t r e si sympath izassem essas c rea -
turas . e, por isso, passeavam agora as duas s e n h o r a s 
v a g a r o s a m e n t e , em pe r fe i t a int imidade. 

E r a m j á decorr idos t r e s mezes desde a p a r t i d a do 
senhor de Ghiliac. Des ta vez, porém, elle escrevia á 
mulher , t odas as semanas , enviando- lhe o ra u m li-
vro, o ra u m t r echo de musica. Aconse lhava -a s o b r e a s 
suas le i turas , ao m e s m o t empo que lhe pedia a opi-
nião sobre ta l ob ra ou um fac to his tor ico. D e s t a r t e , 
t o rnava - se e n t r e os dois r e l a t ivamen te fácil a co r res -
pondência , e Valderez , mui to menos c o n s t r a n g i d a que 
nas conversas com o mar ido , mos t r ava - lhe ass im, s em 
que disso se apercebesse , as suas preciosas qua l idades 
moraes , e a sua intel l igencia r a r a . Em cambio, recebia 
ella dessas ca r t a s , como as sabia escrever o s e n h o r 
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de Ghiliac, pequenas obras -p r imas de g r a ç a e de es t i -
lo, que f a r i a m a alegria dos l e t rados . 

Essa cor respondênc ia l i terar ia e as f r e q ü e n t e s r e -
m e s s a s de f lores , de f r u c t a s confe i t adas e va r i a s gu lo-
s inas , em quan to elle est ivera em Cannes , r e p r e s e n t a -
v a m ev iden temen te o que Elias suppunha os seus de-
ve re s p a r a com a esposa. 
) T ive ra es ta occasião de admi ra r , numa^ r ev i s t a m u n -
dana , a marav i lhosa "v i l l a " do s enhor de Ghiliac, con-
t o r n a d a de esplendidos ja rd ins , e ler a descr ipção das 
f e s t a s de Cannes , Nice e Monte -Car lo , ás q u a e s elle 
ass i s t i ra , , e onde br i lhava a bella m a r q u e z a - d o t a d a . 
Depois , a sua recepção na Academia occupara t oda a 
imprensa , todos os periodicos. Sessão f ô r a essa, que 
n ã o havia lembrança , de ou t ra igual. Os a s s i s t e n t e s 
p r emiam-se , esmagavam-se , e ao surg i r o r ec ip ienda-
rio, " t o d o s os corações pa lp i ta ram, todos os olhos se 
f i t a r a m nel le ," consoan te o dizer do c h r o n i s t a de u m a 
rev i s ta e legante . 

Va lde rez leu e releu o discurso de Elias. 
E r a um-v t rabalho admiravel . Comprehendeu a impres -

são que devia t e r produzido esse d iscurso r ec i t ado 
p o r elle com aquella voz de t imbre quen te e v ib ran te , 
voz s educ to ra que era um encan to pa ra q u e m a ouvia. 

E repet iu , sem o saber, uma p h r a s e do s e n h o r d ' E s -
sil á mu lhe r , m u r m u r a n d o com um f r ê m i t o de t e r r o r : 

— E ' um te r r íve l f a sc inador 1 
Algum t empo depois, soube, s imu l t aneamen te , por 

uma c a r t a do mar ido e pelos j o r n a e s , da p a r t i d a do 
m a r q u e z de Gliiliarc pa ra u m cruzeiro na N o r u e g a , a 
b o r d o d o seu novo hiate. E r a m p rovave lmen te os p r ó -
d r o m o s de sua viagem ao polo nor te . E V a l d e r e z 
pôde e n t ã o ver - lhe a pho tograph ia , em t r a j e de " y a -
c h t m a n " , no convéz do soberbo navio, cu ja d isposição 
era desc r ip ta , como digna do homem d e r e q u i n t a d o 
g o s t o que era o seu propr ie tá r io . 

Q u a n d o t o r n a r i a elle a Arnel las ? I g n o r a v a V a l d e -
rez. A idéa de t o r n a r a vê-lo causava- lhe um invencí-
vel ma l - e s t a r . De ou t ro lado, esse a b a n d o n o parec ia a 
t odos incomprehens ive l e moles to . E m c e r t a s occa-
siões, a moça pe rgun tava a si mesma qual ser ia o seu 
f u t u r o . . . Como lhe dissera um dia o cura de V r i n i è -
res , e r a impossível que esse es tado se p r o l o n g a s s e in-
d e f i n i d a m e n t e . Comprehend ia -o ago ra Va lde rez . M a s 
f o s s e qual fosse o modo por que o resolvesse o s e n h o r 
de Ghiliac, agua rdava -a , sem duvida, i nev i t ave lmen te 
o s o f f r i m e n t o , — dizia en t r e si a moça, com u m f r ê -
m i t o de angus t i a . • 

A o v e r o dou to r V a n g u e e sua esposa t ã o un idos , 
t ã o fel izes em sua mediocridade, en t r ava - se a moça 
de melancho l i cas ref lexões . E obse rvando a t e r n u r a 
do d o u t o r pelos f i lhos, sua p reoccupação com a b ô a 
e d u c a ç ã o physica e moral delles, involuntar iamente^ 
c o m p a r a v a tudo isso com a indi ferença p a t e r n a do 
m a r q u e z de Ghiliac. 

Todav ia , f o r ç a e r a convir que sob esse a spec to , h a -
via -algum m e l h o r a m e n t o . Elias, em suas c a r t a s , i n f o r -
m a v a - s e da saúde da f i lha, de seu ca rac t e r , j á lhe t e n -
do enviado da Noruega , a lgum t empo an tes , u m a l inda 
boneca , da qual, Guilhermina, no. auge de sua a legr ia , 
n ã o s e s e p a r a v a nunca, be i jando-a a t o d o m o m e n t o . 
. ' R e c o n h e c i a de sí mesma Valderez que não hav ia d a -
do a inda u m passo pa ra o conhec imen to da n a t u r e z a 
do m a r i d o : a esphinge cont inuava impene t ráve l , mais 
do que nunca indecifrável . Em sua angus t ia , q u a n d o a 
a l m a se lhe volvia p r o f u n d a m e n t e a t o r m e n t a d a pe la 
duvida e pelo so f f r imen to , appel lava a m o ç a p a r a a 
prece , s en t indo- se en tão mais res ignada e t r anqu i l l a . 1 

A o r a ç ã o , a car idade, os seus cuidados c o m Gui lhe r -
m i n a , de quem era a r d e n t e m e n t e amada , eis o em que 

. c i f r a v a a vida de Valderez. O único p r a z e r q u e lhe t r a -

zia essa posição t ão invejada de m a r q u e z a de Ghiliac 
era o de fazer o bem em d e r r e d o r dc si. Os pobres e 
os a f f l i c tos do lugar conhec iam todos a j o v e m cas te l -
lã, que sabia sempre casar com o oiro a l g u m a coisa de 
si p rópr ia , de seu coração , de sua g r a ç a e n c a n t a d o r a , 
e cu jo sorr iso delicioso a legrava os mais t r i s t e s lares , 
ao mesmo passo que os seus conselhos , a um t empo 
g raves e meigos, fazia t o r n a s s e m ao dever mui tos des-
g a r r a d o s . 

Hav ia já quinze dias que Valderez não recebia car-
t a s do mar ido. Soubera , e n t r e t a n t o , — s e m p r e pelos 
j o rnaes , — que elle se achava a g o r a em Pa r i s , onde 
con t inuava a sua habi tual vida m u n d a n a . N u m palace-
te de um dos a r raba ldes daquel la cidade, a cabava de 
ser r ep re sen t ada unia comediazinha as s igna lada p o r el-
le. E n t r e as actr izcs, todas p o r t a d o r a s de ve lhos appel -
lidos de F rança , depara ram-se - lhe os nomes da condes-
sa de Tro l l ens e da ba roneza de Bray ies . E s t e ul t imo 
não lhe era desconhecido. E r a o de u m a a m i g a de in-
fanc ia de Elias e da s e n h o r a de Tro l lens , a q u e m sc 
r e fe r i r a Ghiliac, no discurso de uma conve r sa com o 
senhor de Noclare , que conhecera o b a r ã o de Brayies . 

Evidentemente , Elias não r eappa rece r i a t ã o cedo cm " 
Arnel las . Es tava-se em plena e s t ação m u n d a n a . E 
p a s s a d a esta. si a expedição ao polo a inda es t ivesse 
nos seus cálculos, elle se occupar ia em o r g a n i z a r tudo 
o de que necessi tava tal empre l i end imento . 

Numa das ruas do bosque, d e a n t e das d u a s senhoras , 
Gui lhermina e sua amiga T h e r e z a V a n g u e co r r i am a 
b r inca r com o cãozinho do doutor , um nédio lulú gris, 
mui to fo lgazão. Súbi to, de ixando a s meninas , e n t r a a 
la t i r o f ra ld iquei ro , en f iando p o r um' a t a l h o t r a n s -
versal . 

— Oh 1 Olha Odin ! g r i tou Gui lhermina . M a s en tão , 
o p a p a c l . . . Ah 1 lá vem elle, m a m ã i 1 

De fe i to , acabava de apparece r o s e n h o r de Ghiliac, 
p reced ido do lebreu e a c o m p a n h a d o p o r Benak i , — 
mas -um Benak i t r a n s f o r m a d o , pois que o s seus t r a j e s 
de se lvagem haviam sido subst i tu idos p o r uma andai - • 
na á européa. 

Foi ta l o pasmo de que se e n t r o u Valderez , que es-
tacou súbi to , involuntar iamente . 

— O senhor ! . . . a esta ho ra ! Mas si não ha t remi. . . 
— E pa ra que se f izeram e n t ã o os au tomove i s ? res -

p o n d e u elle, sor r indo . 
Recobrando logo toda a sua placábi l idade. Va lderez 

es tendeu- lhe a mão, ap r e sen t ando -o á s e n h o r a V a n -
gue, pa ra quem elle era a inda um quasi desconhecido, 
p o r q u a n t o es ta apenas o havia lobr igado de longe, 
d u r a n t e as suas t emporadas em Arnel las . A esposa do 
medico fazia delie um juizo pouco l isongeiro , á con ta 
do seu e s t r a n h o proceder com Valderez . a quem ella 
admi rava e amava . Demais, o cas te l lão de Arne l las 
era t ido por um sceptico, e sca rnecedor . m u i t o f r io e 
pouco accessivel ao commum dós mor t ae s . Foi , de con-
seguin te , g r a n d e admiração p a r a a s e n h o r a o ve r - se 
em p r e s e n - a de um fidalgo simples e a f t ave l , que lhe 
fez u m delicado elogio ao mar ido , c o n g r a t u l a n d o - s e ' 
pe las boas cores, mos t r a s de boa saúde, da The rez i -
nha , e, e rguendo Gui lhermina nos b raços p a r a be i j á -
la, dizia a esta a l e g r e m e n t e : 

— E tu t ambém, minha quer ida , como e s t á s l inda 1 
Vê-se logo a dedicação com que és t r a t a d a pela tua ^ 
mamãi . 

E s t e t u t e a r . inusitado causou g r a n d e a d m i r a ç ã o a 
Gui lhermina, cujas faces, agora sempre có radas . i r ra-
d i a r a m de alegria. . 

Quando , apóz a lguns minutos , a s e n h o r a V a n g u e se 
despediu em companhia da f i lha, ella se achava com- • 
p l e t a m e n t e sob o encan to do m a r q u e z de Ghiliac. e 

a 

KOLA S0EL = Anemia, fragueza, rachistismo, moléstias do estôma-
go. Util no crescimento das creanças 
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deplorava que dois seres tão admiravelmente dotados 
não se pudessem harmonizar . 

— Agora , Benaki , cumprimenta a senhora marqueza , 
disse Elias, chamando com um gesto o pre t inho que 
se conservava a distancia. Participo-lhe, Valderez ,que 
elle fez g randes progressos . Dubiet — de quem, en t re 
pa ren theses , só t enho de me louvar, — ensinou-lhé a 
ler e occupou-se de sua instrucção religiosa. Res ta 
somente que a senhora o faça baptizar. 

As pupillas de Valderez br i lharam de alegria. 
— Oh 1 meus parabéns , Elias, por ter fei to cont inuar 

a t a r e f a iniciada I Sim, lias de ser, quanto antes , ba -
ptizado, meu pobre Benaki , accrescentou ella, acar i -
ciando a grenl ia crespa da criança, cujos olhos bondo-
sos. de puro extasiados, se ergueram para a moça. 
En tão , Elias, es tá sa t i s fe i to com esse pobre Dubiet ? 

— In te i r amente sat isfei to. E ' um excellcnte r apaz e 
muito intel l igente. 

— J á não ant ipathiza com a sua ingrata f igura ? 
— De modo nenhum. Aliás, está menos magro e de 

melhor parecer . E depois, como bem dizia a senhora , 
são po rmenores de somenos impor tânc ia . . . De onde 
vinham vocês ? 

Assim conversando, iam os t res caminhando pelo 
a ta lho. Ghiliac, sorr indo ao olhar entre alegre e tími-
do da criança, chamara -a para ao pé de si, e levava-a 
pela mão, como um pai que se sentisse feliz por t o r -
na r a ver a fi lha depois de longa ausência. 

— Fui. em companhia da senhora Vangue, visitar 
uma familia pobre. E, j á de volta, davamos um passeio 
pelo bosque em quan to as crianças folgavam. 

— Parece sympathica , essa moça. Mas não é da pla-
na da senhora . 

— Da minha plana ! Confesso-lhe que essa conside-
ração não me impidirá que t ra te como amiga uma 
pessoa t ão díst ineta, assim no physico como no moral . 

— Xão queira ver nas minhas palavras uma censu-
ra ! disse elle. Era uma simples observação, mas o 
que fizer está bem feito. A senhora tem, na verdade, a 
alma muito nobre para cair em similhantes pequene-
zas. 

Um ligeiro rubor subiu ás faces da moça. A voz de 
Elias t inha nesse momento vibrações graves, pa ra ella 
a té en tão desconhecidas. 

— Fez ainda out ros conhecimentos, agora que os a r -
redores começam a se povoar ? perguntou elle, ao 
cabo de um instante dc silencio. 

— X ã o . . . Visitei somente duas vezes a senhora 
d*Oubigníes. e uma vez a senhora des Horne t t e s . Não 
tenciono visitar a mais n inguém. . . 

Tornou a córar . E ' que ella não podia dizer que o 
estado cm que a deixavam as ausências e o abandono 
do marido, tomava- lhe inf ini tamente penosas essas re-
lações com estranhos, cuja avida curiosidade ella adi-
vinhava. 

Teria elle comprehendido o seu pensamento ? F r a n - . 
ziram-se-lhe os sobrecenhos, e uma ruga bar rou- lhe a 
f ron te duran te alguns instantes. 

— Vai brincar com Benaki, filhinha, corre um pouco 
por ahi, disse elle, largando a mão de Guilhermina. 

Acompanhou com o olhar , durante alguns momen-
tos. a cr iança que a r ras tava o pretinho, numa carre i -
ra louca a t raz dc Odin. Depois, voltou-se para Val-
derez. 

— Si não lhe agrada a sociedade, talvez agora se 
julgue muito infeliz, disse elle, num^ tom meio serio 
meio ironico. No fim de agosto começarão, prolon-
gando-se a t é o f im da estação venatoria, as nossas 
par t idas em Arnellas. A senhora terá então ensejo de 
p rova r as suas pr imeiras a rmas de dona de c a s a . . . 

Valderez não pôde çconter um movimento de- t e r ro r . 

— E u ' ! . . . O senhor es tá g r a c e j a n d o ! Como quer 
q u e . . . Eu ser ia abso lu t amen te i n c a p a z . . . 

De fe i to , ella sabia, pe lo que lhe havia d i to a se-
n h o r a d 'Oubignies e a esposa do notar io , o que era 
a es tação vena tor ia 110 castello de A r n e l l a s : u m a sé-
r ie i n in t e r rup t a de recepções f aus tosas , d i s t racções 
mundanas , de spo r to s de todo o genero , q u e r e u n i a m 
em Arnel las a mais e legan te e a r i s toc ra t i ca sociedade. 

N ã o é essa abso lu tamen te a minha opinião, repl i -
cou El ias mui t r anqu i l l amcnte . Observei que a s e n h o -
ra é u m a excel lcnte dona de casa, a c r i adagem é con-
duzida p o r m ã o f i rme ç dext ra , tudo co r r e ás mil m a -
rav i lhas n o in ter ior de' nosso lar . O mesmo se da rá , 
çs tou cer to , quando cá est iverem os nossos hospedes . 
Demai s disso, o mordomo, o cozinheiro e a mulhe r en-
c a r r e g a d a da roupar ia lhe faci l i tarão mui to a t a r e f a 
pela p ra t i ca que elles t ê m dessas recepções , A m a n a 
Claudia que, espero, virá passa r dois mezes cornuosco 
auxi l iá- la-á da melhor vontade , e pa ra os p o r m e n o r e s 
desse codigo mundano , que t an to a a t emor iza , eu es-
ta re i s e m p r e ao seii in te i ro dispor. 

Ella e n c a r a v a - o com tão visivel e span to , que E l ias 
não pôde rep r imi r u m sorr iso. 

— Dir-se-ia, Valderez, que eu lhe es tou a c o n t a r a 
coisa mais ex t r ao rd iná r i a des te mundo 1 

— P o r c e r t o ! I g n o r a n d o abso lu t amen te o que se ja 
sociedade, eu nunca podere i receber c o n v e n i e n t e m e n -
te os seus h o s p e d e s . . . 

El le pôz-se novamen te a r ir . 
— Oh ! isso não me dá cuidado 1 A s e n h o r a nasceu 

g r a n d e dama, e eu me enca r rego d e ^ c m dois mezes , 
fazê- la uma mulher 'da a l t a sociedade, não como essas 
cabeças ôcas e a lmas fu te i s que lia de ver. a n d a r á 
roda de sua pessoa , m a s ta l como eu a e n t e n d o , — 
que é coisa mui diversa . 

Va lde rez n ã o demorou em perceber o s e n t i d o obs -
curo dessas pa lavras . A decisão do mar ido , essa p r ó -
xima m u d a n ç a de exis tencia que elle lhe a n n u n c i a v a 
com o a r mais n a t u r a l do mundo, l a n ç a r a m - n a n u m 
verdade i ro t e r r o r . 

— M a s o s enhor t e m sua mãi ! l embrou el la, t imida -
mente . Q u e diria ella s i . . . 

— M i n h a mãi sabe mui to bem que, desde o m o m e n t o 
em que m e casei, é n a t u r a l m e n t e minha m u l h e r q u e m 
deve dir igir a m inha casa c receber os nossos h o s p e -
des. N ã o t e n h a , pois, n e n h u m cuidado a esse r e spe i to . 
Af i anço- lhe que tudo co r r e r á p e r f e i t a m e n t e . U r g e 
t a m b é m que se occupè das suas " t o i l e t t e s " . . . 

E envolveu num lance de olhos inves t igadores , a 
saia de lã " b e i g e " e o corpinlio de b a p t i s t a c la ra , que 
a moça t r az ia nessa occasião. 

— Q u e m fo i que fez issp ? 
— Quem cose pa ra mim, desde a lgum tempo , é u m a 

cos tu re i r inha de Vr in ières , que vive com d i f f i cu ldade . 
— M a s que cose mui to mal . Dê- lhe todos os t r a b a -

. lhos que quizer , — não me opponho a b s o l u t a m e n t e , — 
m a s não vista, mais isso, faça p re sen te disso a q u e m 
quizer . 

— I re i a Angers , á c a s a . . . 
— Não , levá- la-ei a Par i s , á cos tu re i ra de m i n h a 

mãi. Esco lhe rá ao mesmo tempo todo o enxova l e os 
accessor ios . Fa remos tudo isso em quinze dias . Ago-
ra, dê -me noticias dos seus. Como vão elles ? 

— Ainda es ta manhã , recebi uma ca r t a de O r l a n d o . 
V ã o todos b e m . ' A mamãi vai r ecupe rando a s f o r ç a s . 
El le é que es tá mui to t r i s te , coi tado 1 

Chiliac, a f a s t a n d o um ramo pa ra que n ã o t o c a s s e 
no chapéu da Valderez , p e r g u n t o u i n t e r e s s a d o : 

— P o r q u ê ? 
— P a p a i recusa-se abso lu tamen te a p e r m i t t i r - l h e a 

e n t r a d a p a r a o seminár io . 

T O L U O I Ü TOSSE, B R O N C H I T E S , ASTHMA, MOLÉSTIAS DO P E I T O B 
GARGANTA. 

VENDESE E M TODAS AS BOAS DROGARIAS E P H A R M A C I A S 
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— A h 1 sim, meu sogro j á me falou sobre isso. Com-
prehendo bem que nao esteja satisfeito por ver simi • 
lhan te vocação em seu filho mais velho. 

— Mas si elle tem outros filhos ! E ainda que assim 
não fosse, si Orlando se sente realmente chamado ao 
serviço de Deus, para elle esse sacrifício é um dever, 
ao mesmo tempo que lhe deveria parecer uma honra . 

— Su pai vê aá coisas a uma luz di f ferente . Espero 
que tudo se accommodará. Orlando pareceu-me intel-
l igente e muito sympathico. Diga-lhe, pois, que conto 
com elle. em setembro, jun tamente com seu pai, pois 
que, infelizmente, sua mãi não pode via jar . Todavia, 
talvez que em car ro - le i to . . . 

— Não creio. Só a idéa de te r de sair dos Altos-Pi-
nheiros fa r ia que ella adoecesse. Demais, a existen-. 
cia aqui seria fa t igante para ella, e prejudicial ás 
crianças, a Mar tha principalmente, que se deixaria 
com facilidade enebriar pelo luxo e mundanidades. 
Muito obrigada, E l i a s . . j } \ 

— Oh 1 P o r quem é 1 N a d a mais na tura l que eu lhe 
facil i te o prazer de te r os seus em sua companhia. 
Mas. já que isto lhe parece impossível, por agora , ve-
remos outra coisa, mais t a r d e . . . Olá 1 a Revnie aber-
ta 1 Ah 1 agora me lembro, a senhora de Bravles dis-
se-me que passaria ali a lguns dias afim de dirigir uns 
concer tos urgentes a fazer. 

Refer ia-se a uma villazinlia. cercada de um mimoso 
jardim, e situada á orla do bosque. 

— Ah ! A Reynie per tence á senhora de Brayles ? 
— P e r t e n c e . . . Olhe, ei-la aht ! 
Pela es t rada cheia de sombra, passava nesse mo-

mento uma " c h a r r e t t e " inclesa. guiada por uma jo-
vem. P o r t raz do veuzinho branco dc tulle, dois olhos 
f r e c h a r a m febri lmente Valderez. 

As mãos eme sust inham as rédeas r e f r e a r a m nervo-
samente o "poney" . quando a carruagem cruzou com 
o marouez e a esposa. Foi com o mais amavel dos sor-
risos que Rober ta correspondeu ao cumprimento do 
senhor de Ghiliac e á apresen tação de Valderez. 

— V e m pelos concertos. Rober ta ? perguntou Elias. 
— Assim é preciso ! Oh 1 que maçada para uma mu-

lher ! Mas regresso depois de amanhã . Já combinei 
tudo de modó a es tar de volta -em Par is para a pr i -
meira representação da "Nova Sapho" . Provave lmen-
te, lá nos encontraremos, não é assim ? 

— E h 1 Que me importa a mim a "Nova S a p h o " ? 
Nes ta época do anno Arnel las é deliciosa, e eu t en -
ciono não deixá-la antes do inverno. 

T a e s palavras'"deviam ter fei to pasmar a senhora de 
Brayles , a ju lgar pela expressão de sua physionomia 
e pelo gesto de surpresa que. não pôde conter . 

— Pois quê 1 Vai f icar em Arnellas ? . . . Nes ta épo-
c a ? . . . Em plena estação .mundana ? 

— P o r q u e não? Afianço-lhe que a es tação mundana 
é para mim de todo o ponto indifferente . Talvez vá 
passa r alguns dias na Áustr ia , em casa de Claudia, e 
dar ao mesmo tempo um lance de olhos ás minhas 
propr iedades que lá estão. Mas mesmo essa viagem é" 
pouco provável ; pref i ro f icar em Arnellas, onde me 
s in to in te i ramente á vontade, e onde t enho mui to 
que fazer . 

Os lábios de Roberta cer ra ram-se nervosamente . 
— Como o senhor está serio ! disse ella com um sor-

riso forçado. Suppunha que o senhor não suppor tava 
o campo 1 

— Não nos será permitt ido mudar de gostos, princi-
pa lmente quando envelhecemos ? 

Robe r t a estralejou uma garga lhada . 
— Quem fala em envelhecer ! Nem parece t e r t r in t a 

annos ! . . . Oh ! mas quem cresceu e mudou muito, 
fo i a Guilhermina ! Nunca que eu a reconhecer ia 1 

— V a l d e r e z faz milagres, disse Elias, acar ic iando a 
face da fi lha. 

Sob os cilios, pallidos fu lguraram os olhos da senho-
ra de Brayles. 

— E ' t a m b é m o que me parece I . . . Mas que é isso ? 

Dar-se-á o caso, senhora, que h a j a t a m b é m t rans fo r -
mado o Benaki? 

E indigitava o pret inho, a té en tão occulto por t raz 
de Valderez, e que um movimento desta acabava de 
fazer apparecer. Benaki . ant ipathizava s ingularmente 
a senhora de Brayles, fugindo o mais que podia ás 
suas caricias. 

— Não, não fui eu. respondeu, sor r indo. Valderez. 
Mas meu marido julgou, e com razão, que já era tem-
po de lhe t i rarmos os adornos de cafrezinho. 
_—Tanto mais quanto vamos fazer delle um chris-

tãozinho. accrescentou o senhor de Ghiliac, dando 
uma palmadinlia no rosto da criança. M a s estamos 
aqui a retê-la, R o b e r t a . . . Vê-la-emos ainda em Arnel-
las, antes de sua part ida ? 

— Sim, virei amanhã v i s i t á - los . . . si é que não venho 
incommodar a s e n h o r a . . . 

— Absolutamente. Ao contrar io, tere i a té muito pra-
zer em poder estrei tar as nossas relações, disse gentil-
mente Valderez. 

— Então, a té amanhã. 
Estendeu a mão a Elias e a Valderez, cont inuando 

em seguida o seu caminho. 
Contraiam-se-lhe as feições sob o império de uma 

raiva surda, ao mesmo tempo que, en t re dentes, mo-
nologava de si comsigo: 

— Não suppunha que ella fosse tão boni ta ! E que 
olhos ! Que olhar encantador ! Fi le na tu ra lmen te está 
apaixonado. Sim. é força que assim seja. para oue se 
venha enter rar no campo nes ta énoca ! . . . E é ciu-
mento. pois oue a t raz reclusa..T**Mas. não ! deixou-a 
sozinha t an to t e m p o . . . Confesso que os não en f endo ! 
estará elle a representar uma comed:a ? Quem sabe ? O 
que é facto. é que elle mudou alguma coisa. e . . . .te-
nho a certeza que a ama ! concluiu Rober ta , a t i rando 
uma chibatada ao "poney" . que corcovou. sacudindo 
a crina. como a pro tes tar contra um t r a t a m e n t o a que 
não estava affeito. 

Entrementes . perjruntava Ghiliac á m u l h e r : 
— Que lhe pa rece a senhora de Brayles . Valderez ? 
— E ' uma bella moça, que parece intel l igente e 

amavel. 
— Bella ! exclamou elle com desdém. Tem somente 

uma physionomia interessante, é o nue é. Quanto á 
intelligencia. é superficial. — como também a amab : l i-
dade. Mundanidade, convenção, demasiada garridice. 
eis abi Roberta. — e. desgraçadamente , como essa. 
existem muitas. Sim. Valderez. a senhora ha de ter 
muitos estudos curiosos que fazer nesse mundo, que 
ainda ignora. Ha de ver então todas as suas pequene-
zas. suas rivalidades, suas intrigas, pérf idas , que se 
occúltam sob as mais amaveis apparencias . Posso dar-
lhe algumas lições sobre isto. po rquan to volvi e re-
volvi todos esses t i teres que já não têm segredos 
para mim. 

Ella ergueu para o marido os olhos g randes e ho-
nestos. ^ 

— Nesse caso, como ama ainda o senhor essa socie-
dade tão miserável sob apparencias t ã o br i lhantes ? 

— Amá-la ? Oh ! de certo que a não amo ! Tenho-
me divertido em estudá-la, disseccando a lmas de ho-
mens mais ou menos ôcas. almas femininas nullas ou 
ferozes, lendo numas e nout ras e s t r anhas vaidades, 
complicados cálculos de amor-propr io , pene t rando os 
refolhos de existcncias br i lhantes e invejadas. Sim, 
a sociedade tem sido para mim um diversório e «m 
campo de estudos. Quanto, porém, a amá-la , nunca 1 
Conheço-a que ' fa r te para detestá- la . 

— O senhor a p a v o r a - m e ! murmurou Va lde rez .Por -
que é essa mesma sociedade que o senhor quer-me 
fazer conhecer... 

— Sim, quero que a conheça, porque a senhora não 
se destina a uma vida reclusa; porque, necessaria-
mente, ha de achar-se um dia em contacto com ella. 
Eu, porém, lá estarei para guiá-la, mos t ra r - lhe os seus 
embustes, presservá-la de suas armadi lhas , porque a 
menina é ainda muito jovem, m u i t o . . . 
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— Mui to ignoran te ! concluiu ella. sorrindo, ao ve» 
que o mar ido ret icenciava. 

— Digamos ignorante, si quizer. 
E sorr ia também, em quanto o olhar, muito serio, se 

f i tava na admiravel physionomia da moça, onde se es-
pelhava a mais limpida, a mais delicada a lma que já -
inais conhecera o sceptico marquez de Ghiliac. 

. . . No dia seguinte, á hora do chá, chegava a senho-
ra de Bravles. Valderez, que a recebera no terraço, 
convidou-a para irem ao encontro do senhor de Ghi-
liac. occupado em dar umas instrucções ao jardinei-
ro-chefe ácerca de uma das estufas. 

— Com mui to prazer , porque eu não me canso nunca 
de admirar os jardins de Arnel las . O senhor de Ghi-
liac é um adorador das flores, e mui poucas propr ie-
dades poderão, nesse ponto, rivalizar com esta. 

E. assim conversando, ganha ram o jardim, precedi-
das de Guilhermina. mui cat i ta em seu vest idinho 
branco. A senhora de Brayles parava f reqüentemen-
te. af im dc poder admirar as f lores que mais par t i -
cularmente lhe chamavam a at tenção. 

— A h ! aqui es tão as famosas rosas "Duqueza Clau-
dia" . assim denominadas pelo senhor de Ghiliac, em 
memória de sua bella an tepassada ! 

E apon tava para uma grande roseira, car regada dc 
admiraveis f lores se t inadas , brancas, admiravelmente 
l is tadas de râsa-pall ido. 

— . . . Pa rece que são únicas no mundo ! 0 senhor 
' de Ghiliac tem por ellas uma cspecie de cu l to ; o f fc -

rece-as mui ra ramente , e isso mesmo só a hospedes 
notáveis . Xinguem ousaria colher uma dellas. Recor-
do-ine a inda de um dia em que eu e Fernanda t ive-
mos esse ousio. Oh ! Nunca mais sentimos desejo de 
recomeçar , porque quando alguma coisa o desagrada, 
elle tem um modo de o lhar para a gente, sem dizer 
n a d a . . . Sim. sem dizer nada 1 E ' demasiado gentil 
para nega r abe r t amen te uma f lor a uma mulher . Mas 
bem sabíamos com quem as haveríamos, e creio que, 
nunca mais. colheu Fernanda uma "Duqueza Clau-
dia." 

Guilhermina. que sc aproximara da madvasta, er-
gueu os olhos pa ra a senhora de Brayles. 

— Ah ! mas agora o papai já consente que as co-
« lham ! Ainda agora, mamãi collocou muitas no salão. 

« elle mesmo quem quer que ella as colha todas. Mas 
mamãi disse que isso seria uma pena. e que era pre-
ferivel deixar algumas no pé. 

Um ligeiro t r emor correu pelo semblante de Rober -
ta, cujo olhar , cliispando de odio, f rechou a moça que 
caminhava a seu lado. num passo airoso. incompara-
velmente elegante. O sol t i rava-lhe centelhas de ouro 
dos magníf icos cabellos, i l lumínando-lhes a cutis seti-
nea e rosea. similhante ás péta las das f lores t ão que-
ridas do senhor de Ghiliac. Um inexprimivel encanto 
desprendia-se dessa jovem creatura , t r a j ando simples-
mente um vestido de "vo i le" cinzento cór de p ra t a , 
realçado por alguns enfei tes de rendas. 

A mão de Rober ta crispou-se, nervosa, no cabo da 
sombrinha. 

— E ' que. provavelmente, a sua fantasia mudou de 
objecto, disse ella. num tom displicente. Tem os seus 
caprichos o marquez de Ghilac. tal qual uma bella mu-
lher. apesar do seu desdém pelo nosso sexo. Porque , 
tem para sí que a mulher não é dotada de faculdades 
acima das do commum dos mortaes . sendo, pelo con-
t ra r io . um ser inferior , bom, quando muito, para de-
delei tar- lhe um ins tante o olhar. Isto mesmo, ou coi-
sa s imilhante, disse-no-lo elle proprio, um dia, fa lan-
do o mais ser iamente possível. Foi, lembro-me bem, 
ainda em vida de Fernanda , a qual protes tou energica-
mente . sem aliás conseguir convencê-lo. Ah ! somos 
rea lmente , senhora , coisa muito insignificante para as 
na tu rezas mascul inas dessa tempera ! 

Sorr ia , envíezando, com o canto do olho, um olhar 
ávido ao bello semblan te de Valderez. a qual es t re-
meceu l igei ramente . 

m m m m Ê m . 

— . . . E quando uma dessas na tu rezas cae sobre u m a 
moça, c r iança a inda, um pouco fr ivola, m a s m u i t o 
amorave l e apa ixonada , a h 1 quan tos d i s sabores em 

-pe r spec t iva 1 H a , rea lmente , coisas mui to t r i s t e s ha 
vida 1 

— Sim, mui to t r i s t e s 1 disse Valderez , em voz t r a n -
quilla e g rave . M a s ejeio, Minha senhora , que f á r i a -
nios melhor t o m a n d o por este a r r u a m e n t o , que nos 
conduzir ia mais fac i lmente ás es tufas . 

— Lá es tá papai ! exclamou Gui lhermina . 
O senhor de Ghiliac apressa ra um pouco o passo , 

ao pe rceber as duas senhoras . 
Os olhos de R o b e r t a t o m a r a m logo esse e s t r a n h o 

br i lho que lhes causava a presença de El ias . De re-
g resso pa ra o castello, ínqueriu-o com in t e re s se áce r -
ca das a l t e r ações que elle es tava a f aze r n a s e s tu fa s , 
e sob re a sua celebre collecção de orch ideas . 

— Lobic acaba dc conseguir uma nova va r i edade , 
que me p a r e c e s implesmente uma marav i lha , disse 
Ghiliac. E ' preciso agora darmos- lhe u m nome . Cha -
mála -emos " M a r q u e z a de Ghiliac", em sua h o n r a , 
Valderez . 

Nos lábios de Rober ta passou uma ligeira c r i spação , 
que ella repr imiu. 

— T o r n a r - s e - á celebre den t ro em pouco t empo , como 
acon teceu á rosa "Duqueza Claudia" , disse ella. 
com um meio-sorr í so . O p o n t o somente es tá e m que 
o s enhor não se en fade depressa t a m b é m desses o r -
chideas, Elias. 

— Como a s s i m ? disse elle, o lhando-a com a r i n t e r -
rogador . 

— Sim, pa rece -me que o senhor j á não faz caso des-
sas rosas , pois que j á as prodigal iza. 

— Prodiga l i sa r , é demaiis, Rober ta . P a r e c e - m e que, 
a g r u p a d a s n a s j a rd ine i r a s do salão b r a n c o pe las m ã o s 
de minha mulher , com o gos to ar t í s t ico que ella p o s -
sue no mais a l to grau, eu gozar ia mui to mais essas 
f lores do que si as deixasse nas rosei ras . I s t o é a i n d a 
egoísmo, e não p rova abso lu tamen te que eu j á n ã o 
queira , e mui to , ás minhas rosas . Ao con t r a r io . 

O br i lho sarcast ico, bem conhecido de R o b e r t a , 
a t ravessou , nesse momento , as pupillas do m a r q u e z . 
E ella a b a t e u as palpebras , domada como sempre , pe la 
ironia glacial desse homem, para quem r e s u l t a v a m 
inúteis todas as faceir ices . todas as subtis i n t r i gas f e -
mininas . Fo rçou novamente os lábios a so r r i r em, d i -
r igindo p h r a s e s a m a v e i s ' á l inda moça que c a m i n h a v a 
á d i re i ta de Elias, a essa c rea tu ra abc.minavel, p o r 
quem, a cada ins tante , augmentava mais e mais o seu 
odio re t r incado . 

O sa lão b r a n c o t o r n a r a - se para Valderez a peça p r e -
fer ida do castel lo. Ella soubera dar a esse a p o s e n t o , 
— a seu parecer , demasiado luxuoso, — um cunho in-
t imo e sério. E essas t apeçar ias claras, que a f o g a v a m 
as mais bel las cutis , fo rmavam, ao con t ra r io , p a r a a 
sua um quadro incomparavel . 

Ver i f icou-o logo Rober t a , — como t a m b é m a g r a ç a 
encan t ado ra da jovem castel lã no seu papel de d o n a 
de casa. Demais , parecia Valderez a d m i r a v e l m e n t e 
do tada q u a n t o á intellifeencia: conversava mui to bem, 
salvo em se t r a t a n d o de assumptos p u r a m e n t e m u n -
danos, que lhe parec iam quasi i n t e i r a m e n t e e s t r a -
nhos. * 

Pe rcebendo isso mesmo, apressou-se a s e n h o r a de 
Brayles em to rce r para esse rumo a conversa, ' a f im de 
infl ingir pelo menos a lgumas fer id inhas no a m o r - p r o -
p n o da sedue to ra marqueza . Mas, com o s e n h o r de 
Ghiliac. essas perversas as tucias não sur t i am e f fe i to . 
Num abr i r e fechar de olhos, f izera elle vo l ta r a c o n -
versação pa ra um t e r r e n o mais famil iar a Va lderez , e, 
segundo seu cos tume, dirigiu-a á sua vontade , mos-
t r ando-se visivelmente sa t i s fe i to em faze r r e a l ça r a 
intell igencia a r g u t a da esposa. 

Es tava nesse dia essencia lmente alegre. 
Sen t i r - se - ia elle feliz por se ver de novo ao pé de 

V a l d e r e z ? P r o v a v e l m e n t e . . . si bem que se pudesse 
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p e r g u n t a r p o r q u e r a z ã o n ã o b u s c a r a m a i s c e d o e s s e 
p r a z e r . E d i v e r t i a - s e t a m b é m , — r e c o n h e c i a - o R o b e r -
t a p o r c e r t a e x p r e s s ã o d e s s a p h y s i o n o m i a t ã o s u a c o -
n h e c i d a , — d i v e r t i a - s e c o m o ciurne f e r o z q u e e l le 
s a b i a o c c u l t a r - s e s o b r e a s a p p a r e n c i a s a m a v e i s da se -
n h o r a d e B r a y l e s . B r i n c a v a — c o m o s e m p r e o f i z e r a — 
c o m e s s e a m o r , c u j a c x i s t e n c i a el le n ã o i g n o r a v a . 

V o l v e r - s e p a r a " e l l e " u m b r i n c o . . . è t e r d e a n t e d o s 
o l h o s e s s a m a r a v i l h o s a c a s t e l l ã q u e s e g o z a v a t a W e z 
d a f e l i c i d a d e dc s e r a m a d a p o r el le 1 O h ! e r a i n t o l e -
r á v e l 1 P o r i sso a b r e v i o u R o b e r t a a v i s i t a , r e c u s a n d o 
o c o n v i t e q u e l h e f ó r a f e i t o p a r a j a n t a r 110 c a s t e l l o , 
d e s c u l p a n d o - s e s o b p r e t e x t o d e t e r d e u l t i m a r a i n d a 
i m p o r t a n t e s n e g o c i o s a n t e s d e s u a p a r t i d a . 

E m q u a n t o Ghi l i ac f ô r a a c o m p a n h a r R o b e r t a á c a r -
r u a g e m , V a l d e r e z t o r n o u p a r a o s a l ã o , s e n t a n d o - s e a o 

• p é d a m e s a d e t r a b a l h o . C o m u m g e s t o m a c h i n a l , p ò z -
se a a c a r i c i a r a s f a h i o s a s r o s a s " D u q u e z a C l a u d i a " 
q u e f l o r i a m n u m a j a r d i n e i r a d e S è v r e s , c m q u a n t o o 
o l h a r s c i s m a d o r se d e t i n h a n a c a d e i r a h a v i a p o u c o o c -
c u p a d a p e l a b a r o n e z a . R e a l m e n t e , s y m p a t h i z a v a m u i -
t o p o u c o c o m essa s e n h o r a d e B r a y l e s , e E l i a s t a l v e z 
t i v e s s e r a z ã o n o j u i z o s e v e r o q u e de l ia f i z e r a n e s s a 
m a n h ã . S u a s i n s i n u a ç õ e s a c e r c a da n a t u r e z a c a p r i c h o -
sa d o s e n h o r d c Ghi l iac , da m a n e i r a p o r q u e e s t e c o m -
p r e h e n d i a o pape l d a m u l h e r , d o s e q u í v o c o s e n t r e e l le 
c F e r n a n d a , t u d o isso a r g u i a u m a c o m p l e t a a u s ê n c i a 
d e t a c t o . 

M a s , e s s a s i n s i n u a ç õ e s t i n h a m , e m t o d o o c a s o , 
a c o r d a d o e m V a l d e r e z a t r i s t e z a l a t e n t e , c o m o s e m p r e 
q u e u m a c i r c u m s t a n c í a q u a l q u e r l h e v i n h a p ô r m a i s 
c l a r a m e n t e s o b os o l h o s o q u e el la b e m c o n h e c i a , — 
o a b s o l u t o ego i s ino e a u s ê n c i a de c o r a ç ã o d e s s e s e r 
t ã o a d m i r a v e l m e n t e d o t a d o s o b o u t r o s a s p e c t o s . 

T o d a v i a , el le p a r e c i a a g o r a a m a r a f i l h a . C o m o n a 
v e s p e r a , m o s t r a r a - s e E l i a s a f f e c t u o s o c o m el la , p a r e c i a 
i n t e r e s s a r - s e p o r t u d o q u e a m u l h e r l h e d iz ia c o m r e -
l a ç ã o á s a ú d e d a c r i a n ç a , á s u a v iva i n t e l l i g e n c i a e d o 
m e l h o r a r de seu c a r a c t e r . E , p a r a c o m s i g o m e s m a , 
V a l d e r e z n o t a v a n o m a r i d o u m a m u d a n ç a , q u e l h e 
c h a m a r a l o g o a a t t e n ç ã o . J á n ã o t i n h a p a r a e l la a 
f r i e z a d e o u t r o r a , n e m a i r o n i a , n e m e s s a a m a b i l i d a â e 

f u g i t i v a e a l l i c i en te que á s vezes , t a n t o a c o n t u r b a r a 
t r e s m e z e s a n t e s , p o r i sso q u e l h e d e i x a r a e n t r e v e r á 
sua i n e x p e r i e n c i a o t e r r í v e l p o d e r d e s e d u c ç ã o q u e 
el le p o s s u í a , e l h e i n f u n d i r a o r e c e i o d e q u e o m a r i d o 
a i s so r e c o r r i a a f i m de p o d e r á s u a v o n t a d e e s t u d a r -
lhe o j o v e m c o r a ç ã o i g n o r a n t e , e s u b m e t t ê - l o m e l h o r 
a o seu impér io . A g o r a , j á n ã o e r a n a d a d i s so . E l i a s 
m o s t r a v a - s e - l h e se r io e r e s e r v a d o , s e m f r i e z a , d i s c r e -
t a m e n t e a m a v e l , j á n ã o t e n d o p a r a el la e s s a s i r o n i a s , 
que lhe e r a m t ã o f a m i l i a r e s . S i el le c o n t i n u a s s e a s -
s i m . . . s im, r e a l m e n t e , s e r i a p o s s í v e l a e x i s t e n c i a . . . 

E l i a s e n t r o u n o sa l ão . N o t a p e t e , j a z i a m a l g u n s p e -
t a l o s e u m a r o s a a p e n a s e n t r e a b e r t a , q u e o s d e d o s d i s -
t r a h i d o s da m o ç a a c a b a v a m de f a z e r c a i r . O s e n h o r de 
Ghi l i ac c u r v o u - s e e a p a n h o u a f l o r . 

— S e r i a p e n a de ixá - l a e s t i o l a r - s e a h i s o b r e o t a p e -
t e ! d i s se elle, e n f i a n d o - a n a l a p e l l a . E , a r r a s t a n d o 
u m a p o l t r o n a , s e n t o u - s e a o p é de V a l d e r e z , que r e t o -
m a r a o seu t r a b a l h o . 

— E s s a t o a l h a de a l t a r p a r e c e - m e u m a m a r a v i l h a . 
D c o n d e t i r o u esse d e s e n h o ? 

— I m a g i n e i - o s e g u n d o u m a v e l h a g r a v u r a q u e e n c o n -
t r e i n a b i b l i o t h c c a . 

— O h ! a i n d a n ã o l h e c o n h e c i a e s s e t a l e n t o ! D e c i -
d i d a m e n t e , a s e n h o r a é u m a a r t i s t a e m t u d o ! E s t á a d -
m i r a v e l m e n t e c o n c e b i d o e s s e d e s e n h o . Q u e d e s t i n o 
vai d a r a essa o b r a ? 

— V o u o f f e r e c ê - l a á p o b r e i g r e j i n h a d e S a n - S a v i n i a -
no . T e n c i o n o t ê - l a p ^ o m p t a p a r a a f e s t a da A s s u m -
p ç ã o . 

— P e r m i t t a - m e que eu l h e r e c o m m e n d e p o u p e m a i s 
os. seus o l h o s . I s s o deve c a n s á - l o s m u i t o . E, d e f ó r a 
p a r t e e s s e t r a b a l h o , q u e t e m f e i t o m a i s a s e n h o r a ? 
G o s t o u d o s ú l t i m o s l i v ros que l h e r e m e t t i ? 

P o s t a n e s t e t e r r e n o a c o n v e r s a , d e s a p p a r e c i a d e e n -
t r e e l les t o d o e m b a r a ç o , p r o l o n g a n d o - s e i n d e f i n i d a -
m e n t e , i n t e r e s s a n d o - s e v i v a m e n t e E l i a s p e l o s j u í z o s 
m u i t o d e l i c a d o s e m i t t i d o s p e l a e s p o s a á c e r c a d a s 
o b r a s l idas , e o u v i n d o V a l d e r e z c o m u m s e c r e t o ê x -
t a s e a" c r i t i ca l ige i ra , m a s b r i l h a n t e , e c o n t u d o p r o -
f u n d a , q u e de l l a s f a z i a o s e n h o r d e G h i l i a c . 
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NOVA S E I V A 
Um livro Interessante a apparecer 

"%,.. I 

m i 
^ i 

""mi,, A Moral na Arte . m X ^ 
1 Monologos """'"m,mil,„„„„„,„„„,nm.»"»»"" Rccitavivos | 

E ' o mais interessante, c o mais util, é o mais instructivo dos livros destinados ás nossas escolas. 

" Nova Seiva que acaba de ser publicado, é uma linda collecção de novellas moraes e recreati-
vas, é a seiva da alegria que trará á alma da nossa mocidade. 

Podemos a f f i rmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos, que a " N o v a Se iva" 
é um livro unico.no genero, tendo sómente como emulos esses bellos livros que se publicam na Hespa-
nha e na Italia, e que jámais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instructiva, resentia-se da falta de um trabalho bem feito, 
bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade, além dos ensinamentos de 
honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um preceito moral escripto em lingua defeituosa, 
se insinua a rectidão do caracter, perverte a arte da linguagem. E os brasileiros devem zelar contempora-
neamente do seu espirito e do seu idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espirito da mocidade é tão grande que 
os governos têm cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de livros da especie deste que ho je annun-
ciamos; entre nós esse cuidado falhou e é por isso que nos nossos lares, o que se lê, são lamentaveis 
historias da "Carochinha", quando não são os "Testamentos dos Bichos" e outras leituras desse jaez . 

Aleitada com taes trabalhos, a infancia, perde ella o gosto pela belleza. Demais, as edições des-
ses livros lamentaveis eram feitos em papel de embrulho, onde as gravuras, pessimamente executadas, 
mais pareciam garranchos e borrões. . J 

" Nova Seiva" é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras magnificas, t raça-
das pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuidadosamente escriptos são al-
tamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A capa, desenhada por Paim, é uma esplen-
dida trichromia, executada por mão de mestre. 

Além de contos e novellas, contém o livro monologos, pequenas comédias e recitativos pro-
prios para serões. Imagine-se o prazer, de uma mamãe amorosa, ao vêr o seu terno filhinho, ensaiado 
por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vozinha clara e ingênua; o bem que d 'ahi 
resulta é enorme. Prepara na creança o dom da oratoria e da palestra, cultiva-lhe a memória e a ima-
ginação. 

Se os contos da "Nova Seiva" são dedicados á mocidade brasileira, tão bem feitos são elles, 
tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo mesmo para os adultos. 

A edição é da "Revista Feminina", que se esmerou em apresentar ás suas leitoras um t r a b a -
lho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto, " Nova Seiva", pela correcção da linguagem, pelo interesse que despertam os seus 
contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que contém, é um livro que pôde 
ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moças e mães de familia. 

. Preço: 5ÇOOO — Correio, registado, mais 1Ç000 

Peçam á "Revista Feminina" a "Nova Seiva". Ella, como a seiva nova para as plantas, ha de 
trazer alegria ao vosso lar. • 
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D O S E : — P A R A A D U L U T O S . C o m e ç a r p o r d u a s p a s t i l h a s e m c a d a r e -
f e i ç ã o d u r a n t e a p r i m e i r a s e m a n a e a u g m e n t a r e m s e g u i d a p a r a t r e s . P á r a c a s o s s i m -
p l e s t a e s c o m o c a n s a ç o c e r e b r a l , f r a q u e z a d o s m o ç o s é b a s t a n t e m e t a d e d a d o s e a c i m a . 

P A R A C R E A N Ç A S . U m a p a s t i l h a c a d a r e f e i ç ã o ; a u g m e n t a r p a r a d u a s a o f i m d e u m a 
s e m a n a . 

P a r a c r e a n ç a d e m e n o s d e 4 a n n o s c o m e ç a r p o r 1 |2 p a s t i l h a e c o n t i n u a r p o r u m a . 

Pedjdos á Revista Feminina 

Praça Àntonio Prado " S. Paulo 
S. P. Mfg. Druggs Co. 
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( T B I C A L C I S T A S ) 

^ V ? 8 1 1 1 1 ^ 8 A m e r i c a n a s Tr ica lc inas do Dr. Malcolm não são 
e l e m e n t o s p r inc lpaea as s im se decompõem (Ph H2 02) Ca x (Ph 
u m a panacéa T r a t a - s e de u m produc to chimlco def inido cu jos 
° 4 * 2 u t ? A d i c i o n a d o s de se lvas vege taes . e s t i m u l a n t e s da f u n -

j n o n! e que lhe fo rnecem em ou t ro e lemento (Fe CI3 
• w , 2 ?? v e ? e t a l e f ac i lmen te ass imi lve l . const i tu ído a f ô r m a 

g loba l , a l ém de pr inc íp ios a r o m a t l c o s e f lb r inosos com (Ph H2 
02) Ca. x ( P h 04) 2 Ca 3 x ( F e C|3 x H2 O). 

E ' u m a f ô r m a de calc i f lcação i n t e n s a do o rgan i smo com 
a b s o r p ç a o f a c i l i t a d a pela veh icu laçao d a s se ivas vegetaes . T r a -
t a - s e p o r t a n t o de um med icamen to de reas r e su l t ados em todos 
os v íc ios da nu t r i ção . 

Antes do ma i s : 

( R e l a t o r i o d o s D r s . F O X e C H A M P B E L L ) 

c u r a t r i c a l c i a d o D r . M a l c o m d e v e d u r a r pe lo m e n o s do i s m e -
z e s e p o r e s t e m o t i v o q u e a s s u a s p a s t i l h a s são e n t r e g u e s ao 
p u b l i c o e m t u b o s d e 50 ou 100 , ( j / q u e n a t u r a l m e n t e l h e e l e -

v a u m p o u c o o p r e ç o , m a s e m c o m p e n s a ç ã o f az - se a c u r a s e m 
n e c e s s i d a d e d e e s t a r r e p e t i n d o o s p e d i d o s d e m e d i c a m e n t o s . 

H a o u t r o s p r e p a r a d o s q u e c u s t a m a p p a r e n t e m e n t e m e n o s ; s ã o 
p o r é m v e n d i d o s m u i t o d e i n d u s t r i a e m p e q u e n o s v i d r o s , q u e o b r i -
g a m o d o e n t e a r e p e t i r a d e s p e z a c a d a s e m a n a . D e m a i s a s P a s t i -
l h a s M a l c o l m n ã o s ã o u m p r o d u c t o c o m m e r c i a l n o q u a l se s a c r i f i -
c a m a s v e z e s c e r t a s e x i g e n c i a s d e t e c h n i c a , p a r a d i m u i r o p r e ç o . 

T r a t a - s e d e u m p r o d u c t o m e d i c o , p r e p a r a d o com t o d o o es-
c r u p u l o e q u e d a r e s u l t a d o . 

E m t o d a s a s m o l é s t i a s d e n u t r i ç ã o a s n o s s a s p a s t i l h a s deve-
r ã o s e r e m p r e g a d a s : R a c h i t i s m o , m á d e n t i ç ã o d e c r e a n ç a s , p e r n a s 
t o r t a s ( d a s c r e a n ç a s ) q u a s i s e m p r e d e v i d o a f r a q u e z a d o s ossos, 
e s c r u p h u l a s , l y m p h a t i s m o , e t c . 

P a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s s e i o s a s P A S T I L H A S M A L C O L M 
s ã o e x t r a o r d i n á r i o s e t e m o s e m n o s s o p o d e r c e n t e n a s d e a t t e s t a - ; 
d o s d e s e n h o r a s q u e a o c a b o d e d o i s m e z e s d e t r a t a m e n t o t i v e r a m 
r e s u l t a d o s c o m p l e t o . 

M u i t o ú t e i s n a c o n v a l e s c e n ç a d a s m o l é s t i a s d e b i l i t a n t e s e 
p a r a u s o c o n t i n u o d a s p e s s o a s q u e s e e n t r e g a m a t r a b a l h o s ce re -

b r a e s e x h a u r i e n t e s e q u e n e c e s s i t a m d e p h o s p l i o r o , b e m c o m o , p a r a 
á f r a q u e z a d e q u a l q u e r o r g ã o . 

D u r a n t e o a l e i t a m e n t o a s P a s t i l h a s M a l c o l m s ã o i n d i s p e n s á -
v e i s . F o r n e c e r a a o l e i t e m a t e r n o t o d o s o s e l e m e n t o s ca lc icos n e c e s -
s á r i o s á f o r m a ç ã o d o e s q u e l e t o d a c r e a n ç a . 

P r e ç o : T u b o d e 1 0 0 p a s t i l h a s . . 2 0 $ 0 0 0 
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